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Precodida do \111 •nn~ realizado om 19581 esta 

1nvost1gação foi desenvolvida sietomlticamonto noe Qftoe de 1959 
a 1961, e proeeei&U1da etD t&moe complameDtares, ooaa rmmeroeaa 

tnten:upç8eo, durante o biênio 1962-196,, ebmerlte f1oan4o con -
oluida nos princlpioe de 19641 l>orlorae ueirã, mmca 4eee3,ve.J,A 1 

porá comuns a todoa oa tmbalhoe de campo realizados · em oond1-

ç8ea prectb1.t\S - e oom aa quaia eat4 faldlhui.zada a aú.or1a dce 

pesquisadores bmeileiros- trazem consigo consGqflênciae VÚ1a!l, 

alguaaa delas tambÚrl encontra.daa Jl68te estudo. 
De ih!cio, uma deasaa oonaeq1lências est4 l1e;a4a 

l f'ue do mudanças pela qual paesom atual.mcnte oe 6rgQoa de co­
mun1oaç;o de massa na roalldade brasileiro.. Aeslm, quando 1n1 -

o1e1 eeta 1nveet1cnçlo, o r&ilo em são Paulo ~& apresentava oa 

prirooiroa s1nQia 4aa altoraçõea que anos maia tarde ~riam afe -

ta.r profundnmont.e o contexto raa1ofCn1oo bandoire.rlte. o fator 
não exolunivo, me preponderante. a· atuar DGasa dinamica eram 

as est&ç5es tcloviooraa que, a êaoe tOlllpo ~á preaantea ao oerut­
rio artíst1oo-publ1o1thio PQUlicna. estavam alnda ~onge de di­

tarem altoraçõea su.batancia18 la ead.uOl'U ele mcu.o. A partir ctt 

oerto 1Datante, eua illtlu6Do1a ·fo~o tal que•, hoje,ap&e .. . . • .. 

viver ... primeiros 41aa em relaçSee puaüt4riu ooa o l'\(41o1 

a televisão ocmaegUJ.u, aenlo eobre~&t-lo, pelo IDEil08 obr184-lo 
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. (1) 
a profundas modificações para aobreviYer • Ea deoor.rênoia di~ 

so) cinco ~~os ap6a aerem colhidoa oa primeiro• dadoa dista pe~ 
qu.iea1 Osie .1rabalho conaegúe registrar, ea ll\11to~ aapectoa, o 

retrato ... d& lL'Il mdio h1st6r1oo • aeat-4eaapareci4oé 
. I 

outra oonaeqflência pode aer identificada quando , 

~·I'ftlt:G~io:n&éio pelas IDUdallçaa rlpidu que 4eafisuravaa progressiva­

manto a unidade de an'l1se, t1Ye 4e entren'br o 4ileaa ele con -

cJ.uir o plano original (~4 ea fase adiantada 4e execução) ou. al­

.t~r~-lo, a fim de apanhar as novaa contiguraçõea do fenOmeno~ 81 
· gui~ eata sogunda ~~~.1Ta, eq1d:nl.ona a 1Dio1ar ru?ia e clem2 

rnda pesq'V'J.aa, de m~ão 4;1floil e inoeria oonoluaão~: Ap4a o~ 

tar, pbr motivos que então 3ulguei pondomve1a, pela ooncl.usão .do 

9sq':le.ma c.riginal, vi-me na contingência de prectsar certos da ·~ ·­

dos. Aqu.il.o que em condições relativaaente 'eat4veia constituir­
se-1m em rotineira volta ao campo para ooletaa complementares , 

t _rv.nefomou-ee ea pacientes. e ls vozes infwtUeraa tenta ti vaa - ' ... . 

. de 1"econt:!t.ruções h1st6rioas~ As difioulda4ea que eataa tentati -
' "- . . 

~ J~a 611~~!-rnm., aumente poderao aTaliar aquêl.es que estao fam111a-
. . ... 

ri ~.~uo8 co;: ~a a rotina da vida radiofOnioa, onde as a ti vidad~e hu-

fllan~s gu.i &;.\1-se pela illproviaão e gina • tomo do er"emlJro~ 

~ensamoa por&., que, a.4eapeito de tudo,"'tste tr.~ 
1}aJ.h(l jus·tifioa-ae por vú-ioa motivos~, Ell primeire 1upr; atra ~ 

·réu dêlCti · f1:xu-ae de deteftd.nadoa Anplos, momento a a1gnif1oat1-

,.os ã.ê wu ~dio prestes a 4eeapareier • que 4 a reaultante hlst,à 

11) .... Cf. ·FoÍ'WÍ-4e ·Debate8-ela-A.;:p:;p;. - "0 uuo ooao Te!oulo 4e 
)'t'Opagand•" , 1.n .Andrio de rensa:~ Baldio e 'l'elntslo, !la~rtaa 
4ornaliet1Da P. 1., -s.A.1 ·1960/1961, -Ano -XXI1 '- . ~~ -72;· - ... 

. .~, 
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rJ.c:w-..Mto ohtida doa prim;:,iros 40 nnos de rnd1o4U'wlfio om SàO 

raulo e no itt'QE•il• :-tl'l ee~o lll{JQr, tendo em Vista. as rooie 

r-elnç~ee - l~&icas c histtricas - antro estaçSeo raõ1ofon1.oaa 
c televieorn..-"1, ; ondu.n{veis nt~ os d.1as utUtás, êate t1-rabnlho 

I • , 
oferece dados é asquoaae 1ntcrvrc~t1 vos atrav4s dos qu.nis S.,i 

~ rJOos!vel tunta~ae futura v.n!~ao de nova c1 tu.açto de con­

vivência inter-êtnioo. ~da dêste t""~culo, esta nova e1 -

t\Ui.9âo exprime outros aspectos do procoâso de mob1l1à!lde pro­

fisa10f'l..al do homem do cor co crua.pO art!st1co-muo1ca~, nl.iáe 
:í1xadoe nqui e n.coli neste estudo. Finalmente, f10r mnls quo O 

rttd1o tenha ec trnns!ol"'ndo • ainda aer4 possível nêle reconh,! 

cer a(1u.clo rraeaanismo c:u.e om dado 1natnnte da vida brnsile1m 

repre.:ientou o foco ~-mall.ZAdor e redistrtbuidor do preto para 

outro-àS esferas ocupacionnis do tilllplo campo art!st1oo tlc1Cional, 
no qual se ineDroVem o teatro, o cinoma, u gravadomo, os 
t ' lubes notUinOs e w4a rocootemonte aa G$tnç8ea televiaoms • 
{iutl'Qa eventuais ~ust1ficat1vtls cab001 aos cr!t1ooa apontar • 

'~uero fintüizar estas notas uproeentMào agrn­

(~ ecimt>tltoe a todos aqut:lea quc1 de uma forma ou de outm1 CO!l 

t ribui.rnm para çue está pett,ruisa fOsse lovada a cabo: aos p~ 

t~aeOrcs ~:-eon Johadon e G1oconda MÚasol1n1, quo me est~.;. 

.:r-1m qunndo com Oles d1ecut1 o f!lanO ori~ da pesquise; GOs 

!.i rofesaOrea craóy Noguoim e Cd1lon lio&11c1ra de Matos que 

rlis~ horas vroc1osaG de eeu tempo na 41so~ do cor­

toa tdpicos, quando êste tl'Qbalho eeta•a eQD.do rediGido, ao 
prof'es-nor Jietrônio Mátos Coutinho. quo paoiontcmêllte reViu. oa .. 
o~s• l senhora 1}1roo Coelho soaa oabl'Ol"a quo era parte 
ee cmcarrep do trabalho dat1lo81'U1co, a Ruth bnsl1 que ee 
·~da Mleçlo-4e blbll"emfta e 4a traduçlo. doa tox­

· . toa • alemão; a Maria Eliaabelih vs.nw qu reoXPPdaou culdJl 
doeamODtG oe dados referentes ao m1mero de pntoe .Da eetera 
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publlci t~; le licanciadas Ophel.S.na Rabello, Olga f.~l11 
Jiiaria Apparecida de Andrade, suel3 V1ri1ft1a 1-tello 14oreira ele 

t~codo e l<n\fQDlOto ~orikO, que se enco.rregnr--.411 da aplicaçSo 

doe c1uest1ondrlos duntnte a fase do "aurver. For f1m. uua 

~ecime.ntos a Al.mil'Wlte e a Paulo noborto: a oolaboraçlo 

de runboa foi-me 1nd1apeno4\'el para que pudesse entrar em 

contaoto mais !ntimo com aquêlea personagens da vida art!etJ. 
oa oariooa, cujos nomos são Ôi tadoe no transcorrer da exposj -çao. 

s&o l>aulo, maio de 1966. 

Joílo &ptiata. Borges Pereira .. 
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INTROl>UÇAO 
..,.:;::a;:~.:=s;a:;aa:a=~-
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o Negro como tel!i\ de reflexão sm~roptsoc1o16dca 

O negro brasileiro vem merecendo constante 1 

oreaoenia e d1versif1oada atenção de antropdlogoa e soc14lo­

goa, deàde que Arthur IUuDos, .nu prox:La1cla4ee de 19~, proOJ! 

roa reavivar o tema que hl 25 anoa, 1oao apcSa oa trabalhoá 

pioneiros de liDa Rodrigues, ~uia, . eem.l-eequeo14o, eob o P! 

so da •conspiração do ailêncto• (l). Recenteaente, oa eatlt .:. 
doe de ·noasaa popul.aç8ee ae cOr foram estimtJ]adoe por reaOl,! 

ção da mmsoo (2) que, lntereâaada no conheoillento de noaaaá 

exper1Gnc1aa intmtnioaa, patrocinou_ pro~ de peaquiaaa 

no Brasil a cargo de especia11etas nacionais. como decorrên­

cia direta dêsse programa, ou nêle ae inspirando, novos tra­
balhos surgiram, pondo '- moatra""f'aoetas 1n,d1taa 4e contacto 

(l) - Cf. A.rthur Ramos~ · .A Aculturação legra no :Brasil, O ia. 
EditOra laoional, são Paulo, 1942; l p&{g. '261 reprodt~z1n4o 
entrevista oonoedida a par164ioo lla01onal, o autor Mama de 
oonapiragão do a110noio a falta 4e eatudoa eObre negros . ao 
Brasil.. ,.. • 

( 2) - Programa adotado na Conferência da OrganiBação das Ra­
ções Unidas para a 01êno1a, Educação e Oultura (urmsoo), ~ 
11zada na cidade de F lo~, • maio de ·1950•' SObre u pre.t 
cupaçõee aub3aoentea a. eeH programa, of •· Egoa Sohaclen, • A 
Uneeoo •. o Problema Ractal•; 1n ·Revista d.e Aqtropolosia, . Tol. 
1, nt 1, 3'1mho de 1953, p4c. 63. · - · · ~ · ·· .. ~ · - . .. - - -.. 
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entre branooa • pretos ea aoaea terra ( 3). 

Bão aos oabe1 pelo menos aqu11 transurever 1m 

•entário exaust1To da b1bl1ograf1a sObre o negro brasileiro 

e tupouoo, eubmetê-1\a a orit1oa a fia da per • relOvo oa 1 . ' ... .. 
ooa de 1n.tertsae e • motivaçõe~ JDO.Il1festaa ou Dão; que • di 

ferentea faaêa h1st6r1cas de nossa vida e6oio-oultural orien 

taraa os d~versoa estudos para este ou aqu&le aspecto da t~ 
... . 

t1oa negra• Interesaa-noa destacar que oa trabalhos JDaie ~ 
tanoiaia surgido a ta timtlmente neste campo ele 1nvestipção p~ 

(') - PrinoipcÍia trabalhos at4 Âgora publicados: L.A. Ooata 
Pinto, o Bem no Rio ae Janeiro, Cla. Edit6ra Naoional, ~ 
Paulo, 1954j, Thales de Azevedo, -As Elites de COr1 Oia EditOra 
Nacional. sao Paulo, 1955i Oraq Nogueira! ~ttRelaçõea Raoiaia 
no I~c!pio de Itapeti.n1nga•, Anhemb1 1 Sao Paulo, abril d4 
1954/abril de 195!• Rogar Baetide e Florestan Femandea,~· 
cos e Negroe em_sao Paulo, 01a. EditGra Nacional, 2a.ed1çao 1 

sao Paulo, 1959t Fernando Henrique Cardoso e Octávio Ianni 4 

QOr e Mobilidade Social em Florian6pol1s, Cia. EditOra Naci~ 
nal, sio Paulo, l960; Octávio Ianni, !!.. Metamorfose!& do Esor: 
vo, Difusão Europ,ia do Livro, :Jâo Paulo, ~962; Fernando Hen· 
rique Cardoso, O Negro .Numa Sociedade de Oaetas, Difusão Eu • 
ropéia do Livro~o Paulo, 1962. A ~squisa de Thalea de Azj 
vedo desenvolveu-se ru& Bnh1n1 enquanto que os doia ..U.timoa ~ 
vroa citados (Oc~vio Ianni e Fernando Henrique Cardoso) relJ 
ta11 resultados parciaie de pesquisas realizadas respeotivamO! 
te em Curitiba e POrto Alegre. Por fim, a esta liata..r rest& 
acrescentar o estudo de Florestan Fer.nandea1 Int0S[Scio do BE 
sro la sooiedade de Olassee, Boletim n~ '01, Soo1olog1a -I, ~ -ns 
12, -faculdade -de -Filosofia, 01êno1aa • Letras, ela Un1Ters1cJ.a.. 
de de sio Paulo. sem oportuno··reaealvar que, infelizmente P.t 
ra :n6e, Ode trabalho a& veio a 1uae no fia ele 19641 quaDdc 
eeta redação estava pràt1caaen.te oonoluÍ~~ 

, 
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-~ ~ , ,, 
- ·:1 

ocuparam-se com uma visão rolativamente ampla ela probleamtioa 

racial brasiloim ( 4) ~ Assim, oe trabalhos J.igadoa direta ou 

indiretamente ao plano origj xual. de pesquisa da UNESCO evidell­

ciam a disposição de seus autoree ea apreender maoro~obpioa ,­

~ente, atrav~a de uma sistemática soc1ol6gioa, heaa de real! 
. ' \ 

dad~ brasileira ainde ~o cobertas por 1nveat1gaçõea c1ent1f! 

cas. Subjacente a esta d1apoe1ção, delineia-se olaraaente o 

perfU de uma realidade concebida como um co~unto de expres­

sões geográficas e h1st6rioes, pe~s e d1at1ntaa, onde 
.. 

f enOmenos s6c1o-cul turaia, tidos como • nacionais ", eofrea ~ 

fraÇões ao perpassarem as fronteima . que del1m1 tam taia _áreaS: 
A par de outros alvos quo cada trabalho encerra, e que Dão nca 

cabe analisar, persiste, como constante em todos Glee, a pre~ ·- ' . .... . . cupaçao de precisar em nWi!lçaa "regionais" o que vea sendo i! 
n~r1ouente rotUlado de "nacionàl." (5). , 

Dentro desta orientação de detalhar e situar 

concretamente o fen6m~para melhor apreender as auaa mdlti 

(4) -. SObte inventário de -pésqu1aaa a publicações sObre ne -
gros 1 e.t, 1954: Omcy Nogveira, ""Preconceito Raoüo~~ de Maron 
e Preconceito Racial de Origem", 1n Sjmpoeium Etno-aoc1ol6gi­
co sôbre Comunidades HUQ&r~a no Bl~il, SGparata dos J~ia do 
~-Conereseo rn~err.aoional de P~erican1ataa, são Pnulo.l955, 
paga. 409-417. ·· - · - -- · 

( 5) - V. crítioa feita a Donald Pienon ( ~oos e Pretoe na 
Bahia, Eetudo de Contacto Racial, Oia. EditOra Naoioliãl, - Slõ 
:Paul.o, 194-5) por ~'lorestan Fernandee e Roger Bnstidc,ox,.cit., 
p4ge. '31/334, pelo feto de equêle autor americano pretender 
generalizar para o Brasil s1~ua~âo r,ac1al ~!pica da Bahia. 

RaciaJ.de
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plaa manifestações, alinha.-ae outras alternativas atrav4a das 

quais ae pode encarar tam.bá a realidade brasileira e os ele -

mentoa sociais e oul turaia que lhe dão conteúdo. Uma deseaa a]; 

ter.nativas de an4lise seria a ele conceber essa sociedade como 

ua coap1exo de plallos e situações interativas, e partir do prJa. 

o.Ípio - no caso da •questão racial• -, de que esta se matiza 
- I • ea têr.aos dessas diferentes dimensoea. Em ambas as perspeoti -

vas, ... o fundaento métodol6g1co 4 pri.ticliUDente o mesmo: prccu -

ra-se particularizar o gera11 surpreender, sob a capa de uma 

ap~te homogeneidade, a heterogeneidade das relaçSes interé~ 

caa• Besta segunda alternativa de anilise a preocupaç'o deslo­
ca-se elas expreasõea regionais 4o fenOmeno para as suas oonfi-

.... 
gurações situacionais. Em outraa palavras, - se nos for permi-

tida tal liberdade de expressão -, o 1nterêase se volta para 

as manifestações que o fenOmeno vai alcançmdo ao caminhar pe­

los diferentes segmentos ou esferas de ua mesmo contexto so -

cial. Em resumo, e comparativamente, se a primeira perspectiva 

mostra ireas geog~ioo-sociais a exigir investigações, o se -

gun~o 4ngulo destaca dimensões sócio-culturais a desafiar est~ ... 
doa. 

A pesquisa proposta 

Inspirada e apoiada nos reaultadoa daquê1ea n:t 
balhoa mais allploa, ena in'Yeat1pção orienta-ae, todaVia;. p..;. .. 

. ~ 

la segunda alternat1vawontacta. Aaaia, proourao. 4eataoar 4• 

ua contexto global - a cidade de são Paulo - f aba eapeo!fioa 
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onde, através de abordagem socioantropol6g1oa, fOsse possível 

apreender JDioroeobpio~ente os processos de 1nte_tração social 

entre pretos e bránoos. Esta faixa, tendo como núcleo as em -
prêsae radiofOnioas de são Paulo, 4 Yista como sub-expreaslo 

,.. -
da estrutura ocupacional bandeirante que, pelas suas di:ter<m-

tea e mÚltiplas funções sociais, se vinoula simultAneamente a 

vários complexos s6oi~ultura1a: lddico~!stico; eoon0m1 -

co-publicitário, político, informativo, etc. 
Em s!ntese, tendo como aenh-io amplo e media to 

a realidade brasileira, representada pela sociedade · pauJJsta , 

e oomo c~o res,rito e imediato, o meio radiofOnico pauli~ 

tano, _ consti tu!do das emissoras de radiodifusão que operam ná 
capital do Estado, Oate trabalho pretende investigar: 

a) em um primeiro momento, o processo de inte­

gração do homem de cOr a essa faixa _ de convivência scSoio-pro-

fiasional; 
b) em um segundo instante, o processo da part! 

oipaçlo na sociedade e cultura amplas dOsse contingente huma; 

no que ganhou novas ~llficações sociais, at~v~a de sua in­

tegração l estrutura das emprêeaa radiofOnicaa~ 

" A ewcolha da eâfera radiofOnioa . para campo de.! 

ta análise nada tem de arbi trúia ou aoidêntal. Experiênciaa · 

do dia-a-dia teatemWlham oom eloqtlênoia que na sociedade bra­

sileira~ ou pelo menos em suas variantes maia urbanizadas, lu{ 

pelo menos duas d1mens8ea onde o home. de oor parece soscr de 

oond1ç8ea peculiares, d1ferentea da~uelaa o~mumente observa -

daa naa demais esfera~ de atividades das quaie partiolpaa, .... 
,. . ' . . . . ' 

boa oa grupoa ltnicoa~\ Retertao-a.oa ao rádio e ao htebol~--ae 
apenaa õrgãoa informativos • oonveraaa Uúiaa ateatall a toc!o 
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aomento a presença enfática do negro l'la8 ati!idadea profie­

eionaie ligadas à Vida art!eU.oa e esportiva. Essa peculia­

ridade 34 oaiu nÓ dom!niQ das cogitaçõea científicas, embo­

ra sea reaul tar em estudos maia profundos que pudeaeea reT.! 
.. . . . . . 

lar at4 Q.Ue ponto, de1 que JZL"Jn~:lra e porque ocorre tal. fato; 

Alguns trabalhos, de passageDl1 fazem referência perif4r1ca 

a êste fe.nOm~o ( G); outros chegam, de manêira mais siste.má 
·. . ~ 

t1Ôa1 a clâssific~-lo como IDQllifestações da existência en .:. 

tre n6s de ~eas exo~poionaia de aproveitam«nto p~fissio -

nr.l do negro. Neste Último caso. eatá, por exemplo, a refe -

rência de Florestan Fernandes e de Roger BaBtide de que • o 

futebol, o ~dio e agora tamb~m o teatro conatituea esferae 

de sucesso marcante para os negros. A 1d41a de que os pre -

tos s~o especialmente dotados para 1 certas coisas 1 eatá aub:J 
. . -

ti tuindo as antigas noções de que não o seriam 
1
1 pára náda' 1 · 

ou que o eeri!àm, mas no mau sentido, ou de que s6 seriQID à­
proveit.lveia no serviço dom,atioo" (7) .-Entre o futebol p~ 
fiseional, q11e mereceu~ algwa tGmpo estudo 1nteressant~8}, 

( 6) - Cf~ -Thalea -de -·A.Zévédo, "Comportamento Verbal e Efeti­
vo para com os pretos•, in Ensaios de Antropologia Social , 
Universidade · da Bahia, 1959, páp l.55J L.A. da ·Oosta -Pinto, 
op.cit., pág. ,20. --
(7) ·- ,of. Floreatarl Fenaandea • Rogar Bast1de, op.cit, ,plg. 
'57.. - - . - .. --

(8) - Of. Anato1 B. Rosenfeld, •Daa Fussballapiel in 132'&81 
lian", 1n Staden-Jahrbuoh, ~tituto Bane sta4en, são P~, 
Band -4, P4s• -lTI/1801 1956-i' ·. · · , . · · ·. · . ·· . 
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II

exemplo,Octávio lanni, op.cit., pág. 12.(9) - Cf., por

• o rádio, preferida 
áltimo. concentrar nossa pesquisa sôbra êsta

busoa sistemática de evidência^empíricaa que 
ir e precisar as vagas opiniões correntes a 

respeito da excepcionalidude dessa esfera, onde o processo 
de interaçao social entre brancos e negros parece configu — 
rar-se de maneira distinta daquela observada em outros pla­
nos da vida societária, levou-nos ao uso de procedimentos a 
náíiticos e interpretativos fornecidos pela Sociologiaje An­
tropologia Cultural. Esta conjugação de perspectiva teóri — 
co-me&odológicas é decorrência da formulação básica de que 
a compreensão do negro atual deve ser procurada tanto den — 
tro de wna estrutura social como de uma configuração cultu­
ral. E claro que trabalhos sociológicos que focalizam a pro 
blcmática negra no Brasil - como é o caso daquêles citados 
neste estudo - não têm perdido de vista esta dualidade do
contexto onde se aloja o segmento de cÕr. Kas a ênfase no
social em tais casos têm marginalizado o interêsse pelo cul 
tural. Tal marginalização resulta de imposições ora de al - 
vos das pesquisas realizadas, ora do próprio método adotado, 
ora da redução do cultural em se tratando do negro - àque - 
las expressões de cultura identificadas & tradição africa - 
na í9). Também 6ste trabalho não pretende, não deve • não 
pode ser tomado'eomo modêlo de estudo que conseguiu siste - 
matizar com relativo êxito ao duas perspeotivas de análise. 
Pods-ee mesmo perceber 4uo, pela natureza do alvo proposto, 
. predominância foi dada a abordagem eoololfclca. Mae pod­
es também notar o esfdrço constante de se conceber o comple
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xo em estudo como manif~urtaçlea ao mesmo tempo de proces­

so• sociaia e culturaia' 
No tocante la relações entre a sociedade\ glo-

bal e o contexto ra4iofÓnioo, esta maneira de encarar a 

realidade levou-n9a a cÔnoeder igual atenção ls mudançaa 
, 

que ~e operavam no plano da estrutura e no nível da oul -

tura. o primeiro plano permitiu-nos inserir o raldio 4en­

tro do contexto s~c1o-econ0m1co resultrmte du alteraçõa 
~ . -estruturais desencadeadas pela marcha da civ1l1za.çaa ur -

bano-industrial entre ~cSs • percept:!veis principalmente a 

partir da d~cada de 20. Oomo expressão dessas configura -

ções estruturais eertão emergentes, o r'd1o1 enquanto eDl­

présa eoonOmica, representa \liDa nova dimensão a enrique -

oer a estrUtura ocupacional bandeirante. o segundo plano, 

ensejou-nos n oportunidade de apanhar o r4dio empresarial 

como produto e expressão que se Yinoul&va dinAmicamente 

às reformulaçSea que se da'Yam no n!vel da cultura nacio -

nal, polarizadas em tor.no da fo~ç~o de novo est!lo de 

vida ligado aos quadrÕs urbanos• 
. A 

Oom respeito ao contingente de cor, este du -
,., 

plo ponto de vista, propiciou-nos en~ o negro ailllul• 

tdneamanta como categoria social e 'tnioa. Relacionando -o agente humano, assim conoebido, com os quadro• s6oio -
culturaia inclusivos e o contexto radiofônico, surgiu a 

oport~idade de elaboraçlo de mais duaa htpcStÓa•• 4e tra -

balho: a primeira 11 -
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gada ao eng~Qaento prcf'isa!cmal do negro ao novo CI.Uâpo de 
at1v1dad~s ~aradas; a segunda, associada aos processos 
de mobilidade~ lo primeiro o&LSO, a bJ.:pc1tese aventada m1&'!­

r1a que o negro fOra aproveitado pelas oond1ç3es aurgidae 

nosaa SÚ"ea da trt.btüho, grnçao a novas oonbtnaç3es oultu­
rais no p~'l."10 cnftioo-reoreativo,que 19'\"a:baa A comercia.l.l 

zação de ua ~ipo 4e f4Úsioa ao qual êle estêve hist~rioameâ . - , -
te associado. Em outras palavras, no momento h1at&r1co do 

surgimento do rádio na vida brasileira, desenvo~via-ee com 
pluo proooseo ele nru&m~a ea pactr3es eat&ttoo-masioaie, ~ 
a eeiderat• seria a predominincia hiat&ri.ca de uaa tr&di­

Çlo IIUaic~ • relação la demÃie que ~ultura bra!J1leira en 
tio e~b1a. Easa tradiçÍO mus1ca11 express8Ddo o est!lo dé 

vida urbano ea ascensão, ~atava associada la mcnifestaçõea 

- ~ "negras" de noesa cultura•· A COZl88gl'aÇao de aovo elemento 

cultural veio adquar o negro la 110'\'U altemativaa ooupa­

oio~a que iaa surgindo em tomo ela oOMrCialização da • 
. - ..... ~ sioa. Esta disousSIU) pode sugerir que, neste ponto, a oon-

3usação das abordagens antropol~gioa; e eoo1ol6g1~ equi-
' val.eria a tentativa ele aprox:Jmar a linha interpretativa ~ 

\ -
gnda as "sobrevi vênoiaa oul turaie" • pmt1camente estagnacla 

desde Arth~ Ramoâ,dl11Dha atual de cómpreensão aociolcSQ. 

oa do aegro~ falves Pelo que tem 4e taao1natlte, vez ou oU.:. 

tra, de pass.age11 lat• trabalho faça retel.'lnoia a tal posa! 
• • .. k - ~ • ... ~ - - -

bilidade. Eesaa obaervaç8ea, ooatu4•• aão ..aoa preocupa -
ç!aa de seguir tal·trtlha 4o que aproximaç8ea ele~ a 

. ( . ~ . ' 

qu oertoa t~piooa desta 1trfeni&açlo aoa OOD4~· Por 

aais eugeat1va qu esta altemativa uto4ol&gt.oa PoU& pa-. 

reoer, ela Dão oheaa a ooruni'tulr t- relevante 4GD.tro 4• 
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das orien~ações eeguidaa por éat~ tra~o • . Aasim,quando noa 

referiaos 1 lllÍ&ioa •negra' ,aio enaaos preoou.padoe cOJD o que 

nela haja áe autêntico ou de _espdrio, ea t6moa de origem~ 
frioana. '.ral múaiáa 4 I!' neça" -na . medida elA; qu~ 4 cpnsiderada 

tanto pelos brancos como pelos pr6p~ioe pretos, ~omo mard . -

festa.ções cu.l turcis 
1
do grupo do cor. Enfim, . para . o a alvos . 

d6ste trabalho e no diapasão em qÚe as cogita~ões são cplec~ 
I . ,I 

dás em tOrno desta aosoc1~çtlo t!ntro o homem e a nr.ú.sica, ea ~ 

tre O "râciÜ" G O cultural, _basta que h~ja coneeneo na 80 · -
- . . . . . .. .. ':·· ' .. _-,_, i - . :_; · · - - :-:: ;,, ' :: - ·. . 

ciedade brasileira sObre tal 1dentif1eaçao pa~ que eej~ to-
mada como sendo verdâdeir-a.· Ba~ta 1 n~saà t~~e oue .esta cone 

. . - -
·. .. . . ·.· .: .- '.; . ~ . . . . . . . ' . .. . 

xão soja aceitá como existente por brancos e· pretos para ~ue 
~ ·' .. ' . . . - . . 

deaencn~eiG on processos nos qunis estruuoe - interessadoe~ A-

plica-se aqui a afi~ç!o ·de ·. Rogér . Bast14e~- '•Pouco importa a 

verdade ou a falsidade ~e uma 1d~io., aé ela _I júlgada e:-''-'4.ta, 
'· para que ela i .nfluenoie o consciente -e o ir1consc1ente · de · 'Wil 

_ _, (lO ) , aL-. ' • 
indiv;a.duo • E fora àe duYJ..da., conforme pretendemos demol_!l 

tm.r, que tv.nto negros como b:ranoos ao-participam dessas i -

d 41u a respeito du marca •negra.• de certas produções lllliB1 -

cais br&aileiraa, a despeito do irabnlhos especializados ten 

tarem mostrar jndiciosa;.mwte as precariedades de suas baees 

histcSrico-ouJ.turaia. (ll). 

(lO) - -Iioger -Bastide, - ~: Intiodução ao Eat.udo .de _Alguns ComplJ! 
xos Afro-Brasileiros", in Revista do · Al .. qui vo;titulJicJ.pN., ano 
VIII, vol. 40, 194'•· -pág. ,1 .. : .. . ; . · · .. 
(ll) ·..;.. V'~ nonato Almeida~A Iil:flú~ncia . da-~iÕa Negra no Bra­
ail,colcSquio sObre u Relaç5ea entre Pãíses da Am&rioa-tâti­
na e da Afrioa,UNESOO/IBECc;·-Rio de Janeiro, 24 a 'O de· se -
tembro de 196l · . (ed1~ JDimQop-afd&) •:-~· >~: .7 -.x: :.· ~ ·.;. ... ~- ·::..u -·· ·:.··· ~ __ ·: 

· ·~ ·; · · · · ·-· ; .. .. : · ·.:·. ;·--. <_ ~~::::·~·- .... ~~ ! 'º~~ .!~-- ~~.:~~i;.~~!~s~~~~v·~52i-~ . .; _.(::_~-~~~\__ .. ;!~~--· -~ .. : :·_~~:~:~ ___ ;;~~S.~-~ _:;~:·~~;: .. ~ ~-~~:.:~. · :.. 2:~.:~3:<· -~ 
: ~ - ::· ~ .. _:-... -·~ .~ ... ~-- ~- - - .: :t ?~:c i:·.-: . .. !.<:~ :~ .. --~~-:·. :çj~~: tt"' --- ~ (.!· t~··k l.- .~ .. ~::- .t'~ -~.~; r:·-,€~~·4~ ~ ~~2:->:1 

.l :~~ \~-.. ~: !. 
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. . ~ . . - . ~ : · ·· 'l ! : :- ~ ::- .. ;,: _: ·~ • · :: :: ·~'. • ' . . • 

. . . H o segundo _V&S!O • OQJI rela~ão ao })rGO.aao Wai• 
co desta 1nvest1eação • a aob1114a4e do .hoa• 4• : oor-, -.,, a 

. . . . . . . . . .. -
bordagea oulturaliata permitiu-.no~ dar bfaae àquela. J.ane,r 

ferências que ••rs• daa oond198ea culturais é qu•, -ela~ 
radàs ea tOmo de cateaoriaa •raciaie• • oonoeptualisaa ; oe 

. \ ' . I . . 

indi v!duos; o~looando Glll plano seoundlrio u suaa qul1 fie.! 

çõea t4cnioas. Em se. tratando da população negra• ooao · 4 ·: Ó 

caso ea a.ruUise, o interOaae propriamente antropol6~co · .. se 

volta então para .aquelas-ela'boraç8ee oulturaie ,1dent1f1oa­

daa aos estere6t1pos, aos símbolos, aos valOres e aos pa -

dr8es que, em diferentes n1veis, _ oond1c1o~ o comportamen­

to recíproco de brancos e pretos. são aquêlea tnsredientea 

culturais que dão ~~ntelido às re~ç3eé . etnÕcêntrio~s 4~ ·bran.: ~ 
coa em relação a 11egros1 e que no plano da Wl tura d1st1D .,:. 

guem a minoria da maioria racial dominante }1:2> •. »entro dê.! 
. . ~ . . ; . . ·. . -· - ' . -~ . 
. ·.· -. ~ . ... _ 

te universo explicativo, êsses tnsredientea culturaitl -sao 
,., 

toma~os como tat&res que interfGl'GIIL ao processo de .. aob~dJl 
~ -

d~ do homem de cCr pela estrutura ocu.pacional aqui ~ooaliza. 
. ., ' . . " . - -da e, num. pll.lno mais &mplo, intervêm no processo de mobili-

dade pela sociedade glob~ Isto equivale a dizer que são 
essas elaborações oul.turaia que em parte oom.põea o elenco ': 

de vari,veis que atua no processo da integração do homem de 

oOr a diferentes dimenslea de vida ,aoc1et4ria, abrindo _ r. ou 
~ . . . . . . . . ·, .. ~ . ' 

fêahando perspectiva• de partic:lpaç;o s6c1o-oultural.a ind_í 
. . ., . • ,.. . . .. ·: · .·· ·- · .. . . •' . 

víduos portadoree de determinada• caracter!sticuu •J"aciaia-' • 
. . . ·. . . ... . . . . • . ' . • . ·• . • .. : •.. . ; ·,_· .. ·.c· i::.'(, .. 

---....... -------~--..... . ~.: . · . :~: .• ,.; · ·· \ !~4. (:.-: . . · ·"-~.,· :~ :: · - : .. :..:.···· ·· · .. ~ ....... ~.:"'"-"" .:_~ ..... -~ ·:... . 

(121-ot. Loui• Wirih, •The Probl• of IU.aoritJ' troça•• 1a 
Ra1ph Linton ( ed.) , !he Science of Man 1J! the ·!orla Criais, 
Oolubia Urtivere1t7 Presa, -1, -York, 1945e -pq.; .,47/,72 ·'I· 

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo



For fim, cumpre dizer que os elementos metodo­

l,giooa em que se baseia late estudo derivam predominante -
·· . ' .· . . . . .. ... . . . . . ; 

mente de uma cons1deraçao a um tempo estruturalina · e f1m -

oionSJ.idade da realidade estudada. Todavia, aão se preten -

deu dar ~xélusividade a estas duas maneiras, <atl certo pon-
· ·- :· . .. ·. . . . ·.· .··· - .·,.. . '·· . . • · 

to complementares 1 de, conduzir a investigaçao~ Dnell GGlf CO!! 

sid~rad~s · mais como ~ ponto de vista · me't0aol6gico medÚlar; · 

predominante 1 que ·em certos momento a . conto~ com o concurso 

de outras maneiras de e~r o problema- ~prOfQàto, ·.fàoil-
. :. . . . . . . . • l. . ' .: . . .. 

mente identific,veia no transcorrer da exposição. 
'· ' · . 

. ·. ( .:.: ..... .... . 

. . 

Campo do e~lJ i se. I~oladÓ o · r.w.o do compÍexo · 
. . ' '· . . . - . ' .. . .. . ' : . . . .. ·· . , ...... ··::· ·- .: - . . ;· ... 

amplo no qual se insere, o foco de 1nvest1gaçao concentrou-
. • ..· • . . . . .: . . •.· ' • . '·. ., ' · ~. l . .. . .: .·.. . . : : . : :. · • . ... :.· . -.... .. , .. -

se sObre quatro i'NPOS de emissoras de _SãQ ·_i>aulo: o primei-
.. 1/1>. • • • • •• ' • • • • •• • • :: • • • • .... : ' ~ : • • .; • •• S" .• ': · ·•• · . .' · . • ~ • 

ro constituído pelas Rádios lieoord• J)âo . Paulo • Pa8amer1oa-
. . . , . .. .. . :· .•• ~ . 

na . (llmisaoras Unidas) 1 o segundo erupo, pelas .Rádios Tupi, 
. . -- . ·. . . 

Difusora e Cultura (Emi.s .::;oras Associadas) J o ~eroe1ro, fo~ 

mado pelaa Bádios Uacional e Exoelaior .. (Organização Viator 

Costa) ; e , finalmente, o q~o grapo conetit~do das Rá­

di~a Gazeta, Ãnuirioa, Pirattntnp • .Baildd~tes; A:esoelh& 

deátaa ;.emissoras decorreu 40. ori:t4rto '4e selec;lo adotado_ : : 

:~ · ·~·· : eaieseraa que, ·· por ~·r~ ,'.d_• ~tÍg.. -~· ··b~~cl ::_:~~-
s:: .' ."·_ . .. :: .. r 

oaating paulista,estavam ea condiçÕe• de oferecer alongada 
• - • ·:,, ,;.. -... - ,::,.. · --, • ·:,· • • ' .', ·, .. -~·.' ~~•'• " .... • . .. ,.,.:.:· •• •~ ·.' : ~ I "' ~-- o'• • ; , 11-• ... • • ..- t -' ,\ ;"",i: (-<" , ._)' ~ • • • ~ ~. .· ~ 
per~"-- • -- ~ - .- ..... · .... :-~ : :-:: .. : ... · ... \ .. ) .... ~ -l· . L. ---';1 ,:. -~·· ..;:.-';.:: ~ (~r · ~ .-·:.:~~-~~~;.?·.::.~: .. ~.:· . : .~-?-<:-'i. :. 

~~~~f~;~:~~-I:~~~i,:~~-;-';i::~:~ ;!;,::.i~:r1;t!t4i.~j~::~!~i,'-
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pectiva temporal daMituaçEo de oontactoe entre branooa • 

pretos• 
b) emissoral!.r oll3o tipo de prosmmação levasse oa OJi 

vintea a maior e mais !ntiaaa participação Da vida Sntemâ 
da estação, pr1nc1~ente atrav4a de partic1paçlo em vi-

/ 

rias modalidades de programas de aud1t4rio, . 'r o) finalmente~ emissoras com programaç3ea •ao ytvo "' 
que as obrigassem l manutenção de um •oast" regUlar;; 

Do totál de 18 emissoras que oPeram na Oapi tal 
de são P aulo (l4~ as 12 acima reter1daa preenchiam lque-
laa condiç8ea~ -

Fora;:,do ambiel'ltO rad1ofenico etr1ot4t" eensu, em 

são Paulo e no Rio de Janeiro, as nô- 1nveét1gaç6es alq 

gàram-se para aquêle coàtplexo onde o rádio se tnaere1 11-
gic~ ou histbricoáente: estações telev1seras, agências de 
publicidade, 'agências de pesquiaaa de opiniEo p'dbl1oa, tm - -troe, gravadoras, esoolaa de samba, o~bea notumoa, con.: 
servat6r1os musicais, s1nd1catoa, etc~' Cabe ac.;;.ui,. uma ob­
s ervação: embora o paloo desta an4l 'J se tenha sido o con -

texto radiofOnico paulista, momentos houve em que a com -
preensão de êertos aspeotoa do problema exi~u a dilata­
ção da &rea de pesquisa at4 o r&lio carioca;~ Isto porque, 

{l') --A -programaçio -t! -ao "vivo• I aquela que exige a pre­
sença f!eica do elemento humano no momento da irradiação 
do programa. A maioria das em1ssG1'U, p:r1nc1palmente 1nt.! 
rioranaa, baseia aua prosramagiA .. era çavaç5es, dispensan­
do portanto a presença do artista em eeue quadros profia-
e1ona1a, -

(14) - Dados v&U.idoa p&l'a o ano de 1958J of;. A.rrQ.Üio Esta­
Sístioo do Brae11, DGX• 1960J o~. ainda,.arpllriõ]i - fiDP~ 
aa. Üdio & Ttleviaão, ~l'tea Jomal{aUoa ·-"P.I•"• -S.A.-, 
Rio -de Janeiro, l96ô7196~·- ... , _ ... _ _ 
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a h1at6r1a 1Dio1al da radiodifusão bras1le1ra~g1atra 1n.l 
taatea ea que o rldio de são Paulo e o do R1o se confundiam 

de tal maneira, atravls de_ recíprocas influências e ele cena 
tantea inta-clmbios, . que para compreender wi, era 1neV1 t4 .:. 
val entender Õ outro. ·Acrescente-se a 1ato.,... o fato de qae o 

r.tdio carioca haver '• oonstituido em foao de difusão de PJl 
drõea de vida rad1of0n1ca por todo o territ6r1o Nacional ; 
~ . -Ele era espéoie ele aodêlo a orientar a organizac;ao e a pro-

sramação daa eata~ões q~ ae iam. JDUl t1pl1oando pelas oapi -

tais e interior do Pat .. ~ 

PoeJ.ação pesgutsada: os profiseionda~ QUando 

iniciamos esta posqu1aa as 12 emissoras seleóiona4a• . como 

unidade de análise, e&pregav~ 272 profissionais de cor,d1~ 
tr1buidoe pelos três setores de a-tividades: pro~tico ; 

administrativo e t~onico. Neste o~culo estão 1ncluidoa tan -
to os que pertenciam aos quadro e estive1e das estações, cO..:. 
mo os profissionliie prêsoa às estações por • contratos de 

temporada". Dêste totai, l2i 1nd1vfduoa (9' ' hOJDeU e 28 mu­
lheres) · fómeÕeram dados para late trabalho, atrana du dJ. 
terentes t4cn1oas empregadas, que serão a aegu.lr 1nd1cadQ.a: 

A população branca. eatêve represen"ada. entre os 
informantes por aquêles 1nd1v!duos que, pela posição na es­
trutura radiofOnioa··· pela fom1l~ar14ada coa a vida do r4 -
dio, puderaDl nóa oferecer ~são maia aubatanc1al. a :respeito 
do tema que nos interessava. Al&a dlaaaa 1nfomantea; 100 
ra41al1atae brancos fomeo&ralll-lloa, "'clireta ou indire'bllente, 
da~oa principalmente a reapei'to de seu crau 4e eaoolarida -.. ; 

•. 

lopulaolo peaquiaada: oa não-pr0tise1ep.a&e;' A-
11a doe qua4ro; protieslOilaia, ~na â~lo 'cóDOéDt~ae 

~ . . 

pr1Doipalaellte e&b:re oa oUilltea; Oomo Dão 41ap•b•eoa 4e 
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-~ ~ · 2Í 

recursos para sonàagena maia aaplaa e os dados publioadoa 
não transcreviam-aquilo ~ue nos interessava (l5) • resolv,! · 

.. 

mos lim1tar as nossas investigações, neste oupo, ._, Wll 

sub~po de ouvintes ~ue ·mais diretamente estivesse liga-
.. . .. . 

do 1 vida rad1of0n1ca. , Conat1tuea-no aquelas peasoas que 

freqt.en~ costume1~ante os audi t~rioa de r.tdio, moYi - · : 

das por diferentes ·objetivoa. Dentro dêate grupo, relati­

vamente heterOgeneo, nosso interêsae se voltou p~c!pua - , 
~ . . ~ ' .... '• . . : .,: . . .· ' ' .. ' 

m4s não exclusivamente para os calouros: indivíduos que 

procuram insistente e intenci~.nalménte . prOfissionillzar- : 
• 1 • • ••••• • • ··- • • 

se ao campo radiofônico. A noaaa amostra çonatituiu-ee de 
87 calouros, sendo ... 20 brancos e 67 de i!&rt' ,; Déates.-'lfitimos, 

. . ' . . ~. · . \ . . , . . . ., ··.-·· . . 

28 . eram mulheres. Exeeptu.and() dois indiv!duos, um com 45 

e outro com 36 anos, oa demais entreviatadc;ul eatavaa na i 

. . 
faixa de idade que variava de 17 a 30 anoa~ ,_ ·· 

O mei~têrmo a que foi levado pelas suas as­

pirações- tornar-t:tek>rofise1onal-~oloca o-calouro nas 
frontei;ras de doia mundos: doa ourtn-t;ea·, '8 dos radialista&. 

Desta situação de ambi~aiência abr~ee perspectivas de .. 
análise que passamos a expCr: 

a) Participando, pelo menos em têrmoa aspir.i 

oionais• do mundo interno do rádio, sem perder todavia ã 
vi Tência do aundo exterior ou pr&-rad:l.ofCnioo, o calouro 

reflete melhor as expec'\a'f;ivaa do grupo de cer • relaç;, 

àe posaibilidadee profissionais ·ou ~ra-p~ofiss1ona1a dee 
# . ' . .. • • ' . •. . . . . • -

aa eafera de ati'rl.dadea~ Enquanto o radiallria ele eer 'YO é 
. - . ~- . . . ~ . .. .. .. _: .. ·. . .. . ; _ __ :. : · .. ·_. :. . . . ·. ~ . .... . . . -""' . 

3ul&a o. aeu meio de · 'tirabalho,por 4entro) .atrav4a 4e .an . ... J 

prtaaa ·,roitaaional~o: ~~loQ-o;'•• · c~r~\yj; ··:• . ·~uJ.P ••·'amb1de, 
~ ~ :r. _; __ '-.. _, "; : ' ~ . . ·>; ;• :,.: ~ ·--~ ~ : i ' :-.-;. -~ .... . -·· J.. · : .. ~ ..... · 1 -:.t ~:::-.. -~ ,..;._ ~ .. ~ .. .. . : .~· .• .. · . ..,;..· · ·· ~ ~; :.·· . .. · .. l 

{1s J --~R~lat6rioa!.&bei;l~"ij· ··.íó•i~ô1~•' ~&;.~Q.usaàô~-~ ·ie 
opinião pliblica; · · ,., · · ·.··· "' · · " 
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2~ 

de tora, pro~ e~ando 11eate julgamento valOree e aspira9Õee 
.... 

do iiUPO aegro; 
b) A.a exper11nc1aa do calouro 6lll busca ele auto-a -

firma9lo prof1srd.onàl ~lo 4ramlticaaente atuais, enquanto 
DI o radialiata ne~ eat4 re:iativnmente longe desta fa­

se inicial de lutae;. Aasim, pelos relatoe das experiên ~ ... 
c ias do 04louro, aer4 posa:Cvel diecipllnar os depotmerltoa 

doe prof1ss1ona1a, na medida ea que tstea, ap4e haverem 
~. . . A 

vencido as barreirae que se opueram a seu l.ngresso no 11,2. 

vo campo de trabalho, paa8alll a ~gnorl-lae ou a adulter4.:. 
las, rac1cnal1Ealldo 011 não (l6). Ainda mais, compe.raa4o­

se a 'Y1 Yênoia elo profissional coa a upeotat1 va do calou-
,.. 

ro, ser&t pose!vel perceber-me at4 que ponto o rádio, como 

canal de ascensão sooial, f um uctlftismo real ou 1magin4-

r1o1 por&. com fOrça mítica suf1c1entaaente , poderosa para 

continuar atraindo oa homens de cor para ai~ 
c) Finalmente1 o ntiallatâ negro, n 4e regra, j4 

sendo integralmente profissional, não ee vê na oontin.gê!l­

oi~ de lutar por uma profissão fora daquelâ em que 34 êe­
tá. O calouro, ao contrário, procurando aJustamento pro -

(16) - "RAcionalizãção ' ó processo pelo qual as pesaOae 
provêem explicações plaus!veia e razões socialmente aeei­
táveis para seu comportamento, crenças e s~timentos1 ql1B:!! 
do o reconhecimento consciente da explicaçao verdadeira ~ 
poderia levar a uma reduçto de auto-c;ítioa, proc1p1'tar 
confll toa in'temoe e exigir mudança. E, ass1mt um JDG1o · 4e 
manter uma. paeudo-ooerêno1a de ooaportamento enganan4o-ee 
a ai pr6prio nas uferaa de eue~oa • ooafl1to•·•· Ofe· t.I. 
LJ1m Sm1th• ed., ftrlal:rs~s Soo1y Problemn, !he-Dr3<1en 
Presa Bew Yom_ 1950t ~ .. Clloaearr',.,N~·SOl.J ,:ambéa, Orao7 . 
!IO&"U~ira, yozu ·de Oampos a~rdao, Edição da Rvvi.t& 3.2 
oiolcsia, sL-Paulo1 -19501 .. ~ • -65 e eepin'ka~' . . · -
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f1as1onal, tenta simultAneamente vários setores de ativida­

des, entre -os quais aparece o -r4dio, poa_slve~~~ - ~Oil~ _"· o -

B1a1e ·-ambioionad~. Portanto, perante a estrutura ·ôcupaoional-­

global.,- o calo~ & a1gu&. -qu~ n~~ pode dar, _comi>Arativamf!n -
. -- -- .- : . -. ·. - . - - . . - . . _,. -- - --· -, :. --· - ·-

te, medida das reeist~oias encontradas tanto na - ~imensao _ 

radiofOnica como em outros segmentos ooupacio.rids • . 

Realizamos c.inda duas sondagens mais ampla• , 

objetivando pr1~c1palmente v~rifioar a 1n.flu~c1~ sooializs . 
. . -~ - · . , i ·. ' . . . . .. .. . .., ·.· ,, . . 

dora do radialista de cOr e de determinados programas que 

tinhAm o neg~ c~mO t~, sObre-· 'oertÓs eepentoa; 'da pÓjntl.a~ . 
çâ~ Pfulistw. A prim~i~ delas- foi le~ada ·a efeito em Vi~ . 
lá E~p~ola ·e nas adja~énoiaa da Casa Ye~e~, : heas Onde < : ti ~· 

' . • :~ . . • ' . - ' . • • . . .. . • . . '; . . . - . ~-: . • ~-2 . ' . ... i .. '·_ 

alta a ooncentraçao do oontin.gente negro; a segunda, entre 

a popul.aç~~ estudantil do Ginásio Eatad~: d:ê '~ila Diva, com · 
. • ; ' : . • ' ·. . ~ • ~ ~ • l ~ • : . . -: .: ·:. . . 

Parte de ~esquisa _~~lao1onada coa problemaa educacionaie. 

Al'- dOsaes ouvintes, fora d~ ~10 ent~oe 
em __ contaoto formal ê informal, .-tanto em -são Pau.1o como- na. 
.. . : ~.. ' . ~ . ' . -. ~ ·. - ' -. . ~ : . -· : ~-- ·' .. , .. · .. ;_ -· ~ ._. -·· •, . _, . ·. ~ 

Guanabara, com publicitários, compositores, __ professOres de 

ll.úsi~a1 jornalistas, críticos, mÚaiccSlogos,_ membrof!-de eso_2 

lae de samba, artistas de teatro e de televisão, anunoian .:. 

tes, e com pes~oaa que, pela sua vivência e fnmiliarid~de 

oom o meio ar.t·:latioo-profissional, pUdeasell. 1:1os dar in.fo~ 
* çoes significativas par3 a presente pesquisa~ 

. . '• ~: 

A Coleta de Dado~ 
:. : .. -. ~ - - .. · ... . ... - ~ ""' -• .... .. ... .. : ~ . • • '; -=·.: -: ' :: . · ... ~ . . • . '· . ~ . . ·_ .. : :. . 
~-~: · :.: - ... j :: .-:-:·· :: · ·. ~-- (:.". : · --= ~ ., \ .. < ~. ___ _ -; __ · ·· .. :-·.· ! . ·- _ , • .. _ : : .. ·, -~ :- :· · . :-.> ... ~ _·:_;. _ _,. __ -?· ,._ •. ·.·_ ~::: ~. ,_. ~: · ... : v.. _ · . · ~ ;_ ... :'"';;. · ~_ .- ·: · - ~;·~ -~. 
. .. . . - - De- início, obeervaçt.. a - -~apei to c!o'é "'rêg!atrol('•; 
-bit,ii~~aii~o-~~:,~~ :trag~·- :ó·~~éif1í '4~· :ia(;Ciieâ*'•· ";gi~bai- :j;•liUa 
t !· -~.;.t.1! P ?.. :·':.~~~~\ ·~~ ·· ... ~-,:~ {.~. ·t-~"?:· .. ~i~· t ~~.i, .:. ·k~· ( ~~:.!\ f:i ~· : .r.~~: :. ;:~ ·.;.~·/'r::. ~J~z~.1f· ·?".;t r:;~. ;~,t~~~ ~·~J·:J ~~~~~~ t:: c.~~~;:! -::.7 
·."'.·.·--~·,• ... '!', •• 'H._ . ,. :~.-.'";.C f.t.,:. ~. -·.··_ :_'.·- ~• ·.~. :,\ .·L.· .• ·:,,._'.· .::,.,'Í,; __ '·.',· .·,·,) .• , '_-· .• ·,.,t,"•, .• ~=--,~,. ·~·-· ·, •-'.-· ~ •. -,.,· ,~,·,·-·_·,, .. ~ .. ·' .. · • • 1~· . ~· ... .._ - ... .- ;>._ .. , .-...-e.,., ' .. ~ ~ ~··• · .. t~ • .t_;, I ••H ,. :._ .;;: "...-. - -. _. __ -,,.,.:. .,...·.;; . · ~ - - .;._· .. - -... ... :i:J'r~o::f. .... .J. _t,~ .. l.:.:~~; ~- ~Al~~ -~a-{i~.:;j\;.~~; !:;)f 
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ta. quer na atualldaéto, quer ba fase do aparecimento da ra­

diofonia, oa dados oo~sisnado• 1'1a literatura podem ser cone! 
derados sat1sfat6r1oa. O .mesmo nüo ooorre em relação ao r4.;. 
dio. Excluindo as oroniquetas de duvidoso valor 1nfomat1vo, 

o pouco que se escreveu sObre êste orgSo de comunicação está 
I .... .. 

teto d1l.u1do, em obras aparentemente alheiaa ao tema, que a 

sistematização de tais registros transforma-se ea busca m1 -

oroao&p1ca, aqui e al!; de pequenaa obeerv~çõea, cu.j o teor 
informativo 4 profundamente insatistat<Srir. Assim, fomos o -

brigado~, para a reconstrução de 4ete~doa aspectos da 
hiet&ria do ridio em são Paulo e no Rio, a basear-nos princ,& 

palmente nos clepoimentoe orais daquelas raras .. pereonalS.dadeâ 

que, por c1rcunatAnc1as v4riaa, forara teateaaunbae ou aaentee 
humanos ·do processo ~· espraiamento e da consolid&4ão da ra­
diodifusão no Brasil. 

Entre as diversas t4on1caa adotadas para a co­

leta de da4oe, o queationlrio constitui~e em raourso secun­

d,rio, pois ~oi usado apenaa para a obtenção de elementos 

mais formais. As 1n.tormaçõea maia substanciaie foram conae -

guidas e.travcSs de entrevistas form.sdl e informais, h1st4riaa 

de _v1~ e em oerta medida, atrav4s da observação part1c1~ 
te: partioipação em progrumaa de auditcSrio, contacto 110s b. 

t1dorea com os artistas, convivência fnt~ com prof!ssio : 
.... 

na1e e trequentadoree de eetaç8es de r4d1o; 
lo "B1lrV'eT',. o questtODário toi a t&mica pre­

ferida: '76 1nd1'9'!duoe de "ocr (40 prot1es1cmale e '6 calw -

~e) respondeam aoe queaiteaJ neata t- prlvia~~ 
to liteie freqttOnotaa • Pl'Oil'UU~- U.tlaso• e• prof1aa1oaa1a 

. ..... . . . . ·: _· - • . . .. . 

• ••piraa'-s a nctta2S.trtu • pnlcmaactae 'Y1e1taa ~ ..t.aao-
raa~ o. 4actoe oolh14oa nesta tue toftll ~: a) • pa-
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ra a elaboração do plano da pesquisa; b) - .PQra a for.mul•­

ç;o de h1p6telíes cie 'trabalho ma.ie diaoiplinadae' 9) - para 

orientação das t _,cniou .1nfor!NU.a 4e coleta de dadoe adot~ 

das na pesquisa prõpriant~m:te 41"•1 4) ~ e, por fim, para a\ 
. . . 

seleção de 1ntol'IIW.D.tes-ohave•' 

I 

Redação do trabalho 

·. __ ,; 

· · lfa apresentação dos resul tadoe ela pesquisa tl­

dotou-ae linha expoai ti va' · não neoessàrinmente de calcada· · 
# 

nos mesmos · passos da :1nvest1gaç;o. lfum:g, pri:neira parte .··. -

.Estrutura e Mobilidad.-, em oap:!tlllos espeo1a1a1 proour.-a.,;, .. 

se · preliminamente oarsoteriB&r o instante hist&rioo · · d~ 

surgimento do r~dio na cena ·bmsileira, dent:ro · de ur.1 con -

texto 4e mudançatJ desenoadeadas ap~s a primeira guerra , . 
mundial. i'ais prooeeaoe são apreae.11tados como ·m..'111ifaata -

ç8es de marcha da o1v1llza.çtto urbano-industrial em nosso 

Pa:!s, principalmente na região centro-sul. A.psinhados de OJ! 

tros Angulos, 3ases :fen6menos evidenciam a pasaagom do 
... ... -

Brasil-~al para o Brasil-urbano,com tOdas aa implioaçÕQa 

qUta êsaes dois . têrmos G.'"l09rl'QIIl .tanto . nô •. plano do eocial CJ!. 
~ ;.;.. . . . . ,.., . . . . . :: . . . .. . - . : . . ..· . ... -

mo do oul tural. Era eeguida, procura-e e Gx.aainar ooao a ra-

cliodifusã~ .,. . potenc;a1il .técnicos '· 1ftloialment~ ·apltoados b 
• . :: . ·- :. - . . - ~ . : _.· .. ~: l ~. . • . : • ·,; . '; ' ; • -. . • ~ • • ' ~ t ~, . ... ... , 

funções educatiYU - , ganha outna ~oonf1gur&QÕea ,e&'tr'utu -
. : ~. . _:·. :· . -· .. . . ··--. ·· · . .-: . ' . :>:~ -; ... ~ ... ' ;. _;-. .• , __ ., ~ ::. -, .... . ·_' f-:<· ~ - ... .. ·~·.;:· ~~ . .-.· ·~· ; .. ,~-': [· _ · ;_ -.;~ ;.- .... 

rfl.ie ·.para. alàallç~ · •ovoa ·,.~.J.~•ti~ce.do•· ._. ~·~e,aa14 . ~ 
. _: -~ .., "::: • · -~ - .• ::. .. ·, !,.; • . ~ - • • · .,. -. .' 4'' 1:.-·.-.t.: . · .\ -'~( .~ :.:.: .... . · . . • · ·. · · ~ - -~ . -1 - • .• , , - ~- -~ ' ~ ..... -~ ....... •1/. ·· · ,:: · ... -· ; , · •• • . ... ~ <' .. ~ .. ~"":-: 

~e• .. ligadas -ae .!~~~:.~-~~~pu~ªoi~q{'.~.~!~~- pa­
"tô;~' · "•tíhi:eri,S•<•·: tta~· I ·:·;;:· ·d«a li•~el '\ódo.r~,~~:.~;;~oé.ihlatl 

riooa atra•Í• 4oa qua1a o rdd1o-eduoativo ohagoa a r4dio-~ 
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publioit~o. A preocupação & a de fixar a emprésa radiof~ 
' ' • . · . . · .. -...... 

nioa atual como resul.tante de um prooeaao de -~elaboraçeos 

estrl:ttnraia pelo qual pasaou à categoria t&cnlca, . como d ... 
corrência de novas imposições que lhe fol'Qln f'eit~s, - dentro 

de certo lapso de tempo~ • es:p.ltulo seguinte ' tecido b 

cenário estrutural onde se dãe- os prooeesoa de mobilidade~ 
objéto eentral deffta ~lliae• J'oi dedicada grande atenção 

a eaaa parte, não · apenaa porque o eab&90 pormenori~o.do dê.! 

se talco do aobilldadrfera. 1nd1epene4Yé1 para a segnnda ~­

te da êxpoe1ç;o, como tSUDbla porq-Ue fot ·esta ·uma l'ara opo~ 

tunidade para ee c! ar &lguma eontrt buiçlo ao eonheoilfteate . . : 

de am campo col'lp~etatlente llarcinal5NldO pelo lnterêsse o!• 

ent!f1eo b1"11.s1le1ro. ·Apesar de '·tUtio c q_ue o ridla ·repreeGJl 

tou no processo de mudarJ.~ft . pela qt~.al pasRa' () Brasil; lsoé 

mecGnismo de comutticaçlo de maeaa não cheeo':t 'á cair no· np.a . 

pc de preocupaçaes dos · estÚdio;oe pntr!cios·~ ,. ilida que · ~ 
c1almente1 e eem fueir dos alvos propoetoâ; êste tmhalho · 
procurou fornecer auba!d1oa pArn eventual e e~ futuras 1nve.! 

t1gaÇSea l'leete cnmp(J (l7) ~ ·Por ~111\,- ·completrm.do ' esta· prl .:. 

1 - - ' li me ra par te da expoe1çe.o, aao foco zadas -afl r e:r·c,ective.s, --os canais e oa mec~smos de mobilidade eone.apados pela 

emprêsa rad1of'On1ca~ 

(17) - Em ei.ilp6eto ·patl"Oó1nado pela UliESOO/OEPAL/OEAtzoe.! 
lizado na Cidade do M&xico, de 12 a 21 de _ ciezeebro de 1960, 
foram arrolados; em ords pr1or1t4ria, os cepos de pesqu! 
sas I•&ra oa quaia os espec1al1s--. deveria.ll dirigir eua a­
tenção. Dentre 45 áreas à exigir 1nYeetip.çõea1 o rádio_ e 
o a demais meio a de ooaunfcação · de llaiJ&a foraa ol.assi.tiaa ·· • 
doa-ea ~6t . lugaz;r• Ot• . •Rela:t4d.o 4o .,.Gntp0·_ 4e ,frabalho ,eG • .. 
bl';'~ Aspectos Sooiaie do DesenvqJ.vimento Boon6m1oo ela Amki · 
ca ·Latina•' ''in RéVietá l!ratd.le~·-,.a···caénclü So6ld.í;' uni 
venid&de -- ãe -~n.,a - Gor.-.ia.· .Vol~, .,._zz .• . ai ,;.l;<·muç• -4e-l.96a :. l:>~-r,. , .• 
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A segunda parte .- eor, Estrutura e Mobilidade-
4 composta de tréa capítulos~ () primeiro descreve . qUQiltitat! 

va.mente a distribuição do b~oos e negros por aquêle cen4.:. 

rio estrutural esboçado na parte anterior, pondo. em relêvo o 

tipo de relação que se estabelece entre ambos os grapoa"'e o 

sn.u de participaçã,. do contingente de cor na estrutura ocu­

pacional. o segundo analisa ~a mecanismo; e6cio-cultura1a que 

facilitam ou difioultaa os processos de mobilidade do negro 
dentro do campo profissional; encerrando esta parte, ·o ter ~ 

ceiro capítulo, focaliza e interpreta o complexo ~Ogo de va-
. , ·· ... 

r14veis sociais e oulturda, especialmente culturais, quê p~ 
'· . ' . . ' . ' ' '. , , ' , 

piei ou o aproveitamento profiesiorial do prêto pelo r&dio~ E --~ 

neste ponto que .· a exposição, ea busca' de eipl1caç8es l pro -
. . : , - ·. . , I , 

blelllática central do trabalho, se alonga retrospeot1Yamente •-

P~ al&n das fronteiras d. 'ato PaUlo~ te~:tando apreender 110 

Rio o palco hist&rioo do aúrgtmento , do md1o no Brasil e doa 

fatOres e condiç8ea respons!veis pelo e~amento profissio­

nal .... do negro por e~~ inéditB. faixa ocupacionai~ . Como 3' s• 
' ' 

afirmou nesta introdução, o rád1o .brasile1ro e, com Ole~ o 

paulista, 4 em grande parte expressão do rádio oario~a na m,1 

àid~ em que Gete se constituiu, em dado momento, principal -

aente no in!~io da dtioada de :so, ea fooo de elaboração e de . 

difusão de estilos, J)ad~ea e oonte11doa de trabalho para to­

da a radiofonia nacional• Ass11a explloam-se, neste estudo , 

freqO.entes inoursõee ao Rio, principalmen~e ao Rio doa snoa 

finais da d'oada de 20 ou do coaêço de ,o. Neste instante 1!! 
terpretativo, o quadro de alteraÇões da d'oada de 201 traça~ 

do logo naa págirlaa 1nic1a1e dlrie ~rabalho, 4 retomado a 

fia de compor pano-de-fundo estrutural eobre o qual. são pro-. 
3etados ae .udanças oulturaia, DlYel para o qual • deslocado 
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o foco de ~ise. 

O m~todo de redação adotado - ao mesmo tempo e~ 
positivo e conclusivo - elimina a nossa ver a necessidade dé 

páginas finais consagradas formalmente às c~saioaa conclu -

s~es. Ao 1nv&a disto, preferimos finali~ar esta exposição 

com capítulo dedic~do a alguns aspectos da participação do 

negro radialista na reo.lidade s6cio-culturnl inclusiva. Nes­

ta parte, a exposição liberta-se do contexto puramente pro -

fiasional, abre-se em leque e se infiltra por diferentes ex­

pressões da vida paulietana. 

Fara encerrar esta introdução, seria oportuno o 
registro de duas observações: a primeira fala dos constant~• 

retornos ao mesmo assunto no transcorrer da exposição. Atra­

v~s desta Yolta ao tema - não tautol6gica, mas somat6ria • 

propositada - tem-ae a oportunidade de progressivamente ir 

dando precisão as id6iaa centrais do trabalho: focalizando-as 

de novos Angulos, enriquecendo-as de outras dimensões ou 

dando-lheá significados novos em contextos explicativos dif~ 
rentes. A outra observação 4 a de que trabalho não tem a m~ 
nor preocupação de relatar h1st6ria do ~dio ou da m6sica • 

Os murais hist6r1coa porventura oonae~do• foraa esboçado• 

para nêles ser projetado, em alto-relêvo, o fen6meno que co~ 
ti tui ó objeto central desta inveatigÓ.ção: . mobilldade de pre­

tos nas emprêsaa r adiofOnioaa de São Paulo. 



I 
PRIMEIRA PARTE 
~============-==•-=-=--c•=--
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~p!tulo 1 

... 
bd.ASIL f;; ~AO l'AULO l::M HITMO DE Iv1tfD/J';A 
-~...-.......,""-.__... • .,._~-~......,...,._ u~-$õ-WM• 

/ 

.uéoada de 20. A PJ"imeirn gUernl mundial termiru:lra1 dej 

:.umdo como herança um mundo s<Soio-pol!tioo Gm acentuado ritmo dE 

nl teração. A exanplo de outras nações, ta:r1b&n o Dras11 não escape 

às influências das mudnnçae desencadeadas. t,!Qntro do nossas fron • 

te1ras, fatOres gerndos pela Última conflagração bélica atwua de -
-

cisivumente no nspel'O didlogo entre doia mundos em competição : 
l!raail-rurnl e Braail-urbnno. O primeiro, enraizado no passado de 

colOnia, r''IIDpara.-se em expressões estrutu.raie quo nn atualidade so­

brevi vem às inovações. sua economia do tipo colonial, 1nd1feren -

ciada, eem merendo tntemo, fornecedora de matdrins-t;rimas ao co­

m~rc1o exterior, ar~in-eo em bao&»leropnstor1s, predominuntemen -, . . 

te lnt1fundidr1as. E o Brnatl~~tnmentnl. seu e!mbolo: o sertão • 

; ... o s~u laóo1 t6lltando suplan'ttt-lo, está o Bma1l-urbano. ReveJ.an 

do grande vi talldnde dee<le eeu~; r:rime1ros à1na - secunda metade 

do 2éoulo A.l.l .. - encontra todavla apoio dec1eii1Vo nos quadros ~stru­

tu.rnis impuleionados pela suerra de 14. ~ua economia - nacional e 

divereificadn - ntn!Ída para as ~rena econ.Omicaa 1ntornu.ciona1a 

maa tamb&n lJroooupuda m1 cone ti tu.içüo e OJtPansâo do meroado inte~ 
# 

no, ap61a-se diretamente na 1ndlietr1n e no coméro1o. h. o hrasil -

olasae. ~;eu e!mbolo: a cidade. 

Ev1dontGII8Dte, Oetea dois brneia aâo t1poa-1dcwJ.a. A 

realldade brasileira 4 erteiíao mapa n:u:-al, aalp1oado 1 aqui e nco -

lá, por mancha• irregulares de \U"banlução que ae a"en'Naal a PAr- .· 

tir de 1920, prtnot~ente 11aa Naiõea lea~• • 11\Jl. .. ~ trA...t •• t,~t - · 
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ma, si tua-se an.o r·~ulo, • 4oa Estados m&ia ~doe da f e- .. 
demdto. (l) 1or aua vez, meamo em i.aie re~Ses - t1d~ . . cOmo __ 

as ~s urbar.izadwa do itl~S - !ito indist~-4vei-a os l'ee~tdcioa . 
. . 

·· do mundo ru.r-~ em d&HngrGea~tio; . Gm conseqt.On0-14, tOde.a aa ex • 

pressões da. realidade b:n:vd.l~ra ~·efletflla Ô .-te .. oatre _ oe .. 

dois estilos de viela: ae e'afOJ."aa tn.dicionaia oen'teta ae ~- · I . 
ças e a elas resistem, aa configw:oaç3Ga emvrgentos, ainda que 

minando oontin.w~t.a oa quadros •oc.ida •o'tabel.eoidos, 1ne01'­

porara padrões o pmtJ.cas legadu pela trad1çEo tWc1o-otil:tural • 
... . ·.· ..... . 

Aa oatrutum.a ttm opos1çto DO ~<:&nOl"alfta brasUei­

ro atoat.cv.c quo o nosuo r;Qls - e em asiJeeitü. u!o Paulo ~ · tona · 
nlc~.nçados r.-sl4 ~ inexont~el da c1vll1zaç!o urbano-indwt- . 

: ~ . :: . . •, ' . : : . . . :- -~- . . . . ; ~- . 
t rial, ouJ a presença &e enuncia atravfe de açlo tr1~: crosoante , 

urbWBi!.Ç~o,noent\W.da 1ndustriiliz.n-ç!io 1 estrutur~çt!o e ex rM .3&o <D 

(1) - 1.-.m 1940, 68,%. 6;%2 e 55,~;' eram ~• tn41ces peroe11tu.ais 
do. popl..Wit;&o nu"al. l~éferentes1 rt:spectivaaente,ao Braail,l Re~ 
Zul • ao Eetado de ~ l au.lo.tm l9501 Braa.111 63 1Sfi;R~~ão-sul: .. 
581 3$; st\o I~aulo:47 14~. :r.:m 19601~~ rum1 do ~Ptado · C!e 
s!o fnulo ropresEh"ltada ~la taxa de '9•~ 4 suplantada ~.ela UX'-· 
bana. 

lla década de 401fo.t. o ee~t. o aol'leclmo ~t1VO .· .. · daa 
populaç&a brasileiras ~~tBme11,16, ~;são ·rauJ.o_ . ,1 ;~;m;:ba ~ _ 
!1!.: :BrQSil,4J$;3lo ia\JJ.Oi'~~A 44oada õe 50tBO\UI& para _:O .Eatado . 
de não .Paulo a tua. 4o cNac1&fmto 4a · po_pulaçlo urbQ.na· -• . tomo "'~ 
da .,.~~ _ · . . . ·. ·. : ~ ~ } .. ·_,, \· .: ·/~- ., :"- , : -__ · .: -.,., - - ·. · - ····· ,. • ·. ,, •· .... .. ·~,,::, 

· · - ; zo~t&.f!: VI li.eoane8amento hN1 do -Bmall,l~•m Rtaemot;·. 
11msmt9~. ~a··thõ:;:t!~ (~o .ct• s.Paulo) • ir;'::L;~ li.minn.r,xroa.. ~~-~-~Wtie&::flAA fanlo em nlnç:.:._ -~-~;;r-t.. 
ga:~i'S/1952,nt;EsP,l!'-ot~·B~teo ? fges~gg do· ,;.:.:mtBdo ·· dJ 
BnO P f;!'ll.lOe C~~ L8 G.d da .i)aej.a .V rugü8i;Sã0 _· _.Pâülõ, 

. t§;a. · , · .-.,:.: ... ,~,._ . , ....... ]',.:>!_.\#~·~~. r~~:t1}t:~r~~~,.Dt .... ~~:is~J1~~r.~t':i:~.?f ... A~~~~~v:.;!~~&f~ -\ 
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mercados internos e extamoa. ( 2) Ceda umR destas ooordensdao bt( -
~ 

s1c.ae constituiu' em com1llexos nlencoe de aeoess3 .. dadee novas, ma-... 
n1festa.s ou ooo, que ~apliMl de mnne1ra cona1«er4wl o contwdO 

do evento o1v111mt&rio, oom os m.&ie diferentes feaSmeDOa. s8o 
taie fenômenos, bÕs1camente oatru:turaia, que su.rpreend1doa ca vi­

da brasileira, fornecem ~d1oes demoutrat1voe do dooenvolvtmeAto 

do processo etra~s da ~al1dsde nacional. 

Histõr1ornnente 1 entre n&o, a oivUlseç;.o urb~no- in­

dustrial, estimulada pel" l'rimeira Guerra Mundill1 1 começou • se 

firmar a partir da ddcada de 201 re~istrando seus instantes <tN -

o1a1e tanto oo re<tor de 19)0, oos durrmta e epcSa • &e8Uftd& coa -
• flqraqão nm.di&l. ~ oa tal. ver!odo que a penetração das estre -

das-de-ferro e de rod~ tas re~r as "bÔcaa do sertão" 1 e pon­

tUba. o interior de novas cidades. As vel..hns urbes rov1tal1eam-se -ooa o aumento de popula~oes em constantes •ealocsmeutoe migrat4 -
rios. onq\lnl\to o ndmaro de cifL."}dea m~dias tende a crescer cada vee 

mais. Aclotlerndos hu.maaos ~letivnmente 1Dexpressivoa met~rfo -

ee~m-se em erandee cidadeo. v crau de oonceAtl'D<;9o urbMB 4 ecen­

tu.,'ldo e os con'tint:;entes populacionais aclomeram-ee ea pontos de -

tinidos do terr1t~rio nacional. (:5) A deDSidacla demo -

( ) .. - .. a 82bre oorrelsç92 e in<lapendenc1a doa prooeesoa de 1ndustr1a. -
liza~o e urbêlli~oçno, consul ter ~~fll.cje.rairo Daazanela, "lndustr1a­
l1zação e UrbanivAQ;O no .Brasil" • AMltftlOA LA~J11A1 Ano G, nel, ja­
neiro-março de 1963, p~ga. 3/28. Oentro Latino-Americeno de l'es -
qu1sas em Ciw1c1aa .-;oc1ai9 1 Rio de Janeiro. · 

(3) No comSço do sloulo, o llranU ttMa apetaae 4 adcleoa urbaDOa 
coa maia de 100 .U hab1tan~ea e 3 cid.&dn cea maia d.e 45 mil ha­
bitantes: Rio ele Janeiro (700 mU), SÕo .Paulo (240 mU), Solvador 
(206 .U) · Recife · (113 llll) 1 l?Srto Alecrtt (?4 .U)1 OVltlN (50 
mU) • Fortal•ea (48 atl). ire 19401 .. 117 a4c1eo• eat&V811 entre oa 
de 5 1111 e 10 mU habitsnteaJ 125 e11tre 1o .. .u e 50 mil; 12,.,entre 
50 mil e 100 mil; e eatre 100 mil e 1 mtlllscJ 2 ooa populeç92 fM­
perlor a 2 ll11hÕea ele ha'bltantee. Em 1950, 258 .. na la. situa.ç&•é> I 
187 aa 2a. 1 22 na 38·; 9 u 4a.; 2 ooa pop\l].açoes ac11111 de 2 111 -
lhÕ•• ae habttaatea. 

· · • ., ue.~le~ · Foate• l'o41."0 Maohae Getcer; . l ao . u! Cloleç:O"~ Bra..U u~~ lo J.f.l.'t.; ~-. holt ~ílêiio;-9'6;. 
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q;r~fica no Rst~do C'le n&o PBulo que no oomêço do sdaul.o · era de 

5,6 habitantes, r.t:to ~~a em 1920 a 181 57 1 pora alcanç~ em 1%0 · 
a taxa de 52,52 habi tnntoo por quilÔBl@tro quadrado. AcomPllfthaA 

do e expansÕ& da rÔde de · cidades novo8 mun1o!p1os são cria ,-
. (4) À . . 

dos. ~ambdm o perfil demogrdf1oo el terB-BG• taxa do cres-
.- ... 

cimento na.tu.~l. eom.~se e.qu.el,s populaçoea que oru.eaa o paú_ 
' \5) A . . 
a busaB da noms oportunidadeo o nqu~lea que, num total de 

3.300.747 in<iiv!duos, oportam se llnsU oorra os mesmos ob3e't1- · 

voe. sõo oa imigrantes. (G) O panoraJDa 4tn1oo ooi"ro subst811Cial 

(4) NR de muni~!p1oo. 11940: Brnsil 1 1574 - Sjo ~. 270. 
11950: Brasil, 1890 - Sao J?~u.lo 1 369. 

Fgntq: Nec~~Lidndea e Pcss1b111dndas ••• Op.c1t. 1 p. 12. 

( 5) Em 1940, o censo ec:u:Jn\--a em :Jnc ~j~'l}o A prenenç!l de 750 ml 
ind1v!duos de outros Estsdos da Fedomc;eo. 1:4 19501 esta cifra. 
mtb1u para 1.000.438 • 

... 
(6) Au."!lento da JJOpulnçao brasileira pelo excedente dBs i:ltgm-

~ . - -çoas sobr e ns em1graçoea: 

1872/1890 ~ 570~266 
1891/1900 R 903.454 

1901/1920 • 939.9~3 

1921/1940 • 859.842 
1941/1950 • 107.234 

Nd~e ro d~ ~ str~~eeiros e nsturali&edoe presentes no Estado - -~e ~no i~ulo, por ocGsiao doa oenso5: 
1872 • 29.622 1920 -s29.n51 
1890 ~ 75.030 1940 • 814.102 
1900 •479.417 1950 d 693.321 

Peseibnidod.es
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alteraçiiot ú .Uraa11 deixa de aer apenas bx·anco-e-prtto, cora aa 

nwmçae 1Dtermed1Ú1as, para ser ao mesmo tempo, brás1le1ro,a­

lemão. e!rio, 1ngl.es, e principalmente italiano. ~üo &rupoa Q8 

vindo ao Brasil tentar a sorte, atuam na dint\mioa racial ta -
aendo a balança pender, em definitivo, para ó lado doe bran ~ 

coa. (7) Nesse fnterilll,/ doa quadros sociais em 'mudtmça emerge · 

novo sistema de estrnt1f1cnçüo. A pirâmida de base ampla, com 

r&pido afunilamento, indicando o vazio intermedidXio e a pola-

. rização das catesor.iaa eoc1a1s, começa a ter a sua fo~ modi­

f1oada, ganhando novou contornoa: a sociedade de classe paula- _ 
t1nrunente substitui a ordem estamontal. Os mov1Jaentoa revolu -

c1on&r1oa de 221 24 e .,0 falam de aspirações de oomadas 1ntol'­

med1~r1as, enqwmto art1cnllaçõee greviatae refletem a conet1 -
" 

tuição do novo oegmanto piramidal, quo a partir de 19201 ores-

cem" em ritmo be~ superior ao da população total do paÍa":o OP.! 
rariado. (O) 

{7) l:Ju 1380 ns íont.os indicavam a presença de 22 oatesoriaa ele 
estrangeiros no país. o censo de 1950 ~stra 58 nac1onal1dada. 
Ot. Diciont:!rio HiattSrico e Geo ra .bico e 8thno!:f'r.a r,h1co d Bra• 
~. ~omo I, •do d& Janeiro, Instituto Hist rico e l.leographico, 
Imprensa tio.c1onal,l922. Cf. Da.doa cenaitl1r1oa (Bibl1ograf1n). 

( 8) Em 1907, o rn1mero <i e operl.r·J.os em toJo o lli'4ilsil &ra cie 
150.1341; em 1920 subiu para 275.Sl2 1 dos qua1a 88.938 loool1z..., . 
vnm-ae no Estado de ~ rnu.lo.Em 1940 e 1950, e6 J·.o t':unio!pio de 
são Faulo acusava a p~aen';a de, ree,s·ctivmuents, l'/4 • .,67 e 
225.254 oper4rioa. ~estas mesmas datas, o ndmero para todo o 
Brasil totnli~ava 781.185 e l.256.b07. Cf. H!cia Vilela Lua , 
Aapegtoa do Nacionq_U!,mo 'f!:coru)mtço 0I"f;l.Bileiro1 Os Esfor.;oB 61'1 
Prol da Inóuetrin11~usnq, uolec;~o da rievista de a1etêSr1a, dio 
Paulo, 1959; l'eruando lianr1qu\) Cardoso, •A Eatri.l.tura da Indds­
tria de são l?aulo.-, ~dugaçf!!!. e Ciênc1ss Soc~f11s,ntl3 1 AnO V1~ . 
47, P• 29/42, Hio; l.A. Costa l>intu, "Aa tU.aasea sooida · no 
Braa11", Ee!latA Brn?ilo1~ de Ci~notne ~oc1a1e, Vol. III, nt 
l, P• 270. Belo Horizonte. 
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~ 

~"' f 3§ . 

~'Ub3aomte a éste ret'b\llo de altemç8ea• 14 • 
seus fundamentos, · o eixo de Üma eooncmia · 'flmdamentS1l.raonte 11e :~. 

da ao e o lo desloca-se do campo para a o1dacle. O parque 1n4ua ~ · · 
trial brasileiro a~ ta ·e difeX'Qnoia-ae. Organiza-ae e expan­

de-se o mercado interno para reaponder a 'exprGssivaa áol1o1~ ' 
·' \ ' .' : ... 

çõea dAS populs.çlea tarbat'.w.a. A ~el;w Gtltra em aç!o• leooaat- ·· 

d!oclee novas aBo criwiaa para eatimul.ar ou. dar vaslo l vartãda- -
<ie da r~rodu.çtto 1nduatrial~ (lO) .~ procura da mais prÓd.l.ltivida­

âe e maior rentabilidade leva a -tentativas do rac1onalizaÇio 
',' ' ' , . · . ' ' ' ' 

daa a ti vidadea eoon6m1caa. E a · buroorat1zaQto ·que tenta al.SJ&r ; 
· · ~· · .. ' . .. . .. ... . . . . . . .. . ... 

aa pnltioaa 'tradicionalietaa que emperrata a · M<tlWua epnaa · - ~ 
. . ,· . ' . 

~ ·:; -~- ':;_. ·. :·. ~ -- · ~ 

rial. 
Acompanhando tais Alteraçõea, a estruttra OOUPJl 

# 

atonal toma-se cada Te& JDO.is complau• abr.t.ndo novaa o~ " 
= .• .•• • ... 

dadea ô.e enquadramcato protiaeiabal e aoenGftdo COJl JlOVa• ~ : 

peot1vaa de carreira. Prof1as3ea tra41o1ont>..1• a:to refol'm\.1l.a4ae •· 
e outras ftCVU 8\U.'gell• 11ltra ov.troa od.'t4ri.oe, .• 00r1 a l'laOi~ · 

nalidade, a posi~lo de tftm!lia~a fortuna o o sr.d•~de eecolar,l · 
dade1 distribuam sel.GUvamen:te os indl • 

.. · ·. 
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v!duos e os gru~-os pelos novos e diferentes eetorea estruturnia. 

;... circulaçQo aocitü é estimulada. Ao e li te a urt)anna lunçnm aua 

sombra sObre o prest!~io das elites rurnie. 

Como conseqtioncia de tOdos oataa mu.ctnnçne, alnrgom-~e 

. ne oafema do pnrtictpnÇão e de c~nv1v0nc1a hmr~ma,f1 o multipU -

cnm-ac oa contatos ~trnv~a õe uma eupeÍ-:f'ície de quaee 9 milhõ•a 

de quilOmetroB quádradoa, anbre n qunl todo êste I:iroceaao sa di.! 
tribui do mnneira 1rregul.nr. •ra.J. partioulnriCtnde impÕe novas ex! 

gOnciaa nos mecnni~os do contnto: que sejam capa&es de liquidar 

ou diminuir as distâncias :r!sicaa. Entro outros, o trtrm, o avião 

e o veículo motorizndo(ll), o telefone c o tclcSgrafo(l2) encarre -
gnm-ae dn função 1ntogmtiva da sociedade global. 

(ll) A via f6rrea, inauguruda no dn,ei1 1 em 1854, registra em 
1~00, 15.}16,400 km constl'\Útioe; e,., 19201 ê;6.553 1 3l6 km; em 19:t)1 
34.207;cm 1950 1 }7.019 km. ;to. ;;nrtir de 20 ::Jüo l'aulo oupern os d!. 
mais eotncios, com os seguintes quilômetros do trilhos:6.615 1 407 
(l920);7.444(l~40)e d.)57(l950). 1-cr- aUEl vez, em 19501 o uras11 .f1 
fi l'Cauntava 30~.14'/km do estradas de roàagGm e o };stado de ~ 
.i:llulo,69.:557. i.;.W~to A V1a-n6roa,em 19,8, 00 aeroportos acueaYRil 
o se~;uinte n;<..tVillitinto: (llnuJil) - 20.107 pousos, 60.0U8 pasaage! 
roa àesembarcados 1 59.9'5 (iWbarcados. (SÜo Paulo) - 1.086 ~ouaoe , 
lO.C68 uesorubar~uea,l0.017 embarques.Ea 1~5': {~r~il) - 244.}ü} 
pousos,2.l2l. 737 r-ussngciros c.loaembarcw.i.ou 1 ~.l44.t>l7 embarcaâos. 

(.Jíio .Paulo) - 34.760 pousos;4ul.057 desblilburi-!ues1 46J.U79 ombar -
(iUt;e.Ea" . 19~9;scS, :a;.Oiclaàe ele s~ PauJ.o:4~.360 pcnuaoa, 712.,49 àG -
ucmbarquos u 704.676 Wilbnrquos. fontee:~!cia Vilela l.uz 1 i~epectos • 
• •• op.oU. ,.i:·euro l 'inohl\s 0-eiGer, ~ .. volus:;üo ••• op.cit. , ;;>inopso Ea -
tat!st1cn - ~ão .Pnulo •••• · op.c1t. 1 .L·iciolii{r1o H.;.attSrico, •• op.git, 
( 12) 'l'tüef'one: Com n prt;.;e1ra concesofio dada ua .18B4, ~ 1900 o 
3rae11 j{t possuia 21.066 km de linhno e rguidas e 366 eBtn-;õea;• 
19201 44.5'}4 km de linhas e 971 estnç:ões. r..m l950po ~tado do ~ 
NtulOJ 61 emprosae controlo.vum :i62 es'tnçõea,oom 184.535 apare -
lhos e 141.782 assinantee; ea 1959: 116 om1;l"Gilas1 477 eataç5ea1 . 

'95.273 uparclhoa e 287.980 aaa1nantes.Tel6srnfo:Inausurado DO · 
Brasil em 1857 - R1o-PetrcSpo11e -, e11 1910 acuso renda da 9. 748: .: 
~l7$257;em l920,de 22.625:641$5,91 oom 6.94,.669 telegramas expe- :, 
didoa con"ra ). 790.294 • 1913.:.. 19591 2.241 agêno1aa poetala-"-.l · 
leg!Úfioaa e 215 poetoa telegrU1coa operavwa • 'todo o terrl*~ 
rio nac1onal.Of. D1c1cmdr1o H1et§r1cg •• op.clt.; p.1560 MU4 ~:.~ 

rios ~atat!st1coa1 IBGlS. . . . . .. · · : -~::~'/:~~ 
. - . ; . . :..... . ~ . 
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.bnqWlnto 1.sso, ge:rodo na eeqU.eln à as tnlll&1ç8ee, e.­

boça-se lentamente na pni&QGem huwunn o perfil nmb1valente de . 

um novo homem. Incapaz de sem+a.uxtllo ou 1nd1vich.aalmente eleger · 

entre tantos valores contradi t~r1oa nqueles pontos 4e referen - · ., 
·.: 

c1a 1ndiepansdve1a h formaçã~ de seu univ~roo de vida• o iloYo 
homem busca or1antnção nos riecmn1amos que o todo social 41apÕe - -

pnra modelar ou dirigir a opinião das massas urbaniaadas. ·sua 
pres~çn d um deeaf1o constante às f1Gênc1ns e nos uauaia reCUI'-

, ' 

aos 1ntegmt1voa dos quadros scSc1o-cuíturaia, entre os quaie •• ·1:" 

d estaCOJI a imprensa e a escola. Esta, npreaentanclo 3á os prim~i;~~~~·;f 
. ; . : .... .,.. t · · ·~ 

ros e d4beis sinnis de futura e retioenttt d61aoarat1za~ão. ooa- ·; :·· ;:i:~ 
tiftua contudo conengrada à. fonnnção das ~litea. <1') A 111lprenaa- · , 

t)m'born acusando em Jêlo PaUlo, a partir · do comêço do a4ou.lo sub,! 

tanc1al. aumt:nto ~dio de titulos e.nunis <14) .;. tom sua oapaold,a 

do de penetração Junto às massas, reduzida pelo alto ~nd1ce de . 

nnnlfnbetos du populnçã~ bms11~1m.(lS) i~O lado dGaees meco.nla-

(1}) iorcontn em dn ~o~ula "'o no:J di!erontes n!ve a de eno o 
AnO -l9l0 
1929 
1940 
1960 

r1 o m dio uuRerior 'tottü 
4,2 0,33 o.o1g 4,5 . 
7,6 1,10 0,043 8,8 

10,7 l,lB 0,069 12,0 
15,5 2,03 0,209 18,5 

l;·onte. : Oracy N06"Uü1.rn, "O l)esonvolv1roonto de ~o J:~nulo, atro.v4s 
de · !nd1oes demogntficos,demo;;;rafo-sanittW!os ('vitais' ) . 

. e edUO~S,iont:de" 1U2viatq de c:clminiotracão,ni)O,maio de 
l963,U~r,pe. l/~. _ . 

(14) Periõdloos cr1ndoe em sao l 'aulo:l823/l914 - 1400;1900/1914-
510;1902/1905 - 'l6.Em 1922 c1ro~am na cnp1tnl:34 d1ár1os,l85 
semanórioe,l8 b1ssemanárioa,6 trisseman,rios,l2 qu1nzenár1os,18 
mene&r1os,1 bimensdrio,l tr1menaár1o,2 semostrnis e 2 nnunia,nua 
total de 372 per16d1cos.Fontes: Af!oneo A.do Fre1taa."A Imprensa 
:Peri6dica de São l-'aulo• t ReV11lt do Ar UiVO H1 t6 co e <too mfi- ·· 
co de são l'nulo, vo1.19,1914,pa.}2 33 ;do motflllO autor, "No'\aa . · . . · .·• 
mnrgea do eatuclo 'A Imprensa Per1641ca•,op.o1t.,vol.25,19271 pa • . _. : .. . ·:, 
448/440;JJ1c1on4r1o H1at~r1oo. ,op.o1t. ,p.lSOO. .. •· ,·{.:: 
(15) Nwnero de nnalfabetot.Nopras1l:em 1940 havia 21.504.060 a- ( ;;_:i 
Daltabetoa nfercmtea à 61,6~ da populaçiio total;• 1950 eate .; ~.\:~ 
ndmero aubiu para 24.984.795,tendo o· fnd1Ce percentual ba1xdo, =, ;i~ ;:/~;: 
todav1a,pam 57,~.Ho l~etado de sêio r aulo:ea 1900 bana 846.6~ t~~ 
analfobetos(65,7l%);em l920 Oste n\lmêro sobe para 1.545.280 (58, . ~\ú 
4U) ;• 1940 e 1950, taia o1frae altemra-aa,reapeot1YaaeBte,~ : :~:\~~:::~ 
2.941.727(47,9~) e 3ll69.5~ (40,7CYp). • · --.'· :. :.::~:.s,..:.~;Li:;~~ 
fonte!: Sinopse Eetat!atica,sao Pnulo ew relnçno ·oo Drae111.2h:··::~:t:·>.t{tii 
01t. ;VI Recenseamento Geral do Bras11,1950 - Eatado de 'SãO Pau .·~~(~~( 
iõ.ceneo bêâio~diiooalBG&. . · · ·· . .. - .. . - .. - , · · , · · ·. · "· .. ·d·· · · : . •. ".;, . , :Y;;':;;;:o·~~ 
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·'V' .. ~· 

IDO& atwmtea ~Wlto lt. opinião p~blloa, al.in!k""U&-&G outras agén­

oiatt · tradioloruda: ál.gumu - como a igrc~a dom.inallte - com· e,2 

luqõea sagradas para um mundo cada vez maia seeularizaAo; o~ 

tras como a fam!lla - elaboradas para funcionar em ~b1 to 11-

mi 'tado; tOdas por4la com su&s potenoialJ.dadea du açãÔ enfrequs 

oidas dcniro da complexidade do eat~lo do vida urbano. 
' I E exat&JÍlente em tal instante, na efervescêneio. 

dêste per!odo da vidá nacional, que a radiodifusão apareêe e . 
se desenvolve, respondendo b J;leceas1da4ea 4êsse aoraento hJ.a.. 

t6rioo-aooial. iurgindo me1Ó ele aurpreza1. tli\l.beaDdo em . aeue 

primeiros diaa de v14a A procura de \lma· looallzaçio dentro d• 
, 

novas oonfiguraçõee a6o1o-oult~, o r4dio encontra final - :: 
" 

mente o aeu lngar no aaplo complexo que responde, direta. · ou 

1nd1rGtamea:te, pela llallipulaçao da optnllra pd.blioa. Usando m~ 

todo• persuasivos o:rtginaia,· como 1n1~el capacidade de 

inf11 tra9lo - iftlotallneftte ao lado 4u t&oniOQS trad1c1onate1 

e na atualidade o.oompatlhado 4o cinema e da televisão - veio . . 
tese IIGCS!d.easo cmriqueoer aquêle mundo quo at~ então contara · 

Õom l1m1 tadoe Noursoa de '1nriuenoie.r pessoas::· 

De outro lado, o ~d1o constitui~ ao mesmo 

tempo ·'em produto o em instrumento .d·e expanato e consolidação 

do processo c1v1llzat6r1o urbano-indu.etrial bo pa.!s, atrav4s 

da ditusllo por tOda a realidade brasileira de valores vinc~ .. 
doa no estilo de vida que aoa poucos se esboçava entre n6a · . • 
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Capítulo I! 

, 
O RADIO NA SOCIEDADE E NA CUL'l'UfiA BHA~ILEIR~ 
:o;;:.;:;-&;UC:--::w --~==---=·= .... ----== \ 

/ 

De maneira inesperada, a todos surpreendendo - co­

mo se não houvesse sucessão de conquistas t&cnicas luatifi -

cando a sua invenção - O mdio surge abruptflllente !la Vida 

brasileira~ (l) A não ser em relação A telefonia, com a qual 

mnnt&n naturais e hist6ricas ligações, o novo invento não 

era comparável a quaisquer dos elementos c~turaia at& então 

conhecidos, dos quais pudesse vir a ser suoeesor ape8feiçoa­

do ou nos quais se inspirasse a fim de se modelar como cate­

goria s6cio-cul tural. Dado o camter oomat6rio da. cultura h!! 

mana, tudo o que ' novo • pro v &I direta ou indiretamente de 
coisas preexistente·a". Tamb&n o ráàio, enquanto clímas de d.! 

morada combinação de -pequenas invenções, surgidas em difer~ 

tes lugares e em 'pooas precedentes, enquadra-se nesta afi~ 

mação. Porém na medida em que, sem deixar de ser expressão 
t'cnica, veio, pela sua estrutura, uso e principalmente fun­

ção, adicionar novos conteddos A sociedade e cultura brasi • 

leiras1 ganha êle acentuado oar&ter de 1ned1t1smo, · peroept!-
#o 

vel em todo o desenrolar do processo, que vai désde a sua a-

( l) ~em falar nas tentati vaa experimentai a, a primeira trq_ , 
missão radiof6n1oa no aundo foi feita a 2 de llOVGJDbl'O de 
1920, pela xnu., weatinghouae Eleotrio oo., ea P.ãt".{aburc · · 
(Pena1lvan1a), .tntomando oa resultados das eleiç&ea preai - · 
denoiaia uerioanaa. O invento difwldiu-ae coa úori vel rap! . -\ 
dez, principalmente, pelo mudo oo14entàl, tendo ohepdo ·. ae · ::. :/:~ 
Brasil, • oamter 4ef1nit1vo ou :N8\llar, doia 81108 depoia • <~ 

-::,, "! 
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.. .,1'1- ..... ' . ' ~"'~·. 

presentação e aoei'taç~o at' a sua complexa integração dentro 

da realidade nacional. 
Para começar, seu aspecto exterior, de aparência 

grosseira e grotesca, e~• aquGlea requintes eletrODicos que 

a radiofonia atualment"e exibe; não chegava a conYêncer lllU1 to. 

bem. Amadeu Amaral, ·ao vê-lo pela primeira Tez, não consegue 

esconder sua decepção: "Quando Ti a antena plantada a um can 
to do jardim - uma simples vara de bambu coa · una fios ligei-

ramente installados - e sobretudo quando penetrei no quarto 
das operações e pude examinar os toscos objetos que completa. 
Vali o d1apoa1t1vo, não pude deixar de sorrir por dentro. Mão 

era possível que aquelln carangueijola, feita coa bambu, al-

gyns metros de fio de cobre, uma bobina de papelão e um pho­

ne de a~pnrelho oommum, desse resultado s4rio. i.;uem sabe; ae 

aquillo que pregavam ouvir por intermédio desse apparelho , 

não seriam quo.esquer vibrações, ordinárias, confusamente CO!! 

duzidas pelos taes fios expostosl Dentro em pouco, porem,oo! · 

locando o phone ao ouvido, pude escutar versos declamados na 

Praia Vermelha, e entremeiados de musica, tudo tão percepti- · 

vel como se os scme se originassem a doia passos. Aquella C§ 

ranqueijo'~ ríd1oula funcionava maravilhosamente ••• • ( 2) Co-. 

mo Amadeu Amaral, aquêles que demonstravam boa vontàde em~ -. 
lação ao invento, ~ulpvam-no capaz de coisas maravilhosas·· , 

sea todavia poder"P'recis~ onde e de que maneira se dariam 
os marnTilhosoa eventos ••• A exemplo de tOdae aa manifesta -
çõea de cultura que exib• formas ~~ateriaia, o rtldio poasuia 

· um oonlunto de oaraoter!st1cae físicos que 4~11a1taYaa desde 

logo, dentro de aapla • 1apreo1aa faixa de altel'llativaa, oa 

. . 
(2) Citado por E. Roqúette-PiDto. Ensaios !raa111anoa, C1a • 
EditOra 5ao1onal, são Paulo, s/4, p.74. · · 
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usos que se lhe poderiam atribuir, abrindo destarte algumas 

perspectivas quanto a seus "potenciais de nplioação•. Como 

ae verá, porém, será o jOgo das circunstdnoias 1 controlado 
de diferentes focoa de interesses situadós õo tod9 social • 
que iria de maneira seletiva·- clegmdo certas potenoialid! 

des e nogligonoindo ~tras - pressionar o novo mecnnismo • 
oontor.nnndo-o a seus objotivos e integrando-o oonsequente -

mente a esta ou àquela esfera do todo s6o1o-oultural. No V§ 
riado elenco de inter0asee1 As vêzea diferente& maa nem 

sempre contradit~rios~ deetaóavoâ-se de imediato aquOlea 1! 
gados à educação e às esferas eoonOmicns. Isto para âe ater 

. . 
apenas aos que encaravam coa seriedade o novo elemento oul-
tural1 pois alguns grupos 3 ovena daa camadâe maia pri rtle -
giadae da população viram no rádio maneira orlginal!ssima 
de se divertir •••(') 

A vordade por4m 4 que o invento tol apresentado 

no Bras111 revelando desde logo eGaa po3eib111dadea de apli 
. -

oaçõo ao campo eduonoional1 isto é, "fazendo i~diaçõea f1 
conferências, pale•traa e músicas de~elto valor eduoat1vb". 

(J) Um exemplo: em 19~~. em casa de famÍlia tradicional de 
são Paulo 1 i''W'lc1onnva w.lldasora, cujo pr&fixo, numa alusão a 
conhecido .wnnicônio proximo à Oapi tal, era DK-l(Deoú), A 
Voz do Juquer1. ·1ata estação ·transformou-se, em 1936, na n­
tu.nl hádio Cultura. Cí. Almanaque 1' nuliatano, Ano I 1 jane! 
ro de 1551, p.ll. . 
(4) A 7 de setembro de 1922, na Expoaição Internacional do 
Hio de Janeiro, comemorativa do lR Oentená2:1o da Independê!! 
oia1a West~1ouse Electrio Internacional co. e a Oia.T!l~ 

fOnioa Brasileira montaram e fizeram funcionar uma estaçao · 
de 500 watta,durante alguns meses, em caráter experimental. 
80 aparelhos reoeptorea 41atr1bu!doa a partioularea e lnatA 
lado• • praças públi.oae do Rio,a.Paulo,N1terc51 e ·Petr6po -
11s1 bem como, Ulll •telefoae alto-tnl.ante• colocado 110 reoiD.­
to 4a expoaição.oaptava e tranamitia para o po'YO ae operae 
oantadaa DG9 Teatroe Muldo1pal e Lírioo1do Rio de Janeiro • 
ot. A lTaro aigado, A Rádio d1tueão educativa no Braeii1 
Rio de Janeiro, 1946. 
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Passado o aomento inicial de perplexidade, foi por este oon -
. . ' -texto que éle ae enveredou. dintomaticnmonte, a primeira eets 

ção do país, transmit1ddo com regularidade, foi localizada na 

Academia Brosileira de Ciências e tinhu como slogan: "Levar a 
onda canto um pouco de edúcaçno, de enflino e de alegria" (S). 

Coube ao então Ministro dn Educação, Francisco s..t, apreciar e 

deferir representação que a Aca4cmia fêz aos pcderee públicos 

visando alterar "regulamento nnaerOniÔo. carranca, retroga -
do, infelis que prohibia a pmtica do T.s.F. pelos cidadãos •, 
transformando-a inclusive num oaao de polícia <6>. De outro 

lndo, os elementos humunoe qu.e, oom eeu .prestí~"io peasoal e 

profissional, estimularam o desenvolvimento in1o1al da radio­

difusão e eli.winaram os percalços legais, aoc1a1e e culturais 

que interferiam nn aoGitação do n~vo elemento dentro do: (ua­
dros nacionais,eram nomes notoriamente 11gadoe à educnvao 7) 

( 5) lL 11a.A.-2 1 Rádio Sociedade ào Rio de Janeiro foi fundada em 
20 de nbril de l923,pelos J.lrofesaorea E.Roquette-,LJinto e Hen­
ry r-Ior1ze.bie como Roquette-l:into deaoreve o aparacimento de!! 
ta emissOra:"••• em l92,,um de seus diac~puloa maia humildes 
e mais dediaados procurava-o (.a llorize) para ped1.r-lhe que to 
~sae n aiuntairn num grande movimento -o1v111zador,que seria­
a pr&tion da l'adiotelephonia educadora.Múl terminada a Gxpos1 
~ -çao do plano idealizado, e o velho meatre 1 no aeu gabinete de 

J.Januário,erguia-so commovido 1abraçando o s~u diac!pulo.Dee­
de aquelle 1natante,fo1 o e,'Uia mt:~t1co de uma campanha cív1 
ca, ora triuriphante, culminando na í'undação da Rádio sociedade­
(PRA.-2}". Cf. p;.Roquette-:.f'into,r~nsaios ••• op,e1,., p. 72. 
(6) o decreto l6.6571 de 5/ll/24,alterou velhas no~s proibi­
tivas que limitnvnm a prática da radiotelegrafia e que "exege 
tas da 6pooa estenderam à prática do T.3.F.(Telefonio sem -
~110) ".c f .Hoquette-r1nto,I::naa1os ••• op.cit. ,p. 7'3/74. 
(7) Entre êstes nomes,destaorua-se oa de E.Roque'tte-.Pinto,An -
trop6logo •escritor e professor universitário; e o de Henr.J 
Morize,sábio francêa 1 da projeçãó.;:, 1ntemac1ona1. llo Brasil , 
onde chegou coa a idade de 14 anoe, r;1orize foi, entre· outraa 
oouaas• professor universitário e Diretor do Obaervat&rio do 

. Rio da Janeiro. 
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e não esoortdiaal aquilo que esperavam do rMio - "a grnnão moo­

. tra dos ouo não sabem ler" - A.a voze'- 4e maneira .tão ot1m.1a~ 
~-- • . : • . • • •• • • ' .: • ·- .• •• · ·~ - - •. : ~:~· . : ( ·.:• · •• ~ - i -..- -. -<. 

quo chegava a. acr v1s1on&h·1a ÓotaO" ee cled~ , ª'•:k -.f~ç~ __ do 

soq~tte-I·into: "fodo~ os laroa ~sr;.alhadoe p;~ ,~ toni. t,4 
riO do »ru11 receberão, Uvnmante, • ooll.forto aortll -da . e ci!l 

. . . . "' . ~ .. . . . 

ênc1a e da arte; a paa ~ real.ldade clefiai ~1Ya •'" n.a .na -
Çõe•• Tudo 1aao M cie ,ér o w.~ ... claa oodaa , m.ya~e~o~o que 

tr'QlUiportam no ~epaç91 ailono1osQI1Gnio1 as barmon1&s" • E nin4a 

o moamo eiluca~or quem id&alJ.za amb1c1oeo plallt •para '&.rallalor-

. ar CNI clnoo ou e.eia annoa a a.&rltal1clade po~ da MinhA ter­
,.. .. 1 e do qual constava fOltDaÇtio t.io ampla .oadoia n.diofOnioa • 

oob~ todo o terrttdr.a.o aac1onal1 corapoata ~o ~s-
. ~ 

cola d1trtrib\Údas . por ES'tadoa e Munloipio• bft\81le1ft•1 , '.: tudo 

com 1\póio estataL !'&das ae enorgia.a deveriltll eer empreg'A(!aa 

nessa ver®deim lutá de nden.çlo populu po1a · •a. eampanha ·.·. em 
·.· . . ·. . - :...... ' . . 

que noa empenlu:,aos 4, tal.vu, mator do qut toS a luta pe1a U.-

ba'rdwio doe capUYoa. A preocupaçto naci~- educadom.n.t 
bre a e.lovnda1 dentro dGssos pr1nc!pi.oa 8cient!t1cos precisa · 

bea. do . esfôrço eadio de ... todoe• ·(e); ROqutte-M.nto nllo ost2va 

sbd.nho om~ tais pretena8ee. Eilqw~to lle via o problema educa­

tÍYo anaia cottO enri<lUOOimento t6cninO:Otent!f1oo, um fJ'Ãrio do 

Andrade e um luciano Gallet1 - apenas para cttu dois exemplos 

- rr-.nts po~t1co8, i maginav:am. a l'Qdiofon!a emcarre~ da oducà­

ç!o art!ot1e~..18ica1 d&e maeaa bnaaileiraa ( 9) é · 

Não cabem nas pre0cl1paç8oa dCBte··.trabalho ·mst-0- · 
res cntioas a esta oU Q quSdtqUor . outáuí dlreÇ6ae" l}el.os quais 
o ; i-&d~o . enveredou;Dolu aspectos. ·mer&ceuittoda-fb1 reparoe . espta .. ..:, 

o1a1a;!· o ~11Jn~1·~ dits r&s\ielto ' l'~ô~~:~~~a·'&ntre-:' ' · 'oâ 
--: ~· ,,o;; .~ :_ -~_ :· ~ ~:_t- - :~ · _-: ~ -·· ~ ..... -~:; :· ~~ ~-~ . '~-~ f :: __ !_ ~~~>~:-~~~ fJ~ ~--- ~ ~::.: 0:: ~.:. :-~_-·:~.!$ t~ !) .• : ... i:~:~,; ~j ~:~- ~~~\ d.:~) ~i.-'4 <~-x·.:;;:.OÍ':; E.."!.·<J ~"':· .;~.;Li//: ·-::;;. . 

t4).:;-. 3 CF~ , _, ~.Roq_ue\te-~J.nto,~e+xç' Jolgdoe(aJgioe llras&leit;ó!lt 
~~t..cte l deiro, 1927, plgií. 9 e · 31. · ·· · ~- . . .. · · · - ~ 

< t, ~ .! ~'· iueiiúo~: Q~l~~~' -J9,Ó~b~~ijai~~i~~~~~.i:ilaf.~:~m~ 
co• .•labO~ ~~ar~ f~~,fi, .. efmhadoJ: :. ~ .. fl~ .. J~.t~o -~ · 
c~~ ~': ~p~o,,t::: 4eP,Pi8 .... 1no•t~yt!~ : • o~~JO,i-- -~~~~'7~ 
hf ~ IJru1l1a:tuall4o . ,~o ea~Blnc,~ o!t~eana,o. :in.-. t~O«~Pi!oe,· ...- " 
dJ 8eí : tr~Jttyul.ga ao;~;~ :,Qt;~~ - ~-~e444~ q. ; t~~. 22,.. . ct! ~· PIQrié) ' aó'-Andrad:; ·mwiÇj; -~· ,!!:; ·~ p~g; 'H7!' . ' 1 
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que ee empenharam na implantação do r&11o-eduoat1vo em nosso 

meio, de que podariam dirigir o novo meoaru•o dentro de •• -
quomae r:!~doa e pr6-estabelecidos, ooao se o elelien-. ·advent! 
cio não _ estivesse sujeito la 1mprevie:íve1s e 1noontroUve1e A 
tunções cirounatanoiais dá dinfunica cultural; o segUndo aa -

peoto a destacar seria/O de que·o rádio-educativo implicaria 

na adoção de uma filosofia e política rad1ofon1oas, cujas oo~ 
aequênoias, em parte, serão discutidas no final dêste oapítu­
lo • . i)or ora, interessa deixar claro que êete rádió concebido 

. . 
. . , - . ~ . 

como agência sistematica d~ educaçao1 sem desaparecer por com 
. . . . . •·. ._ 

pleto fÕi todavia, aos poucos, eendo eclipsado ~elo rádio-pu~ 

blicitário, ondo ao lado de mdlti~loe objet1VQa1 a preocupa -

çâo pela edu.cuçuo popul&r, Já em a~ntido indireto, d~slooa-~e 
para -plano seovnd~rio {v. nota 24). tor~m1 sObre a moder.na ~ 

prés~ rad1ofonica paira ainda oonatela~üo d~~valores . l1gadoa 
às-esferas educacionais que, eop~cie de sobrevivências, inte.t 
- . .. . . ·. 

fere constantemente nas pretensoes do organismo êa se definir 
·!· 

totalmente eomo vo!aulo publicitário. 
-: . . 1. ·., . ·· .... 

·• --. 

o rádio publicitário 

Enquanto o rádio - oonoebido 00110 'Yeíoulo de eduoa­

c;ão formal - retraía-se, incapaz de deaenvolver-ee o11 me81Do 

euetentar-ee em base tão frQeis coao teia sido aqaela& 80bre 

a• quaie ee mantem tradicione.l&lente a ethtcação ao pds, o· rl.­
clio-publlo1 t&rio amparado • camo'ter!atioas t4CD10à8 oada 

ns 1181• -aperteic;oadaa e naa OODatele.çiea :,u .ta~"" ,J.1&a­
doa ·~ Y14a eooaôaioa, ftlloi& ·\ .. ~~:J.:1~ 'i'~·~• ':\Uts.oa , .obatáOuloa(~O) . 
(l.o) -r.ü . .lado ~cle?obat,oulos de natureza a&oio-oul:tlu'alíP"aen­
tea ea todo• os processos de ditusão,alguna de ordea ~urídioa 
limitavam o uao da rad1of1tusão no Bras11,1m.ped1ndo-a,por • -
xemplo,de tornar-se veículo de publioidade.AJ.guna desses .lllP.! 
dimentos foram removidos pelo j& · citado Decreto 16.657, de 
5/ll/1924;outroa,pelo Decreto 2l.lll,de l/'/1932. 
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qUe ae opunhaa l aUa OOJilple'a . .integração elA alllplOa ""COntextos 

aesotftp~ODaia ... '• q\le se 1;raduzia • ténaos de novoa enuncia­
f o a formais liàadoa a esquema de atribÜiçõea e tunçõea funda­

mentalaente preso ao ooaplexo oomoroial-induatrial. Oonside -
rando o · quadro h1atcSr1oo-soo1al que taatemunbow .. ~:* o surgimen­

to da radiodiiUsão no1 pa!s, e onde a& destacava eDtre profun­

das mudanças estruturais, a ént'ase nos processos da 1ndustr1.§ 

li~ação e comercialização, o·verdade1ro destino do rádio no 

Brasil, e em especial no Estado de são Paulo, deixava poucas 

dl!vidas. Sua nova oontiguração estrutural, auaa noTae tarefas 
e fun.c;ões, aes1ra como o a amplos COJDplexoa aaeoc1aoiona1a -doe 

quais, como conseqtl.ênoia, participaria direta ou 1n41retamen­
te, eram resultados.da aplicação de suas potenc1al1da4es à 
tendência que ee fazia cada vez maia dominante na Tida naci~ 
nnl ê que consistia ea • fazer a maioria ãu at1 ndadea e 1n -
terêsaea da sociedade global concentrar-se em tOr.no doa pro -

oesáos eoonOmicoe vbanos e de tudo o que êstea .. 1mplloaV8a\.lia 

primeira plâna estavas aquêlea 1nterêsaea áseooiaãos A conat! 
, - - ,., . . , tui9ao, manutençao e a!npliaçao do mercado intemo, e de cU3a 

mecânica participavam oomo b~s1cos componentes, a or1ação de 
novâe necessidades e a tranafor.mação destas ea dese3os aolet! 
voe, ingredi~tea fundamentais na oo~uaação doa verbos ven ~ 

der e comprar. Reata mesma faixa alinhavam-se aa exigências 

relacionadas A d1nt1JD1oa da oompettção interna: 30go dê . conco~ 
rênc~a em nováa bÚee e a oimalização 41 d1r18Í4a• .. de . preferen-

oias. Naturalaente, a11tea do advento da radiodifusão;_ ta1a ll.! 

oeasidadae ~4 eraa ae~:tidu e PI'OO\U'aY~~ aterult-las de ao-
. do baatallte preoáÍi.o, por ~oani~e cl~ _,l.Wtada êapaotdade de 

perauasão, 4a4o não npeba8 aa oaraoter!at1oaa do prdprio 41a­
poai ti vo propapnct1•Uoo, mas tambla aa do aabiente •Obre o 
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' ~ç lit ' 
qun1 êsses mesmos mecanismos etuavam. (ll) 1i de um historiador 

paulista con-temporuneo êste testemunho: ·~ oomrnarcio a prino! 

pio refratário À r4clfl!l! ele qualquer natureea, ao extremo dê 
n;o utilUa.r da 'vaataca otferec14a pelas eap"eas jomsl!st1 
c as • das cltfasicas 20 11rabas e e anaunc1o (P'Btul taatate c eU ~ 

da.s a cada um dos ae~tea «o ~ornal, acaboll por edoptar · a 

propacanda pela publioidacle peri&dioa; ~eMftdo 11lser1r seua 

primeiros annuncios • mál redicidoa, e tneatbet1cos • ea linhaa 
I 

corrid.ee, numa lastim.tvel sovinice de espaço • na 111 t1ma co -

lumna da dltimA p4gi.na, e cbeaendo na atualUdade a eppareoer 

n;o raro, na primeira, na p~eina nobre, numa oiÍrtaslma osten­

tação e n•um luxo Ynnkee de custosa r§ola;eM (l2). Estas 11-
nhas, escritas 6111 1914, 10 aD08 81ltee .ao eparectaento do m­
dio, mostram de Wll lado • ae mude.nçaa que se operavam ns ment_a 

lidade corrente nos meios oomeroiais_,_de são Paulo • perceptt -

vel na receptividade A prdtioe. da propa.pn4a; de outro lado , 
• A -evidencia, com rara eloqflencia,. as manifeataooea larvaia do 

A 
poderoso elenco de interesses que SDOS maia tarde concentra • 

:os principalmen.te na oapite.l pauU.s~e, iria ap:ropr1s!'-se do 

complexo redio:fÔAico, aolooando-e- %'erriço de seus ob~ettvoa.,A 
tfo'to -

lfm do md1o,e do proprio desenvolvimento eoonômioopme sérietiil 

(11) Êste exemplo serve para mostrar como ee procurava ade -
quar .nove.s conquistas t4on1cas a fins publici t~ioe: Dr. Edu­
érdo Fronça, m4d1co e fermaoept1oo • fabr1caAte da bebida "V e" 
mutim" 1 e. fim de cbamar ateaooo para o seu produto • era 1918; 
d1r~1u seu carro, pelo centro do Rio de Janeiro, "!an.fonaado-
0 de maneira eudec1osa" • e por ieso "pecaado espontaneamente 
a multa re~ementar no valor de cento e um mU r4is. • • Que 
eecBD.dalo". of. Almirante, Ng !empo de J'oel RQ§a, L1vrer1a 
Frnnc1aoo -.Alves, 1963, P• 26. ·· ·· · · · -

' . ' .... 
(12) Cf. Affonso A. de Fre1tafh "A Imprensa Per1441oa 4e :Jao 
Paulo" 

1 
Reviste. do Instituto H1at&r1co • Geomph1co de 8t1q. 

Pau1o; 2J•S1tee P• J21• · 

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo



e 
rea menoreejoonvergentea, a exemplo dos subsídios for.naoidoa 

pelas oiênoiae humanas, explicam, em :Jão l'aulo, como de rea­

to no Brâsil e em outras partee do mundo, o incremento do 

campo publicitário. Sem dúv:ida, por&n, ao responder pleDamG!l 

ta àquelas exigênoiaa que então se formulavam no oampo de a­

tividades eoonOmtoaà o ~1o . repreaentou o papel de srande 
eatimulador do ~ prooesso (l3). 

Mais do que a caracterização do instrumento publi­

citário, interessa destacar aquelas amplas conseqU.4no1as Pl'2 
duzidas pelo deslocamento do rádio daa esferas a que estive­

ra originnlmcmte li&ado para ae d1menoÇes eoonOmicas, e que, 
. • A 

apreendidas de outra perspectiva identificam aqueles resulta -
doa ou produtos decorrentes de sua integração em ... outros n{ ..:. 

veia da realidade nacional. Alguns dêatea resultados teste -
. "" . munbam as reolabornçoes, inclusive estruturais, pelas quais 

passou o complexo radiofOnioo a fim de melhor e mais afiei~ 

temente corresponder àe suas novas atribuições e funQÕea. ~ 

tros, maia a11plos1 referem-se a fenOmenos desencadeados nà 
--· , realidade ampla, pelo alojamento ·do rádio em outros contex -

toa s6oio-oul turaia. lo primeiro caso, tem-se a estruturação 
do mecanismo radiofOnioo como emprésa eoon6mioa, tanto quan­

to poaa!vel dentro dos moldes oom~ente adÔtados pelos aeto­

res empresariais, e, como éstea, de um lado, buscando a ren­
tabilidade, acima de qunisqu~r objetivos, e do outro, oapt~ 

I 

foram 
(lJ) Segundo algumas estimativas publicadas, em 1958!inves­
t1doa no pa!s, ea propaganda; ll bilhões e 900 milhões de 
oru.zeiros, representando '~ do total de compras de bens de 
consumo e de produção e.tetuadaa no me8Rl0 per1odo. Ela 1960 , 

lS% do total de investimentos em publicidade torna oarr~­
aoa para o . mdio que dêste ponto de . v~ata •• ooloeou - 21 

. lU&&l', .loso apcSa .oa 30ma18~ Ot. MoCazm-Eriokaou Publlotda -
de S. A. 1 Técnica e Prática dt Propaganda, Ed1 t~ra Fundo 4• 
CUltura, 3a. ediçio, 1962, sao Paulo, P• 18. 
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do os mosmoa -dcioe e contradiç!ea intaterttea aos p~easoe cte 

mu.daftça obeervdve1e Da sooledade e cultura gl.O'ba.ü; O produto 

negoci&tvel ela novel emprésa eram predomirlalttaafmte proera­

reoreativoa, o~aa mat&riu-primaa- a adsica e a representa­
ção - formavam os inaredientea fundamentai• à ela.boraçlo de 

um mundo fat-ulativo, o~Ível b preferênoiaá 4o ouvtnta, COII-. . 
pra.dor em potencial doa produtoo anUbCiadoa. Rotnl a!ldo o r&uo 
de ~ri)io informativo, ao lado deS'ta p~ç&o ~oa, hAvia 

lugar, &abora, eeoundúio, PQl"8 1rradiaç&a que .. ee poder.taa de­

nOJrdner 11\U.w vagamente de odu.oativu: boletirul in:ol!laU.voe , 

orientação c!v1ca, relt.gloaa e pol!uoa, our.oa, etc. 
A ou.U. lSnba ele oonaeqUDcia perm1:te cU..aousaão ... 

maia l.Qnsa1 u voau COil oerta 4oae ·c0ft3eotural1 pr.t.ncipaltrien-

t• qwl.lldo so · pl'OÔua especular &Obre o 4eeUDo 4a l'&dioforda 
# 

bl'&Wileira. n e8'ta ea houvesse encam:1nha4o JlCI&.N o teft'GDO edu-

caü•o• Mesmo levando • oorud.deraqlo a ideol.ogia ~ 

(l4) • que I)l'OCUft apOlogêt1~e ID08trpt ae ~ 4o ~ 
paean41at1co s&bre os démaie aiatEJ~D&a radiotoniooa qu o mundô 

tamb6a adotou, .. e que poderilam muito bem t~e reprodud.4o no 

Brasil, aúlo se pode negar o 4esencadenmerrto 4e ACentUAdo pro -

oaaso dê domocratizaç!o no uso do mdio • pelo qusl foi diret_a 
mente reapondvol a publicidade~ Dêsto Angulo, a radiodifuSao · 

educativa, em aoua ob3etivoa IDAia ~é, implicava numn. filo­

sofia que a levQria1 com al.to grau 4e probab111dade1 a ee 1dGJ3 

t1t1oar com o.s expreaeSes cul:tu.nd.a de OAMdae da popul.açlo • 

ee r&ao eoonOmioa, pelo menoe inteleotwalmtmte privUesJadae • 
•· 
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Ligado a êate problema, hd outro aspecto a considerar. l~vando­
ee em eonta, de um lado, a ~alta de bases econOmicas próprias 

que lhe propio1arinm relativa independência, e~ de outro lado f 

a participação do Estado nos planos edÜ.oe.oionais então elabora-
dos, ter-se-ia no Brasil a peprodução do que ocorreu em alguns 

países: o r~dio estatal. Claro que esta altemativa componaria 
/. oonseqaênoias v&r1ae 1 cuja ~1se foge no escopo cent~al dêste 

trabalhó. Uma delae, contudo, merece destaque: a de que nquêla 
filosofia e esta polÍtica, reunidas, provavelmGnte definiriam 

uma s1ste~tica rad1ofOn1oa que, mesmo prevendo o rádio como d! 

vertimento, teria maior margem de probabilidade de enveredar P!à 

ra o cultivo de uma arte oficial e dirigida, fazendo desta ma ~ 

neira emudecer a po6tioa popular que, sem escapar às naturais 

deformações das mdltiplae influências urbanas, encontrou toda -

via no rádio-publ1cit&r1o o seu.grnndo veíÓulo de expressão. 

Os dados dispon!veis não permitem estabelecer com 

o rigor desejável correlação entre fase propagandiat!oa do ~ -
dio e eua democratização, mas são suficientes para esclarecer 

ou mostrar indiacut!vel oo1nc1dêno1a entre os dois eventos. Quan -
do da primeira experiência da rádiofonia no Brasil, é expressa 

a referência. de que " 80 aparelhos reoeptorea, vindos da Améri­

ca do BÔrtG, sob licença especial, foram distribUÍdos a várias 
pessoas gradas do Rio" • De outro lado, dado o investimento e­
conômico que isto representava, aabe-ee que, noa embriões das 
prtnoipaia emissOras e das atuais oadeiaa radiofOnioaa da ~ao 

- . l'aulo, identificaYaa-ae os produtoa de preooupaçoee diletantes 
I . 

de rapazes pertencentes a tradioionaia familias quatrooeAtonas. 
O prdprio •oast• era de 1rdo1e formado, em grande parte por 
tais olemeàtoa que ouidadosam~te . 41~~adoa aob paeudOnimoa :, ·· 

ex1b.1aa aeu pendores e liUaa qualldadea art!attoaa -e~m ôutraà · · 
pretens8ea ptofissionaia. Aos poucos, aqu6le diletantismo 1D1 • 

o1al, . sob pressão de illtel'l•eu, ooa~â eat1mulados pelo ra­
mo publ1o1 t4rio 1 tranaformôu-ee em preooupaqSea s&riaa, enqWlft• 
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to aqueles que ·npenas objetivavam recronr-se, trnnsfo~se 

nos erni"reendedores que atualmente ocu!)a.rn os altos postes da 
\ 

moderna ompr~sa rnn1ofOn1ca. A medida que a alta burguesia as-
sim se ataatãva paro eéfarns de mando e abandonava o rddio ~or 
outros centros rocroativoe, áeu Ynz1o 1 nn ecniseora, era preen­

chido por outras camadas dn população que tiootro da estrutura 

empreearinl iriam ooupnr lpoa19õeo eecund~rinf'1 nos eetCres p~ 

c-aM~,t~cnico e adm1nistrat1'Voe Fom da emprêen1 como OUVi!! 

tes e froquentadores de audit&rioe, os adv(mt.ícios reprosenta­

vruo a massa que iria tronsformar o mdio em u.m doa aeus oen -

troa prediletos de rocrenção.<16) Acontecia com o rádio o mes­

mo que acontecera oom outro toco de reorençno comercinli&adn : 
o futebol. Este 1 um traço cultural 1ntrodla1d.o no pn{s por 8l'l! 

pos mais pr1 v1leg1ndos dn população e originnlmonte a êlea 1 -

dentifioados, passou por nnlUogo processo de •rebEdXtlllÔilto; 1!1 

do trnnsfo~r-ae no grande esporte das massas nac1onnis.(l7) 

Um sistema raàiofOn1oo descentralizado indica ou -
tra coneeqttênoia dna bneee publicitárias do rádio brasileiro , 

embora não Óe posua & nem ae pretenda eatabelocer~:oorrelnyno 
entre educação o oentrnlig~ção, como olida, tarubém, não ao t~ 
cionou aíil'mCU' a. sinon.ímia. ou mdtuu col .. t-e3pondtmc1a. e-ntre oe 
conceitos de rndiodttusão oentruliLada, aristoórátioa, estatal 
fi educativa, ~em dúvida por&n todo aquOle processo de demoorn­
ti~ação da radiofonia naoionul., dclineádo pág1nns atrás, deeen 

(16) Um dw noaaoa informantes que ocupou altas poai~õea na vi­
da raà.ioíCnioa e acomptlllho\l de perto a evolução do rádio pau -
l1sta1 oonta que em 19,51 a untiga hádio Koamoa, hoje t~rioa, 
inaugurou o primeiro auà1t~r1o de :lio .h1ulo. Tal au.d1 tdrio -
eep,cie de clube de elite, luxuoso e feuà&Qo, onde rapazes de 
alta burguesia se reunia~~ para d1"Yer1.1r-ee -. usea41a4o pela& 
ll&SI!Iae qu.e então 00me9ara11 a ·proounr O md10t À buaoa 48 41 -
Yeraãea gratui'kla, · •to1 obrigado a abril' auaa porta. aoa tatq 
soa• • ·· ·· · · · 

; : ,.c ..... . 
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volveu-ae nm.pnrado em crescente réde de eu1issOras <;tue, isola• 

das ou era cadeias, ia cobrindo todo o território nacional, ng_ 

to.damente o Csto.do de ~o :Paulo • úoa para a qual se desloca 
' ~ (, 8) 

aos poucos esta aruU.ise (Ye3a-ee mapa. ~21·) ... 

At' 19'2 - data-s!mbolo do inÍcio do radio propa -

ga.nd:Ístico - o Bstado ~andeirnnte postJuia apenas 9 emissoras, 

das q_u.aie 3 localizadas na Capital. 1:Jn 19:55, êste número ele­

vava-se reepectivamente para 18 e a, indo nlcimçar em 1940 o 

total de :51 emissoras, sendo lO ei tuadaa em ;:Jão Paulo. I:m 1942, 

no Estado localizavam-se aproximadamente 40~ do total de 106 

estações espelhadas pelo -pa!s. Ell parte como deeorrCncin do 

desenvolvimento econOmieo estimulo.do pela Sesu,nda Guerra Mun­

dial, em parte como conseqaêneia dn redemocratiznção do país, 

com o re1n!c1o dos embates éloitorais, em 1947 aquelas cifras 

sobem para 7l emissOras, das (lUtlià ll 1nstaladna na Oapi tal. Em 

19581 159 estações no interior e 18 na cidade de i3âo hlulb;9 ) 

(la) Discrepllnc1ns qua se observam em rolnçno ao númGro de e­
Jnissorns brasiloirna,deve-so em parte a confuaão,nns diferen­
tos fontes,entre emisaora,eatnçüo,pre:f.:xo e emprêaa.sem pre -
tender-se criar terminologia def1nit1va,mna tão somente tcn -
tando estabelecer esquema de referência para o le1tor,usar-se­
& nêste trnba.lbo ind1st1ntumento o · têrmo emissora, pre:fixo ou 
estação pa.ra designar wnn. rádio eepeoÍf1oo,1ndependentem~nte 
do número de r•refixoa com os qunis a estação opera,o atr·av.Ss 
dos 'J.Ua1.s exibo eua..o potencinl.ida.deo t'cn1oas.llo outro luao,o 
têrmo OOlllrêsa neste contexto fal.a nrJenas da maneira eapeo.Ífi­
oa como n estação so ostru.turou,a.f1m de atender às suas fina­
lidndes e alcançar seus objetivos dentro de uma eistemática ~ 
conOmion,não se confUndindo portanto êato termo oom o r6tulo 
que-identifica aquela oxpreaaão 36r1d1oa particular,proprietá 
ria de uma cu maia estações ou cmissoras,cada qunl1 por sua 
vez,:portadora de wn ou mcús prefixos. 

(19) lias 18 e.missOras da capital ae com mais tradição l'Ul vide 
radiofOnioa são:(em ordem de fundação) Rádio são Faulo, Rádio 
Gaseta(nnt1ga Educadora l'o.ul1ata),Rád1o Record,Rád1o Pirat1 -
n1nga (ont1ga aru.zeiro do Sul),RM1o .Cultura,iáà10 Am4rion(ex­
rádio Koemos),Rádio Exoelsior,Rádio D1fuaora,Rad1o ~pi,RI!dio 
:Bandeirantes, Rádio Panamerioana. Aa Rádios llacionalf e Eldo­
rado eurgirnm JW.is tarde, respeot1varaGDte, em 1952 • '1958. 
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,'• f" :" ~'Íl 
e.;~ 

teetealunhnvnr.n o awaento ··:;.uantitativo da réde no Batado. ( 20) 

J egundo publicação recente da lTN .li.~CO (;;:l) ~ em 1962, entre 

todos oa paÍses de l!rtGua port~Gsa e eapanhola1 eopalba -

doa pelos qlWlrantoa do glo't>o 1 o Brnsil com 9'4 prefixo e a! 

tuou-ee em lt lugar, quanto ao n&nero de tranamissoraa. N&J. 

ta olassifioãção, o H&x.ico aparece em 2ii lugar, ooâ 400 Pl"§. 

fiXos, e o I'al"fl8UB.i1 era 11ltimo1 com apenas lJ. l'aral.elamcm-
' 

te a 03te desenvolvimeztto de trnnBIIlisso:raa, idêntico aumen-

to ocÕrrin em relaçii? ao nwooro de aparelhos réooptoree. A,! 

sim, em 1926, Roquette-finto estimava a existGnoia de 30 

mil aparelhos funcionando a~ todo o terr1tór1Ó nacional, ~ 

gU.ns inclusive ta'brioados pelos pr6prioa intoressadoe <22). 

Ainda, segundo a mesma publicação da UNESOO, em 19521 entre 
países de l:lnguas pertuguGsa e espanhola, o Brasil colocava­

se em aegundo lueJlr, oom 2 milhÕea e quinhentoe mil apare -

lhos, dentro de uma escale. aberta pela Arcent1na (2 milhões 

e 900 mil) e :t'echada pela ?Ucnrágua (20 mil). Dee t>.noa a -

pós, om 1962, o Brna11 1 com 4 milhÕes e VOO mil receptores 

ascendo para o primeiro pOsto, en~uanto u Argentina, 1gua -

lando-se ao t.t!&xico, com 3 milhÕes e 500 mil aparelhos passa 

a ocupar o segundo lusar. ~or êete levantamento, a Coata R! 
oa vem substi tUir.~.'a Nicarágua,· no úJ.timo pOsto, com apenas 

{20) Fontes: ~nu~rio : stnt!stico do brna l (1960); boletim 
do De ~l!nento .t:stndUJ.ll de 1iistnt st1on1 nll21 21l semostz,. , 
19481 iluo .Faulo, P• lB 2 ; Jwue.rio de Imprensa P.ádio lt Tole­
visão,l~yrêsa Jornal!stica "J:li" s/ r.., 60/61, !iio de Janeiro, 
P• ·2.28/272. 

( 21) c f. ;;orld Communications; Unesoo 1 l ·'EU'Íe1 1964. 

(22) cf. noquette-:Pinto. ê.!_~···· og.cil. • p.236. 

' ., 
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61 mil receptores. Gonaiderando-se por~ a população total do 
nosso pais, t6da esta rêde receptora começa n perder o seu 

aparente a101ificado. A·raosma fonte eatimn em 6,6 npnrelhoe 

para cada 100 habitantes, nruaero que confere ao Brasil o 139 

l~ em Utlla lista de pa!ses portudorea daquelas expressões 

linu~aticas, onde o Ur~ua1 com 351 4 receptores lidem a ta­
bela, cnqltinto a Hcl>~blica Dominionna e El ::3alvntlor1 ombos 

com 51 6 ;or 100 habitantes, colocam-se om ~ltimo posto. ~unn­

to à áren que noe interessa mais de perto, segundo eat1mat1 -
. M 

vas usadas por firmas pesquisadoras de mercado,japroximndam.ea 

te na cidade de i ÜO Paulo 7GO mil residências com um ou maia 

de um nparelho receptor. Refinando-se maie esta estatística 1 

ter-se-in ainda a estimativa que urovê n eÁ1stt!nc1a de apare­

lhos receptores (um ou mais) em 80 a·85~ dos domicílioe da 

zona urbana intoriorann, e em 90 a 95~ dos domicílios dn cap! 
tal.(23) 

Todo êste conjunto de conseqnências qunndo reinter 

pretado am outroé n!veie explicativos, revelo o enriquecimen­

to da estrutura ocupacional atravcSs do novas oportunidades 

pro:f'isoion .. üs e ua 1n6d1tns perspectivaa de carreira, e que 1 

mn suas ~1 tim..'\a implicações, evid~noia o onqundrn:nento ocupa­

cional de hetcroe;Oneaa parcelao dn população urbt\.fla. Para al­

g,.ma - identificados com os componentes étniooa da popula.ção 

branca e por isso gozando de maior liberdade de locomoção por 

tOda a estrutura aoc1o.J.. o trabalho rad1of0n1ao, afora suas 
. - · :~· - ... 

eedttçoes eapeoiais, representa pouco mai~ que atividades rem~ 
neradas, tal vez não superiores a out..,.ras comumente encontradas 

·na ee~ global. Para outros pw~ .. eepeoial para aqu!, 
. ... ..... . 

. (2)) Estimat!va referente ao llés da eetembro de 1963, gentil.! 
ea ·do sr. J oao Hebal· Gonçalvea~ LiaG1 4.o InatitutQ de Estudos 
Sociais e EconOm.iooa. ( I.I.E.s.E.) · -··,, < ,., 
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les conting~ntos populacionais de cOr, tradicionalmente aubms 
tidos a r10oroso proooa8o de penoirnmento social o enquadra -
mento nas novao esferas de at1v1dadea1 eem deixar de incluir 

a busca de remuneração, .revea"Ce-se de uma droDaticidade · cujo 

significado ultrapassa oe JJ.mitos 1mpoatos pela prosnioa ne -

ces{.lidade do gannar '}ínhe1ro. como ae ver4 oportunnmente, o 
~.-..t~ . 

homem de cor ó&ncontrMnas atividades radiof6nicaa uma daa ra-

ras tócnicás de irtÍ'i~~~t'açno na estrutura glÔbal pam desta ma 

neira ampliar sua circulação por espaço• e6o1o-culturaia que 
lhe têm sido tradioionalmante vedados. 

De outra perapeotiva, talvez impropriamente chama­

da de panorâmica, aquêle mesmo con3unto de conaeq~Gnoias re -
preem1ta a integraçio ' do rádio~ amplo complexo dá realidade 

brasileira. Isto o fê& participe de numerosas eeferas de ati­

vidades que atestam, · por sua vez, a mult1pl1o1dade de atribui 
ções quo lbe foram coni:i.adaa e às quais élo procura atender 

dentro ue uma ordem prioritária~ dando por&n éni'e.ee a esta ou 
aquãln a Jcr1bu1çâo1 aob injunções c1rcunatânciàia. Sem se vio-

lentar muito o esquema de atribuições do. rádio, podem-ae di! 

tribuir suas at1vidadeo por três .ser~entos principais: o pub~ 
c1tário1 o recreativo' o 1níoZ'Iiv:ti.Yo..< 24 ) O primeiro, como jt{ 

ao procul"'U du.monst.ra.r, condioionndor doa demo.is, lign-o ~ d,! 

mensão econOmi.oa da vida nacional.1 onde, sob o euetentdouio 

do complexo 1nduetr1al-oomercial1 nlojnm-se também agências 
da propaganda, ae firmas pesquisadoras de mercado, os ánunc1-

untos1 eto. ~or outro lado, suas atribuições intormativaa oa-

(24) As emieaorns do 1~stado de s.raulo1durunte o ano de 1959, 
ao lado de programas não eapeoificadoe pelo$ dados, nua total 
de 987.350 horas de irrndiaçüo, oonaagr~~ 202.988 horas A 
publicidade, 6}5.774 h tranam1saão de proÇfl~Aaa reoreat1voa • 
94.510 à irradiação de caráter fo~tivo e info~t1vo. D&a'e 
Último total, apenae ,5. 346 horaa foraa dedioadaa a audi.çlea 
prbpriflllente educativas (v. tabela IDJ Jpqapt! a.. ). 
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racterizam-m da maneira sistemática, como 6rgão de manipula -

ção e de comuniot'lÇM de maesa~. É atravtSs dêste dGaempenho qte 

o mdio se liga simultt.&ne!UketLte &08 setores -pol:!t1eoa, aos Dl!, 

canismos tradicionais de comunica~âo de ~assa$, às ee!eraa 

foi'Ilais de educação e; àtlUel.ns expreaeõea vagamente identifica, 

das oom. a vida intelectual do país. ruw.J.rua.nte, como centro -

de entretcniwúntu popu~·, o rãuio ~o~~õo o e~~nco de divert! 

muntos páblioos ~ue, naquole proouswo do ureaoente aeoulari~ 

ção da cultura nacional, lCi:vemento esboçado em cap:ltuloa 1n1"" . 

oia1s, eubsti ttÚrCi.lU, como rc:.oruayôes coruorc1t.t.l1zadaa e profa• 

nas os oentroe lÚdioos que no Brasil rural ~rndic1onalmante 

giravam em iôlno dau esferas hieráticas • ~âo estas í1nal1da­

doa recreativas que fazem do rádio. expressão particular das 

mnnifeatações art!stioae, maio populares que orwi1 taa1 da ou! 
tu.ra nncional e ao weamo tempo, e1tU81D-fl) naquela faixa onde 

se localizam os pnvllhÕeo circeneea, o toatro, o cinema, os 

club~e noturnos, as gravadoras e maia reoantemen~e, aa tevês. 

Gomo se veré, tódas estas •ultiplas e àa vizea ê -
mara.nbadas atribuiçÕes, qu,;ndo captadas na dinAmioa interna 

da emissora, traduz~se em cr1t~T1os respon~veis pela dis -

tribuição dos profi&t';iounis pelos diferentqa setores de ativ! 
dados da eutrutu.rn t:;mprese.rial. 
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do contexto m d1ofón1co uturW. tc:rr.u-a~ nectHJ iJnrio l'~IJlia.r nüWJ 

l1m1te.s ~ ri.l6m <in roatr1tn COti.i"1e:Ur~rção da ~ dndn cmiasore, 

a fa c1e ntmnhnr nqucles g1"Upoa ecci..'l1a tiue em oeua contatoc com • - e 
a. eet.açto eatn· olcc~ co:::pluJCu ràüG de rt;ltJÇÔtJis c.ntro sijntrnv~a 

da f;_-a~ oo influencinm ~clrroco:!Ém-nto no ôm~tto do um dndo OOlili­

ço uoci!tl. ;, pt'U"tir On.:iu1t podc.:-$G ent~o d~~linear o esbOço de 

um-a. es+rutu:t .. n t lobnl cua coloca num m\Ji::w> et:mno onte~"Ol."lna ao -~ •~ •• • r Q 

e1o.1s .npe.rcntcmcnte cdvorcindn-5 cnt:a.~ ~1, caa (iUtli$ 1r.:1o 'tOdavia 

aegmentnr o contexto ro::.!1o:t0nj,c.•-c) ~ duna r,.mplt1e <ii:acmsõen mtb~a­

tl"Utumis: de um L1•:io1 't:o!\-áo-iam c q_uelus ex:pr-eG~Õcs o<.."Upac1o -

nn.1a quo compÕClil n eatrut,lml _:)nrt1culnr dn ernr:·reoa rndiofOn1ca 

( emiasorn), o.g_rur!fl.Jn3 em tre!l ciifcrcnt.<:s o c:oravle-J.tentarea eeto -

rea de nt1vidadco: o ndminlntrf!t1vo, o técnico ~ o rroe~tieo. 
~:~ outro l ndc, ::o~, dna frchtc!rao en,r.ec;Í.t."icas dn anittt.tora - que 

na Vf;ZCS f'Odorj '"Jt!l !lür chflUK.tdnu da ;fronteira~ . .f!s1Ctla - locn.J.izru:tl­

sC n ~uelen grupos ·~~UQ !orma.fJl ur:.n. G!!p~cic de lf~QC!rocst~tu.:..~ ou de 

estrutura rrdiofónicn e.."!tra-cm~reaarinl • . :;fio êatns ngru.pumG:ntotJ 

mn.croeetruturn1~ que, do forn p~r-r:1 dentro, 1:t~no con41c1on..l\r1 de 

u.•.a IISI'l&irn ou du outra, ~plt:ill di~ffnto~o da prdpr1.u estrut.urn 

da empréaa. •fn-ie ano 08 grupos ~- ~~Cinntoa, de publio1 tdr:toe 
e do ouvintes, cadn w:l, coco se vem opot~\Ul!.ltlent-e, ostentando 
ee\Nturn f1Utpec!t1oa1 e c,'Ujoe ASpectos aaais s1&ft1!icat1voa, quan 

do de 1nterêese z;nm ~ato 'trnbn.J.h·:-, 1 1rlo sendo upl.1o1ta.dos. 

. Déntro as càteBOrina aoe1uia da •crooatrut\U"tl t1PQftCO 

ea pr:1.m«l1ro luso.r a dos . onunoiant.oe. seeuJ.ndo t1P<)lct;1a corrente 

noa aeioe publlcitátioo, 68'\es podoriaa eer c~ .. U.l~oo • tpp= 
~: . ; ' . . ·. .· 

,,; ·~ .' .... ~ . .. ... ;:.. . :.::. .. . 
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d~, ID$119 ~ r· e:~u~o n..~u:n c.1nntD. ç gr-l11 11 -;.nu11c1rmto ner1a O.tlUOle 

repreeentn.do pr1nc1pnl.-ncnt-e 1>clo.a fJ,rr.ndeo corpot"n;;ões corJerc1à.ia 
c ·1ndutrtr1nia · ~ , ·· · · ·· · :· orgMi~adns em soeicdndes nnt.miroas ou 

ll!!dtndae "' O c ... '!uncinn~c mé~io, quase ~e:nprc npelln3 ~rienmon­
te tntpcr.tor n.o f!t"""J1de/t'l11tmeitmte , t~.:m ea ecn2 quttdroa noci odadoa 

.t.n.Oni.Wns e limi tnda..a Coll'o t o.rrJ :.6m ílnr.au inr( i vidunia. fin~.l.m<;nte, 

o I;ccucno ''lnur.c1~.nte de r:.tod o gernl é ta1t10n1mo ele firma 1nJ 1~1 -

dunl. i-.14<.:: dcota t1polocia refletir, em troços e;oru.1e 1 difuron -

ciação etrt.rut~ll do tl.UTlJ!O empresarial pauliets1 eltt corronponde 

de certa mnn~lra n d1torentea exig~nclna ~ue cndn tipo fez no 
v~!culo pub11c1 t~r1o. (l) !n1B ex1gÓnc1ne í-Odc-m ser rotuladas de 

oecundfirins, po1e ac1oa de tu/ o o::rtti n ebjetivaçtto purnt'lente e~ 

nom1cn ~1ue eonoiato em fttzer, r.-eln ~: ropn.gru·ldn 1 conhecido e pret9_ 

rido <: .-· ·.pelo p1blico consut11dor um ; rcdu.to ou WM f1ma. l')ern n! 
cança.t- tnl objetivo, o nnunc1.ante 1.nvoatc um onp1tn11 cuja rohtn 
b111dade 4 me<,ida. em têrr.Aa do ::l:Utlento do !ntu.l"tlU!.cnto, onco.rndo 

como reeultndo de mnior voltmlG de vcndnn, conseq110nc1a poait.i'ta 

-dn publicidnde. !: oetn r.~ntah111dndc tl~lO lhe: vP.1 fomener o er1-

t~r1o r_,nro julgar dn vo.ntngt.~ ou n!to de uonr n t":ropa~rilldn e de 
oscolhtn ... , ck r.t r e nt~ núaerosos vc! culo tt. promociorm.1s1 o ~uo nl1.18 

c t::"'lf.O de r-ublic! tnrioo, composto dc:t vt!rins subcntor~ 
rlus, c-3.uc ~un.oo s~pre s e l1 :mn f ormf.ll e r;,r.o!iss1on.~L7:.ente ~a A­

;;:r:nc1us de ~~ rop!lp;.-.mdl6 ( 2 ) coloca-se a servi~ do ro.mmait"'..ttto (eJ.! 

(i) · ~on: nilo ee~a h&ro o;ero.J., ! iZ "'C;it!illO _ tiU~t-c;tmtO V~ '\u,m­
bk oo·tor cu propt~<la i; ua iJl"''WWÇüO p~o.,oul.. v .r-da1o in~oriom­
no conhece 'tem Coto tipo de nnuno1nntc. i\ t;;t-.Alde mot1"fnçlto que o 
lova .. a adertr l--l'UhUc1d.ade raàio.tonica 4 a oponun1da4o que o 
CUllinciO lho ;·rop~ro1ona do r6forçe.r a:GU. *tJtctut!* na comunidade • 

(2) · f.JD 1914 fundou-e o. lit·1me1rJ. QGCncia em .:..ao i;nulo • .ta 1925, 
a Ctl~1tnl paullata ~i contava com trca na(mo1u.Ar~a o adYento 
do l'M1o public1t4r1o •no n4mero fo1 ~ru~A"'croaoendo at4 n:t!fte1r 
a 220 (&66ncia8 . ea~aa pOf lodo· o territc$r1o MC1011lll.r,t • .. · 
P!ocenn: rn.woa !ubl1etdn4t -· !9.~, tt~ea 1, rrJttiSn · tt~p~­
~ opa f:P· p. _l8e' l6stel1m,4e o ~u.ier 1nt~~ü'W(Ço:.ei­
tor po· e; · ter· 1~f.1a ~pl"''Umati'l t!o oompo COill'la%0 da proPBltnMa 
raodema~ · · · ~ · · ;· 
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ente da ng&n~ia)• para orient~-lo ~eloa m~tndroa da moderna pro­
~cmda. o· publlc1tfu~1o con81dera:ae 1.tm técnico cau.e, domiri-DndO 

um conJunto de Frinc!pio• . bÜ1coa sobre oa qunia se tund~ta .• 
ntual arte ou técnica JfUbl1c1 t!ria, colooa-ae como c~;.4c1o do aR, 

\ , f 
aeasor pr1no1val1UCntG./ iO Gran.de fJlWlcia.nto. ~tJt6 ;,--or eua. ve~:., €;fi 

bom aalmndo da n.oceauidnde elo tmun.oinr, • ~ro iaao <t1apor..do de 

verbatt1 nea a~)rG' doidna a vn.p:lt cio tmun.oio, ~aotivo por 'lUO a­

pula J:.tfU"a a or1cnteçüo do espec1r~ste.. corao •• ve As rGhçS.,s 
do publioi·tár1o com a estaçno rad1otonioa 4 ciccori-Gncia du poa1• 

ção 1ntomed1ár1a ea quo ao situa a niênoia, no ae ÓOloco.r .m'" 
um enuncis.mte o a ve~culo promoc1ormi. 

Ior fim1 a ext~a I'OdG de a~.arelhoa receptores dotiCr! 
tn em c~=tp!tuloa e.nte:r1oreB pe.nidte, pelo menoa om têr~GC& npro.x1-

mndo&1 delinear o tercú11"0 grupo mncroeatr :tuml, c0t1ponto. de ~ 
lllnretJ do 1ndiv!duou quo se distribuem de JIW'lt:ira 1rrogultu- por 

lo.ri,o• cspo;~oa f!uiooa o uoc1niu: 4 o trrupo de ouv1nte•u Nenh1ma 

1nveet1ençüo aiat~!ticn !oi f~1to no E~eil s6bre eata ~teso -
ria eoc1al. AquJ.lo qtt(i dela so snbe são oo roaúltadoa de levon~ 

~os paroi1.ús1 V.iS(l.ndo dete1'ftl.lnar ê1terent•s !:<d.icco de nud1Gn 
cia d~wte ou daqucne progrn.mu, dQst<l. ou dn,;,ueln c:miaoora. t ntà, 

aLto dadoo coJlu c;cú Ui'eruus para a tender a interefiisea OiJpac!t1coa 

de merendo. ~:.w,bém t.. ;;l--ot;rúma~fio tia emia.:'~ora, · 1sto t1• • vnriod!! 
de de progr~aa ~ropicl.a ln~!cios para se tto<ntar reto~ar êaaea 

da.Cots ou. ~omo &lfiJ.'"Culliler outro.a eamotar!a~1co.s ci~31iu t1J.'Upo; J~a­

aim por exemplo • :t-rogl"tlliiUlo explorando temaa O&l Aa~untoa úu .1nte­
rG•ao de &rupoa etnicoa e:J~ r;-ec.Í!iooa oviden.cia a o:.d.s'ténc.ia d&a • 

• ' ' .r.. .... 

'tea eJ.~tos ent-re "• ouvintes, e com t..al !Qrç4 do fer&w:tsao 

qu.e le:a a -.i•acm a ~omar eonaci~ia. de aúa. pro,.ia, pela ~· 
radiaçao de pro&t'Uafl a élea eap6C~.m'te 4e41ca4oe. \'). Apeetl.l!' 

A 

(5} .t--ro't&ramae dedicados &.s •ooloni~ estrangeiras• ,treqttent~a htt 
n~a d&ctldu ao. progrUit\Çâo-· 4e 't6du ao emiHoraa pat.llla'iaíl., 
rnroam-ae . oadtl vea =ia.ProYàvelâ'Ot'lte te1o f4to t~o explique pelo 
deaa}'f1reciaento de 11aig!'antee ela lth!G'I'nçtio,· CU3a• , ~Ueçõu · 
pela tradiçno . de eua. origel!l ewoa;toxaoa •uplan~•e pel.u ... de - _ .. 
aeue deoendentc• ,j& assimilddo• aoo padrõoe urbunoa d~toa 
da cultura neobrns11e1ru. 
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de sUl.\ ~vidente };recnr1ednde1 t ais dn'iCH~ , tcmn.do!j tl ·_Ui e ac()L{, 

perm1 tem 1n:t'or1r eom certn s~eurr-...nçn a !:4"!11)11 tud~ e :1 hoterotte -

r-eidade '-'o e;rupo 4e ouvintes c;,uc, :rofJ.etirtdO tl vrd.pria complcY-! 

dade da. população zlobn.l1 comporttt subexpres~Jôca &ru.;;{tie, onda 

qual pro~urnndo fazer /.O m 110 int,rrn"Cte d~ B~\1:1 t>-"lSCiOS ru -

ereat1 voa ou e~t4t1coa. TJadn n nnturnl. impoa;~ ih1l!dnC.e de cons.2 
r,uir n adGsno unt-..nao dG todoa oa sub l"'Upoa <.h; ouvintea, n em!,! 

eora tende a euhir - SUá Vü.ri.edndc ;·;,;."'0-{jra.r.;.;ntica ll pr<."'CUptlÇnO 

dn.guelea que dispõem de m:uior poder de per.ml.:"l§âo. :.cima deesruJ 

di:terenr;ae é !Xlsr.!vel sempre eurproc;nder-ac t\;nd0nc1a. dê ho~ 

neizflçno do ~utllao-ouvinto, perooFt!v.cl 1;n n:JuÇ~ dog di!ercn 

tee " ju!zos de eOstott n um.'\ .. cattft1ca urou.nizadalit 1 ti.U& 1 nlils, 
J ;:! 4 coniicqt1Gnc1ll da ntuat;no !!<od~lrulorn do pr6J~z·1o r.!u1o acbre 

os :padrões dà seus ouvintes. 

t,o ue tontnr co1iitprG-endor aa t~cn1ca.$ WJc.do.a para 

"en..~1b111Ul:r tl progrr~ç?!o dn cmi~Mo~:t, airi~indo-& r.~Gm osta cu 

tl(lueln. pru:tcrC;nc1e 1 torrut-ac poew!vcl eatabul~er·~ c r·itJrio ~~ 

distribuir oa ouv1nteu por tlois ~ra.n~ec :lUbi;rupos. Ua d~les, llJl 

1u~rái\mente o cw.J.a exprea:Jivo oonllt1 tu.i-sQ! dav1uelcs tJ:twâentou 
r,;Ut.! 1r.Ld1retn Q s& episódica ou OCt.'l.!Jion;·~lKl(;.htQ {.m:traro em contato 

com n l~19flOI'1't. Qunn~J o luto C>eorr·:'l'1 éBte .:!onta to tS fci to ntr.,.v&J 

de meo:"!tli:;mtos accur"1&r1os: tolt~fonemne e, princ1pa.1...-uonte 1 enr -
tna. V1n de regrn., por&!, êste tipo dó ouvin'te upenas de mnno1-
ra 1nd1retn 1n!'luenc1a a proa!"'.l1.l.nçÜO da. cmis~Jo:m: '!u:.mdo n.tl QU!l 

lidndo do dado oetatietico entra nfl el.-1bornt;iio do !nd1ce de nu­

d1éno1a.; ou ainda quando, ntrnv6s da nquisiçõ.o de produtoo onun 
~1adoB • vn1 detom1nnr maior volume ka vendn de dotonninado ar­
tigo, provt.Uldo pela S'U.fl preterêna1a a et'icácia do nnúnaio raci12 

1'0nico e o alto grau de receptividade âQate ou daqu"l• progra -

ma. : 
Ao lado dêaso srr,.mdo p\f~lioo , ai ~ua-H Ó subgrupo 

dt ou.vint•• que tonta~ <lo modo dtillb&rado o ostWlBiYO átuo.r ao -
brG O taqUGDIA pro&ram&tioo da estação, ~O vara ieto de tio-
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nu tta1a agreâG1 v as que consiatea nã.o npenae eta tolofonemas e · 

envio de oorreapondtnc1a A ttm1aeora, rarut eobrê'tUdo na presen­

ça .t!s1ca· do ouV1nte naa depondênoitui da emissom ou noa lo -
ot.Ua de irmdaçâo parn oatimulnr cOill npl.'luaoe ( pal.r.lfte e gri­

tos) o aeu progratitl ou art1eta I'red1letos. Tnmb&m êste cl"tlpo 
1 I ~ 

ruinor1 'tnrio longe esta de' ser homog&nco. oa d~teronto9 1nte -

ré&r.J&S <il.Ul liiVrua cada uCl de SOU8 COttponontea n busoo.r O COftt!l 
to direto oua o caú)l.entc mdio!otuoo augcrra WDD. vari.odade de 

Stlbt1poet quaao nunca llllt,u.nmcn\o e.;:;;clu.sivoe. I:JS aeu ~1o, há 

oa que· treqtl.antn&t au.d1tdr1o.c daa emiaaolt:U! proow.~o ha.rtaorL! 
ze.r $UCl l1t.d tada enpnoidadc econOW.ea coa cn\ro'ton.1Aonto 1lara 
to, 80 pCUJiidVt.Sl Gnt.tu.tto. outros~ ~13 f"~t11c1080St nl1aon'tua 

oecrota Gapenmça co quo aeua conatanteo conta.toa oom a cata­

'yão e sua prot;reea1va iàmil1ar1<.taüe com o:a quo nl1 irabnlham 

v<mlvva aoa vou.cou nbrir-lhcu~ peropocl1Vna de Gngfll!{jmonto Pl"i. 

!1sa.1onal nn omprêss. md1o!Onl.ca. , Cutros ninda, &Ctlr1e1nndo 

oo meatlloo nnelos ~rofiaeioniú.s WltJ optt>.ndo por outm tdcniea 
de infiltração, t.Alvoa IGnio opern.t-r~e, participam 4e todoa ou 

pt·o&r-~ onde possua exibir putli<.uuuonte auau aptitlÕes ou o­

tributoo c.z-t!sti<:oa. 'l.1m dill tnlv~ sojrua .. descobertos" por 

rndiullstas :lnflu.vnte-a G.Ue à procura do novos valorcu' ou sim­
plesmente desüjouos do "'e.pa.drinhur .. novo.~t carru1ma lhue deM~ 

x-em aa po1.-'taiJ da .~uele oomdo cncnntn.do e qu.c Visto de tora se 

lhe-.. a:t'i.s-ura ti!o a~ci.utor~ t.Jtoa aão oo 1ncr:moovcie ttcalouroa .. , . 
tipo bu,;;~ttmtc. conhecido n.t-. .v--:~ia~c:m. hw~"úlu r.;.dioíCnioa, o do 

~U.."l.l :·~o-ã wc~:~ dot.a.lhndilt:lcl'lte flfí4 :;róld.l::ooD câ.;;!tuloa. 
h& ninda a<;,uolu catecorin de ouvint:o e de fre;.;.tt.eJ! 

tad.or do ttudit~rioa que p~ioiptt dn çO~o do 4et&mina.do ar­
tiatu para tre~uc.nt.ar novQa o=biuntes áoci.lia • asa1c tw.1r da 
~tine. e do · ~oniat.to ao din-n-din. Z.il nl~~çto ·~a sit:tb1ót1-

ca lo _ quo paruitt&ru, uboa - ac~patlhado e 4oompaMtw.t• . -
b~tiClam-ao aht~te: e. ti-coa de prómoça~. o prot1eaio­
nai: ~rlai té a "sou êórleÍlio* • 'uautnur de e eu preattGlo. ,~~~~ 

., . < :_, -:. ·. 7 ' ' ·'· "'· · . • 

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo



f'or f1Jr11 nesta catologaçi"t.O de tipos, t~e oa ftàem 
broa dos •fan-clubes", grupos formnlaunte organi~adon o que 

lnaorevea como aeu tll.vG preo·:!púo~ Jil'OillOçno eiatewítica de um 

protiue1onal ou de um progrn.mtl. 5~m &errJ- 1 de um prof1~Suiannl • 

Farn alcn.npr 6ete objetivo, são usacloe oa Ul1o vnrinaos roour-
/ 

eoa, dosde honenngooa pt1olioo.s o aolonoa ao artista, cuja pre-

• 
at' a COflli)Ot.içÜo, _, àa vêzeo ntcS mo~ cont'llto, entre membros 

dê grupos nn~a.aOnicos, 1o't0 .S, entre mwn.~ros do clubes 'l UG 

preot.:l.stam d1teren\oa art!stna que por " d&d1caram à t~aoo e.! 

peciaJ.idarlC1 d1epu'talt "' prefe.rGnaia do SiG.smo pd~lleo. A a;rnndo 

função destes exupoa to!Wai~ 4 a (!e mon'iar a :farag promocional, 

a !J.:~._ da · influencl.âr a prefcÃnc11l do ~mda t;t1blicq, dando C\ 

êet., o. 1mpreasno de quo 'tal oú qu..ü artiata gosa renl.sw.mte de . _, 
tuapln popularidade. E claro qu.o todo tf3te eoquema pro~~aocionnl, 

nem uempre nrtiticinlmente orindo, 4 Por&. eat.imulnuo tnnto P.!. 

lo radinl1sta cot20 pela emieoorr,t. o ;,! rimo1ro Vt:t.lo:r1~-ao ou 

buaoa valori~..ar-ee profissional • nrt!st1e ~:unento atrov&o dêsse 

expodien'tet e nasim ~~·lhoror seu "ata. tua ... r..n propria cmprOoa e, 

como deaorr(}noia, no ll.\undo a..vot!stico-pr-o!isuiona.l mais ~plo • 

:'!. CJl:lisaora, t:-or ac.u lndo, sem entrar mui to no mér i-to de tal e_! 

pediante, usa oeuo resultados como trun!or:S concretos Iia.ra con­

vencer o nnuncinnte de que ela gosa da pref~r<mcia do p'liblico 

e desta flll"'.;dleirn - paro usar expreei!ÜO mui to dl ·voga nos 1:}1etoa 

rediot'Onicoo - iJl"CVt.s.r que • d~t&n o mã10r !ndictt de ~uld1êncta• 

entro fifJ dcma1a estações, podendo, co:.to oonaeqUêncin, nlcunçer 

ltif'.ior llarcado conau.r:ddor. Isto vc.m rov•(!lnr ta nàiuroza auto .. ~ 

mooional ou aatopubllci túr1a de Ula4 e.wprOoa ra,Ú.otOniCo., que 

colocado. ao ladu du outra~ orgnniza.çõea êongênerM .. JlWA mesmo 

campo competitivo• ~oc\ll"& impe~a• na profarino1o. do amm.o1aJ1 
. -to, l.eYando-a, .mtre outru oo~, a dia}'u'W' 4• um 1aàO a 

. ~·· - ~ ~ . . 

preter<mcia do publico-ou."fJ.nte, • elo outro, o "contrato" 4e 

prot1as1owdsa CUJo proatl&1o entre t:~ao Mt.WO pdblloo, lhe dt 
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1t,. M. ' 6 ~ · . ,~ , - I 

-. 

a ~~a da.~uela olaojcda ~fenncla. :. busca da plnt,1u 

qwmt1tnt1v~to maia 64"1l1!1ca.tivns, obriga n estaç3.o a OOJ! 

tnl.I'-ae serç;:r• ~lá!vel ns reenv1ndiCn<;Ô~a <lO OUV1ntt21 levnn­
do-a à "baJu.lüçâo do p~blico", na medida. em ;uc seus roour -
eos de ~~pul.l\r GOstou e prodUeçõea se .ro.oetr: ~IC i:~ufionzea • 

; ara conoct"Uir os well::lOrG!! e '-1Uia conooituaêos 1\rofiaz~icnn.ie, 
I a emprésm. ~isputu-oo a ; cao d(l otcrt~u econOlw1ean Mie vanta-

J osns. ·1!asco a~;: ui tt , d11"ertmt;a «ntro pro!iaeionaia da mesma Câ 

teaoria bem o Wll remuncradoo, diieNn~ia eetn nam. a~pro ex -
plionda pelo • talento", :4 que ou~ros aeotUliatWs, coao so VJ. 
m oportwu~to influem para Gata 4i:it.1nçZo. 

Todas e~aas cat~orias - de nnuuciànte, r-~blie1t& .­
.rio e Ol.JV1nte - gue so convencionou rotular de mncroest:rutu -
l"'D..ie, anO GJI'.~'>r&SOÔQG SOOit.J.a ao:paradea entre si, 1nclua1 'fO , . 

i;or esfA.v;oo :t!~iccs. ;~ a éata;no rnd1o!Onioo que 1ro tornar 
recda casns relnçõea vtrtu.."'tlmante tr.m;nàn~, no eoloctt!- todoo 
Gss.:~s grupo~ num· tGGatao tm14fertn) de tntoronaoa convergentes e 

ondo se eatnbcleoom ou so .foi"flaal entre tzy-; oa os eleentoa es­
t4."1Ztu.rais aquêloa processoa de 1ntluênciM rtJ.C!procua vm par­

te a."l::llisndoa · nel3tc citJ~{tulo. 

A etrtruturn emrrr-nanrin! rnrl 1ofOn1oa 
r T • -•.... - b-=111 - -

IllQJ.ltll).tO ca r.!-,stnas p.recoden'tua ccntn:.lioou-eo a an.j 
l1ae aobro a rruClu ~a qu.e1 pcilae aUWi NJ.nçôos GntN aJ. e 
com a propr1a Gmia::::ora, dão contcrddo l dilHnai'io lllftOroeauutu­
ral. do con~.o;{:to rad1o!ónicc,' neeta -~~ e !oco de tm4llse · •s .. 

· nt dcslo~o d1rQ\dcte pua· a . ~ti~u1ç!(! nuoleor, a tia do .. 

·_ .~·~ t:mnsl4.cJ.cla e u.W. ,Or a ·d-bertQ la' .• to&~rJs.cl .fuií 
·: 'b10Mia ·qu. 4oaot'lbam a eatru.túra cerol da .apresa. 
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Do ci.lftA pnm baixo, coroando o or&ano~ e~;~preBJlrial 
• . ., • -C4) 

ootno as ~taa eateras ele declooo, or1entoçA0 1 manuo e oon'rolo • . 

~~U rotulO ftr!ft de moi900rft .Jl8l'9 erd.EJ90ftlt do lleO., 111040 por 

quo variA o sintems de "atBtus" qUe a eo~~pÕea, e etravtfe 4o qual - . 4!anha diferentes con~ooo o "statf" que os tomn li;aua ao 
#t .• .. 

resto ao Ort"s.n1Brl0 Apesar ele todas entes YBrieçoes, no ceral toz 
- .· - . -ta.:'ll!at1ca~, sua funçso, <tOQD t1r~a.o tie ~t8 s.dainistrAÇso, ti ACi-

118 de tu o, n do aase~r psrn a eaprêsa o ~:AAior tnü.co do ron-
• .. 

tabili~e, . atrav~a d.a ariaçno ee oondiçoea .: ara Wlior produtivJ. 

dafie do oapital investido (~"ltorW e h1.1mano). A ~ão fol'llál 
. ~ -da ®pUla coa o resto da oataçoo fas-se pr1uo1pa.1Qento, ~~as nao 

de mneira ncluai~, pelo gntor OOm!n11Jtmt1vp, uaa das 41meQ --ooes n.ue, ao lado doa aatoma ,tdqntoo.a e RtQg:nm.olticg, cada qual 

oonãud.do ror um diretor ou um cmet"e, toi'IDR o corpo da eataoors. 
A 

Estea aotores1 com referêncls 8 coros nnmlnlatmtiva• detinera- ee .. . " . ,. 
como eoforna do exaouçeo da osaprens 1 emt}om todos eleB comportem 

focos da sulxlecis ... o, oubtw..ndo ou rJU.b ~)l9nOjP.mento. lJclos p~lpt11s 
~ ,. "" . 

quo e&dtl wa deles ~presenta M r11twmica ~rü da emprona, as ta, 

refas ai executads..«J podem ser catalo~"Rdas ea at1vidad~1o (oo­

tor admiil1ntrat1vo t:: tdooico) e stiv1tiade9-fia (oetor pro~rr:taE!tJ. 

) - ,. co • Ga1l se peroer <io viste as i.Japlic~ooo oiraunstencia.ia deaoa -clgo~fic9Çno qwmrlo se cons1(terra o qUBdro aaplo de at1v!tiades m 
tÔda a emprêM. (S) 

(4) A enfera do al ta. .. aclminS.strnçÃo oe toma mAis OOl!lplexf'l quando 
se trsnoi'gt'Ul e• t1 ~;no de C'dpula de 1ma cBde1a de er.d.asorsa, co• 
a&Ge ea t.iao J:nulo, 1\98 cujas ea1aaoras coaponoDtH ae espal1ta&l 
pelo interior Elo ~todo e lts vêzes pelo B~l11. Neste CBSO • fJtlba 
m tSdos aa om1890ra.D este~aa subor41Mda.a a wa 4r{tio oentm1 • 
cada uma delae possui DUD ;pl'Cfprla eaiattUI'B • orc-isação. . . - . 

(5) Oracy Bo~, . (Ind1coa do Dasenvolviraento de Sao &nlo.Allt. 
.scJ.t ••••• 145). coa ba8e • lla'9' • Mnâl'!raoa 1'Cicldae ao~ 
dei'QÇOH a I'OSpoito daa &aplloaçoea cd.rcwaatanclaie doa oonoeltos 
de •fia• • •aa~o•. 

. . :. : . -., .. 
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Se no setor adminiatrativo aa ~arefaa tOesaa d1str1 -

buídas por princípios racionais, ali deveriaa se' desenvolver~ 
quelas atividades ligadas "não s6 à gerência doa neg~c1oa 1 ne 
seu sentido estritamente oomeroial'e contábil, como todos os 

problemas humanos ligados ao trabalho como sejam: sa4de, eduo~ 
ção, serviços de assistência, previdência, racionalização do 

/ 

trabalho, normas t4onioâs, relaçÕes humanas • relaçÕes p1Íbl1 -
oas" <6>. Os fatos. mostram que no tocante a esta rac1onal1aa­

ção -de trabalho, h& um verdadeiro gradient de emissoras, umaa 

se aproxima;~~. mais do que outras deste modêlo, embora nenhu­

ma o .. tenha atingido, quase sempre porque tal'"modê1o 1 por de -

mais r!gido, não atende la eXigências e neoessidâdee de uma ~ 

prêaa com as peonliar1daCÍea de úma estação de rádi.o. O que ae 
obâerva & que muitas dessas tarefas, como por exemplo ae de 

relações pdblioaa encontram-se, o que & maia ooi'DUIIl, dilUÍdas 

por outros setores, ou, então, tendência qtte ae nota nas orga­

nizações maia complexas, ooncent~ae em setor espec!fioo, &! 

ralmente denominado de comercial. Este setor, ao "lado das atq 

buições financeiras e cont&be1s de emprêsa1 quase sempre se 

encarrega tamb~ doe contatos coa agênoiaà.e anunciantes e dos 
mecanismos de promoç;o da propria emissora. A importância que 

êate campo de atividade vai ganhando no contexto empresarial 

~ fàcilmente observ,vel1 principalmente depois do advento · da 

telévisão. 
Para desempenho de suae atribuiçõea, o setor adminia­

trativo apresenta esquema de status relativamente bea delinea­
do, distribuindo horizontal e verticalmente oa funcion&rios do 

eecritc$rio 1 por diferente• aeçSee de 'tl'$balho& :Pessoal~ conta.:. 

. ... . . ; ~: . ' . ) · . . .. ~ ~ .;_ ,.. 
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J,?t . 
bilidade, almoxarif~ eto. Aqui o atatua aia valori&ado 4 o ào 

diretor ou chefe administrativo, aegu1ndo-ae1 em ndmero baatan­

te ~imitado, os de chefia das diferente• seções e oa de conta -
dor. Os demais equivalem-se e não ee distinguem una doa outros, 
exceto pelas especificidades de atribuições que dada qual expr~ 

sa. 1 

Finalmente há .~ conjunto de status que, por questão 
organizat6ria, eet& identificado com a admiriistração, mas que 
pelas tunções desempenhadas, seaa deixar de aer atividade-meio, 

encontra-se espalhado pelos diversos setores. são aquelas liga• 

doe a tra.noportee,..r externos e ao tmtego interno da em.p:rêaa• a 
trabalhos manuais, llmpeza, ponaria, etc. Na ltnguagea esta":!.! 
tioa os ocupantes dessas posi9Õea entraa como empregados subal~ 
temos. 

Ainda catalogado como atividad~eio tem-ae o setor 

t&anioo. De maneira l4g1oa muito mais ligado ao programático , 

oonet1ttt1-ae em relação a Oete uma eap,oie de dimensão tntraes­
tNturaJ.. Sua atribuiçio & â de ouidaza de todo o meoaniBlllo t'• -
nioo da emissora, mantendo-o em oondiçõea de fUncionamento e t~ 

zendo-e o operar de aoôrdo com aa exigências doa programas irra 
. -.... 

diados. Sua estrutura & b1polar1zada, ~atentando a rigor apenas 
duas categorias de status: na base, equi"Yalendo-se., oa el.tri -
cistaa, os t4on1cos ou !2ntr0les-de-soa e os sonoplastas. são 
posiç~es que exigem de leaa Ôcupantea úm m!nimo de especializa• 

ção, • cuja aprendizal~. devido à ·natureza ~otora elo trabalho, 

6 f e i ta em contato direto com o b)atrumenta.l, ge~almente na . ba­
se de uma imitação quase r.eoaniea. u, no outro polo, si'tua-ee 

o status do diretor t&anioo• seralmente um engenheire que •• 
• ' . . , ·, : ' 

tomá réapona4Te1 pela parte t'cmioa ela estação • . Entre & ~&88 e . 
a ou~, lu( Wll VaEio '_.de poaic;õea _tntarmedihia~~~ .· .· - · :·· . ~ ,· · . 

. · · · .. · Por tia, ~. · ae att.iucte.-f111· da alnaá t~;~ · 
a . clilltenaão pro~~io~ ~ s~dé. e pn,olpÚa .t~fà, ooao : ., o 
rcStuJ.ô &dotado procnara .da ele q_úe baillu.; . 4 ~riu • •viar ;· .. · 

,'~ : :· :;:~ ~·· ;:,., . :· ~ · . ,,. .. ·.·· ~· .. ~-'' · : •. < .. :·,, ~- :,;:.;.: :·:j /· . . . ~ .. -:; .. ,. ~ -- ~;. ::· ~ x:.: .... ~ ..• . . ::.:~;;; ~~~~..L}~· ~:~ 
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aoa ouvintes a série de programas atrav'a da qual o r'dio oum -
pre a sua ~nplice função: divertir, informar e vender, 'ornan­
do-se respectivamente centro de recreação, 4rgão de info~çéo 

e formação de opinião p~bl~ca • mecanismo publicit~o. 
Comparada n.oe de.mais setores, esta dimensão & ela com -

plexids.de eetrutura.l 1n~guallvel. Observa-se aJ. . uma Tariedade 

de státua cobrindo rioa diferenciação 4e .abcategorlas que, a.­
bora desempenhando pap,1s signif1oat1voa na determinação da es­

twtura e dinâmica não apenas elo setor, mas de tOda a emprêee , 

passam dee~peroebidna pelos enunciados formais dÓs organogramas 

elaborados. Iet~_não ooorre com outros setores de a~1v1dadsa , 

onde há uma quase correspondência entre estrutura formal, defi• 
nida pelos organogramas, e estrutura rea+, da qual a formal co~ 

twna ser apenas uma expressão particl.ll.d. A 1ncongru.ência entre 
Gases dois níveis estruturais; a existência ele ~aqnema confuso 
~ . . -de status levando como conaeqütncia a 1ndef1n1çao para os pa -

p~ia correspondentes; a pr,tioÓ usual da ocupação de v&rine ~ 

tua por Ull muco profissional ('I). tudo isso, somado, dt{ a ee -

trutura do setor pro~tico ~al grau de fluidez, que se tem 

a impressão de que o trabalho obedece e.l. a um ri tao balbltrdieo 

e imprevis!vel, em clima de • desorganização org~zada•, e on-
,.. (8) . 

de nao se sabe bem como aa pessoas ae entendea... A 1mproV! 
' . 

_~(7~)r--"!""o_o __ o_n .. vê111o Iiormativo - ~,G - (v. nota 8) procurou discipli-
nar a "acumulação de funções" pelo mesmo ampregado,limitando-a 
"até o -WÍXimo de ' (três)", embora tenha dei:xad& livre aa bases 
•para exero!cio e remuneração de funçSea que excedera. a três". .. ... 
(8) O s inciiaato dos Trabalhadores em Emp~"'êaa.a de Rwi1od1tuiião 
e Televisão no Estado de são PauJ.o quando tentou aoDrde salar1a1 
com drgãm pa'tronaia (Oonvenio Nomativo firmado ea 5 ele 4ez• -
bro de ~963, oom Vi&or a partir de 1964), sentindo na flu.14es , 
eatrututal falta de or1 t4r1oa ob3 et1 voe para renvlnclioar. OO• 
conaeqttencia, o t~balho prelS•&nar foi a elaàoraçâo -4e anexe 
•eatabaleoendo ae fun9Õea ãeaaapenhada• ao• ee~o~a êe ~io • 

. . ele telntaâo• (O Radialista, Ano lt ltl~t'- Sãe-Ptt.ulo a fevereiro 4e 
-. . 1964)-.Ante• i1•ao1 • ... 1959• ·O Sirldloato doa ,,aôalhaAona , .ea Ela-

. pr68&8 4e Radioõ.ifueao 4o .liio ti• Jaaeuro prnooa,._ · •1•"~tua-
. -:,,_ çãe etioial · 4e eategorta••atJ:av4e de -oonnlta :l :· C,....do:~4e Brl­
:''"J qua4ftlleato 111l41oa1 (M.t.I.a. • 2U . 551-"i, :-t .~IMI'lo ·;-ÇfiOlfl 4& 

ttn1ão, 15/12/59). · · · · . · - . . . - ~ : . . ~ .. . -.. 
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.. . 

&ação, a própria natureza daa atividades aí desenvolvidaa , • 
. ' . . 

sempre presente, o elenco de valore• dominantes no setor - pe 
' . ·. ~ '·.· 

lo qual o burocrático se torM. ainOn.imo depreciativo de anti.:. 

a!'t!etivo ou a.nti~rladol" - eetimulâm e~·ae a~ o estrutural~ 
Apesar de tOda. .digre3aãa n que isto pcder?{ levar, 

saria sobremodo oportunó 'teoer algumas oonsidera~tões gerai• . 
I 

sObre a estrutura. global da emprêsa, antea de entrar na com -

preunsão dc:talhada da parte progra:nt!t:!.ca. Aaai.:a &$ exa ... 'Ú.Wlda 

tn.l estrutura a partir de seus enunciados administrativos e 
' 

~lls.til.o tlcnicoa poda-se. int.orpret3-la cozao t<Jn.dando l>ax"a maior 
. . ' . . 

grau dCJ rac1onal13ação. A med1dn . por~ quca a anWse ~e enoa-
.. 

Dú.nlla para o setor programático, nafaa-s~ que eaaa tsndência 
se vai tornando oada vez maia l~ng!nqua. Como é8B~ sgtÔr de 

atividade é uma esplcie de condicionador em intensidade desi­

gual, de tôd~ a vida da emprêsa, se~ poss!vel perceber-se ~ 
"" .... -.... ~ . ,. ' 

tao que tOda ac1uela fluidez e impreoisao estrutural da dimen...;. 

são progr~tica extrava-se dos limites setoriais para, refl~ 
indo sObre as demais esferas da emissOra, contagiEU.. tOda a 

eatru.túra empresarial. ~ate quadro de .. peculiaridades • ligado . 
a certas impliou~Ões hiat~rions - herdadas das ciraunstâncias 

e1n que o rádio aparece• e se fil'ilou na vida nacional, e· das 

quais não &frtão ausentes nem o i!'ledi ti amo do empreendimento 

nem a pluralidade de obJetivos da instituição ( 9 ) -, leva A 
(9) Es~a-multiplicidade do ob~etivos em co~petição na escala' 
de alvo;~ da inatittU.ção,e que tjVidencia as di!iouldad~a da 9!!. 
prOsa em definir com preaiaão seus fins desejados,deoorre da 
pl~idade de atribuições a que o rádio se viu obrigado a d.! , 
aempenhar oomo conseqü.Oncia de sua integração tml . clistintaa e . · 
complexas eeferas da realidade ~~oio-cul tural. braaileira,ge -
rando aasi.Ja d1feren'terJ expectativas grupaia em relação ao me­
caniamo.Destao1a qu& rep1.•esenta fDfl:1or . tt2arga" para o .rádio PJ! 
blic1.t,r1o são aquelaa- liga.daa l educac;ao,dey1do em parte aoa 
re4!duoa do rM1o eduoat1vo,ea partG oao 4eoorl"êno.1a 4e tor- . 
te pressão ambient~J. e que o ,ooloca _a, J.nooDW~ : posição de , '.~: , '· · 
1nat1 t _u1ção oomero1sl que pelas a"WUt vaolllaço••., :ooa.J) todo , . , - ·~. , 
social - -atrav4a do qual. propaga .foi'IIU 4e pa ... uio • .. •• .... :L .· 
ção .. l.he I . ourtognd& wna_. í'lualidade ~onü. de . onde , lha a4T•: ·,· '·· .· 
qua.<h'O" _de. Yalorea . 4t.,.óols . quaao · eeínpre $stranh0a, aquUeil ., -~ua ~<- ·' ,~ 
moú...._ . aa . •U~14a4.oa. •0oJ.t~OM,i. ;fJ~P~er:: p~b~oi~j q~ ·· ..... :{:i 

_ • ..,;.C: ... ,...;..-:~ .-:....,._,__ • • ... : .: • - .. .;.-. ...... -. - ~ - - .. .. • ... ..... -. :-..~.; ....... ,: .• :~._:.....,~- ... :· ·.r·:·-- -~~~-~-.... ~~ · .:_· .. ·· ..... ·-·:~·-··~.-:· , .... ~.:~ .. ·· :-~ ~:.:_' ·' .. -..~'1--~ ..... . _ .. ~ ........ ..., "' •. --· .·. . . ··~~· • •-- ·"' _,.~s 
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preservação de nítidos traçça patrimonialistas que dão um toque 

paternalista ao traçado de relaçães ali engendrado. Porét,á fa! 

ta de padrões de coordenação mn1s racionais, tste ' U!ll reoureô 

que se mostra ainda operante para discipline.r~ as 1nterrelaçõea 

expressas no Ambito da estação. 

Y~a voltando ao sistema de status, é sempre poeaf -
vel nesse emaranhado ~at~belecer gntpoa de categoriAs espec!ti­

cas, a pa.....-tir daquilo que de especializado a e exige de cada Wll. 

De início, o grupo artístico fo~o pelos mú~icos, cantores e 

atores ou r~diatoros. Entre os primeiros estão o maestro, o or-,. 
questrador, o arranjador, o instrumentista. Este por ~18 vez,po 

~ · -
de compor orqueetra ou conjunto, cu dêstcs sG libertar, desde 

que, pe~«l.s suas qualidades do mtJ..sicista a.J.iadaa a fu.tôrea eatra -
nllO$ a suaa prcSprias habilinades, consiga firmar-se cômo mdsico 

L~dividual. Alguns mdaicos podem deãicP.r-ee a 1nstr~anto, para 
cUja execução ae exija lor~o e sistemático aprendi~ado; . outroe, 

pelas carater!stioas de sua e~pocialidade, têm esta ex1iêno1a 

de eacols-~dade d13pensada. 
... 

o aubgrupo ds cantoras não ~ menoa rico de subex -

prceaõee: cantor indiv!dusl e de conjunto, oLmtc1• de música erJ! 

dita e semi-erudita e cnntor de m~oicn popular. Entre Ostes d14 

tingue-se o 1nt6rpreto de m~aica urbana e o da ~jsioa rural(ssi 
taneja, no dizer po~tico do ridio). De outra perr.puctiva, satá 

do penetra no meio radioÍOnico para desempenho de EJuas tarefas, 
vé-so cLvolvião por essa prea~ão eduoa~iva, fazendo oo.a que ua 
dêstes afil."!'lRSI!e qt~.e o homem do prcpe.&nnd~ ''tem mêd'> de doia 
termos: arte e educação• ( • Forum de Debate• da Associação PP..u­
lieta de l-'ro}ia6anda•• - Anuário éie Imprensa, ··. Hádio · a:. ~e~eTieão , 
op. c!t. J'i. 72/9'. l'cr parte dos d!r~grmtea; da E1roprê~e., as ten­
tativas de "e&oapar• de taia presaÕeli"j\'&o grandee q11e, numa clae 
UiiMsoraa da capi tial havia aviao afizãcio: "MÓ a não 801108 artH -
tas nam professôrea;n~s estamoa f~endo apenae tel•viaõee•, e , 
rádio, dil.•iu.oa .. ncSe. De outro lado, late texto eTidenoia l poe1 - . -çao óo radinliata, comç gr\lpo,perante taia .-alo:rea:•Ae n .epoaaa 
bilidades daquelee qu& formam a classe doa rad1aliatas,ea qual• . 
quer oon~untura nacional, sempre ·foram e serão das ~~aia tÚ'dUUI •· 
pot. alÁa ele 1 ven4emoe' para. U4Ú8'$r1a e .O ·00&,1"010 clOne i~ 
menso pa!s,arcamns com a obrigaoão maior de 'prod~ir' mentali­
dade• eaolareo1daa1 ;· tão fudaaenta1• ··J?&F.! ,. O -4eacgvolv1men1lo .... ao · 
Brasi~ (srito noaeo) -· -(Radialista, tp.o1t,p.l). - -- - - - - - · - ··· - ~ 
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·~ 

categoria eatratifioa-se ainda mais: cantor em in!aio de carrei­

ra ao lado co prof1ss1o::!C.l em a!!cer..s~o c.z·t!:.rt1ca ç do pvelho" in -
térpr~·Ge, dono de u:n pÚblico qu.G lllv é relf.tivumenta fiel. Há 
W.nda c 71 -!artaz,. &tlU~l~ que à custa thJ f:.eus pradioa.uus artísti­
cos, vigorosruTJ.!;;l:,te sU:{ilia.do ~or u.u.a &Jriw da fatóres alheios a 

S€U8 recur~oe pessoais, ; oomo o da. promoção sietemà:tioa, ~ dispu­
tado pE:lo ~,~tlicc e p~las emiesoras, co1ocundc-sc nu:r!.D. poiiição 

ÍJD};tlr crw. rclu.çâo c.:. FJcus colegas, Pl'incipalm.erA.tt\ no toc&n'ie a re­
mun~raçrro c regalias. ~st~ tipo de profis~ior~l 6etá a oaminho , · 
~.uu11do já n&o o tU.canç~, daç,_uGlG mundo :loonc.gz·áiioo ~oitado p~ 
los :!dcloa ra.C.icf.enicos, verf~Ô:c t.!oida de:; aJ.tos :t'abr·icados pelá 

cin.o.n:..s.tcgl .. a.fia e êomo êsteE, produto E: ta111t'tK de oOlli.fl61.:.Y.O pz-ooerr­

so de herofcização ,identificadoe nos personsg;enõJ do ~uo;. 'aio ma -

roe 1nt~r~retee. To.ie !dolos enaarn.!.'..m para ce domaic r-rofiasio -

naitt' e para ca as;..irantes em ger.ü, o ponto at6 onde as poaaib1-

l!dades da carreirn 09 poder2c conduzir, pois ccupam . o status 

qn.e eimboli~a o 11:!-r,el de D.epirtlçtâo ml....~ima de cada um. .F:;.zsndo 1 

inclusivs "encola", ~le dita padrêes dG conduta peasoal e proti~ 

e1onal p1·ilicipalménte pua aquGle3 qua se candidatam A carreira · 

ou a.pG:na.a a inioi~. Al.1Ã•, a Ôon.di~ão da !dolo ou. mito não 4 a­
panag1o do oa~tor. Ta~bém o ator, goralm~nte o dramático, • em 

menor proporção, o md:ilico individt~l, ;odam àela. parti\lipar. 

l~a catei,;cria da ator·sa ou rddioatores & ;o~tsíval 1n­

c1,;1r-ee aléra :los ::!l:tcrQs ;.,r1nci_pal & ooadjuv·ant\i, o. drawític& e 

o a~m1oo, apena3 p:1ra. aitar as principa.is variações. Em f'llnção 

d~ êua especialidade (dr.~tioo ou oowioo) Cle podw ent~ . ou 

nâ4 em contato mais freqfta"lte oom o p1tbl1oo" de audi t&rio. · 

Mui tas di f ~rangas colocam-se entre sa-.aa suboa"•SO -

riae do grupo artistiao. A uma a~b8oaberia fazsr monçõo: enquan­
to - dos m.~ioos e em &lilpeoiall a-tores que daTQII lar e interpr.! 

ia.r o a text.oa ,enge-ee oeno grau de escolaridade, ~n!l"o; 
prino1palmente para o 1nt&rpre1e dCJ m"ttaica popula~, ., .·.: : ·,:; que I 
dês-te. quadro a oa-tegor1a m.s.1s numerosa 1 esta exigência 4 disptm• · 

aãv-el. A 'at•a interprete• tazem-oe outraa ax1&4ni1ae, 11&1• reJa 
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:t~ ee~u1da · tea o :sm~a d~u le"'ll/~~o ·. 40' c\Aá.i~ · ~e c ... . -.. , . ,.. ..... ....... 
l ... _ ., · : ·· 

»+.1~ tt1nd~ ll'lttii.lr escolu!dtt4•• '·:POtt B'UA tun:;to·· 4 lor e ler b~ 
in-clusivo tuxtoe e~~ l1nttua es~.rttn~1ra.· !it:Hrttt e~t~tr~r1_~. · ~uo 

~~l~~· u118aoras .1Jull1etea " ool~· a• ,r;Npo -.:rt:{r'f;tit:O, há 
a cU.aUftg'td.r p4nl0 ~08 . ttJJrMlMG!rtct ttete t-tllbéXrKell~fl: O lOCJ! 

tor comercial, o oaporti'YO (~uo 1r.N•rit1a1 Oor&Wl" 0\1 tu -ent~ 
l'i-stl')• • Jlarl'acior, o C:OilKZI.i4l"i.o.~14, o rep4rter {fiOlid.d. w s 
Uiioa) ;4t o llaou\.Or d.o Jomü• .fal.ad4íll (~ll.tie a~\Úiaa e 

ilUel'1f&a~Õea) . • iiia ~~1~ J1tla . ·~ .... •li'tn U~'tin~lto i<u~ ;_GJa 
s1a~e -~~~) • _9&b0n'l ~ _dttntW.C1G t'un>t~• 41oa tLi.tervA't.üa . ~­
dt ._ p.n~-t,!sio • 

. _ . Hú ou.\ro &:rU..VO ~._Wi ·-" con'vfa'.DC1on011 rotulQ.~ a$ ,Mlt>-

du7Ü~1 onde o etntus m<.liu :pr4llat1{;1zl.ao ls o d:t~>t.iU~lc q:ne d4 n~ 
no · iruVÓ: o 't•rodutor, o~.Jo ··~cargo I o de "P~~~3nr, c.riu e .·4ii 
crever progtt~llt'. i·iilUt ~~0r~ éri11!dorn oá-ló o mdio "'' -~ -
r1dA b lt\ttUl V~iir.1\lad~"" llter~. ~•tno o;;s ~to.t>ca c~r ._ 
c:iai•• oa av.tona oe ori.f:;baia e oa prof1.Uond.a q11e coapôcra 
o ~13f,tUGan do l"'t~laçte:a ;·l!ttioao,inol~a1vo o ourrtu1o itlbl1c1.tt:Ú'~ , . . . 

)~ atravú 4eaw• caw~QriU t\\t}oiona.l• lii Uiii! a eat111som ae llg• 

Wt\18 41nrt"lt:lCnt~ l~ Si;~l'lc1n:m dt~ J!"i'O}m.~nn•1tt e tikOG ~IUltlC1~.l\tCO • 

f.ntrc o"1rnD obscrvn.çn~~. i'#iil"teí! ~ ., ~rar-o te~l"ia::J~a(ltnta liKÜ$ ~a­
colnri:t.edo, ~1e déla se (l.iige r.~lú de dm!ri1o da t4onica · de 

l(ll.i.tUJ.u . t.arab&. o Gl\ rednçto (c~roJ.41l., JJ.\tl!;~rit.l em Wo%1Stl -

tivo). J.·o~o, via d• re~, · o~t l;;t'Of1uiol!,td.e q,uo ~~ 
hav~ .wa2 q.1J.i.do \~ a ~r-w ~11of0111oa, f;.\rav'• r~J.noi~ 

. . -· , 

uo do •esoltuatv.-w d· -~ ··~rtêUe1a M ~da de ~ds.o,p~Sa 
o ~oauau.-~~ :~· .a 4n14t.t. tlà. d~: ~P~~ ao• 

.. : . - ~ - . . ~ -~- . . . .. . ~.' : ' ' . ' . . . ' 

} , '·,-~:~ :~ ' '; '·.-: :~ 'Z~ - ~ . ::.. : r ·~. · i .. ·- - ,~~-;( . ~~~<. ;. : -{:.?{:~.: . : ~ :·-1. .'.~~~;1 ~;; ;~:;· ; · ~; :- ~-:~ . > ·~·::- -::::.r. : ~.·- D. ·~ · ;·:·: ... ·: i ;:.:· .. ~·.;~:~ ~, 
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meios radiofOniooe (ll}. Embora não se possa a rigor ooloo'-. - . 

lae nesta esfera 4e atividades, -há ainda duaa -oategoriaa que 

às vêzee na pmtioa se con~undem: o diaootecário e o · progra-
. .... "" . . . · , : . ·. 

mador. Erias funçoea expressam status importantes ea elliaso-
raa cuja programação I feita l baée ·ae· gravações (l2). . 

Finalm~te, _fu( wa à.enoo de protissionata 
. -

que, ea relação aos de.ltiais, poderia aer chamado de auxiliar: 
~J arquivista, assistentes em sehl, eto. -' . · ·. 

Todo êate conjunto de status toma orienta -

ção hier&rquioa •• aub&ietido a cri t'rio -de ciassificação, ba. 
; ' . . ~ . . . -:-

seado no tipo de relações que entre êlea se estabelece~ Em 
~ . . ..., -· . . - . . - . 

primeiro lugar est& o diretor artlstioo 1 seguido de aeua aa-
seeeôres nos diferentes campos -de p-ro8.ramaa; rio gru.po art!a-

( -. ; 

tico surge o maest~ sob cuja batUta orientadora se colocam 
mds1oo·a e o~tói-es~ Refinamente de cri t4rto faz distinção 

entre maestro e diretor de orquestra, JDaeetro-arranjador • 
• # • .:# • . • 

maestro-orquest~dor. são variantes ·sugerindo aubavaliaç3ee 

(11) 40 anoa depois que o rádio foi introduzido no Braail,DB.O 
ae~ ainda escola para formação sistemática do profissional. 
O citado Convênio Normativo prevê na alínea I-IV •estud.. e 
planejamentos·para instituição de uma escola e cursos (Esco­
la Técnica de RadiodifUsão) destinados à formação de profis­
sionais das diversas espeoialidades ••• ",Of. Rádialista,op. 
oit. p. 2. 

( 12) A importância que a posição de discotecário-programador 
detém em emissoras com programação l base de gravações deoor 

~ -re do fato de ele poder esco_ther os ,discos a eerea transmiti 
. . - - -doa. A freqnênoia da irradiaçao de uma gravaçao pode garan -

tir~ o seu a•oeseo comercial e artístico, e oonaeqaentemente 
.. _ êxito :' ~ eoonO.raioosu da gravadora que a lançou no mercado e a 
promoção artíatioa.do profissional que a cravou. Ultimamente 
o produtorde programas feitos l base de d1eooa ~ "Paradas de 
auoeaaoa• , "Dtao-Jooke,., etc~- desempenha taie~tunçõea,c~ 
locande o discoteodrto coao simples aten4edor de ordena• 
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g~paia. lo quadro de radiatores, o enaaiador ou diretor diri­
ge "os programas, podendo inclusive escolher os 1nt&rpretes , 
de ao~b'do com o produtor· ". Al.gumaa emisaoraa . mantém chefia de 

looutÕrea etiéaiTes&da . dá orientação da equipe. No gru.po de Pl"2 
dução~ oomo j& ae afirmo~, aparece o produtor deapon~do nãõ 
apenaa sebre aeu grupo, maa sObre todo o aetor, poia para oqs­

prirsuaa·tarefas êle . pode manipular extensas recursos, inclua! 
ve ditando o aprovei t~ento diste ou daquele profissional, n•.! 

te ou naquele programa. 
EIB nível ideal t-'daa eataa oategoriaa, a par­

tir do maeatro, drferiaa aubordinâr.ae ao diretor art:íst1oo dt 

aetor progz-Wtioo. la pmt1oa isto não ooorre, e & muito dif,! 

oil meaao ap~er uma hierarquia entre Ossea elemento•• pelaâ . 

treq1lentea inouraSea que cada qual f~ ai&n doe lillitea de seu 

próprio e mal. definido campo de ação. 
Este sistema global de atatus, t;o complexo , . 

que se acabou de deaorever, ao mesmo tempo que segmenta o eeP.I -
ço social da emprêsa nos planos horizontal e vertical, tece 

uma intrincada teia de relações que, ora sim,tr1ca, ora assim!, 
tr1oamente, cobre tOda a emissora, colocando em reo{prooas in.;, 

fluências pessoa. e'pessoa, grupo e grupo, setor e setor de a­
tividade. 
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Aind~ o sistema de relacÕes 
. ~ --: 
,_ .:. ~ I 

: ~ . "t' 

Como squêles grupos macroestrutursis (ouvinte, DIIWlCSa,a '::'·) 

te e publ1o1t4rio) - cujas. relaçÕes entre ai toram esbooadaa em · ._,-, 

P~a precedentes - projetam-se eÔbro o quadro empresarlal, coa . 
pletando o desenho de ~dn e trama de interrelaçÕes que se esten­
dem sÔbre o contexto ·, radiofÔnico? Começos de resposta j:f :to.ra.tl dQ. 
dos em outros trechos. Resta ae;ora para se apreender tÔda a ampli­

tude do fenômeno, examin~-lo ea senticlo inverso, de dentro · pam .· 

fora, enquanto tais crupoa, pelas sUBa atW\çÕes • v:o aond1o1onar · · : - , vastas dimenaoes da vida da emissora. E de se . notar prel1minamea · 

te, e cora base nas nwnerosas observaçÕes J~ feitas, que essas 1J1... .: - . . . nuenciaa se orientam paro o setor program:.ít1co, e s& atrawa c18,1 ' 

te 4 que todo o orlZanismo da emprêso 1 formadff pelos demais aeto -
rea de atividades, 4 sensib1l1vAdo. 

Fareoe que a influência do pdblico SÔbre a pro4~;o~ 

com a explicitaç;o dos tdcnicao usadas para tAl fim -;j4 foi sut! 
cientemente explannda em outros pontos do trabalho. H.etomsndo a 

disouas;o, oonvdm lembrar que "dada a natural 1mposs1b111dade de - .. ' · conseguir a edesao unon1me de todos os -su~rupos de ouvintes, a 

emissors tende a exibir em .u&-variedade pro~rea4t1cs a pr&Jeupa­
ção daqueles que dispÕem de mnior poder de persuasoo" (~-'Q) • 

Dentro de um esquema s1mp11stn, mBB que pelos seu.~ rêsult~tdos po­

sitivos tem-se mostrado operante 1 as omiesorss costumam distribuir 
. .. . 

seus pro(p'lUDBS por tres tipos - A,~.c, - procurando taeer coa qw, 

êles correspondam a 1dgnt1ce estratificação do grupo de ouvintes. 

A14m de s1cn1f1car elaborsção e mna~o de progmmaa para 41et1,a 

toa pdblicos. essa diferenctaç:O pro~tioa deixa surpreender _, ·. 

Das eatreltllb•a uma pol!t1~ seletiva de aprove1tameato de oat•G.." 
r1aa pl'Otiaaloaaia, na aa41cla ea que_ Ulboa- p~crama • . temeato õ~ 

lmmaao - estão sempre estre1t81181lte aasootadoa. Maia do que lato~ 
. . ·.-~f~ 
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' :I·:: .~~;lo.: · .:::~·~ • '-·~··· ~: *: .c.~·, .; ..... ~~ ---.. :~ .. !;t •. 

. ~ .. ~:"" ,;-, ' 

\.:' . 

., __ .... ·' 

- -essa 41tereaoieçeo implica taabdm na d1atribu1çao de programa& 

pelos diferentes per!odos de trrmam1saão da emissora: as au4S.... .. - . ' . 
çoea •vao ao ar" nos horários em que se pres~ este~am oa ou-

. - - ~ -v1Dtea, para os quais sao elas destinadas, em condiçoee de ou-
,. - : v!-las. Como se ve, BBO teatat1vas para :tazer coincidir hortf -

- . rio de tranomisseo com mo~ntoa de lazer, di:tereatea aae 418 -
I . 

tintas camadas de ouvintes. Paesa.ado para o CBIDpo da e:xemplifi - -ca9ao; pro"~1maa para ouvintes da zona rural nao devem ser 1%1-

radiadoe na :t'aixB de horário e nem ter os aeamoa ~d1entes­

t8Ét1ooa • humaDoa - · usado• aa elaboração de procramaa destl-

. nados ao pdblico urbano. Ds mesma maneira, pro~s · para CaDR · 
,. . 

elas economica e sooial.Jieate maia privUeciadaa, diterentemente . 

doqueles elaborados para as meDOs privUeciadas• cr1am-se l bJ1 
ee de outras f&rmulas combinat&rias, nas quais ra8o estio aúsea 

tes, en.ote-se uma vee mais, o tipo de prot1as1onol. H4 pl'Ocra­

mas que • tal vee por falarem mais ao 1n~sse ceral do ~:raade 

p~blioo, exibem aerto car.&ter de ~uniVersalidade restrita",~ - ~ . . ~ cet!vel q\10 4 de atrair. a atençao sim\1l ta~taa de expressoea he-
,. - . -· -terogeneas da populaçao. Estas irrad189oes sao fe1toa sempre 

(lS) 
em horerioa chamacios "nobres" • 

A 

T:daa estas ·· observàçÕes 1 apa.reatemente sem maior s1-

"nU1oado, . qug,ndo interpretados A lu& doa valo~s impe•cJntes 
A ' . A . 

no contexto rsdiof'onioo, oferecem referenoias , conoretaa 

para avaliaçio de amplos segaentoa da vida do mdio, f'oraecea­

do inclusive critlrioa ob~etivoa para se teatar medir os graus 

. ..- ; ~ - ; .. 

_crism.se
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~i~ ~· ~ .. ~ .. · · 
' · •• tl I 

de aob111dade ver,ioal do radialista. Aas1m, -todo o 111t&rprete · . ·:·: .. 

tem entre suas aspirações no Amb1 to da •prêaa a de aer e e~ 
do para par\ i oi par de· programâa ea homrio-_ .·nobre, -po1a a aewi - ~ - "* -· 

olhos e aos olhos de aeua colepa 1ato representa uma elevação 
H ,., IIL de "ata tua•. l?rof1ss1onalmen,e1 esta eaoalaçao v interpretada · 

como um passo a ui&ia na sua carreira~ superação da prdpria ~ 
categoria. I 

Também para .oa criadores de programas. o ideal - •• 

' que se pode estabelecer n!vel em tio cmcipo&do campo de aap! 

raçõoa - & o de criar programas destinado• a p4bl1co allplo. lo 

fundo dessa preocupçção talvez aubexiata tênue experança de 
que o ~dio- plaamador de preferências- v, .reduzindo cada 

vez maia o gOato doa ouvintes a um padrão estandard1zado1 el1-
.. 

minando desta fo~a,·tanto quanto possível, a distAncia entre 
a est&tica do fabricante o a est,tica do consumidor. Para a1 -

guns, 1nt4rpretos ou criadores, esta 4 a fórmula de harmonizar 
a "tirania do p~blico" e oa eeua proprioa 1dea1• ou ooncepçõee · 

art!atico-prof1ss1onais, a fim de atender a busca da audilnc1a 

do prefixo. Para outros, a maioria, & apenae o meio mais ~bre­
viado de alcançar seus alvos de carreira. 

Enquanto a atuação dos ouv1ntea1 encarados como 81"!! 
po homogOneo, se faz sontir de maneira difusa s6bre todo o mun 

. -
do progr~tico, as ligaçõea entre a emissora .-aa esferas pu..:. 
blicit,rias se dão de forma seletiva, indireta e diretamente • 
No primeiro caao, para e;arantir a rentabilidade do capital · do 

cliente• investindo em tal ou qual programa, vê-se o publio1 t! 
rio na contingência de· opinar aObre a programaÇão, •acteqllalld0.:. 

a lnatureza dá menaag• publlcithia" • Esta 4 uma ""interferêJl 

c1á que ae -tas ainda de fora para dentro, • ooneiate • pagar 

; . 

o produtor •por tora• para • illoenttv4-lo• o• •tnap1m-1o• • .a.a - . 
triçõea a eeaa práttêa por Paz't• à e proprietário• • _ dlr1giateà -· 

daa eataçÕ••· to~ at4 certo ponto olandeattna • eap&ote . 

de unnto •tabu• nos aeioa rad1of6rúooa • a6bre a qual oa ele-

(. ·· ,:) ~! 
,-· ·,.(-. . -. ,. ... , 

·~ ~ :·.(~ 

;~·. , 

: ·- ·<:1.{~ 

' -~ ' ' ,- ?~;.~~{~~:: 
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poimea'toa ee mos'tl'llll aeàpn ret.ioCD'tea • aonoee1lAb1oos. Apea&r 

da res1atênc1a, o eJrpedionte oontimaa, 3UG'\1f1oado ea fraa .. ZOA 
cional1~ádorae corao por exemplo a àe qwt o .. hoaela 4• nlâlo ' 

capa& de criar bona pro~, taltando-lbe 'tOdaY1a lnepiração 

ou maior c~pao1dade cr1•4ora d•vi4a a eua bnlxa ~•ração•(~'} 
. ~ 

.to lado dêste tipo inc!Íreto de ir,'tcl•fertncJ.a, telil-8" " aaneihl · 
direta de~ at.uar: o publici tlr!o eãplosaton.te paur.a a r .. :rodu111r 

progremaa ra.<:i1of0n1cou, ocupan.~.o crao mesmo tG.t~po a pos1\iO de :]! 

blio1~rio na agência e de produtor da omiallCra. Como cieco~ 

c1a ela ocnapação. ltete aagundo pooto, seu l'fiOCan1BmO de poder d1-
la'\a-ae~alc&mç&lldo não~ a prosrrJaer;to do uma etGissora •• _.. 

eventual.mcmte ttWb4m as diferentes cate6or1ao do pro1'1ee1ona1u, 
. . 

atrav&a da estabelecimento de cr1t4r1oa para o aou aprove1taa~~ 
to. (17) 

Em ointeae, os relações entro o publ1c1t~r1o e o ~­
dio não ee esgotam nos 111D1 tea formais dos liames entre um t&o­

nico e ~ veículo publio1t,r1o. 

l'or f1m1 no toormte ao anuno1anto1 paradoxalmente 

não h& muito a . acrescentar, alma daquilo 3& disautido om oapltJ! 
loa a~te:riore~. nua 1nfluénc1n sObre a eutcçüo & .quaoo sempre 

... . . 
reBl.!l' e.co da " pressao• do ouvinte, interceptada aminterpreta-

da em tarrooa de potencialidade de mercado, ~bora, oaporAd1ca -

(l4) h11'i8 aaau.nto, ao lado 4o oatroa seraia liGado• l 1nt.cu:•fe­
rêno!a das :tgénciu no o prog1~1 4 cl<íba·t.1cio entru publio1 \cS -
rioa e rad1alistaa, ~ra encontro promovido em aua aeoo, vela A.a­
soaiaçã,o fauliota de .rropaaanda. Cf. •ç fHld!9 cpmo Vti.(culo d! 
propaganda• • • A 'l'elev1s.~" (.AJll&átio d• I'AI•Nnu1 tlrii.o & Tele­
visão, op.ait. páas. 60-81 -e 88). 

( l5) S1ntomà:t1oQr.acmte, at& 1962, · o S.1nd1oa'o- doa Trabalhadona · 
ea f.:aprêaaa õe l-"Ublio1clacle1 reconhecmio> ea 10/,/1945. reula ­
raà 1al1atas • publici ';&riO&. · 

' . ... .'. 
~ . - . . . . ~ . 

' . . :: . . j~ 

:~. ·':f: 
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.. .,.._~ · 7n 
·';· ~ 

mente - como afirma um dos mais antigoa proprietários da aglnoiaa 

de são ~aulo - " um ou outro anunciante, por motivos, nem supre 
ligados aos interêssea da propaganda, sugira l aGência o aprovei- · 

ta.mento dêste ou daquele art!ata, dOate ou da~uelé profiasi~"• 

· concluindo, ,& o j Oso co:aple:xo da influências reo:.ípro · 7 . 
cas entre OUVinte, putilici táÍ•io 8 anunciante que Vai 1Uitn&ib111zar 

a cdpula administrativa da amisaora1 suas esferas à e plane~amen'h 

e de crinção, óete~inando a elaboração, pe~anência1 alteração • 

dietribuiçüo, por períodos de irradiação, dos diferentes progra -

~s que compõe.n todo um setor de atividades da omprtsa radiof6n1-

ca. E do bojo desta manipulação prog~t1oa, ·emergém cr1t4ri~a 
para aproveitamento do tipo mais adequado do profissional que m1-

li·ta nos quadro• empresariais. 
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CapÍtulo IV 

MOBILIDADE 

o traçado rusu!tante àa eequemat1zação doa prooeaaoa 

de mobilidade por todo o tontexto radiofonioo, consegue-se aa -

guindo o trf~aito recíproco das Eersonalidadea sociais: l. en -. 
tre a macroestru.tura e a estrutura empresarial; 2. na empresa • 

· entre os diferentes setores de atividades; 3. e, &m cada uma 

destas dimensões, entre oa status que compÕem aa ospec!ticas •.! 

truturas setoriais. 

lio primeiro ca.ao, os dados colhidos evidenciam a :tal 
ta de treqQ.~ncia do processo ent:a. .. e aa categoriaa enunciante • 

radialista, 'não !;1gnif1oando oom isto não ser possível encon ·­

trar exemploa de anunci;mtes que ue to:rnarwn ratdialiataa e · de 

radialistas que se transformaram em ünunciantea. ~uanto à passa -
gem do campo da propaganda para o do rádio, parece quo a ·d1aoUJ! 

são desenvolvida em linhas atrás toi suficiente para demonstrá-
~ 

la. 'l'amb&m a recíproca 4 compr·ovacta. E freqQ.ente oncontrarem-ee 

militando nus agênc1ao ou noa meioa publicitários am geral, ex­

radialistas e radialistas que, desta ~meira, encontram f6rmul& 
conc111at6r1a. par~ ~umontar aeuo vancim~;:ntos, sem aair muito 

dos limites de suas atribuiçÕoa originâis ou de suas atuais •e­
foras de trab~o. Esta Atração que o ~tampo publicitário exerce 

sObre o radiofônico, testemunha o grau de ~perioridade, pelo 

mwa em têrmoã de retribuição financeira, que ~ '. oate~ori& oa -
. tenta era rêlação à· de rad1al1a-ta. Há 'Wil crivo seletivo d1 tando · · 

o Aprovei'tamcmto do homem do r.ld1o 1J8laa eai'eraa publicitáriaa _ 

e por tle am gernl passao aqullea profiaa1ona1a qua, DO r4dlo • 
eatavaia ou estão . desempenbandÕ at1vidadee JUJ.• diretamente l1q · 

daa l propaganda • 
. .. 

. . 
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to,.. .• . 
. i~ stJ - J . 

Se a circulação de indivíduos entre eaaaa dWLa cate - . 

t;Orias ae à4 JlWDQ faixa restri~a, por ser, acima de 'tudo, a IIOb! 

lidade ele uma posição pro1'iso1onal para outra tamb&m pro1'1as1o .:.:. -· 

nal, o mesmo não acontece em relaçÃo ao deslocamento do oUViftte 

para o campo rad1ofOn1ce~, jQ qu\l pw.-... &le o rá<iio, wa aeua dia -

tiritos aetorea de aÍ1v1dad•s• oferece âugestivaa e variada• OpoE 

tunidadee de enquadram~t6 profissional obaervlvel na mult1pl1c! 

dade de posições que def·1nem a G!Jtrutul'Q ocupacional. No entre ;., 

tanto, taia posições nio o motivam com igual intensidade. o que 
ae obeerva 4 a procura intencional de ocupações ~o setor progra­

út1oo1 em especial daquelas tarefas onde ao lado da remuneração 

amb1cioaada seja poas!v6l obter-se tamb6m a consagração p~bl1oa. 

Os depoimentos colhidos são insuficientes para ae 6pOntarea aa 
expectativas profissionai• do grande ~Úblico em rGlação l 1nat1-

tu1çâo1 mas são mais do que suficientes para rovelarca que, en -

tre oa ouvintes i'lti tulados pá.ginaa atrás de "minoria yressiva•, 

o alvo de engQIÍjamento ocupacional na vida radiofOnioa concentra--
•• naquelas posições programáticas. Mesmo quando tentam eapregoa 

noa setores técnico ou administrativo, eeú objetivo Último est' 

lá, e :tua ocupação & encarada como prov1s~r1a, enquanto aguar -

d;un 1 numa 1r4d1s:farçával busca de proximidade f:!aica com art!staa 

e demais profissionais, a sua Grande oportunidade. Apresentar-e• 

em " progr:,lll'l...<UJ do c~o:.u·oa" 1 !~il1urizg,r-ae coe oa pro!1as1o -

nnts, compOr a cOrte ou a "claQUe" de certos artistas (e como ae 
procurou mõatrar·- empregai-se em· outros setores da apresa) aão · 

~. 

,., ,.. ,. 

a411m::&a das t~cnicaa de infilt raçZ'iO uaadas por taaea ouvinte• ~ 

para alcançarem a estrutura prograuu1t1ca. Ali-'s, .. t&i~ t4CD1c.. . .. , 
. , ,:. 

nea eempre são ao maia adequadas. :Pelo oontrário1 noaaa peaqui• ~::'::· ,'3' 
. . . . . . "-.• ·.: ·~ . : .. ;:. 

reve]4 flU8 a seleção de peaaoal para co.Apor o a quadro• da 411a-- ~'r<t~~ 
. ' . . ' • .·· •. ·i, ~ ;· -: - ~- f 

são pro~tloa •• fas, ou atrav&â do aprovs1'taJaento de profi.,. ):::f2;~ 
. . .. . · - '. _.·-. 'f6<*t 

aionat• que a e forsaraa • outras eetaçoes,.,, 1nclua1 Ye intel'iora-__ i:·)~\. 
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•• • . l .... ' •. : .1. 

nas (l) ou, quondo e cate\!~ria o permite, de prof1sstoM1a qtae • 

" valor1?.smm elll outros contextos: te~ttn>, c1neea1 clube D01úmo , . 

cmvado!"l1 eto• ':éunndo e preocupação fi por "~roa novoa",iato I, ' · ~ - ·.. -- ·. · ' 

a de "lAnÇttr" 8rl1StBS Bittda llAO conltecidos1 entao BR ttfcDJ.oae WIJl :-
.,. . - .· 

das _por aqueleB ouvintes,qunndo eu.'dliadas e noo entorpec1dea pe- · · 

lo "npgdrinlmmanto", podemo .surtir os efeitos clese~ados pelos que 

nelan confiam. fieste ambiente de traba.lho,o "epadrlnbamonto" de 

car~"'01ra 4 um vnlor pos1t.1vo quo define relAÇÕes entre md1âi.1a­

tas. A prnticu n..~ 4 nponas aceita e tolereda1 mas inclusive· eatl- . 
,.,. -~;'1UJ.adn 1 e dele. bcnefic~oe mtclrinl}.Q e enJJslz1Abado. O prime1ro1nao 

~ noa bBstidoros
1 

MS em pro~e 1rrad1adoe, não perde opo~ 

dado parn aponte.r ptlhl1ca e nominalmente os artiatos que. começa ~ 

rem a ca.rre1ra atrsws do seu epoio.O apanbadrinhador "ronstorma­

··• desta monoira. empolo atrativo de wa siateaa de lealdade do 

qual part1c1p~ua todos os que por 3le foram beneficiado o. O nlimezo 
de Artistas que conaoeue apadrinhar, <:ontere ao prof1aa1ona1 a ma 
dida de seu prest.!~io no mo1o rad1otÔn1oo.De ol.ltro lado, o apacirJ. ,. 
nltBdo - principalmente raq119le cpa comêc;o de carreira - toa 1n'knJi 

se em ter sou nome lit;adO o um 1>rofiss1onal de preot4:1o 1 pola 1.1 
~ ~ . 

to 3t( I demonstrnçeo tle euaa qualidades ertlsttooapro1'1ss1onn1s • · 

Isto I, o fato de haver sido "descoberto" por um experlmentado"r.a 
~ .. . . "'""" """ l/li 

veledcr de t~lentos" ref'erenda. Et<a rnL~ reais qt11-111cladea • . dm que PJ. 
61,. - ,. .. 

· se7tOda o :rutilem desta rnci.on.al1~"çoo 1 d <le se notar que o ar -

tinta a& add. to haver ai do AparlrinbBdo em SUB cnrre1ra ,na mecl1da 

em que ôete "Apa~nto" ofereço mrttem pera aer interpreta&. 

como o procedimento hAbitunl o t1t1oa=onto sancionado 1 pa,%"9 dar uma , 

oportunidad~ e que o "tolento" se revele e ee3a. pro1'1sfl1onalmente .· . 

aproveitado. Ainda no cap!tulo dO o epad.rl..nh.'liDBntos dse CBI'l"$lne __ · 

radJofÔn1cao 1 cabem fllcilmenw refe~nc1u não epenaa eo t 1
] be'"!: .. -. 

a eo.:t so unot1ÇR, .. late rep~aeatadoe •• J!)8ri•• por- taatl~·f· 
~08 aembroa ocnlp81l aa mala d.iferentea poeiQÕ~~ • tnatt.~~~;;;~~i 

. - - :.- ..... :_:.-, 

(1) A partir 4e oerto .omeme hietdrloo,le maã.eroaaa eetaçoea ~;: 
4a.a •• 1:oc10 o terrlt4rio ea\adual viera ..... ~llfttar aq•lae 100811_~·: 
..aae na capital do _ Ea\a4o • • outfta })&~'Na 40 11zUUe,·-~"--~>C 
anta 0 atwal • eçlo• - bão excl~iw• oelelftt cte to~-~-~· 
4o · · ftastonals eo _l\Wo pauUatano~ (f• . cep~~ll.~~ :·:~~~-:~;'; 
,~,., • • • , . -~ •••••• < , , ' • . ' ' ••• A •• • ~ • , Lt~;~~:(t~~ 
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-ou naa altu esferas adm1nistrat1vaa ou no organiamo geral la • -
~. ' . . ~ 

ird.a~ra. Essa \endtno1a exprossa-ae ainda atrav&e de oarlo sont1.: 
!!\ÚàmO fpmilll!t• Râd1alistas já cona~rados, em ·ol!max de carrei­

ra, 1niciaa seus ~r6pr1os fi~hns ou p1!lren\es rA vid~ rnd1of6n1oa. 

~saes apadrinhado e . us= como meaPn1smns de D.$cons&c profissional 

~ preetígio que ref'lu1 da/ poai~ão ocupad~ pelo protetor, inclusi­

ve eeu nome re&l ou artíetiao (nome de ·guel'Tft). OllS novos profie .;. 

sionaia herdam aasim aeus re~pent1 voa ate~t1• l .qo inv'" dG disput&( . ____ __ ..... -
los, e q'Qando as circunatAnoias os levam a clis:r~uta. jc{ revelul ni 

tida vantagem ea relaçÃo aos dei!Uais. 
Dcpondendo elo meio s~c1o-econ6mico de onde provem, uns 

.. 

rtil.d1al1tlte.s ~ JJl'tex~::nftaa a posiçãu profiileional fJ.Dl tê1·mos do oat.[a 

t.1.f1C$ÇQO• unqu.unto que outrot1 a interpr.~t= em têl'lloaJ cit~ e.qtaiai-

çêie i~O .-at.-xt.ue ~u.pcriOl'• i .. os priüeil"'Os, a OOl1<liçio d& ~"adialia'\a · 

nio da.rá· m,&ior proJ 6Ç~\) eocial a eaonOW.\la do que· aquela que Ole• 

obteriu ::e, ~eloa a~·U!l ;,t-,~·i~u:toa soci;41ts, v1•e4GIA a desampenílar 

outras a ti vida.j'is ua aatru:l.·..u-:r. ccupaoionliU. dâi eociedr.de global • 

l'ara oa ~~~f;unuoa - ~o.oalvslctUllta a m..&iol:iM. do~ que tra-~lhara na 

raJiu:tonia pQU.lis'ta - a. · condiifiv J.J hot,iiei4 de r.id1o repreaen"a o 

ro~ult•do feliz de alme;Jado pro:;,esSQ de mobillàadQ ver't1cal. lato 

é, nomph:r.tUlilu Ewua roourcc_:1 oconerr~J..oos tj o~u prcat!~-;io tanc1al ~r1 

s1nw.i~J f:IOIJl aquêln• q·lltJ obti"ll'r!'~l~ n;-·6.3 ~:~orv;:; dc:l:'!llj.dcu aoQi~onté 

como . r:ad!~L.liotás, a MlR <lOn<"!lncâo nt;.u dG1Aa m.nrgem pa.ra c.U.aaua · -

sÕGs. Na roalld!lde, D't'-iesDO os quo insistoll (iJa JJilW:d.~ar o rÁdio c,t 

o...v &:.umudsmo ~. e 4.H:tcon!J!tc 1 11~0 conEtegu.eo encond&-lo como inatl""llCGlÍ 
. . . " 

~~o t!o q\1-'41" aa serviram p~r-i\ a ct''ri'J.~ists. dt: pc~içt:~a em ~utras ea-
fcr:Ra do eoo1~1.( 2 ) . 

(2) I margem d6e~• &mann~~.convcb. nut&r qu.• parece ilaver por par- : 
te de alg\ma prot1•a1or1lúa U&a. bu.soa de :H:speitab111dad• do - to4o , 
aoo1al~ quandÓ llea paaau a dupen.Ser da avaliação ele elaeato• -··. ; 
de fora do ocian~e .md:~otdnJ.~o. Taia pl.~!J.esJ:GD&i•, qlWUIO _U\1'!, --: 
vi 't'tadoa, :procnr..'-a.Q io~o 4• ·wo1o decJ 1nar outro a e tatua qu. cltt - ; 

· ·-tia tora elo rádio • por ale• oona1,\eradoa lllda proatigio.aoe. lia-·.· 
'tr• tstoa, 4uatac. ... • prlno1pal'W'lte a exibição de &1"&1& UlliYerd-- ~; . 
. túio, em geral o de bacbare1 ea D1re1't!• Compare-ae ••'- o~»•ena·:' 
çlo ooa o pren!clo 4ae protiaele• • Sao Paulo• 1a !Job1114a4e ··-t · 
Trabalho (Bertraa Hutohlnaoa e outro8) 1 O.B.P.E., Ja.B.P., _ ato .?~' ' , 
ig&õ • . ·d· · · . · • . ; ._;:.j~ -;~~ii~Fti 
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~. ,ç· . .. 8~ 

Por exemplo, o expressivo número de rad1al1a'\aa de'\eildo e cliapu- . · 

tando poslçõea pOl1t1co-ele11ora1a, aoa qua4roa le81alat1.o • ~ 
outi~ de são P~ulo, não 4 mera co11'lo1dlnc1a. (') · . · 

Se 4 poaa!vei encontrar tal diatinção entre •• av~ 

çõea que oada qual f a& do ndio. a partir do tutante - que •• 
,· . 

toma prof1as1onal, o me,amo não ocorre coa oa que 1naiatent.._­

te buscam a profissionalização. Para 8ates1 obter .. prOgo na ea-
~ . . . . . 

taçao afigura-se melhorar de v1da1 ganhar poder eoon4B1oo e pro-. 
3eção aoc1al, e assim, quAlifioadoa atravla da profieaão, diat~ 

~ na paiaagem humana a que pertcmceal na retiDa dl todo a oa 
. -

dias. Os lt1 tos que JBU1 toa dêlea &3udaraa a coutnur dão oonted-

. do real a sua aspiração, representando-lhes a poaa1b1l1dade o~ 

ereta de atingir a mesma posição. contudo, aeauer 1mag1naa que o 

~ 4 o produto de intrincado processo de pene1rameato do qual 
s6 partioip~ assim mesmo com pequena probabilidade de lxito, 
ap&a vencerea a barreira que os aepa.ra daquêle desejado e êapeoi 

fico campo de trabalho. 

No eogundo caso, no a lim1 tea de emproaa, tem-sé • 

primoiro lugar a mobilidade 1nteraetor1al. Para· melhor se C~Pr.! 

ender a dinAmioa que ai. se desenvolve, aenl oportuno precisar.~ 

quilo que ~~ vem sendo eaboQado lentamente em trechoa anteriores, 

1ato 4, o desigual pt:eat!gio que cada um doe trta eetorea goza 

no contexto empresarial, e do cuja comr;aração eáaerse valorizado• 

dentre oa demais, o setor programático. s• d11v1da todoa oa eet2, 

rea, pelo papel illpreecind!vel que cada \111 representa DO esquema · 

organ1zatcSr1o da aprtaa, poasu• o seu valor intr!n.too· que to~ 

aa oacla qu811Doapu cie aer por out~ aubat1t\Údo. Aa •v1dtno.1Ú .. 
l3) Deixaaclo d.e ·lado oe ncl1al1atu (oa ant1goa ra4ialiatu) qa 
o011paa oarpa eletivo• • 01ltroa .Eatadoa 4a federação, • .... · · ~ 
.ao-interior 4o ~atado, .-.te noa aeioa pauliatanoa I poaai.Yel ·• · 
apontar 12 dllea que eatão ou ~4 paaearaa por taia cargos, -aJ)Cta -~ ­
a queda de Varpa (1945). 
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110s'tram por4a que toda a coordenação de eaforçoa 4 fe1 ta para 
eua'tentar a dimensão programática que se revela o foco polari-

. zador ela atenção ele todos, e fo1"8l easaa ev1d6no1a• que, logo 

no in!oio diste 'rabalho, autorizaraa a d1at1Ílção entre atin­

dade.-fill •· at1v1dadea-ae1o~ Seu poder de atração scS ' coa~ 
, · . 

vel por aquêle deatru.tado,~pelas esferas da alta fldm1ni&tração. 
• o 

Todos oa funcionários entrevistados durante o longo 

contato com aa emissoras corroboraram de uma maneira ou de ou­

tra eaaas obswrvaçõea. Alguns d&lea não oonaegu• moamo cüssi­
mular o deae~o de paaear de sua· seção •inupresa1va• para &q'U;! 

la e&~~ ·onde t6daa aa atençõea ae voltam. ~roa trànafo~ 

ae partes t4cnioa 0\l acJmtn1etrat1va, onde trabalham ea ponto 

de espera para ingressarem na carreira "prbpriamente radiof6n! 

c a" ( 4). É ainda o prest:lg1o da dimensãO de programas que . faà 
corá que, · deade o maia huin1lcle ao . mais oreclenciado tuno1011Ú-1o 

J e outros setores, 1nt1 tula-ae Genericamente · de "rad1al1•ta • 

e exibam na lapela o sJ.mbolo que em • instantes de eventuaí• 3u! 
gamen,oa catagdr.t.cos, os identifique de pronto ~OilCt "homa de 
rádio• (o microfone ' o s!mbclo maia comumente usado).Por f~ 

a remúneração dfl(iueles que exercem tarefas-meio obedeces a pa­

drõea modestoa...,. e r!sidos, ao passo que para oa profissionaia 

que interpretam ou or18m programaa a possibilidade te6r1ca de 

ganho não tem limites. A realidade. contudo, mostra que, ao la 
. " 

do de cent~de prof1sa1onaie mal remunerados, aqulle• qoa a! 
... 

to:=-j rendim~t03 podesa aer apontado• nominalmente an todo o rádio 

pauliatano. 

(4) Apeaar da t;BJ:pe.etat1Ya de que . •••• t4crúca .na o efeito ·):_ . 
cJeee3ado, • tOdo o rádio de sãe Palllo foraa!ao• apcmWoa &PJ. ~ 
IWI ) pnf1aa1ona111 (doia cantorea • • radioator) que 0011118 -

· _:~·: 
p1raa alcaDÇar aeu ~ln•, por entre oenteDU que apard• a 
..... oport1midade. '-:-

;~ .:~: 
•• ::' ~:..· .! • ; 

. _: : ;<_~.L~-~{ 
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. : , __ .l ./ f:,/ (t(.~~~-~1t.~:r-·~~8- ·li-_ : :-: ..:1~~. \ --;;. ·~ ]~:--·:; ~1' 
•.. ·· }: '- :·' . < -_·. ~ ·._;· : :·_;; :;:~ (5~':t~ 

.... \ ' 

Finalmente, no terceiro caso, ainda dentro da •prlsa1 - ' -têD-ae oa processos de mobilidade que aao apreendidos Doa 11m1tea 

de cada aator de atividades. Como se nu, a dimensão ttfonica que · · 
a ,_enae consegue aair do anonimato agarrada à promoção da program! 

tica ( 5), e que ostenta no plano horizontal · ell'tnt'tura pobre de 

status paralelos, e para cuja ocupação não se exigem quaiaques- •.! 
, · \ 

pecialidadea, li.mita aa wssibilidades de trAnaito la categor1aa 
' . 

do mesmo n!vel. Em aen~1do vertical, esta-moáma estrutura, bi-po-

lar1zada1 com um vazio 1ntermod1ário, exigindo para passag• da 

base para a c4PDla1 diploma de O\lrao superior, aeociona a oenal 

de aaousão, elJ.minando desta forma quaisquer peropeotivaa de oa.t 
re1ra t'cnica; ao ~esmo tempo, late setor não ae liga1 pela pr6 ~ 

pria natureza de suas atiY1dadea1 a dimensão administrativa, para 

prolongam~to da carreira na emprlsa dos que all.trabalham. (6) 

O setor administrativo; 0011 maior •ariedade de atatua, 

tanto horizontAis como vert1ca1a, oa pr1me1roa muito Daturalmonte 

superando • número · oa segundos, exibe estrutura .aia permúvel 

onde & poss!vel vislumbrar condições favo~veia l emersão de pro-
# . , 

. oesaoa de mobilidade nos dota planos. E de se notar, por4m1 que a 

mob1l1dado aace~onnl tende a 1r encont~do obst,oulos ~ medida , 
que ae aproxima das eoferna de roando1 par8ndo abruptamente nas 

fronteiras entre o corpo administrativo e a alta administ~ção • 

Nestas, os r;tatua que formam a parte superior do staft n~o s~o ad 

(6) E de praxe o locutor, no 11Úc1o ou t4rm1no de ta programa,dar 
· o nome de todos os que .. operaram" na parto t6onica • 

. (6) 'l'eatemunhando a 1nexpreea1Y1dade relativa do eetor t&cmioo 
coa referência aos demaia aetorea ele ativ1dac1Ba, principalmente 
o propoamatico, o dearete-lei 79841 de 21. 9.45., que regulemeDtou a 
profissão de rad1al1ata 4eixo11 de incluir •• oategortaa t4an.lou. 
Ja tel.enaão, ta1 setor de atindadea t21 · reftlonzado, tanto • 
tll'IIOa de preat!do ~· OOilO de r.uneraçao. 

. .. .... 

·:: 
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_ qUiltioa ~ .611& a.tr1Wúoa1 ~to a ll<»lbroe ilo .tsml1a-:PJ2 
pri':tÚia ou então. a J>U~.toaa ea nl.açh às quaia o cuor ftSP0.!1 
si.{vel .pela . ~rêaa Mtttia comp~aos • AtOHiinamente ~ 
tn.!ctoa ooao 4eóornv.cia âa ~x-aodb.Q .PJ;'Gittaào .à emiea:ora. . . -hão 

. lato dentro do =:ta't.!pi~ ~~lo PAtriMnt•ltet&. .<7) Jl. aque­

. · la$ funç~et w.a ün~"• l1p4aa la" o-atuu '• mando de aa­
. dà. ~eto~ (por e:~tGUJ.plo a ·~• di"to~' ou."4• cb.ofe) quo1olbaàa& de 

. ~ ... : 

cima .pua baixo repreaatam pod.ç8cs nbord11'ladu ~afta eom natu-
raia l1gaç6e-s com a alta direçto. enquadram-a• · (embora tamb&\ 

.. aio uceaalr.ldellt•> ; ft.t eaqueàa ' te sob1Uda4e· COI!lW'tf. :, Isto por­
que taia pÓric;8ee do -ocupadu por penou· qui, ~ ou:· .pt"O'\'M'd na 

... oapao14a4a IUl prcSpna CS$801'a ou, c·o ··qu.e ··· tmitO ·comum, fizeram 
•eaoola• • insí1tlale;ha oone&aereat a ·slo Pdlo (capital oi.( : 
J.ater:t.or) ou .. ·outru partn··ao ;da. · ' · · · 

Aqtd.l.O ·que I -relatJ.vamonte :t&c1l.·noa se:toroe tú&. 
oo e adm1ninmt1vo • tmçar esqu.a de ·raob11ida4e atnt.vla · ·, 4t ·· 
l)UfJ&gG:I de Ulll !!it.J! ··pro:t1adonal par. . 0\'ltro -,na ~1plGh,Q,1Ji . lll"C­
t;;~t1gf; compltcHé 4e tona coaaidertfvel~ Knqum.nto naquelas ·. · 
esteraa 4e a~ividadee b4 poroe~tfvol coihc14tne1a entto org~ 
&rama e e1a't-. rea1· do etalp.!11sto 4,aa cU.cianciu :( M I que .t· 
xia._.a) entre org,aa1aaçha fonw e informal &ão m!ni.m&s, no 
oampo doa pZOOV..t!ll.f.\8 do M ê& o MBI!lOe' 'RetGaW'ldO tdp1coa j' VGA 

tilaU<NI aer4 poas!vel e1et«&at1aaz- aa obae1;"Yaç8oe fe1 tas, a fa 
de .ooapor novo q\la.dro de refarêhoias. Vlu.-eo por GXGI:itPlO <iUO a 

eunmtunt. 6 · acentuad••t• atoid.Acta do apcmaa ·pelo n&:.ero ex­
preaaivo ele grupo• ·· espectticoa,oomo ~• • ·prtnetpalmente 4~ 
do aca ma't1sea que cmr.lquuae cada t.Jma da.e oategor.t.aa quo :f'ormdl 

o a &l'UP08Jvili-H tao6a ooao •• aal• clifereartes 'aooanismoa atuaa 
: {?),- )tesao·q~o..u ..r_· u.a Ce Rpula aSe· alo ·~"-icae · e· ca 't 
.. tonaivuent.e ~d.mW1aadaa ••·•'•r.Wad•. 4e uma . ca ,..._,.~·~, • 
··ooll\tll notu-ae • aaprt ... ft41ofbiou ptaliatu, ~ polt, ., •X~~ 
-: alo :te-· cSqlo. eoleliadof'· a pnMrl~a ,••· a ladf.Y!du· ~·• ·· por ·~· nr 
, p;-opn.ethio . cmpor, -~ 4 -.a..· .úf~WM:. RPIIiaqlõ,.r·~ 
· .. tra··· aCbrtr at · e toco · etC a1e'\OM 4• 1eal4a4e 4a Dprtaa1 ea ·bUee 
a1 t1dsea'\e pa'teraaltG'taG · •· 
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:;,, alonga deamenauradamente. hntre oatea prof1ea1ona1e verifica-se taa 
b&m 1d6nt1oa persc~~ção de otatús Gradualmente valorizadaa, tal~es 

d. maneira quase h1pertrof1ada, por& de &tatue que se loca11zua 

num mundo prof1asional que idealmente ae confunde ooa o pr&pr1o un!, 
verso geográfico. fazendo com que e ata procura de poaiçõea enrava­

ee doa quadros empreaar1a11i ou do conjunto de emprtna rad1of6n1ca.a 
i . -

inclusive para al&m daa t'rontelraa físico-pol!ticaa do pá:!a. Na ro-

ta real ou apenas aspiracional d6stea prof1aa1ona1a aituam-ao como 
escalas intermediárias, em meios nacionais e 1nternaciona1a, além 

do rádio, outros centros de trabalho, desde que aua especialidade . 

assim o permita. 

Embora seja óif!oil uma rigoroaa dietr1bu1ção de oats 

goriaa programáticas pelos dois palco& de mobilidade• o que ae pode 

afirmar, com oa dados dispon!veia ,é que algumas. como a doa canto -

ree, m~aicos c radiatores, principalmente a doa cantora•. encaixam­

•• plenamente no palco wmplo, enquanto que aquelas que compõem oe 

grupos de locuçao e de produção são 1oaia le&ltiJI:uíuaente catalogada• 

na primeira a1tuaçQo. A peaquiaa revelou comPonente• déstea ~rQpoa 
ocupando não aômente cargos hierárquicos ~periorea do·•~ aetor do 

at1v1dadea, maá fo~do o etaff de numerosas empreaaa e eota~ões • 

si tu.nção que os colocam lado a lado com os elementos maia credenci.! 
dos do setor adminJ.strativo, na mesma ú-ea de competição. J4. do ·~·. . -~ . 

po art!atico, nenhum cQntor ou musico foi e~contrado ocupando taia 

postos; apenas um radiator e três maestros exerc1aa na ocasião u 

funçõee de diretor art!atico. 

Rntre as várias conclusõee que eetaa obaenaçõe• per­

mitem. est' a de que na perapecti•a ele carreira doa oov.pan,ea de 4 
sumaa categoria• inclui-se a posai billdade de ocupação doa mda el!. 
Yadoa poatoa a4m1n1atrat1voa das diferentes eaprtaaa. enquanto que 

. . . 

• -pe rfie definido• por outru oateaoriaa _ tale ponoe aão delza -

lloa de lado • o dvel 4e uptração de •- oênapaatee,eat!Mlacto• JGr 
.. ' .• - ,· ·. ; 
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':~:; valorea aaia auaes't1voa1 4 atra14o por oll'troa foco• ele 1Dtertsae, • 

'~ s•ral locali~r:~oa fora do lmb1 to •pnear1al • aeao elo o~àto 4e 
.·.r: • 
~- emprlaaa. 

Esta diferença na concepção ele oarre1raa1 iapresnada 

· cada qual por diferentes el~co• de valarea, c~rounacreve ea ooa't•.! 

toa paralelo• e at' oerto ponto i.Oladoâ u poas1b1114a4ea de coaP.! 

tição e de conflito entre pesaoas qae, • contlguidade f1s1oa ná 
I ., . 

meama unidade emprea~rial, sao todavia aot1va4aa por d1et1ntoa mecâ 
' > 

niemoa de mobilidade. Alá dlaao, tal diferença confiSUr& de manei-

ra ~apeoial os fenGmenoa d1allt1coa daa relaçõea inter e intragnt -

pal, aglutinando-oi. ao redor de numeroaoa focos de teuão. Na diaPJ! 

ta por atatua superiores, as trta d1menaõea part1olpaa coa 4ea1~ . 
motivação e co• desigual oportWlidade: a tlonloa I ·logo· de 1ae41ato 

colocada fora de competição; a adminiatrativa dela participa coao 

\lll todo, mas principalmente atrav'• de aeua elementoa maia repreaen 

ta ti voa; a programática, pela aa.p1ração de algumas de euaa eateso -

riaa, pois nea'te setor, como ~' ee viu, entre certoa prof1as1ona1a1 

o processo competitivo d~alc~a-ae coa graduaçõea d1ferentea para ua 

plano ideal onde todoa oa que trab~ na mesma eapec1al1dade1 ea­

palhadoa por aquele aupramundo artlatioo1 acima e al&a doa 11a1'•• 
da firma empregadora, são cons1deradoa competidor•• em potencial • 

Tal peculiaridade, como ae pode notar, contribui taab6D para al1 via­

o ollma de tenaão1 po1a retira do Amb1 to reatr1 to da organização wa 

fator a maia na fermentação de aitU.çõea cruc1a1a. De qualquer ma­

ne1ra1 na medida em que a competição •• 41 'Yera1f1ca, orientada para 

pontos diferentes, numerosas oategor1aa de radialiataa aão poupadoa 

· pelo proceaao desencadeado e oomo oonaeqaenoia a traJet~ria protla­

eiollal a elaa 11p.da' desenrola-a• •• ter que enfrentar o'baUcnaloa 
· que 4d ~ poderi.aa a4Y1r~ ~&) · · · · · 

( 8) Por ueaplo artiata que iaterpre'ta,o loou'tor que aznmo1&1 o reclA . . ·. 
· tor que redige,o produtor que cria • or1eata,ent11l,todoa oa ·que par · . 
. tio:lp• da real:lzação de ua prosr-1 benef1o1aa-ae 1IIUI Co pn.Uatõ · · .~ ~· 
do 01ltro.Aqu1 · ae deaeavolve o Moald- 4a ~preaoção pela .PI'OII,! ·.: · 

:. vão 4o oolep.Aa .tsea ·O aeoalli ... falha1 quan4o ooorre o qv.e •• de- ·· "·.:' 
: ••tna ele "roubo de progruaa•:e art1ata tle JDa:lor preatiato qlut1JI& ;·,~··' .i~ 
! 4e tal aanelra a atea.ção doa -ou'fiat•• qu oa d..S.a parttotpaatea . ,,·, :-: 
;~ •• ooloou ll\lm& poalção tão aewnclúia1 que aequer aão aotado•~ ····:>~)~ 
~~ . . ,., 
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· ·· ~.tr.!s fie toda ~sta dir .. ~.tniot.~. 1 Gscondem-ao os v!rioa 
e comlüoxos meetd11-amoa ~• atr1b\d.çto de rtstg, · ~ dtl&e · ~d 
det131DaaCAX'G.doa • Ci.p!tüoa anterioroa• lln~orta. ~~Ui epeftáa :proci• 
au a aua l.ooal1uçlo d•tro e tor~., nt• apeua u dd.eu.ora, mu 
uo pr4pri~d1.(, • .Dontro fJa ea'U.ç!o t•o tlea "'l10rut,vG1a ,: · >. pele 

dist.ribuiç&o do Iír"G~Íe~io:ml l~r hor;h~ós e ;.ro&ramaa ca •. i:_ mie 
:tndioo de ~u.die.ncia ou. ~ntZ::o, o qu.e tamb&t é frequente, pela a . • 

tr1buit~rlo do va11.~5 P4~'tliJ1 aimultfll'!eoa a wn \inico pro!1Sft2.Cnal • 
~ate ac~ulo d~ po~içaos, al~ dG.propiciar ao bene!1c1ado me • 
ihor rcndim~to. eooneitico .•.. ~ior poder . dentro: da .. or@íU'li~!o. a• 

tos'- pernnte si e perarrte o a.rtlvo a' sua xet!§t111~tmt1s. · · ~J.or poe 
s1 tlvo no urbtente4. Cotào 34 se obeen-oti1 td:e ·.o.aml!smoe .. :-- · : :~etli 
c11Wdos naa .doe de ~ peaaou ·quo ~ocupe~~ postos do dec1 .. 
~ao a eaQolba i'o1• w~o o o.r~eu tdl.\'lreanal, &1>0ra tenda 

se concentrar na. ~o . ae \iltil n41 U nu. civul.a. e4~1hJ.a~fQUva • . 

sem so !~ naqueles mali~1C&O!I boa't<?a de oor • 

redores ~ue proc~dã explicar pnncit~wonte o a;lrtrvfsit~ento p13 

t1aa1on~l da ·mulhtir1 Gaa&s moo~mi.mnoa ~~ ~ior x-rodo~ · de atua-
- - ... . •• .. • -· ~- • ' : 4' . . . • . • . : - : ~ . , . -·:. • 

çrlo q\l!lndo S(t.na1bil1~úoo por • presa8eta• locilizadaa tora da eo • 
tQç!!o, alcumttll 3~t id.,ntifie~~atul' ·coa rcli~çlo :;em cúv1ntes~ snune,i· 

Qlltea e publ1citáriol!; outrtt4
1 
fora do p.rdp:rio contuto r.1.1o:t.O!â· 

'"' ~ ' 4 Jff ' .rn·-1' .c, • . f <· co, J.i:.;a~ as o.i ... er~:.tnes o .... er~a .QJ.~Oll.ih1io.I:.ais qae o~JI o ~ 

;ffixo, f.~$ ;3; <[Ci<:téa.gr: q.J: _l'lO qual Q N 410 publlci 1.~0 ii8 inse.-lU, 

dãs ql.laia (lventUP..ln1vllto o r&di<;;.llsta ti~b&a ~1c1.f4U cinoma, ~ 
tro, ,cluhes not,umoei &rQ.VlA.àonut ·e h.lt~te as "tevts .. (9). 

En~Q desta- pQrapÕot.i·w~., ~- oataçrto cãbé P<;r a& 

a1m d1ster apenaft Nfe:re:tdar aa 'uovu r)o,·;:içSóa ç\lê ao profisaio • 
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na1 foram atribu!das pelos meoanisaoa extra-eapreaariaia. Quando 
êste referundul não se d~. isto 4, quando o prof1snional toma 

consciência-de uma üieorepênoia entre o seu prest!cio no quadro 
- -artístico mais amplo e suas modoatas oondiçoes de trabalho em ~ 

A 

da emissora, ele procura IIU.dar à.e prefixo, à buaoa iaquele .que 

venha confinnar, ea têrmos da condiçÕes mais favon(veia, o seu 
-' 

verdadeiro status. Esta/mudança, por sua ves. abre-lhe perspeot1 

vae novas nos demais ,setores, poia atribui-lhe o direito, por e-
... -

xibir melhores condiçoes contratuais, de ambicionar e mesmo rei-
... A 

vindicar de outras esferas icuaia ou melàores condiçooa. B esta 
A A 

3ogo complexo fle forças que 1 ea con3unto, toma os centros atr1-

bu1dores de posiçÕes respons,veia pela oonticuração to tal ela c~ 

reira do homea de rádio, e que 1 paraCoxalaente 1 tira a cacla \Dil 

-àesses mesmos centros o poder rle frear ou obstacul.iear teia cal'-
... 

ro1ras, e nao ser parcialmente, Falta a cada centro, isoladsraen-
A - -

te, força suficiente para aanipula-las coa exclueiviàade, poia 
lt 

_ escapa-lhe o controle pleno da vida profissional do artista • 
l1oo hf-S, em contrapartida, quaisquer intencionaliàa-

des por parte destas esferas de se unirea para àeliberadamente 
... 

tentar tal manipulaçao. Pelo contrário, os processos de competi-.. .. .. 
çeo que se formam entre entidades coru~eneres para obtençao doa 

a:H :lllores ou dos mais adequados profissionais, para desta maneira 

venceram a batalhe da audiência, fruatarsa tentativa levaaa o o-
. ,.. A 

foi to por ellissoras de Sao Paulo, visando disciplinar o 1ntercea 
(lO) . 

'b_io de traballle.dores entre prefixos • 

<1o > Loco aJ>4s o adrento aa !!D.. o• eapresttrtos i>auliatas a1a.~: 
aadoa coa a ooapet1çso entre oa prefixos, para obtenç• ie pro -
fiasionais1 estabeleoeraa entre ai aoÔrio t~c1to 1 procurando 41-.. . 
ficul "ar e at4 1apeü:r a transferenoià ãe profiaa1ona18 •• 1llla 
estação para outra • taabla a sua· atuação .. outras esferas ie 
trabal.ào; eecundo ua •• nosso! infol'llalltea: "pbora vlal velaente 
enfraquecido, o mencionado aoorio eati •• rinnoia at4 a atuall-
taiel apda ._ver conaecutão eatacna:r pelo ••paço •• quaae 10 • .-
aoa a oa:rreira •• 11\IIJ81"0t108 aàialiatas •• sao Pa\llo ". · 
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, . 

E difícil por'• iinorar a cadeia de inter-inflQ-

A -enciu que, ea'bora àe Jlruleira nao deliberada, inteça todos 

êstes mecanismos entre si, fazendo-os respone,veis pelo 'xito 

ou não de uma carreira. Assim, quando al::uns dispo si ti vos co-
• . 

aeça11 a falhar e11 relaçso ·8 wa protiasional, todos os demaia 

se ressentem, e surce• ~s primeiros indícios de uaa carreira 

que entra ea platô, quAndo não e• deal!nio, sem que o artista -encontre na estrutura dAq':lele mundo tao flu:!-Ci.ieo, onde se a-

poiar para evitar a queda. Isto faz com que o radial i ota onde 

eeapre alerta, aproveitando dos recursos que o proaov81l e eV! 

tancio tudo aquilo que event~alaente possa vir a afetar o mea.a 

nismo que o sustenta e o promve 1 e asaiit tlesenoaàear o pro -

cesso que tornard frustas as suas aspiraçÕea. 
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"Oa doa reeultadoe JDale 1ntareaean'tes 4aa hiatl­
rias colhidas ea que o llal'l"ader •• 4e1xava levar 
sem restrições pelaa euaa l.Gmbran.çu, to& justa­
mente yer1f1qsr que as trtooões ou os probl!mg 
produgidos pela ·cor conat1 tuem ap!P!S tiiomgntp1 ,. ; 
e gue. no seu o~untó. -, !idtfdos !lretóe-- -AAM 
oferece de uma perp'tua ;$~1dia~• Roger Jaatiâé, 
(Rogar Bastidé e Flóréotãn Fernandes, Brancos ! 
Negrps em são Pnul.o, lntroduçlo) 
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• I 
·Q&em nao os elementos hlL"lcqn()G que 1 co-mpondo os diteren-

teo #P"tl.PP& do contertÓ radicfÔ.nico do !'mo Paulo ,d1str1buoaHO por 

·todo a<tuSle con4r1o eotNturol eabOçsdo em~ atrdo? 3cb <U. 
veraoa or1tcfr1oa1 o1gumaa de &UaA caractertsttcas j& torem aoo1-
n.üadBs_ de passo~, oq,\11 e &111 cua trecllon precedentes. EllcaroA 

do-os ~ra de outra perspectiva, a que so poderia denominar . . de 
4tntca1 to~ae-18 o revelnçoo de outn>o t~os dlsnos coçonen- · 
teo humanos e que, ele certo ~K>do, em menor ou mdor grau, enpe -
lham u coordonndaa m!lta.eern1s dn prdprta coopootçÕO dcmo~tt-

• ca da sooiednde paulint.a. };aao conteddo populacional, com ao e.a 
be 1 I :torMdo em parte peloa ren!duoa doa cont~tee humanos 
o~1nata que aqul cheearez em lpocoe hiat&ricos d1nt1nt3e,em PC 
ta pelas suceasivaa lovaa de imigrantes,. e tBmbéa peloo atua18 .. 
produtoo de lo~ e ooaplexo proooatJO do h1br14sçno entre esto-
qucs bu.~'1nos prov1ndos de diferentes fontes GO!Iato-eul turn18, o 
quo oob d!forenten mt1V3çÕea 1 em. d.&dO mo1:011to h1st&rico, m.rea­

r911 ponto de encontro nosta pt'll'te do continente sul-naer1em.'l0 • 
Acima dso nuooroeaa nac1onnl1dndoa e da outran subox -

... ,__t~ . . .., A 

pres.sooa que matizam a ootiUtura c1emo~-u.t.1ca d,.obal,eotao nquol«a 
traço a eom4ticoa quo 11nter.prett\doo dontro do &speoUicos padl"Õeo 
eócto.cul turas.a, vão. d1otr1bt11r aeletl.vsmen.te · o.s 1nd1v!duoa por 

doia ç:mdea gru.poaa os broncos • oa pretoe.OoiD ee eabo1b1atoz:J. 
camertte, e at4 coa relativa f'reqf1énc1a1 a trontelm eatre 8etea 
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do1e amdoa ~tn1ooa tea a1do C1'Uada1 atrav4a do prolongs4o pro-.. -oeaao 4e ld.ao~. • c~Qo depc1tA&nto l'íllla oonareto aao aa ta . 
nnliaades do Gl'Ul~ c1e c&r que comr;ortG~A dettdc o ne:;;ro retinto 
a ti o . quaae-br~mco, coa 1nd1a!c.rç.fvolo treços do nncestralidacle 
ne,~. 

;;ie.si,"Undo os dlldoe cenB1tttrzoe o con,UA~e~tw ~G, côr re~aec~tnm _, 

ea 1950, 37 .~ de popula'uo totrtl bra~dlo1rn; ll,z< la populsçao 
do 3ctado de ~::0 ;~ulo, e lO,~ do encon \rE!da no Munic!p1o h~uliA 

. (1) . 
tono • 

Le certa ennoira1 e como A;o poderia do1xar de ser, a 

presença do ne~ e 4o eeua c!eacendelltea l'l0at1çoa no quad~ poPJl 
lse1onel do !~stsdo o do pr6pr1o Mtmtcfp1o1 nl~• ele fruto do nat]& 
ral oreacü.tonto vecotat1vo 1 reoul ta o parte ctn prdtila pre-&bo-- .. 11clon1sta de cU.otr1butçao dessas populnçooa por tOdO o ntunl. 
terr1 t<1rto nac1oM1 1 e quo ooneS.ot 1a f.unddentslsénte J:U1 tNnn'(a 
%\~c ia de 1nd1 v!dU09 o ~po~t atravls doa -.lllco• deludoa peloa 
froqtlentee de%3l.ocna~Gutoa 4o eixo de uaa econoJd.a ciciiea o regiA 

., A ., . I< 

~~1. O homem de cor era entao ann.ipUl.Ado pelas c1%"CW18ttmc1as 

ldstr!rtDs que expl1ctu BWl vinda para o .9rasU1 · co110 pr1nc1pal 

a~nte d.e trnbel.ho dentro de w a1tttema oacravoerata. Uo toc,...nte 
a s'&o Pnulo, por exemplo, depcit:mlto h1at<fr1ao mostrar13 quo o 
dealoca.mento em ~s"lor escala do negro po.ra cl deu-~ pela trnns-

srnsU 1 são .Paulo I . 
Côr Estado t Munt.cfp1o 

13rancotl J2.0:!1.661 7.623.111 le929e410 

llecz-oa .. 5.692.657 · 7:t/e7fl9 169.554 
" 

l\utdoa . 13.786.742 .· m.66g 5Se342 . 
"lO 1;aJ. Cla 51.944-m . . ·9.U2.o11 . 21.198.096 ropule.ção . . · i ~ 

~. 

3ror.il
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··. 

teftncla ele breçoa at4 então concentrados •• ea_peoUicae alreaa 
. . . * . . . 

geogmfioaa (focos de lliner&Qeo) e que1 devido ao decltnlo 4o 

" now ciclo econom1co 1 toraa liberados para outros espreendillell 

. toe lipdoa l oonatitutção ela "il"ancle lavoura". O novo toco 4e . · 

prcduç;o agrÍcola para ~roadoà 1aternac1ona1à,ao aesao te~ 
. -que coloca a eoonoala norcleatina1 baseada na produçao açucarei 

ra, ~· plano aecun4h1o' ·'cletermina a redistribuição 4a pop\lla-- "" "' ... çao de cor para as pro'Vincias nao apena.a de SRO Ps'Qlo 1 mas taa 
bcSm para as do Rio de JBneiro e de Minas Gerais tranaforaan4o-.. 
aa a partir de entao, no clizer de Evarlato ele Moraia1nas "pro-

v!nciaa nagreiraa da nação".(2) Neste instante comeÇa a eiabo-
.. 

ra!'-se"e estrutura de 110vo mundo social, em que o n•81"0 • seus 

descendentes mestiços viriam a ser durante quase ~ adaulo 1 oa 

~coa agentes de trabalho escravo e os principais artífices 

4s produç:O agr!aola"~ (') 
se êsse cri tlr1o rediatr1bu1dor do escravo :to i ~uridi-- .. cBilente eliminado pela abol1çao 1 o mesmo nao aconteceu coa a 

mobUidade ecolc1g1ca ãoa oont~entes de cSr. Esta continua at.S 

( ) .. "" ... 2 - Populacoes de cor no Estado de Sao Pau1q 

Ano Bmncoa Pardo a Pretos Pop_ulacão 'fQte.l 

1797 89.323 30.487 38.640 158.450 -

1811 112.965 54.601 41.553 209.119 

1815 t 115.203 55.332 45.195 215.730 

1836 172.879. 74.176 ?9.022 ,26.071 

1872 433.432 235.923 - 167.999 837.354 

1890 873.423 m.eo4 1?9.526 1.384.15J 

lontts: 

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo



, ..... ;.· 97 
~ 

- -os dias atuais, agora naturalmente sob pressao de outros fato-

res e aesuinclo o traçado • e ea parte o prdprio r1 tmo • do re•-
. -nft~amento populacional determinado_ pelas constantes aigraçoea _ 

~ . 

internas: de regiao menos urbaniaada para as maia urbaniu4ae1 

do 091lpo para a cidade 1 . das cidades pequenas para aa grandea 

u:rbes • para as metrdpoles. (4) Subjaaen'• a eab dinâmica 111 -
grat&ria estão 1nd1starç&ve1a os protuncios pz-ocessoa de IIUdaa-

. ·. . .. \ 

ça pelos quais o Brasil 1 e coa êle são Pau.1.o 1 p~asa epcfa a eb.l, 
I 

.. A A 

11çao1 delineado n~s cap!tulos iniciais d~ste trabalho, ea tez .. 
mos de marcha da civUieaçao urbeno-1nclutr1el. 

~ao se pode nepr que, diferentemente do que ocorre oca 

outros grupoa ~tnicos, para os ex-escravos tais mudanças · têa 
. . . 

implicaçÕes dram4ticas e '\Ôdaa elas ligados, direta ou 1ndire-

t~nte ee suas peouliaridadeo de grupo bioldgioo •• situação 
• Á 

de 1rlfer1oridade social e cultural. Os indiv!duoa 4e cor, maia 

de maio s4cul.o após se libertarem do regime senil de trabalho, 
.I (5) ' _e a30ra em cenario urbano , ainda andam a busca de sua int.t 

il"SÇBo •• siJ!Items s&c~co~mico, onde •• . posiçÕes maia vate-

- - -eoricadas o~ .seo ocupt~tdaa ou aao disputadas oom maior exito P!t 

los brsncos. Psra a llinoria de cSr, submetida a ri«<roeo pro -
/ .. 

cesso de peneiramento 1 rest81l apeDal!l as ocupaçoes mais 1nex -

prees1 vas e pior remuneradas. e, ·como coneeqflancia, as meno• 

indicadas pan oate~ri&á• cs 1ndiv!duos prot1ss1onalmente e 

serem as:.:.i• tronoforma.das em dispositivos pelos quais o negro 
e seus descendentes possam tentar a grande aventura de remover 

oa obstdculos que se opÕem a sua aob1lida4e no amplo espaço dA 

finido pela estrutura Global 4a sociedade. 

(4~ - Cf. Ewdse Ribeiro Durhulf Trtbalhf!\!Otet ele Origem Run1 
no Ea~1do de sag fau1o (1n4ditoJ. · · · - -( 5) - Ct. Saael Iowrie ,. "0 BleMDto Jte~ na Populaçao ele Sao 
Paulo", RJvista do Arquivo, Ano IV, Vol. XLVIII, 6/19:581 48/50, 
P'c• 5, sao Pa\llo. ,, 
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,. ,. A 

Examinacla deste ~o, a presença ou a ausenoia de ne-

6l'OI!J e IDilatoa entre oe ouvintes de Ndio e nos çu.poa protiesia 

nais de anunoiantaa, publ1c1tlrloa e ra41aliatas, iato 4, ea tô-. 
• da a estrutura do contexto rad1ofoniao1 ao mesmo tempo que rea-.. ,. . 

ponde a interropçso údoi~ âeste oap!tulo, mostra t81lb4a deta-

lhes particulares cleeaas tentativas gerais de enquadramento ocu-,.., ,. 
pac1onal e de cateeori.,çao social doa hoaena ele oor na cidade .. 

sio Faulo. Tal corte na estrutura global paulista pÕe a deacobe% 

to uma dimensio relativBilente nova, produto que 4 daquelas alte­

raçÕes estruturais ligadaa l 11lpl81ltação ea nosso -meio do estUo 
, . . 

de vida urbano-industrial, e onde brancos, pretos e llUl.atoa con-

vivem em n!vel associativo profissional. Ea outras palavras, de.n 
A A .. . , 

tro do contexto rac11ofonico 1 •• especial nos 11mitea das empre -

sas de rM1o1 o necro 4eparou coa aetôrea ocupacionais ainda ini - . . 
ditos no quadro de ooupaçoea tl"adioionaia, e por isso MBB10 1 em .. ' -mui tos caso e ainda neo-tomedoe ou pelo menoa b&O-Ooap:rometidoà 

pela tradiç;o, como priv114~1os de branco. 

O nearg entre anunciantes, puplic1t6rtoe e ouyintea. 

Entre oa anunciantes o negro est' ausente. Em todo o ~ 
.-. · 

dio paulista foi feita referencia apenas a um anunciante mulato 

que estivera pessoalaente ea uma elas e1l1esoraa para f'acer prop­

ganda ep1scSd1ca SÔbre bal"--lltumo ou coisa parecida. Eak ausS&-
.. . . 

. . - . . - . · . . 
c1a nao 4 para oauaar adld.ra9ao• Aa eatat!eticaà matraa que no - . . . Estado de Sao Paulo, •• 1950 to total 4e eçrapdozoea • de pe• - · 

aoaa qu trabalhall pozt o0ata pl'dpria~ ·n4\\to 4e onde -~ oa • ~ 
. . . A ! 

nunoiantea do ncU.o • a poi'Oeatace• 4e pl'Ofiaaionaia 4e cor I ~.a : 
. . . : . 

pect1n e aproldD4.-ate te 2,,_ • 1 ••• Aaala .. ..,, enaa ·-...~~ 
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xas decrescem l 180d14a que refletom tal participaç&, aoa M -

toree eoonCmloóa aü.• e<m.G!vo1a l.a ~enc.t.u pro~dlati­
ca.a, oomo 4 o caso por ~plo, das $.ti vidadee l.J.glrlaa la ln­
d\ietriaa d.e tranai'ol'mtiç~, &O com.~1o de meroadoriu e "de 1-
mdveJ.a ( tabolu l e Il). 

Ho c~~J>O publ.tc~tl.Lrio 1~.to geng, a ttituaçio 4 
prltiet'daonte a;.~IJC".a. r:n.tre 2.654 })l'O:f'isoionds rogietl'a?-d08 

nos quadros da Aaaociação h1ul1ab à' l'ro~\rlda (A.P.P.), ts 
tQI!l enoontrodoa l4 1ndiv!duos de cor. llontro êstoe, ' 4eaar~ 

nham funçooa dG chefia (chefe do 4Ôpartlli!Oftto'" 60 expediçSo 1 

sub-chefe a e IJU.bl1eidado e direto~eate) t GDQUtUlto 4 ea -
tao em nt1 vidadea lJ.sadas eapec1f1camenta à arte • l pmu-., 
propagttnd!aticae. Os 1 reste.nteo1 a uemplÓ de ~· .:o 
de negros eraprogados em agências de propa&llllda 4o slo l :aulo -

· e que se intitul.al:l de pu.Wcit..1rioa- utavwa em tal"efQS; . eu­
bnl:temaa: UJnpador1 almoxa.rtfe, motoriata, portoiro1 moço-do­
recado, etc. (ô) 

~•o & rekti vumoota f'o1l consi&nar a pres(l.nça 

ou não de 1nd.1vtduoa de cOr noa ~· prof1ssiond.a, o zaeamo. ni 
ocorre Clu:and.O se busca sUÍ,-preGnd~loo eatre 01 ouv1ntoa que 

forlij& o ent.rAe p&l1oo mdiofCHüóo. la falta de maicroa dados. 
o l.iue se r ode to.zcr 8.1 baaeantlo-aa naa evidênciae mn..t.a gonde, 

confirmar, eem contudo prectsar, a w.etbacia de neGm;t o m-, 
latos compondo essa t.TlUlde, abstrata e virtual plat4ia.. 

t 6) - lfom os .vuLllaitG!oa Lide~.endentea ou l1aa4oa · aos ve1 
oulot de pro~da (r4d1oe; ~omats1 telev1aoraa.eto.) e li 
empreeaa oomerc1a1e • indútrtd.•, er.rtSma ee • 6 t&1l o ruSme­
ro dl prof1ss101'l.t.d.a trabal.bc.mdo ea 180 ~ ee são ~auloa 
48at~ totale llpro:d.madRmente '1111 são •·verda4e pub~1:t4-
~ Oa 4eaade c.UO 1Dolu1cio• aa. relaçlo apeaaa pGI' ·· 'baba '-

. lliãiila em fimaa eepeo1alSzadna; po.S.a • tal.• ele Getill19lo 
preoiea da eat~li.a •Wcloe -.. pU))Jcii4âoaJJ:ac1• o lüpa­
dor de chão atl o propr.tftúlo da ~· ( · · • fomeoic10fl 

~ela.· .. ~g.:c~~w•soe~ 
~4a, Oàtubz'o 4• 19;-r;r · ~ ... · ~il= · •, · .~. · · .. 

. i 

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo



TÔda esta dificuldade, _entretanto, 4eaaparece quando se 

passa da andl1se doa ouvinte• ea geral, espalhados por espaço s2 

cial e f!sico indefinido, para a daqueles grupos, que pelos seus 

contatos diretos e sistem4ticos coa as estaçÕes de ~dio e pelas 
suas tentativas deliberadas de atuar eÔbre a prograaaç:O 4as e -

miseoras, convencionou-se rotular neste trabalho de JD!noria agres-
. \ .' 

siva. Entre ~etee ouvintes, o ndmero de 1nd1v!duos de côr 4 t;o 

enfático que supera oa prdprioa brancos. Os dados demonstram que 

durante tôdo o . transcorrer da pesquisa, entre os pro «ramas obse.~: 

vadoa e franqueados ao p~l1co, · ''•~ foi o !ndice percentual que 

acusou o menor ndmero de participantes negros e müla~os, enquanto 

que a maior freqflência alcançou a poroentacea de 6~. · No primeiro 
~ -caso, entre 388 presentes no audit&rio de uma estaçao, 140 pessoas 

eram de côr. No segundo osso, ~ fra o ndmero total da asetstún-
- "(7) . 

cia e 204 o de tr etos e mulatos. 

Naqueles programas espeeia1s 1 - e que todo o rddio pau -

lista p~ticamente mant4m no ar -, em que não-profissionais (ca -. 
louros) podem tomar parte cantando, tocando ou representando 1o n.s 

gro tamb&m esta presente em ndmero aset{s significativo. O leva.nt.a, 

mento no mesmo per!odo aponta 55% como o menor !ndice de partici­

paç~ de incliv!duos de côr ohservado em tais progrnmas: entre 40 

part1c1pnntes (candidatoa) 117 eram pretos e 5 mulatos;de outra p~ 

te, a maior cota alcançou a casa dos 831 'l';em programa cujo nlfmero 
(a) 

total de inseri toa era 24117 eram pretos e 3 eram raul.atoa. , 
<7) Tais programas franqueados !O pdb11oo denominados gen~ricamen 
te de programas de f!Ud1t&r1o, sao em geral irradiados à noite,aoa 
domingos e feriBdos. o conjWlto de elllissoras que aant4a progra~~aa 
d~sae tipo, na capital, possui 16 aud1tdrios1 coa 13 palcos e 

. A 
2.998 lugares. Durante, o primeiro ano de levantamento desses da-
dos (1959), as eiDiasoraa de sio Paulo cledicaraa 3.279 horas ele ~ 
radiação a tal eap4o1e de prog~,o que o coloca, ea núero ele 
horas,em 5• lugar entre 18 tipos de pro«r&&l8•• (tabela III). 

(8) Dentre os numerosos tipos de progrwpae de auditc{po estll o ele 
calouro e ,onde as pessoas que se conslderaa coa aptidoes art!ati - · 
caa podelaf'se exibir. ApcSa .. o ~ulcamento, o ooncorreate coui4era4o 
vencedor, receber& seu premio, ., cl1Dhe1ro oa ea esp4c1e.Oo• •• 
ver&, ea pr4x'W8 trecho a, ta1! prelllioa pouco ou nada a1gnificaa PA 
ra o oalouro 1 pois eua aabiçao I illtecrar o "oast" ela nd.aaora,OJ. -
iDo profissional. ~ 
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Quando se passa do campo de ~pectadores e dos part1c1-

" pantea para aa oortea dos profissionais e para as claguea e ~ 

clUR!S nota-se que a presença de pretos e mulatos continua cons­
tante. Enquanto nos doia primeiros casos aciaa discutidos mulhe-

. -res e homens se a1 temam na composiçao dos grupos, entre os pa%'-
"' ticipantes destes meoanismoa .auto-promocionais do artis~a e da 

... . 

emissora predominea ouvintes do sexo feminino. Tao acentuada 4 a 
. ' 

presença da mulher de cô~r entre êeses frequentadores de audi t4 -

rios, e 6 de tal maneira efervescente, barulhento e espetaculosO 

o seu comportamento, que nos ~eios radiofÔnicos tais grupos pro­

mocionais são chamados depreciativamente de "macacas de aud1~4 -
... ' -rio", numa nlusso direta aquelas generalizaçoes populares que 

procuram identificar caracter!sticas negr&ides a traços eiaiea -
cos. (g) 

O que pretendem tais elementos ao frequentar programas 

de aud1t~rio 1 ao participar dos desfiles de calouros e dos g~ -
pos que promovem os profissionais do r~dio? Repetindo-se o que 

"' 31! ae discutiu ea outra parte deste trabalho; e mesmo correndo o · 
" risco da redundancia, entre essas peesoaai acima do deae~o 4e ea 

tretenimento b~tuito e do prazer est4t1co, persistem como tSrça 
~ -canalizadora interesses de oate~rizaçao social, atravtfs da pro-

... 
f1ss1onalizaçao numa esfera de atividade onde as perspectiv&S de 

.., A -' .I alta remuneraçao economica, de prest.~-gio, popularidade e at" de 

el&ria, se apresentam irresistivelmente tentadoras para ua grupo 

4tn1co cujaa oportunidades de enquadramento na estrutura global 
(9) Coíiferencista inicia debate sÔbre o ndio na atualidade COil 

êstea dizeres: "••• o ~dio anda desmentindo a teoria da evolu -
• A . çao ele Darw1n. De acordo com Darwln existia o llBCaco ••• no prin-

c!pio era zaaoaco ••• • o IDBCaco se transfol"'DDU ea homem (sic) • 
No n(dio ·se deu o oontnrio. O mdio nasceu ho11ea e virou •maca­
ca 1 

"• Of e "' · ndio CO_, ve!culo 4e pl"'~ia" t "J'Ol,"''ll de lleba -
tea .. àa.APP", 1rl MwSrio de I!l1?rensa. &fd1o & telertsap. qp.cit. , . 
p~. 72. 
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,-: · · '· 1·,,~) ti· •..1 

e me~ ·· ooupa~lonal t--.e ShOstl"do tnadiotóhlãmte tlO· lW.,;.; : 
• . a -~ •. • ·: tada.S; · · · . .. ·' .. '· · · ·:· ··· ---

.· ·A extetência de numero.oe rad1al.t.atae de otr1a,l 
. . .- ~ . . . . . ,. 

guns t'elativaJDente bem eucedidoe1 ao aeeaó t•po que parece ecg 
figurar a empréaa l'Ad1of0h1oa · octae lfta. ezeepolOftal ele aprove,l~ 

truaento prottsêienal d. :ftegros· e INlatoa · deatro 4e llOeea ftal.i. 
dade, 44 • êatee oancl!datofl a S&preeeão, n• eeçn ob~etlva.;. 

mente oonf'tia.da, 4e que aquOlea -.eladoe uoaai.-.oa de ü•ori• 
millaçlo que lhes ã1ficulta~Oómoh1l1dado pelo eapaqq soc1a1 al.a . 
Rl.llâo ae reproduz• naquelct eat•ra 4e aU.Vl4a4es •. E ·aUa. di 

maie, - e alo atada ~• p~prioa prof1sa1onaia 4e cor qua aaata . 
... 

teeteamhUl ooa aous evGntuaie euoeesoa -. . aa . ._experiea.'Ca, . av.a 
liaçlo daqUei.a fre<l.,adorea de auüt4r1o. a .cpruU.ção 4e n. .:._,: 
d1alietas poderá o.brir-lhea oportunidAde úédi:w de entrar ea 

. . . .. :•-· . . . . . ;_ . ,· ' .. --:,: 

maia aJapla circulação no todo aoci.al, e, ooneequente&l!ellte, to-
. . ., ... · . · , _.. ,. . -c- :.·, . - . . , ... ' 

do a qualq\lU eafOrço que ee faça para a concretização . 46a~ 
. . .. . . . . . 

.... .,. .... 
ob3et1-ro 4 ~ua!it'icávcl. EnQJJAnto. eate cleeo~o u!o ao real.ia , - . . . . 

o aJ.m.plee conv!v1o com o meio radiofOn1co . • COII'}Ja ~etaa .. _ 1 

t1nmdo os indi.vtduoa <to apagado da ênnOncia. ~o. d~a • .. ' 

conseeue com;,enear d& ~"'U!na maneira essa aspiração de ulho. • 
ria social, moemo que t:d.a oompe.n,saçõoa ~ eejaa reoultan.tGla 

diretas de roü. ~tecendo e6cio-eoonOlllioaa Durante o c!ia e dll­

rante teda a semMa, elas eão apre&a4aa doa4st1oaa • tl.ea,tzoa 
..... ~ ·' ..... . 

balhadorea humildes. A noite • aoa demincos. nos 4iae .e noa a.t 
autoa do lazer, mo'tamortoaei.aá-ee ea peasou iJipOrtaatea quê 
oonYiv• coa ~onalidaclea que são aquilo a que alae~aa,e por· .. 

1••o• teta 118%"•' . . . .. . . ,_::· . ,c ., .. ; .::,,~ . .. ·. '.,, 

: .~i '::- ~ -.: ~; .~· .. ·' ·· .· :. fodav1a.eeea buaoa 4o ooaY!vio AlcJ•,.poct• aer_:.Yi& 
. ·, ·. ' ., . 

1a aperaaa • "ta" :119 relaglo, •t" ;t :f.-eq.-:*-4"' .oas.110 «• .. ~ 
aU4ltlr108 e o; Ntiataa Júloflaiooa~Ao w. .. _4e•••• ..• âmau :. •••a ... · .. tabelftoeoa"•• ÓCII~•.-•:·•~f!ilt• :WbO 
Plaal6a8SalPlft 4eee.t• j-te .eorm..- .O.:·Md.a•>•tod••• <da , • .,..,. 
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ma ccr, ,;e participar de eitu.açSes assoo1tlt1vna1 :r-ehtivwnento 

1asti tuciormJ 2 aâ4u.h~ra H compreender o tnac!nio que tde e,l 

tuaç8ea exercera aObre o homem de oer, dne-ae levar ea cons1d.t 

raci!o t&daa aa di!iculdades quo, hiot~rioQIK.\llte• o negro teri . -
enoontrado para ee uaooia.r .11~\e, para formar grupos de 

intertese. A d1ecusaão ctfurte tdpico, d1spena uma volta l hia-
• - : 1JIIt: ·' • 

t~ria, at& o período escravoomta., em outros pontos dêste tm-,.. 
balho htt numerosos depoimcn'toe nosto eGntido1 evidenciando co-

mo at& oa dias atwda ainda 4 &ate um doa ~a problemas ~w 
' ' . ' 

afetara o viver social do grupO negro, E$pt\.;tãa:i.tcat 1 por ueim ·d.l 
zer, pelos 1Ators-e1c1oa de populaçto &J.obtil, oe h.omena de co~ . 
não .(em . encontrado nem c0ntt198ea . materids, nem tolerânoia . Ôu 

oomp~Gl'lSã-0 social paft .;1vu· a~sociativrunente. As condi9See '!\ 

terie.ia adveraas est~ ligndaa de um h:uio ao baiu nivel eoon,Q-.. 
mico da maeaa neera; ci4 outro, ao a.faatsmanto s1at&m4t1co 4GS-

ea mesma lDQ.Ssa a e 1rul1 v!duo• que asooruleram social e economica 
mente. Tn.ie fatOres têm 1mpGdido 1 .nlo npe11as O floreacimonto da ... ' ... . ... 
centros lÚdicos, dontro 4e aodêloa tradiciot~nte adotados .. 
pela oociedade, oomo também, têm o'batruíóo a consolidação de 
f'or.::vul ansoci<'ltivu cult1vaclas"' peláe e~q;er1t:me1ne recroot1vne 

do gru.p.o de cOr. lieste sentido, 4 baa'tk:ilttG eign1ficat.1va a à~ 
olarnçn:o de um diretor de escola de suba de são i'aulo: •Desde 

19,3 estamos lutando por um 1~ de ratUüao.Apesar de nuno~ 
vermos deixado de participar de um oa::maval, apee&r do t~rmoa 

obtido in~ros vremioa oficiaia,at& hoje da temos sede~ oa 
innrwnentou fionm em um quarto, lA na BeXiGa. O ensd.o · 4 f~11o 
na rwa,onde caUif.e menos 1rtc01110do l rt~a.TOdoa os aeeuntoà 

da eeeola11nclua1ve datas de ~- e cle extb1ção,elo reaolv1 
doa-- eSquinas . ... 0. botl~o-~u ';à ' cent• bêbe '~ 't~··· · a(l 
cut• o 'qlle te~~ · que ' ser ·tíaouucío:''oá q,ua···-8tcãa\ta ) Óàcelâ ':~;~. 

"" '. · . .... . - · ": ,' ' ., , .. ... · ....... ,, ' . " , .. ' . ,', ',' ·.·• • ' · ·· :_, ., ,, , , i• 

t• ·~a,oe btWJ.ooa,ttao ~trapalhaa,au~Wâ dô' ~-··~~,~ 
•• ·pmoa ··caue tea ' 4tmíêuo • ~,.,,i'ofi~btô-Y~~~:':*~;;-b.:.;--ij;' _ 
i:i.•• ,, . .... ftdo.ãel· 'eú''\'•êu-tGâM 'líi :r*ltua~~ ,-ao14té ''tdilr:tr ~.·~· 
':- !~~- j:·~~ .. ,~~: .:· ~~; · ~;: ·:.< : . r:~ ·.-: -~r::· ;,.);; .r~1t-.1t,~~~:- ~/ <t"~- ~~l.~_{1,ct;-·~ ~~:t&t;. ~~~t{1~1'.~~~:.- - ?t.r~Ji.\-~.;·a·~~ ~~ .. !:~Jt.~,.~41;-~; ~ 
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;\ fálta do o-osr.preel'i!.i&o " ~c tQ1Gnn~1a social. pnm com os 

agl"U:prunentoa negros, m..~eQta-ae. de man~ira ol~te ua. prea­
s3cas exercidas . polos ... ~Q~~-oa t~mai. de contrC~ .. ~~cla:a..se • 
tea es•as pre~s8ea· ·n t~1taa do fo~ oatenaivâ,atuqlmente elo . 
. - - -. . - ,. . .. 

. fe.it.as de ~Cia!lein\ vela4a, d.isoref.tat l'~, o•t~1va ou volada ....: · 
Jã~nte, at~ deaeao ·. preas!ea há ecmpre a ai$&ma .t441aa 4e que •~ 
groa ea ~ & pren4ncio de at1 tudoa e . cie açSu tiOaa!Woras ele 

;padr&s õ.e conduta eooial&r:lftte ap.rovadoa• /lqui estão doia teste­
munhos quo ex.ea'lPl.tfÍcaa ~eia ea'\a. exposição:' • •u. 1101tet' era O.! 

dO tú.nda., eJ. Pf.U'á OOJAprer ~o pQra m1nba P.,trea.A.o cheGfll' ia 
.i~Vsnida l:aalista,perto 4o 1-~ae siqueift o.ampoe, énoont1"01 umu 

. coJ.esu e ~. pnt ~·· ti1ato ohe&eu ta· ea.rr.· da políoia; 
' 

lioia soldados 'kal~. M agaJ.'Ta1' e me colooar 4otrtro 4o t1ntu. - · 

reiro. Botei a boca ao II&Utldo.A m1Dha aorta/~~ Ull nd.nho, · 3Úi& ··~· · 
õe 4iira1to1me reoonhoceu •-. tirou das mo. ela polfeia~Nt~ 

; . 

m• 41eaa 1Wla1e ee dieee e11 do oun,rsa hot'a 4a c~~·Md , 4 -
tlaro que ae n f'oaae branca, laso ~o '\erla &cO!ltect1do~·Quàl.qu.er 

. an.tlhel" ad A rua • ~ fu na.da.I·re'b ed. e prcnto:lá \'d à 
bisssta• -

· ~ ·~ ea1 ·para dar um puee!o ao lbimpuot'a..-rormn ·- -·: 
~ . . ; . : ~-

ao a • grupo: trea mulhen:a com eeue ~ora.dos~Ea~ os · 6êii · · . . .· .. - . .. 

conve.raQI'ldo qUAndo a polfct.a chegou o nos lovou.Mostni mw.s dg 

c\Ullel\toa e nfiO adiantou nruia.Aindc.'\ riram de mim.O que m.:"lia · tné 
enfegou ~os. que nda ostAwunos etJpiMdO o comentsmão um~ qum 

dava esoalul4llos dentro 40 Wl:l oo.rro, b&ll no meto dQ ru.à • .Prl li a :. . -

pll!o.t.a não olhou.~lea a4 'tOla dlhoa para. pretoe,Polo 110t10a aqUi ·_.·: 

1'lO &udi t~rio da mdlo a poÍÍo1a • Otl Gn&l'açàd1nho• ·nao tOm ,.. --

IUI.~o·· . '~· .. ·. . • .. .. _ ..... · .. -. :..... . . ·. . . . ... ... . . . 
• ftft~ >----~ - .. ~ : ·_ -· ~~ 

' ... · -- ... ::_ .·. : .. .. - .. -

· _: . Como ""- e.tl'8v1etmta,lllU1toa daqUel .. indl't'U.. cm.coa- ·:':·:. 
• • • - • • • • _. . · : ~·· . • , _·.: •• • • 'J.: . ··; ··• · - • >-... :·. ,· ·--· :"!"'· ·.· - .: ~·.; · =- :-... ~ . .. :...: :: _;:" -Z.z. 
tru 11.0 nüt,rio"cte ~-~&lfa .. l. u~ P..ttá1~8rabielltêt·':, , ·, · .; 

; .. . -·. ... ,. : ' . ... _,. ;l •. :r - ~;- . . ,- ·-.. >>' ~: .:_ .... ~ . . · . . : : . ... : ~ ::·-:·:~· . :_ ·. · . . ~ · ; . . . ~ . ' : -.· .... ,o-;o ;t·· 

~Ad8 enao·. 8 alVO ... tlituaç18~. WJrat6riu.fOll_d.~)04-:_,0_ -~~' ~S' "' 

-·~·.~~~~· ,~~~1\~~~~.~~~$~~~~-:~li~·~-~~~.~~~.~~~~~~i: 
~~!.~~!~~~~'~!,J.~: .. I!~,,~ ... PJ'&O;"ttl:,ce,tald'e«li;biear l4•1a&\ .. 
de l"8'f'U Yolbaa Gld.za4ea • ele alioorçar aovae relaç8e• eooWaa · 
• Aqld. _ • cente •• diverte1acha amigoa11'1BIDOra e at4 IU."l'GD.1a oa.­
menw•Eu JDeSIIIO ocmheo1 a Jd.nha paVOa- ta au.d1t4Z'to de ftd!oi 
Foi UM ~o AJa4rica1qUQMo a edaç!o estava ainda Da wa 4a 
OO!tselaç&o• ~· 

· ·'{' 
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'72 ;;.e:._oue d.Q ccr, ~_·n tre ;·Nio-. e 11u t:toc 1l1ei$~l-Or~ t.n~ 
f ~3 ni;a i:tU.•.àr08 eit.i~l'6SQr.i.ru.3 rati ia~·Ot:iU08 011 .,; r\0 I <l\UO t Í.O%m~.Ú08 
lo ~ onjwrrto de ea:.il3~oraa 'tUe Ot-~·· na ~~.t:·itnl." ~i~ n~at!l'O r 

t~ l4, ê,; c1o to\.<....1 da ;: . ~16 r·rof1 .,ui otl•·i S1 (lUG ter.ta motr6pol.e parU ­

ci .... ~o ~lit~ conte>. to ocu. ncior~~. e d'! •z;:roau.,..~o J)('rc. ntt\l.1 .-ou­

co 1r.l.or1or l.,.u~ la, c;:,acrvuJ(l., ~ 1~501 r~r.:l ott oorrtil1G...: ntca de ct1' 

-. conOoi~ 11~e &ti voa t.a rt:laç::o ~ ror;u.laç:":o ~~lomu t nMdo ucrceft­

d o aÜvi.!a.tlfll eccr.tr.\i l!Q.I e:m todo o i;ett.li1o (lO}. ' Ã r:ediJa t;;.l.' • ~i!M 
~~o~1 nerr1a i:.r..toa cici };.a ae eer t~áA eomo t"!ll todo • pnsrm a ettr e'l...•F;! 

L~a d.s ccrtoa n._.uloa es~~-ec!i'icos 1 IF;.uel!l porof..nt~s.J.:•• eoú'8 llltc~ 

~Ü(il •u.b•tMc.:,.ia, fCl'.d o UI rolC\'O •e~·ectoe sit;lificsti'foa do. r-re -

&Wlc;a de d.o;.:wntoe ela cer ~e1iua-; to l\eu~~ciotlk'.l oll ~_jJ'I/;,li ;Jo 1 e ~u• 

Ut a 1 on~MÜ.t\i;:O IW!d6rtoa · ~\.61.li .~to 4 i noor-Ga d• ev1~tou~1•\r. VeJ """" 

ao 1 de • lauo1 o mú...ro , a ;-ropur-;rto • a diatt 1~ui~~o de h :>&Uetw • 

aulho1 ... i-alaa c;i.üu.nt.u ~an..a d• t. rnoo.J.h'; • • 1:!\l out.ro l &do 1 da 

•..n\ii.ra IIM\1. àfJ't.t:.lhadat A e181.ri :;u;Lç~ ele tO~D.iJ t liilCi!t i ~u-liV Í ttO. lj, 

l o• d1J IU'tlll'-N .. "«<re. àe at1'Y:lcl-.lau 1 c cf , nt.1.'0 d~'tvtl 1 }:$la• •·.u'iR.-

~•• PQA1\~•• .. tr a\~~•• .. --- ..... lnloJ.~te1 '\011-ee a üi au·J. !J\11••-0 5ivl' IIW\:0 e cur. " e to't~ ll 

ce I'IALi..l.ht..,• 1 l.u~ ( c..J , 7,~ ) '";'".o h o,üOn8 • ~6~ (lG, ,:/,) i>i~O IIJ.Uh-rre" 

'- .:•~• )~ (l5,.)w l.J.·oillcoa • a;.-e~w.• ~ti (~, ~~~ > ~:o do cOr1 cm.,~u .nio 

(1U8 J)O ""'U
1

0 IIQ!ICWoi.nC. t l • 6J.0 {7~ , 6/) ...; ~0 br~O~ C 2~-4 {11~ .4/ ) -~0 rr• 

t aa ou ~atoa. C.LI-.n .;e ,.ox·"\ nto 'tüe o nd...u-o 
( • ) _ ~• .., ............ ....1 tn~.r1toe t·oraa u bt1~•oa tiGl l6VLUlt.àB'I~nto dtnttc 

ur.to r • eaJ.a o~ • 0011,~-;o• f,Os M\:lor.tnu~oe l:rll .f'()nteut ei(Jt.t~tíaU· 
~ ·\1 ~i pl.l ,.. ... --(.~J\~,(r1!_.::!."'t!n.!_1~_do_Lmr·1 - l.1 '6Q~l oo~ , '- .. ~ri 
1 " , , 1-~!_.J., . ..... u ;~.c..t'; a -...~v~ v"""'-Uii ioo;.U.ll6 ~v\a.i<-'-'-.~ , .vor if.~ & • .n.c 
~· .. . ... . . ,_ 
l-..•,;,.nt~to t i ..:-ato tdw '~t• o :. no d• l~«60 1 El 1 t •;a!:.;lw rorttu• 
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de homena bl'tmcoe não chega e oor 7 vêzes o . total de profis81o-
• . . 

nniB n.BO-brretn<)()St enqun.nto que O ntfr::.ero de ~f!l"e8 bnMt\8 Cl'\11 

69 a m.tr qwwe 12 v3zes o do mulooreo do côr. Not&-oo ta.illWm,qw 

o total do prof1sa1onaia brnnaos SU~l &tin{~O a 5 w~oa o ndmero 

de DllhoND brancas; 34 o Á~ro de prof1eeiontt1.a do cór cho()l'9 
'~~ 

ft -n nr t;t~ne 9 wze:s superior ao totol d.e mulheres uao-~Acaa • 
.. ,. ':lo (Jl"Upo bran/o, A.n '34 JI.11Üheron correnpond.om o 17 ,6fi 

do 'totBl ele profJ esto'nn~s i por alta voq:1 no t,7Upo de côr, as 28 

21Ulheros rer~ne.nttt.c 111 41' de tot8l t..e rmlitlliatas coe os mee -
~ 

Ma caraotar!flt1eu lt!U~a~. Ztrtea ~adoa 1--~mttoa e~tAbelecer a 

poroent~ d1:t\'t1~1al ent2"9 ~le110ntou brottcoa e de côr, nse 

di.terente!J cnte~rias de se1:o: dtrt1tro do (Wllpo femtnino• 921~ 
., b 7 · 7"" ., A- • nr. -f .., sao rnnona e 1 ~ nso de oo.r; no ,m.qnculino 1 oo ,a,~ sno brancos . 

e 13,~ BÕo pretos ou m.l.otos. 

r.., outra perapeet1vo, l'!"<*'-*1MAtu!o-so o total de protisstl., 
. - . nrd&e de cor e aitumtdo-oo noa <11.tercntea setores de stividsdea 

Bt:ravlc dos fil~is se ae~nta tr1d1mensional.mente a eBtrutu.ra 

do mtm...~ ~mprosurld radiofÔnico, te!'-ee-4 nôvo qun~ d1str1bJI 

tivo ee~l. AJtetim, no !,().1<lt. .• n:.tn~tr?t1y,.q,, rut 139 emprogados , 

represent11ndo 19.~ doa 701 tunc1ondr1os eU em at1vidBdee. D1Ji. 

t1.ne;uind.o-aé o peaooel r-.roprt~nte at~mS.niatNtivo do subal tel"--m"• enta proporçao n.ltern-sa ai(p'l1tioat1vtillente: enquanto que 

~10 prillei.N \!aso a porcanta,gea balxa para 91~"' - f.lprea..m~~do 

45 pratoa o wlatoa pam wa çupo de 473 indiv!duoa -. no se~ 

do coa?, 110 oontnr1o 1 n exprena:o porcentual oobe violsntsaen­

te P''ra 411 Z'1 reter1ndo-se a 94 pl'Ofiasionnia de côr no totel 

de 228 8\lbal temo a. No ,oeto.r t4wgg., entre 339 pea110na h& 51 

(1"') de eleMAtos •• côr. Bo ootpr m:p;;;nçftSpo, eata taD cnl 

vertieolmonte pe..n . 6,91', poia Cloe 1.176 r&d1o11etaa trabal.hRD - . 
. .. .. ~ 

cto naa 41teNn.t.e eoteras 4esae eowr, apenae 82 &ao él.e cor • 

.. Allaa4o-so sexo, oSr • aetoru epecttlcoa •• e.\lvl~ 
. .. 

ãee JJOd& ..... apenbar DOvoa aapeetoa 4a ••• eiWG.çao. Aaa1a • 
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10; 
dos 45 fUncionários administrativos, 41 (91 1 a%) são homens e ape­

nas 4 (8,~) s;o mulheres; relaoionBndo-se estas expressÕes num4-
"' ~ ... ricas com o total da populaçao deste setor do trabalho, ter-se-ao 

as seguintes porcentagens: homens (8,6%) e IIUl.herea (0 184%). Doa 

94 empre~ados suba], temos, ht{ Uma proporção de 82 (87 .~) homens 

para 12 (12,6%) mulheres. ,ft~ quadro geral ele p~tissionais d.essa .. 
esfera de trabalhos, a part1c1paçao masculina 4 representada pela 

taxa de . 35~ 1 ao passo que a presença feminina tf dada pelo índice 

de 5,2%. No setor tdcniço, as mulheres (brancas, pretas, mulatas) ... . 

nao aparecem, enquanto que entre os 82 profissionais que traba -

lhall no setor ptQe;ramático, 70 . (85,}%) são homens e 12 (14 16~)são 
mulheres. Com referência aos 1.176 radialistas dêsse setor de ati 

v1dades1 a participação da mulher e do homem de côr 4, portanto , 

respectivamente, de apenas 1,0% e 5,~p. 

~ntre outras coisas, êstes dados sugerem que no meio ra­

diofÔnico, como de resto se observa na estrutura ocupacional glo­

bal, as mulheres ainda carecem de partioipaç:o, pelo menos numdri 
(11) ~ 

oa, 11ais expressiva • No tocante ~ llUl.her de cor, os dados . 
mostram que o seu enquadramento profissional nessa esfera ie ~ra-

balho não se d& no mesmo ritmo de e provei tamento dos pretos e mu­

.latos, diferente portento uo observado no giUpo branco, onde a 

proporç;o entre homens e lllllheres não ~ere . tal tliscrep~oia. Em . 

s!ntese, a mulher de cSr enfrenta tamb~m na estrutura radiofÔnica 

aquela~ dua~ ordens de obstt{culos encontradas na estrutura ãe ooJl .. ... 
pe.çoee gerfll: oportunidade desigual d.e profisaionalizaçao dos se-

xos aliada, a idêntica desigualdade no enquadramento e4c1o~cupa-

cional de portadores 4e diferentes caraoter!sticas 4tn1oas. 

· (11) O aparente equil!brio DUil,rico entre homens e IIUl.heres na •.1 
trutura ocupacional paulista, auger14o pelos à.aioa cenai t6rioa . 4 
resultado ào ndmero ele lllllherea consignado nas categorias v "pres­
tação te serviçoa"IJ "ati'Vida4ea eoc1a1a .. , ou enquaàrad.o naquelas Jl · 
t1v1da4•a·não re.anera4ae 84b o rdtulo 4e "4oa4at1caa • escolares 
àiaoentea." 
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10~ 
Deslocnncio-ae &. análise . pB!'a o intnrior de cAda u.mn das 

esferas de atividad.es, ter-se-á a distribuiç~ dos elementos d.e 

côr pelos clif'erentea atrUJ.w q\lé compÕem ceda Ut4A õessaR estrutu -

ras dimenBionais o que reint.erpretada em planos horiwntal e ver­
tical fornecerá os derradeiros e defini ti vos dado a pa:ta se traça­

rem os vár10s níveis dG participação da pretos e mUlatos dentro 

elas emprêsaa 1"00iof5nicas PQul1stae e o pleno a1t.:,n.if'1cado dessa - . ~ ' -part1:::1pGÇeo 11m termoa dQ perspectivas sócio-eoonomioss e de O!X>l! 
I . 

tunidades de convivência com os brancos, dentro f1e complexo e ett$ 
' ... 

uerto ponto inédito s.istellft de rel~çoea adcio-ta"'f1ss1onais. 

De in!cio f observem-se 8S etivid.adea li~do.S Õ Pt:\rt9 pro-
. .· ~ . . 

Ernmát!Q.S..• No t~po de proiiuçoo htÍ 183 profissionnia, oottdo ~ p~ 

dutoroe,ll9 redatores art!stioos e oomero1e1s1 20 contatos e 13 e,a 

palbados por outras ca.tet,.roriaa menos eapeciali'l~.tiffls e po:r 1aso 
. .. A A ·. .. 

maia inexpressivas no emllito grupal • .Desse total, ·apensa 5 &ao de 
. " . cor: 3 redatores e 2 ec -tsrotes menos cateeorteedae. Ba segu.lda , 

entre 260 locutores ospel,hadoa por equele.s 7 oate.{!Oriaa ~-' ard.1sl\ 

das em pRrte enterior dêete trab~lbo 1 epenae 115% ~ de côra 1 lo­

cutor come1"01A.1 e ., coman.tarist!\8 do esportes, um tioo quaia ex-fa, 

mooo jo~ador de futebol. Ainda. dentre oe ooMnto.riatas há um mulA 

to clero • ofictel de reserva do ex~rc1 to (oro&) portnnto com nt -
vel de escolnridsde n.'miB expressivo, chefiando departamento do e~ 

Ho ertt:JO nrt!stioo, onde tralmlh.am 7l3 pessoas, o !ndice 

de part1c1psç;o de pretos e mulatos 4 de opennsl0 1 5~~ (77 1nd1v! -

duo e). Eeta. tom altera-se sie:nifioati v-o:mento para maia ou pam 

menoa, ctwmdo s proporção inte~tnica t1 qUantificada dentro ãe 

cnd3 cate~ria que forma o quadro do pessoal art!st1co. Assim,doe 

196 cantores, 30 são pretos ou mulatos (15,JJ'}, «t. todos ~pareo81l 

naa riohas tunoionais co110 1At&rpretes de IJ\Ú.J1ca popular. . Dentro 
A . . . .. . . 

4a8'ta eapeoieli4ado, apenas trea identificaram-se como csntol'tJ• 
. ' ·. ' • . . . ~ . ... -· . 

Ultemac1ona1a ( u havia . .p-avado m-dsioaa âe vl(riaa partea ao , IIIUD-" . . · . . :. ' ,... . . ' . . · 

do outro · coaeçaft a explorar 'enero lll!odo a "m4$.amo" lll18ioal 
. . . .- . ... ·. ·~ ... .,.; ' ... . : . ·. i, • : · . 

norte-amertoaaoJ enqU&Ato ..., o terc&iro . ~ttrpl"Gtava lll.lsioa 1ta-
. -. ·--· . - ·. -· ~ · - - ~ -.. : · . 10··:....~ •• -··_. r--.: ~ ... ;~ ;te.. 

'; " r ·-. .. · ... ' ·~ I • : •;: <·- ~· . 

r, 
l• 
t".· 
(' 
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liana, usando inclusiva pseudÔnimo italiano). Os demais entrevie­

trados rotularam-se como cantoreo de mdsioa popular brasileira, eJl 

bora enunciassem muito va~nte o que entendi~ por isso. Na oa­

te~r1a dos mdsioos, entre 291 profissionais, 32 s;o de côr (lO,~~ 
A , 

e iestea, Ull atua sozinho, e ·os del'OBia em orquestras ou ea c:on3un 
\ 

toa (regionais). Neste pequ,eno grupo, aparecem ainda 2 JMes,roe : 

um claro, qunse-branco, ~zanc1o de popularidade nos meios art!atj. . . ~ 

co-musicais de Sso J?aulo; outro, ma.is escU%'0, quase-preto, em co-

mêço de promissora carreira àe regente, portfm ~ti co• passado ar­

t!stico, em ~rias atividades, dentro quase que exclusivamente to 

meio radiofÔnico; de 21 humoristas e 214 radioetoroa, o ndmero 4e 

artistas nÃo-brAncos 4 «e respectivamente, 2 (9,5%) e 4 (1, W' ). 
~ ~ - . -Destes dlttmos, 1 4 preto e 3 sao mulatos. Todos seo atores-coa4-

juvsntes, nem um ' ator principal, s1~1f1cando isto que, onde aa 
A . 

.. novelBS" explorem como tema predileto o amor-rom~tico, nem Wl 
• .... ... f 

radiator que nao aeja branco tem tido oportunidade 4e representar 

~ -o papel de heroi-romantico ou do "«ala". J?or fim, todos oa direta 
-. ' -rea ert!at1oos 1 otunlmente ea atividade naa emissoras tte Sno Pau--lo, sao brancos. 

De um prisma hierárquico, o setor tffgnico moa1:ra que os 
. .. 

14 en{-t.enheiros-de-aom que formnm a cdpula ciessa d1mensso de trab,a 
... .. 

lho sao brAncos. Os 51 pretos e mulatos eetao na base 4a eatru~ 

r& b1polnr1eada do setor, como eonoplastos, .eletriciataa, técn1-
A . ' 

cos ou controles-de-som. No sistema escalar do setor administra -

11!.2 R situação n~o d outra: h.t apenas um elemento de côr em ~s.l 
- I . . 

çso ele destaque ou de submando. E WD raula:to-claro.- que chefia o 

departamento de pessoal de uma ãas emissoras. Oa demale, qU81ldo - . - . . . nao estao •• trabalhos eubaltemoa 1 âeaeJapenhaa taretaa MDOa oa-

tego~aaü.a do setor, aea ee i1et~ na paiaace• h1uaane. ao 
grupo. Alongando-a• esta aniÜiee 1 ia baae para o oone ú ptrA.d.ie 

. ... .· 
. ' ' 

. A . ~ A . 

ooupào!onal elas diversas e11presaa rad1oton1oaa pauliataa, nota-se , .· ~·:::: 
. a euaall01a abaoluta do homem. de cÔr IU18 ~afera8 ele a1 '-dmt.aia - .: · :,:,_if/.Ç:'\. 

.. ... . ' - : ... -~ /. • . . . o- :_:;._ ·:::·1 :-f ~-~ : 

traçao tas 41terentee naieeoru. . · · - -· 
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1'erd.os ê88oa dados nwndricos e porc~ntut~ie embora tund• • 

. -mentaia como reeumo explioo,tvo, aao inauficlentes para,1aole4a-
A 111 ..,. . A #11 • 

mente, 1nfOrrlDl' awbre toda a ewtons~ do ten.o.me.no1 pote elea 4ei-

xn• de l~uo oa HWJ mAie saploa e pro!unctoa o1enif1cados1 e q_Q 
~~ .. .. . . -
BQ vea a t.c& ~do ae in~rro(pl o 8Q,nt1do da ~Pt~Ail e . âa J:WQ.-

}':;::tapnqa de pretos • ll\\ltltoe .. 41tereft,88 seemontoa (setorea • 

cet'~t:criac) de a.t1v14.ad~•' el1 de~onvo~ vUath .r• outras palavras e 
tA . 

i;W:illdo se ;; rceum oomP,:teender, dontro do q_undro ele re.fereneias 

fomo-aid.o i) Cl.e sMliM êemmvolv14a na parte ftlltor1or àêata tr&ba 

lho, as prlnotpals implloeçÕee que tea o tato éle u;sroa a aulatoa 

estsrm:~ ou deixArem de eetu pNacnteo, nenta ou no.quela eatea 

de trab~lhos radiofÔnicos. 
~\s.,1m1 evnllondo-ae psrnno.Mmio81\'lttnte as oportun1d.9d.ee it 

emprê~ proporcion&daa pelo eon3ttnto ~o &t\11Jao1"'1.Ut 4a são Paulo , 
A nota-ae qu~ , no tocMte e.o ~~a:proveit3110nt0 do :protiet:~ional de cor, 

. elas n7$0 w~ contir~ oo., umo esfera ocupaoiomtl hoaoi;Ônea. O 

11nior !ndicro de aprovei tmaento d.t-ee naq\leloa sef!J&lentoa ~W1a h1l -

mildea ee trnbnlbo, onde a trôco de ~enorea exigênoi~te do qtu&ll!J. 

. oaç:o, o tmhlltlhndor o'bfda menor rellilnerAÇ~ e t::oe de aenor Pl'G.I · 

t!,.~to. I;;omt obn~rVAç:O 4 retorQadtt pelo ex!gUO nltsero de eleDGa -

- . ntYi tua e em funçoee ~ia catet.roriudan doa qundro21 &mpres~trif)1S • 

Heflte part1cular1 oa dados IK)8traro q,ue • prenençn de ne~e e ID­

latos vnt m~~nrlo -.t4 doa~pare<!er por eoapleto ne.q,uelna esferae · 

ti e et1 11idades que o elenco d.o v~lorGa da emp:rêaa d.l como sendo aa 
do rmior p.reet!~to, a pore ao quais as tÔlbas de pe;;et~nAto conat.c 

nd wdores nnltfrioe. f)OLU~ndo de lttdo o peaaoel fnlbel terno, eu 

maioz- conoentração 4 bO aetor t4onico 1 cota0 ee vlG o JMmOe ex,pft.a . 
. ;. 

. ~ . A . - . . ; 
d.,., doa tres • .Po.- sua wa, no i&tterior 4e oa4a eetor eln eao -a > - . ~ contradOa ftl'l8 poeiçoea uia bulli14oa 0\1 •• IROtlOJl preat~so. Po:r ;:: 

exQÇlo 1 no setor pro~~t1oo wa p1'080ft9e naquela• cateto riM . ~ ·:~ 
. - .. . ··~ aa s.a Yalor1ca4Aa 4 tao 1neçreu1va que chega a eor allla. .l»ete -<,i 

.... • •• .. '1 

:n~ t O ftdio • eap4c1e de . IÜCI"'-.mdo paulista • ~prodU& ea u·:~ . ..,. 
. ; . > :};;>:~~{~~· 
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nhnn ecrn1.n a tondênc1a obocrrvnda nn ootruttlnl noc!nl elobnl e ·· 
r:uo oo trndu2. em nprovcitnr nec:ron e multttoa em o.tivldadeo: liVl 
noo CBto,TQriz~dns e si tundas nn. baso da p1râmido ooupoo1onnl. 

~1-,c~ndo-se do lodo o quadro do preot!_,~ e de JS -munoruç110 ·o ~iatettrat1 ~.ando~ nJ-!01"9. aa pr1nc1pe.is oonstdere-

çÕea em têmo dQ outroo td .. :;nificadoo dêase deBieual aproveita. 

mnto 1 pode-oo concluili que oe 1"'8d1slistns da c&r etttão AMeJl 

tes: 
u. das eafernn ( a1 ta actministrnçoo • grupos OODOI'­

cial e ·na produção) atrovds ciaa qua1ct ao eçl'êoo.s ra41ofÔn1 -

coa eo li~;nm ~o cmndo empreenr.tol · paul1ata e ao complexo co • 

merciel-1nciustrinl1 onde se aovillentam en1mc1antea e publ1c1-

t&r1oa; 
b. daa at1v1dndos onde a GrMd.e e:rt.cência 4 a "'bal · 

npa.rôncia", n fna111ar1dauo com n et1quetn, o trequejo ooc14 
. . . . 

e focilidaden peaooaJ.a de 1n!"Utrn<;tl0 ea c!rouloa ooc1o1a mJa 

nmpl<H! (~l~çÕen ptfblic9s); 

- . -c. das poait;oes que, constando ou noo do eoquemo. 
fo~ e expl:!c1to do dominnçt)o 4s em:çr&oa, tooult.'lll a ccua 
ocupnntea ~~..ndo poder de atnntpulaç9o elo ei twtçno e de elemca . - -tos hlr.d!.Me: no~o e 1!!Ultttoo nao msndr:e1 nno eeoolhom e Mil - . . -"pro~.~n. ~~ne mndndog1 e~'10lh1dos e suo "pro~Ã'Eit\doa"• 

d. d!)B cnte4~r18o dtt.n q~is têm rif~!do eptsadiea -. . . " 

~nte nro.fis~d.onais que vno compor os Bl toa quadros &dld.nie - · . . 
trnt1 vos dn e~râsa. :;e~'Tos o trulntos oatõo oc-upnndo portn.nto'· • -~Mtuela f'a1~ do poGiçooa poupadas pelo processo comr>et1t1vo 

"' .... q,ue ao fon:n e se dor-,t~nvolve OD tgmo da obtçnçoo êe 1.X'8to8 

ele mando dontro do otrtratut'8 empreesriel (at. pda. J'9.,1s.p:.c, 
te); 

•· élontzo do setor pro~tiooe c1aa ~oa pam . 

cuJo cteaeape:·..bo oo engo malor ~ 4o escolM'idade (~JI 
recinto r, locutor, radiotor,· etc.) 1 
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t. finalue..'lte, nirula nosttt ootor do e.tividodee,d88 
ec;:u1pen eruclont;:J da :'%'0~ e dRO esto~ dtl plnrte3~ • 
C .. 1 ·i i . lli "14-.c.... :l. tn• • - (12) . s Pl'O• ss onu n !te cor ••J.\U. ~oftm-Oe u. · wOrprtt~;-A~DO ou · 8 

exoouçoo (oot.n ohoor-v~~ 4 vrtt.1dn. Pa%"3 todo o or~if'ID) omptU 
earial). 

I 

. -CttrJp~~ntrAldo-oo ontao obscr\f'iaçoos, n partir o~ _, . , · 

ra ~)() úa .!lWNasu ~.n da,!NlVNnca <.to not~s o mlotoa dentro 
una en:J;., ~x~ rc~.z; r;tm.'l1otr1n,1 o ccnoontrorulo-oe · oota nni0.1oo OÔ'bro 

o ,nqtc,. ~"'M '7Qm;1~igg,, no~ne 1n!.cblmcnte que eota p&rtiolP'I'­

çÕO ::;,~lllls mnf.or ê'X11!'0n;.--;Üo nwér:loa o poreontusl A medidG qUe 

oe refere 1t9 ~,ti·vidrulett ~ro:p~te arttottcno, ·o df.!ntro éloo-. . . 

tea, G mio-r conoentr:'Çno et~ nn &ron <lo c-mtoros J;Cpula-

ros1 lo ;~'O n}Xfa o do.B Jd..q1coa. ~ol concentrnç~ corooe ol:~ 
oone1dÓrnçÕon. lJc 1r..!c1o1 r;nrn o Cí.e~penho dtt tua ot1v1daüea, 
fKiu1lo quo oo np.ronde ntr.:--nrds oo fon~JÇOO e3colar clooaJ.cq 4 

. . ... 
ott1 corto ponto di.~lX'.:..~adwl, oo.s em oou luen.r !190 fettee .:.ou • 
tras ~1~!~nciflA ilVd.~ 11~tn~ !lO dcmt."l!o do d.•··tcrrainn.dnn tkn1-
cnn ~ieniz. Gn.ntnndo ou OXi'X!tltn.ndo um 1nntruttOnto, o p-Dt'ia­

tlionr!l p~1j,tm correnponder !'. tais ~ativna. 

De otttm p&.rte, rotocsllenndo-Be ttfploo j& diacu\1. 
·do crt1 ou trc trecho a5ete t:rn.b~lho. d oportuno l611b1:'81' que aio 

{ll) ;.~~Yvt<7t.:l.montc cct'J.O co:,pvsitor de nl!ntoa.n populareg, o PI'.l 
to e ~us t~esconcl .. ~nws menttçoo ten.~ a opc.rtunldAà.e de pcno_­
trar n~s eare~s cr.indoros. J·hhop 80 !~1b:a. quo ~o tlC'·nt ac.r 
o nd.."'XXro t;lae t":nt~ on <tUO co~em. J\leuma,a diflculdndot'J M 
~nrceent3m : U.:indo ~ro r.~ neste trnbalho pr&o1~ tfll ooot-• . . . . ... 
rcnci.G. lkiD doooon, 4 •iUe o oo~nltor 1 cocç ~11, nao tom o -
portuni&..fJdo de rrofif!lsionnliençno no ~l.S.O. Ele volte1a1 Dia 
cta tôrno c!aa ~~rsvr-tdoms; <>UlN d.1f1ouldu.de, t.elvo! o maio a4 • 
ri•• d1~ l"G&;.~1 to a tro.naaça.o o mesmo a Bproprlaçno d~ eoaposJ. 
t-"'ett que $e ci& noB b&.,qttdoreo: noa eeapre..,o ou.tor 4 e.q_v.êle ou­
~o nou aparece of1c1elDmte nos OOIIl!'JOSiçoca 1 àa vôeea o Wfta 
delro COJQPOtd~r 4 a criador GDÔnS.O .. «• a6aJ..cea quo ctrc:e..a • 
t.;..tteiaa le~ a vender s SUA ~ • outm.o petl9088• · 

-~· -:.... : 
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exetAJDante eas-,s duae categorina an r~ue propiciam a oertoa pro­

f'1on1ona1a o Glo~nto de oou pertU de oo.rrelra pni'B eltfa 

doe llttdtes da ef4Pdaa e doa proprioB domtnioe rt~dio:tônicoe.!&A, 
to pnré o mdo1ao 1 como em especial pare o centor1 o Ca&Dpo do 

&tunç;o prof1saionel 4 ooapoeto do grando ndroorc de eeteraa te • 

trabnlho, rlr::ntre sa qu.~1o1 ' como Jd ao viu Mteriormente 1 o rd • 
' ... 

dlo d apeu~e Ul!i~ del~a. ml a.finnnçAO d e3pec~lmonte vrflida PA 

n an!&icoa e cnntoreo populareo. 
Outro detalhe quo mereoé ser ventilado e!ir& respeito 

às ir:lplicaçÕee reln.cionada.a co11 às cportunidadea que rad13l1a • 

- A I t~JB"<le cor tam, co~ cnntor ou ~~n·ud.oo 1 de ptJrticipar de prot;:r&-

~çoos de a emissoras, e atn-.rds desta part1e1paç710 1 pro~eto.rem­

se aindtl como i•l"'fis{;'J.oneis1 nldm «e eeu ~ml>ito de ot1vidadea 1 

pam esferas t'la1n omplas, subtraindo-se ao relst1vo enonl.aato a . ... . 
que etl outno categoria& ele prof1sé1ona18 do mdio eatao ·~·1 

. -tos. Neste ponto, o cz-1t4r1o de avaltaçao deop:reea o mftruzra •• 
nrtistne emp!"e5fldos p&rs se ntor 1 Wqf!§.u.q1.1 do sua, psrt1clpe-. ~ ... -
çao em programas. Km outrao pnlevras1 a partloirmçno quentttat! 

va de ne0~tt e mulatos na puisagem protianion&l êht rad1oton1A 

bnndeir2nte I copalidcc!da pele 1':t"Gquênoia cora que toie prof1a-
·-

sionals, por pertencerem e cuu.tas duas espec!ficaa cote~rtao ele 

trabalho, s:o inolu!doa na programação 1rrad1aãa }}elo conjunto 

dBS estaçÕes da !JBo I'eulo~ Comparnndo-no o ndmoro de horna àe -1rra41aQeo oonsaarado noa 41ferontes progrn.maa que compuseraa 1 

era 1959, o . quadro pro~tiao de tôdna att em1aeoros desta capJ. 
. . - . 

tcl 1 percebe-se que cantores e alaicoa aÃo nq~lea ctu• 1 coapAI'JI. 

dos BOS demaia rad1aliatea1 coa maia frequênoia eot1vera~~ • . . ·,> 

contate coa o a ouvinte a, ganhan4o deata arinetra popular1da4e q 
.. ;: 

ofrouloa Clld'-l ve• llllill smploa. lato 88 4ove & priaa.zia 41apGJUSA ·· .~ 
' ....... ,. 

ela eo rüio-on're'eaillento, onde a a.t4r1a-pr5.-. turulaaanW~ I _'·f· ;· :·t~;· 
. . • . ~~· - ·· r 

a ada1oa popular, u eepeo1al a ada1oa popUlar braa11•tra•B ela :. : · ~~:· . ~t 
. • ..... ·: ~':" r~ • .f' I 

ton.de
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ro que nem todoe os cantores o ID'lo1oos populares aão de côr. Babe­
" eontudo - e êste assunto aerd retomado no prdxào cBp!t\llo ... ~ o 

que ne$!'00 o muJ.Atos ~"C&n.lll de CNndG prest!e;io nesta 4rea ele at.,.;. o -çao pxof1e~1onel-srttst1oa. Suas carROter!atloae 4tnicaa,lon.ge •• . 

dastJ-loa das prot~çÕeo1 4 f&tor que explica aea maia treqeen-
' (1 "!) ,. 

to nprave'lt:.:troonto. ; / 

Vale n pe~a obs~rvar Ainda que a atuaç:O profissional 

dêesa:s a:rt1atan :fora doa qundros rad1o:t:Ônicoa acentua o ritmo de 

tal treqUênc1a, groços lc!uole 34 deeorlto aecaniamo 4e revalorlsa- o .. .. ' -
çao do rtidWista pGrttnte o em1anora. 'tal roVIllor1ea.çao, co• ~.C 

se vtu.1 renete a receptividade, o $xtto do protlealonal ea outrae · 

eat•ra• de trabalho. As grav•<.toras qWI •• e! oão a tleaea eaapoa ... . 

· panl.eloa de profies1onnl1zftç~ de ds1coa e cantoree 1 exeJlplitl • .. 
caa de mnnetrn umia convincente ecta et'irmaçso. Mel.11G tle pro~ 

em que o cantor ou o &ds1co fla1aamente estdjaa cueentea eua atua­

ção arttsttco•prot1on1onJ)l faZ-se preoonte atravfâ ias grevuc;Õee 

quo percorrem todo o terr1t&rto brasileiro (para n:O se ir alda 

das fronteiras nac1on.A1a). l'd.lharea de ftmlesonc e de n1W..:ta18rt­

teB Jl\lb11coa eopnlhndoa pelas maia 1ns1gnif1cnntea e lorCl nquoa zso ~· 

csntoa do pa{s 1rrnd1sm or.1 diacoB• e com 3steo, populsrierua oa no- . 
mee de oouo 1ntdrpretes ;nomes que llo ~zes hotizam pesooaa que, .PJ, 

la p1~~ntoçio mais escUl"a da pele ·e por certos eeraoterfstiooa fi 
slcoa, apenas consegue• al(~ axito · social ampara4o neata espeolf.l 

. (1 ) 
ca esfera do trabolbo. 4 · 

(13) Du.ronte o pedodo de levantaii8Dto dJ d.Adoe, obaernçÕee a1at.t :~. 
m&tlcaa aoatnram que 8 unor psrt1oipaçao de lll1B1ooa «• oSr, ea .. ,~{ 
prosro-a "ao vivo .. , to i . ele 16,&,C (ea oz-queatra 4e 30 f1gunntea1S ; ~~ 
ei'U pretoa ou mulatoa) • 4e 40;( . (ee pequeno co~Wlto fle aooaP8ftba o,t1 
ateftto • lle;iQJlat&a - composto ele 5 mds1ooa, 2 eraa preto a). ,,. <:~ 

'. . . .. ... · . . . .. :~<:::~~1 

(14) Oonmalt&Mo-ae a PJ0(&1'8118ÇAO total dae eatsnol'R8 pau11et88•0l
0

.~1j 
aerva-ae que. apcSa oa pro~ eus1oa1a, aSNla dontzoo 40 '1'4410 eao!;·i1 
trn!Dimonto, ea aeaundo lugar epareoeta aa horae 4ecU.oa4aa la tma ~ 
ld.aooee eeportlVAa q,ue, embora oa 4a4oe old.~•• aabe-eo de ~-~o :>;:J 
trata~ quase que exolualvaaente â.e transrd.anÕea 4e ~1cloa ra.-. :W~ 
teboUatloae.ou de comenttbi.oa &Ôbro tutebil• A traria 43ate tipo :.Y;,ài~ 
de prot.lftlll8cno 1 duaa eatoraa de portiolpeçao ezoepcional dO bolln:~~x:: 
4e oôr 11'1 encontram, e flêste encontro, n.asoe uma daD croutee opo~. ~::s~ 

· tun14od•a que o gl'\1pO- de oS r t• de entrar • mnQQhttqg. ·. o -

0
0: ,;JjBt~·e 

- ~. -~. ·~·~'.L·i.•:;~; .:'!:,(~ 
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Capítulo It 

A exposição desenvolvida no oap!tulo anterior, 

ao mostrar a distribuição de pretos e mulatos por todo o amplo 
contexto rad1of0nioo de são Paulo, já 4eixa transparecer ind! • 
cios aos proooaâoa de mobilidade subjacen~ea a tal configuração 
estrutural, e quo, nas~· nbaeq1lentea eerão objeto• de a­
ndlise maia detalhada. 

Como se ventilou em outros pontos desta expoq 
ção, M wtre os diferentes grupos de ouvinte• que, neste trab§ 
lho Yêra sendo denominados sob r4tulo comum de minoria« asress1..:. 
Da Ôrença genernl1zada de que cada qual JDaneja aa maia adequ.f! 
ctae t.Scnioas para perfurar as barreiras que 08 aeparaa do mc.UcJ.. 
profissão. (l) At4 que ponto os fatoa podeaa alimentar tal ot1Jia1.! 

mo? Confirmando-o, t odos os prof1se1onaia entrevistados admiti­

ram a eficácia de tais técnicas, e dentre estas, todos for~ u­
Mnimea em destacar a participação em p;:ogrrupns do calourog.oon 
tüdo, contrariando a crença otimista doa aspirântea·e ã opinião 
favorável. doa profissionais, apenas l4 radial1ataa de cGr adm1-

tirom haver se profias1onal1zado atmv.Ss dOste tipo de progra -
ma; e sbmente i~:lconaeguiraa iDgreasar no ridio usando como meio 
de poneiração o contáto diroto a prolonpdo com aquêle Oli.b1errte 
4e trabalho e o conY1v1o aia 1nU.O ooa oa profisslonaia. (Ta­

bela~J). Apesar de oe cladoe oonf1:rma.rea a relativa • progreeaq 

(1) - cf. p~. GJ , 46ete trabalho. 
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L 
va ineficácia dêaaoa canaia do profissionalização, pretos mula-
tos, ou por não· perceberem a linguagem doa :tatoa ou por não di.! 

porem de outros recursos para aerem ouvidos e notados, oont1nu• 
am a prooum-los e a 118&-l<B o011 1ns1atOncia1 oheenn<to a trane -
formar uma ai tuação provisiSria de espera c estado orOnloo e 
quaee definitivo âe pr~prof1sa1onal1zaçno ( 2). Como 3'4 se ob -

aervou, tal situação, 4ue se traduz pelo menos éiJl convi vêncla 

com o meio radiofCn~co, proporciona por si mesma satisfaÇões o~ 
tras que compensam as tentativas malogradas, as aspirações fl'U!. 
tadaa e oa anos oonaumidoa em eeperas 1n~e1a. Para &J4una J.ndJ, 
v!duoa, apenas alcançar esta posição aparentemente transi t<Sr1a; 

e nela conseguir manter-se, Já 4 uma oonquina; la vtaae, 4 at4 
mesmo o ponto máximo de suas aapiraç8ea, oonformé oa · depo1.men -
toa ele três candidato• de oor: 

- •eou asoêneoriata e tenho ud.zades oom aente 

importante, at4 mesmo oow doutores. Todos me conhecem, ee cua -
primentam e me tratam com educação • .Al8Un• ohegaaa a perguntar 

pela minha família. Nenhum por4m at4 ho~e me convidou para fea­
taa, nem meSIIO para tomar caf4 no bar da esquina. •••• Aqui ,;.: no 
rádio tudo 4 diferente, • para melhor'. sou conhecido e bea-via-. ,, 
to, divirto-me e ainda tOdas as semanaa frequento teataa e reu-
niões 'grnnfinae' e de •ãlto n1vel' com gente de r&lio•. 

(2) - Dentre os 17 profiaeiónaia jtl citados, com exceção de 2 
que atirmarnaa haver sido contratados logo ajlda aa primeiras a -
presentaçõoa, o que menos esperou foi Wll m4sico préto, coa 38!! 
noe, contratado liá 6 anos e que ftz tentativas aemanaia 4uraate 
2 anoa aeguiàoa; e o que maia t•po esperou pelo contrato foi 
wa oant or mulato, c011 '2 anos, que durante 12 •longoa o.noa qua 
ae morou naa eataçSee de rádio de são Paulo•. De outro lado, fJ! 
re 3 oalouroa q.ua paniolpav&JD W mcmoa ele 1 aao daquele tipo 
ele programa, oa demaia entrevistados há ano• 4êle partioS.pavaa 
cOil regularidade: o pa.rticlpante 181• reoeat• estava tenteado 
b4' anoe (arrt884e1m, prt'\a, 24 coa) ; o .ta anUso inaia -
tia h4 ~ anoa (pintor de pare4a, prtto, '9 8110a). 

- ' · ~ • • "t • ~ 
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- "no ponto onde lavo carro sou qualquer-um. 

Ningu&a me liga. Eu tamb&ta não ligo para nint;,'U&a, ·mas fico 

penaando no momento eaa que o locutor fala o mau nome e eu en­
tro e canto. ••• Não tenho vaidades e nem raiva âe htngu4m1 sd 
quero v1 ver ld.nha vida. ll.as quando o aud1 t6rio (platéia ) me 

aplaude eu a1nto n cabeça · 'virar• 1 parece que sou outro, ~ 
I 

oe que eatou crescendo, 4 como ae eu eetivesse ' me vingando •• ~ 
- "Hfl nov• anos eu frequento aucl,it6r1o de ti 

dio e canto em progl'W'DQa de calouro. Já deaacorqoe1 de ser o.i 
tista prof'isa1onal. Mas 1eso não tem. .tmporUno1a. EnqULUlto eu 
conseguir contar ao microfone eu estou satié:teito. Prá dizer 

Q 1JGrdade1 fora dO rod1o mui to. cante pensa que 8U 80U artis -

tt41 pois eu conheço todo o mundo ao rádio, fal.o com êles · co­
mo se :toas em meus companheiros. Sei at4 mui ta coisa aa vida 

d!lea. Éu não di«o nem que sim, .nem que não. a~ ando bem~ 

rúmodo, COla roupa boa, qualquer u confunde. Onde eu chego 1 

aou tratado com distinção e respeito. Isto quer dizer que ~á 
: 

tenho nome, pr1no1pal.mGnte no meio da raca. Entre os maus com 

panheiros de trabalho eu sou o mais conhecido e o maia procu­

rado. Tem gant~ que at4 vom me pedir apresentação para traba­
lhar. E eu dou. 'l'em o lado ruim tamb6m. Ultimnmente tenho an­
dado doente. Minha mãe .aoha que $ inveja e despeito dos ou -
troa. Eu tamb&m acho ••• • 

Evidentemente, 4 dif1cU claeeit1oar tais e_! 

pcriêneias como resul tantea ele real •oh111da4e eeoeno:Lonal t 
maa, iarnblm 4 · qu..ue impocm!vel negar a exiw~enoia de aintomae 
ps1col6g1coa do processo • que oonsiatea -.·proporc1oaar ao 
1n41vlduo aensação ele pos1t1.,a revalorisação .. pera11te e1 • c!1-
ante ele aeu grupo. Imped14oa 4• al.oan;ar • !latug pretenücto, 
o a 1nd.t vlduOa eolooadoa • taie 111 tuaç8ee, peraaneo• numa 
nesga &n1f1o1al. ele vida • com •la •• eat1efamea, poia al1 e­
lee encontram o a elementos 1ndiepene4ve1a para a elaboração· de 



1-r ·':1 
_(_ j 

-4-

um meoaniamo compenaatcSrio que deeempenba de ID&Ileira eficiente 

dupla e coaplementar função: uma como •• viu, no n!vel paiool! 
gtoo; outra. no . plano social, pois tais peraonalidaclee, eomó 
ae pode obsenar prinoi~te pelo. depoime.nto do terceiro ea 
treviatado, 3 ogam coa 6aaea elementos 1lus6r1oe para reforçar ·· 
ou Z"Gdefinir seu . atatuã em outros n!veia ele convivénoia ·doa 

quais participam. 

De outro lado, todos astea anse1oa ele auto-a­
fil'llaÇão, a:preaaoe • neoeaa1dadea de'":fu.gtr ao anonimato, ele 
ser aceito e aplaudido, de aer algulaa enfim, ev14~M. algura 

:. · ·· . • .. ,,... ;,• 

componentes de poderosa e complexa motivação que oont.f.Dua a1zoa 
1ndo essas peaaoaa para tal esfera de at1 V14adea, • que, aur .:. 

preendido. ea aeua maia íntimoa detalhe• poderi revelar a mane1 -
ra pelaa quaia o r&iio 4 concebido por ~ segmentos do S1'li 
po de cor. 

A primeira oonoep9ãó nasce de uma dramática 

contabilidade que os candidatos negros tazém das deficiências 
dos meios que 1mag1nam possuir para alcançar wa obj etivô 1me -

4iato, all&s perseguido por todo o grupo de cOr: emprêgo regu-
lar e categor1Eado. ') .. 

( ') - Doa 40 calouros que responderam aoa queationalrion, 29 •.! 
tavom, sem resultado, tentando obter emprlgo melhor; 41 apda -
auoeaaivaa e inúteis tentativas nesta sentido, haviam deei&t1-
do; 4 eatavea eat1ate1 toa coa o emprego que poaau1am, enquanto 
que ' ca1ouroa1 embora 1Daat1efe1toa .. coa o aeu trabalho atual, 
Dão ten'tav811 melhorar 4e ocupação porque aabiaa de antedo que 
Dão poder.t.aa entNntar OOil lx1 'lo as clifiouldadea. Que dificul­
dadea são eaaae? lfaa reaponaa haVia 35 ntertnoiaa l falta de 
:t.J.uRrução, 211 l ~ 4e relaçlo OOII ;'peaaou-·ifttluGIReal • a-
penu uma napena fald.a Mllçâo l oGr~~ . . .. 

12521907
Retângulo



1 · ~ 1 
.'L . ' 

-5-

· Na avaliação dêesee 1ndi v:Lduoe, o rM1o configu­

ra-se então oomo a dnioa e grande oportunidade que julgam ter 
para, oom sua precária bagagem s&cio-oul tural, obterem coloca -

ção imecU.ata, regular, de .mais preat!gio e com perspectivas do 

altos rendimentos, e desta maneira, como o a entrevistados gos~ 
vam de dizer, "melhorarem de vida". Para la'taa pessoas o empre­
go radiotOnico á uma alternativa dentro dâ estrutura ooupaoio""­
nal, por&ia sbmente ae apreende todo o poder aliciante desta al­

ternativa. quando não se perde de vista tOdaa as •uiouldadea e 
todos os obstáculos que o homaa de cOr tei encontrado tradicio­
nalmente no seu processo de integraçaG à esfera ocupacional b~ 
s1le1m. E quando aa alternativas de trábalho mais deae~&veia m 

mostram tão .llinguadaa, as que, por um motivo ou por outro, per­
manecem mais aoess!veia, vão se transformando cada ves IDaia ea 

oportunidades 1mpos1tivaa. llD mulato de 18 anos, servente de P.! 

dreiro, afirmou que "se em outro emprêgo conseguisse tudo o qué 
o rM1o pode oferecer ao artista, tentaria late outro emprégo 
com tanto ardor como •enho tentando entrar i>ara o rádio. '"Acho 

que tora do rádio nada conseguirei. Tenho 'pouca leitura•, não 
sei escrever bom, não sei nem mesmo escrever à maquina. Se eu 

tivesse pelo menos algum oonbeoido illlporiante talvez eu pudesse 
conseguir um emprêgo bom lá fora. Então eu deixaria ele procurar 
o r&u.o, 'que nem- tonto••. Uma preta, de 22 anos, empregada do­
m,atica 41sse textualmente: •converso muito com minha irmã ao -
bre isto. Estou há 6 anoa querendo ser •gente de rádio..~l Tenta- ·-· 

re1 a ti o fim aer artista de rádio para dar a ela, que-t• aer­
viço pesado, ocmfortoa na vida. Ela Dão SOda porque di.& queM 
mart1r1mo a& peDaando Diaeo. Maa que posao tasert 14 tentai ta­
do e sei que com JD1rlha 'humildade' e m1r1ba falta de escola não 
oonseguJ.rei l'l&da. scS aere1 empregada 4e cozinha ou então IIUlher 



da vida. (4) se tivesse outro jeito de ganhar o que o rádio P.2 

de me pagar1 quando eu for artista, não ia fi~ dia e aoite 
s6 pensando no rádio. Ia trabalhar noutro lugar. Quando venho 
cantar, dou outro nome, por que oa tilhoa da adnha patrOa, e 

~ 

at4 o meu patrão, caçoaat. de miJa. Dizem que eu quero me êxibir. 

Êles não entendem••••" · 
i -. Evidente· que êles nao podem entender. Esta fal-

ta de compreensão doa· patrões, e que tanto fere a sensibilida­
de da empregada, poia transforma o aeu drama em espetáculo pl_! 
no de oollicidade, exibe apenae wa lado 4e uma ·situação na qual 
estão envolvidos candidatos a radia11ata1 empreendedor rad~of.Q 

Júco e ouvinte, cada qual encarando o rádio de uma maneira. s' 
como querem alguns, tempo houve em que o prosrama de ,calouro 
era visto tambá como fonte de reorutam.cmto de profiasJ.onaia , 

na atualidade êle ee l1m.1 ta a ser tão-somente recheio de pro -

gramação. o calouro ea si, desajeitado é 1n1bi4o, ~uaa• sea -
pre mal-tra3ado e la vêzes at4 mesmo maltrapilho, 5) tranefo.E 

(4) ·- ·sebre a proat1'tu1ção como uma daa alternativas que a mu­
lher negra encontra para se manter econOmicamente: of. Renato 
Jard:IJD Moreira, -Broncos em Bailes 4e Regroatt; Anhembi,Ano VI, 
nt 71, Vol. XXIV, outubro de 1956, p. 284/285. . - . -

(5) - Com a incorporação pelas estações televisoraa déese tipo 
ele programa, o fator eat4tico passou a funcionar como~cri t&rJ.o 
de seleção de candidatos, como ae pode deduzir desta observa -
ção de um animador: "Em meu programa eu ex13o acima de tudo a 
presença de candidato• bem vestidos. Semanalmente, o encarreGa 
do da seleção de calouros nega inscrição a dezeDaa e clezenae -· 
de candidatos que não estão de acOrdo c011 aa nol'UIIlS; ea alguns 
casos eu reconheço que rut 1njuat1t;&f reconheço tamba que oa 
pretoa são oa mais pre~wU.oados por easa medida. la 'Ytzea apa­
rec• oondidatoa ele 'talento que · não estão •eatidos A al ttll"a • 
Maa eu Dão posso abrir exoeç6ea• Afinal programa 4e ·'ielnisão 
4 a espetáculo para ua pliblioo que le ••••• ae toma eupa -
te!• , 
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ma-ee em atração para o ouvinte, • por iato mesm6, passa a eer 
componente procramátioo obr1gatcSr1o ea tCdaa as estações. Esta 
JBWiança na conoepçSo . da finalidade do · prôgrama por parte do 

realizador radiotOnioo, 1ião foi ainda plenamente perceb1d~ pe­

los eandidat08 e aa.t !IA8Celll aqueles deaencont roa de . perepect1-

V&8 que o desabafo . da' dom4et1oa tão bem exempl1f1oa. 
De outro lado, Oases doia depoimentos servem 

tamb& para uemplitica.r a tomãda ~e conao1ênc1a por parta doa -- . candidatos de oor de sua falta de qualificaçao social para oom 
p~ir com tx1to.4entro 4a eatnttura global com indiv!duoa 80 -

oial e culturalmente :taelhor aquinhOados. E por oircunstAnoiaa 

h1at6r1oae, em . tal sentido, ser .. bem · aqu1nhoado ai&D1f1oa 
aer partÍcipe elo grupo bronco •. ~ dMoe oonfil'mall 1eto prinoi­
palmente quando o gráu de qual1f~oação eatlligado ao n!vel de 

instru.ção e ao tipo do profissão. Do total de entrevistado• • 
apel'laS e conseguiram ch(jgar ao curao eeound~o, aesila mesmo , 
os 2 maia escolarizados atingiram apenas a ,a. e'r1e ginasial. 
Os demnis, coa uoeção de 5 com curao pri.mdrio completo, eram 
semi-analfabetos, pois ~o haviam sequer alcançado o 20 ano do 
grupo escolar. lo tooante l profissão, apenas 12 indivíduos e­
xibiala emprêgo regular; os 'demais, quando não · eraa dom4st1oaa, 
vi v1aiD em oronioo regime ele emprêgo tranai t&rio como lll.vadfid, -
ra, lav~or de oarro, engraxate, ·eervente de pedreiro, etc. ( T~ 
bela V)~ 

· QUllndo atmvla de eatrategemaa e de sutilezas 
de interrogat6rio1 se oolooa o candidato ea ai tuação de ter de 

pensar oomo prof1ae1onal1 vl-ae dosa-hooohar tudo aquilo que 
... 

oonat1tu1 o ob3etivo tinal, a crand• ae'ta do homa de oCr no 
mdlo, • quo oa 4epo1mentoa 408 prot1saiona1a oonf.faaaa"'~ 
mente: a b~oa 4a eatecorbagão aooial atmv'• da profissão i­
deal. o mdio â~ 4e 881' apeDU o Ulprtso,. para aer 11&18 elo 

que a profissão.· fodoe 08 aapirab.tea eapêra. tranafom-lo • 



1 (~ ,. ... ) ~ 
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ponto-de-apoio para assim entrar em oiroulação eooial 11ais am­

pla. Populnridade, aplausos, respe1tab111dacle1 oportunidade de 

freqae.ntnr outros nmbientea e con.Yiver 0011 pessoas 1mportan -
tos, são têrmos adequados. para batizarem tal preocupação. o d,! 

se3o âe oategorização •ooial 4 tão intenso que checa a empali~ 

deoer, nas preooupaç8's do candidato, a neoeaaidade .premente 
de profissionalização, e na qual está 1mpl!o1ta a necessidade 

imediata e imperiosa de ganhar dinheiro, e a t.S· de aer bem re­
munerado. lfão se trata de eubatitutção pura e e11lplea da aspi­
ração . de profiasionalizar-ee pela a de categorizar-se social­

monte. Ambas as expectativas revelam-se ·ae maneira mais s-ai~.): 
a profissão 4 desejada na medida ea que esta se traduza em o -
portunidadee mais amflaa ou seja •1dGD1ao '• conquistas de no-

iai 
. 6) , .. -

vos campos soe Se' E como ae hoU'fease uma definiçao raoio , -
nal de objetivos imediatos e mediatoe. B claro que a profisaã4 
em quaisquer circunstâncias, dentro de \UDa sociedade oomo a n~ 
sa, t em sido ou é wn ôr1t&r1o ele def1n1ção social do indivíduo~ 

Quando, porém, ela se transforma na dnioa. f6rmula atrav.Ss da 
qual o sêr humano imagina ter oportunidade de participar maia 
plonamen\e da·· vida s6cio-cul tural - como pareoe aconteoer OOfll 

os negros e mula-toe - então 6ste aoeoanis~ atribUidor de stat\.8 

ganha significados que fogem·A concepção que normalmente déle · 

se faz. E aqui os indi v!duoa cíe · cOr parecem en-trar nwa o!rêUl.o 
v1c1osoi êles buscam a profissão para oategorizar-ae aoc1aJmen 
te, maa eiloontram dittoulda4ea em conseguir a protiasão que se 

(6) .;. !D 40 depoimentos formais, ea resposta l pergunta que 
procurava sondar oe motivos que levavam os ind1viduoa a tentar 
a carreira radiofOnioa, havia '8 referênoiu ao cleae3o ele oa&!f 
gor1zação eoc1al,.l2 •!&O• aDSe1oa de melhoria de üda eoon _ 
oa, 'll eeperonça de garmar d112h!iro e ape.DU ' · nfertnolae- l 
neoesaidacle de responder A vooaçao anínioa~ ... , 

.1 . 
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presta para isto, que poasa owapr:J..r tal função 1ntepat1va , 

por falta de apoio em outros JD8Caniamoa que o todo social em 
geral dispõe para tese fim: riqueza, atatua de família, pod~ 
nível de escolaridáde, relaçõee igunlittlriaa 00111 pessoaa 1ll-

poriantes e influentes,, etc. Por c1Runat4no1aa hiatcSr1caa • 
taia atributoa soc1a1,. estão aaaoo1adoa aõ grupo racial domi-

nante e o man03o dessas t4cn1oaa de infiltração social pode 

ser considerada privativa ate$ os dias de hoje da camada bran­

ca da população brasilei~ Com relação aos negroa e mulatos, 
ua passo--~o eubmissão legal e 4e oonf1namento do grupo dentro 

de uma sooiedac1e eatmtifioada • tonao• eatamentais - e que 
alguns autores prefere. interpretazt• têrlloa de oaeta <7> -
1mpod1u o florescimento dtaaea tradicionâie eateioa de sust~ 
tação social. Assim, o sriJ.po ct~ cor aaatate aoa produtos de 
sua fnlta de completa partioipaçãó naa eaferaa acSoio-oul.turait 
se projetaram na atual.idacle, afetando aeu processo de inteez:! 
ção aos quadros aoc1a1a naao140i~ dae llO'YU condiç8ea ligadae · 

l o1Yilização urbano-industrial.. Paralelamente l atrofia dts­
aes mecanismos tradicionais, aa 1nterferênc1aa é o pOso da .. l! 
nha de o~r impedem o aoeeso do negro la novas posiçõés ooupa~ 
oionnie que, se ooncretiftado, poder.la ·lhe fornecer os elemen­
tos iniciais e 1nd1spens,ve1s para que tle pudesse elaborar e 

pOr/~eoução 09quema de infiltração na ;strutum social 0111pla. 

Voltando, por&n, As considerações em tô~ doa 
candidatos n md1nliatsa, é de se acentuar, entre ê~eé, a ab­
soluta falta de distinção entre sucesso artístico,· eoonCmico e 

social.. tles tomam todos estes têrmoa ooJDO e1n0n1Jaos entre e1, 
ou então; dentro de uma l~g1ca iílsênua e enpnâdora, rao1oc1-

DaJD oomo se uma condição fOsse neoêaalriamente decorrência 4a 
outra, Fato todavia que nei sempre ooórre, oomo ee -.er.l aSD4a, 

( 7) - Ot. , entre outros, Fel"D8Rdo HeiU:'lque Qardoao• Op, oit, 
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contrariando frontalmente a esperança do pintor de paredes , 

mulato de 26 anos que "gostaria de trabalhar no ndio para 

ser e6cio de olubea 'granfinos' e mesmo de clubea-mais-ou-me-
112!• por&. frequentados por. gente importante, pois · ~4 estou ,. 
enjoado de espeluncas e d,e gnf1e1rast ~sae raoioc!nio a1mpl1!, 
ta evidencia-se sObre o~tro aspecto, quando o candidato deixá 
de lado o arcabouÇo e~onOmico neoesa&rio à manutenção do es~ 
lo do vida por Ole idealimdo. Neste sentido as declarações -
de uma lavadeira, preta de 19 011oa são bem s1gnit1oat1vaa: 
•aor art1eta de rM1o quer d1t:U ter muito dinheiro e ter oon -
torto. lt'.ao pensando bem, dinheiro não me interessa. frabalho -
at4 de graça, se a Estação me der uma chance. O que eu quero 
mesmo 4 ser conhecida, admirada, ter roupas boas, andar 0011 

gentG importante, melhor do que eu, mesmO QUfl pgja da m1JJhA 
~··· e quero ser considerada e aplaudida que Jieaa â lrigéla · 
Maria. Tend~ tudo isto, dispenso o dinheiro, nem lem.br& que 

êle existe". Naturalmente, quando o 1nd1v.!duo deixa de ser a.1 
pirante e passa a radialista, os fatos ae encarregam de mos ~ 

trar a grande d6se de Ingenuidade de seu raoioc!nio pr&-pro -
fiaeional. 

Em síntese, o C8lldidato de o6r aspira ao euoe.1 
so artístico-econOmioo implícito na profias&o esoolhida, na 
medida que écgte significa conquistas s~=·ciaia, e !ato qu.er di-. . ... 
zer partioipaçao cada vez maior no mundo doa brancos e distan 

. -
c1amento cada vez maior do mundo dos pretos. 

- . 
Ee~a maneira 4e illterpretar o rid1o1 lAma o 

o-and14a'to a •• interessar prefereno1almerlte pele ee'Wr Pl'O&r.l 
m4tloo. Dentro dieta, o 8ft llltertaee ee Yo1ta pua aquelaa •. 

tegoriaa ooupao1Õnais para u quala •• oona14era hab111Wo é 

que •• lhe at1guraa oapen• •• eorreepoa4e plenaMilte l · eua 
. . . . , . 

expectativa. De todoa oa eDtre'datadoa1 foJMl • tntonaal ..... 
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te, apenaa 1 prêto de 22 anos, cursando o 21 ano g1naa1al. des.! . -
~ava ser rnd1ator, enquanto que doia pretos, um coa 22 anoa e 

outro ooa 21, o primeiro na l• elrie ginasial e . o aegundo cora 

curao pr1mário coaple'to, pretendiall ·~ ds1ooa. Os demaia, •• 
exceção, deee~avaaa ser cantor popular, Coao àe Yeriftoou em oa­
p!tulo anterior, I exata.mente nesta hea elo aetor prograÚtioo 

. i .. . 
que h4 maior ndmero de elementos de cOr, gerindo ser esta a 
faiXA de menor resis1êno1Q ao negro e .. aos sws desoêndenteg mee­

tiços, dentro da eatrútura empreãàrlal; radiofón.t.óá, aa ~e~P.! 
de-se desde 3& ensaiar algumâs expliôâç3ee . para .. a iuaoa conoen~ 
trada desta categoria ooupao1onal.1 Enqwmw que, para o clesamp.! 

nho de outros oargoe, mesmo o de dsioo, Gld.p-ae ·:tormação eac.é, 

lar aat1sfatcSr1a, gernl ou especializada, a de cantol' dispensa · 

tudo isto, e o negro, tal coao est4, ~' pode participar com al­

auma possibilidade de êxito da competição para Wlía 1med1ata Px:! 
f1ss1onallzação. Neste .. ensa1o explicativo entraa maia doia fat! 
res: o primeiro, ligado l pel'Sonalizaç~ da 'carreira eaoolhida.i 
o segundo, A função alloíadora do mito., O oan'tor 4 \111 prof1ss1,! 

nal que •• álça 1nd1 vidualmente na oezia artfst1oa, não •• pren.:. 

dendo, como 08 demaia pro:f'iesionaia ligados ao campo da mica, 
ao relat1 vo anonimato imposto pelo trabalho realizado em equi -

pe, como 4 o co.ao, por exemplo dos 1nstrument1atas que foJ!malll 
as orquestras e os conjuntos. Para quem procura aoilla de tudo 
pro3etar-se eooialmente, libertar-se de 4re&s res'tr1taa de par­

ticipação e6oio-oultural1 é Oate .um m6vel ponderável na escO -
lha de alternativas ocupaoionaie. De oert•Í maneira, como 4eôo~ 
rtnoia. desta individualização de carreira, aura• ooa JDaior de! 
tique entre os cantores os protiaaionaia-&Wabolo._ Slo 1nt4rp~ 

tea negros que se tomaraa • cartazes• - aoaea artln1oamente 
consagrados - e que por iaeo as conf'iguraa na aYalJ.ação doa 08!! 

. A . . -

414a~oa. l carreira, ooJBO auttnt1ooa e1toe: aquel~ que 4-.oD•-

tl'all 4e toma o011oreta aos pretos • liúlàioa a tr&Dquia •• oar­
tu heaa de trabalho, estilrNJ.ando-oa a tentar a mei!Íma 't~etcS-
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ria profissional onde a barreira ds cor 4 ~s flex!~el • oa o~ 
tt{oulos são oomprovaduente euperáveiâ. 

<(uando o oa.."'ldidato n.io conaegue entrar diretamen­
te para o ae,or programático, suJeita-se,· desde que a oportunidâ 
de ae apresente, a t:raba.lha:r elll ou.troa setores, onda, como se 
do$oti, apenas as pos~_,ç3es maia hUmildes estão a. sua dispoai -
ção. Neste setor êle permanece aguardando a oportunidade para al 

•' ' -
oanc;;ar a sua íneta .. tinal. Os W:\doa contudo não referenda a oon .;;. 

tanto esta expectativa dG ruob1lldade intersetorial de pretos • 
lllUlatoa, como al~ú não a oonfil"'Daal tnmblm para os brancos: den­

tre 3 prof1ss1orlaia que .logmrma alcançar êste obJetivo, havia .f1 
penaa l (cantor) de · cor. ... 

domo oêorrGJ coa oa candidatos não aprovei~oa 1 

tamb&a êstes eternoo aspirantes enoon~r&a noa o~roa ee~orea 4e 

tro.bslhÕ uma eÚie de oompensaçõea, quase aempre lisadas à aua 
identificação oom o próprio ambien'N 4e rádio. Quaae todoá ali -
mentam tais compenaaçêes com a expectatl'Va de que êles estão a 

um passo de se~ grandQ obJetivo. Isto naturalmente~~ quor di -

zer que todos os pretoa e JDUlatoa que trabalhAII ea ou"troa aeto -
res da es"tação possua~~ veleidades art!eticae. &{ wa contingente 
anOn:lmo que, ao procurar trabalho na emissora, sabe <ie antemão o 

tipo hwnilde de atividade que 1m desemporlhar., Contudo, mesmo 
tais 1nd1 v:íduos, pelo simples tato de trabalhar Da emissora, een 
tem-se alcançados pelo prestígio da condição de rad1alista, 't!tj 

lo que êles a ai outor&am e .atravéa da qual se identif'ioaa,q~ 
do • situações categóricas~. Allú, tal procediaMto não I priva 
ttvo do homem de oer; o emprepdo brunoo daa eaferaa Jaellos e.xprt!. 
a1vu tarnb4ra o ado\a~· . . 

Oonfi1"mando clepoilaento daquela doa4ati.oa que ta -
ata oont14êno1aa de aeua 14eaia à ir.mã, ·oà dados aoatraa que o 
oanciidato a •tsoroeamente eat1muiado pela tamflla ou entlo por .. 
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membros da faiÚlla~,(a) la vozes êste apoio nasce do simples de­

eej o de •ter gente de rádio~ na fám!lia• , o que contere ao srupo 
nova poaição na escala de preat!gio vigente no oontexto restri­

to onde ae inae•e; qU$8& sempre por&a tal est:lmulo 4 maia ub1-
oioao: brot~ da esperança ·d• que o sucesso prot~saio~ 4• ua 
de aeua .membros venha melhorar ool:loretaaente a• oond1ç8ea econ! 

i - • miou e sociais do grupo familial. Contudo - e aao ainda os fa-

tos qUQ aasim faJ.aa ·- essa esperança. n~ sempre se concret1Ea 
ou então apenas se r~aliza parcialmente. O artieta pode ofer. -
oer1 como frequentemente oferece, vantagens eoonOmicas A f~ -
lia, porá sua ascensão e suas conquistas no campo l'ad1Óf0n1oo 

ou na esfera art:!stioa IDaia &llpla, são conquistas profissionais 
e acS a êle beneficiam, não ohesando a alcançar direta • plena -
mente a .. eE~pOaa, os tilhoa e os demais membros do grupo• Isto 
quando o suõesso não atua como fator de desintegração do ndDle~ 
familiar, nem sompre montado em bases sufioiente.raente s611das •. 

Em tOr.no ~êste assunto ' muito dif!oil se~ee o boato da 
realidade ... De qualquer maneira, os raros casos registrados atr4 -
v4s desta 1nveatigaçlo moetram que o abandono do ndcleo fam1. ~ 
l1ar pelo artista de cOr em ascensão & apenas um aspecto, e o - ,.. . ~ 
nao menos doloroso, do SJDp~o processo de afastamento do profie-

eional de seu grupo ~tnico. E nestes casos, n~ vazio deixado p~ 

la antiga companheira ou pela ~spOsa de cQr.~ entra a mulher brBli 
oa, se possível. a mulhe!' loira. Mâis do que a expressão do 1n .:. 

cul~ento de um padrêa est,tico branco, a posse da mulher loi­

ra, espOsa, noiva ou amante 1 ' o termômetro que mede a projeção 

eoonGmiÕ•, art!stioa e tamb~ socia1 cio nosro ou do aalato n -
dialiata~ Para Ole e para os outros a parceira branca 4 a gran­
de. proTa, a eoaprovaçlo concreta, de que Olo eat&{ realmente aa-

(8) ·~ De -todoa oa entrevistados, apaaa' adll1t1raa não oonte.r 
co. e estimulo 4a taml11a: 
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, 
oen4en4o a wa oarreira. E por Oate ao"1vo1 por ter tal full • 

ção, que o oalouro aulato ao oon!idenoiar oe eeua grandes pla-

ll08 para o futuro cl1aae: •ve3a 14 o "A. S. • - e aponto• para 'WI 

coaaacracto ~tor - •eJ.e t.ea tudo o que ri coetarta de tor~a~& 
uma loira I~.~ eu tamblra be1 de ter • 41a a lllDha l.o1ral i ( ) • 

/ - . -
Quaie são 08 obst4cul.oe que pretos e mulntoa en 

controm ou 3u1gam enoo:atrar qUl?.ndo tontllm tngresaur no rl41o7 
Refe%'ênc1a alguma, pelo menos expreaaa, toi feita aoa 1nda14 -

veie iraços 'raciais' de que são po~dorea; ou melhor, apenaa 
am calouro oi tou a cOr como 'barreira. Mesmo quando ee tocava 
diretamente no assunto, a resposta tnfal!vel era de qu.e a coze 
não se constitui& eDl entrave, pelo oontr4rlo •a oor não atraP§ 
lha, a& njuda no rM1o. Na an1s1oa tem tanta branoà que Dão d4 
nadai" Beata afirmação, a mnlata entrev1eta4a1 candidata a GnJ1 
tem, -expressava uma 1d,ia dominante no r.tdio bandeirante - é 
provAvelmente em tOda a sociedade bma11a1ra - de que negrt tu­
de• áptidão para.dsiC$ e pera o ritao são atri'butoe orgM!oc­
mente aasoc1adoa~ Tal eetere6tfpo,como ae ver« oportunamênte , 
desempenha uma grande função dentro dOete contexto de ativida­
des. Nesta fase, êle começa por estimUlar os nearos em auaa t411 
ta:t1vaa de entrar'" pnra a vida art!at1oo-:prof1ee1ona1; dapoie , ~ 

canaliza a aspiração dêeses ca~didatos para determinatas ~tto­
goriaa 4e trabalho (por exemplo, a de cantor • de mdaioo) e%J; 

tamente para aquelas qu.a, como •• Viu, estão moia em condiçSee . 
de atender àa re1vindioag3ee imediatu doa aspirantes; tstee 

.... 

t§) - NÔ\ã í'derente a -a oantor prêto, publioada por 3omal th 
oapitalt •a. • copo cte aieque il freate • 'tende ao lado~ Jl!­
la loira, JB contO\Hloe a sem~ .puaada . .- quaDdo •elo a SãO -
Paulo receber aeu 'Obioo Viola • - que 1r4 ~uer aa t.,orada · 
• Paria, aSMa aene ..-enre, ao}) oa auptoioe 4o .. Itaarau•. 
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com aa 1dtiaa pri-Baoldadoa, lntimamante oonvenoidoa de •suaa 

qualidade• ina~" 1 enoaminham-ae para uma 4rea de trabalho 
que o esterecSt1po ·nas tomou maia tavomvel. E por Dão pro-

curarea outroa campoa de atividades dentro elo aetor program! 
tico, perdem a oportunidade de sentir o impacto ele uma poaai 
vel reação desfavomvel la suas oaraoteríaticas •raoiaie•. O 

i . 
preoonceito, alimentando-se déate eatere6tipo at& oer\o Pon-
to positivo, atua de maneira tão s'iiíil. e tão fundamental que 

chega at4 a embotar a &81'181b1lidade elo negro pal'a percebê-lo. 

De outro lado, tambcSm a preocupação quase eaoNpuloea de"bâo 
ee 'looar na cor como entrave de carreira, •U&Gre esp4cie de 
aoerdo táoito·entre brancos e pretos de não ae desafiar o P.8 

. -
drio de ideologia racial brasileira que coloca ae relaç8ea 
inter-,tnioaa em termoa de democracia racial. 

Em ôontraposiçlo, todos os candidatos oulpaa 

a sua precária catesorisação social pelas d1t1oulda4ea en.oon 
tradaa: fnlta de 1natru.ção e talta de padrinho. A Ostea doiê 
fatOres, êlea ~unt011 uaa terceiro. que ae presta a númeroeaa 
1ntêrpretâções: falta ela "alento. lestes trGa fatOres, todo• 
êlea enoon~ram explioaçõea reais o• 1mag1nártu pêra oa eeua 
insuoeseoa. Assim, a falta de inatru .. ;ão,alegação que enoon -
tra apo1o nos fatos, 4 uma daa basea maia seguras, uaadae 
tanto pelos pretos como pe1os brancos, para explicar l'aCiC»lê 

11zadornmente oa peroalçoa que oa primG1roe enoontraa e oá 
segundos colocam A mobilidade pl~ do grupo de cOr pelo ee­
paço total do contexto rad1otOnioo• o segundo fatôr que o 
candidato npon'ta oomo . rosponalve1 pelas auaa dlfiouldaclea I 
a falta 4e •cartucho•. Pela anál' •• deaenvol'Yida Da aegunda 

pane dOne ·'trabalho -pode se oba8l"t'ar que o apaclrJ.Dhamea:to 
de ourêJ.zu ampara-ae • J)adrâe Dão a6 aoeito _. •alorl.,_ 
elo en're os ra41a11naa:. q,u414a'to ele oor t• oonao1boia 

üaao. ~· do •• ~ ·OO!lba ena prlt1oa, upreaâão 4e 
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um Jlllndo patemnl.i.ato na qual. êle ae aovimenta maia 1 vontade. 

Mas 6le encontra dificuldades êm aer beneficiado por 'tal pn{t! 

ca eintamente por participar de um c!rculo reetr.t to • pobre de 
relaçSea eoo1n1e, onde não ~. ltiGBI' para geftte 1llportante, oa­
poz de fazer • pressão• st)bro a omiaaom. Êle I o negro urbano 
que, colocado dentro de uiv.l nova oonfigurnção a~oio-cultural , 

/ 
ao ressente ninda do progrees1 vo eotaoelamento do tmdioional 

clima do proteçiio a que· eatêVe h1etbr1camente lJ.aado. Ao eas -
trentar uma e1 tuoção oonorota como eetn, que el 2 áa1 eleve ee ~ 
petir ecmatan~te ao longo de sua vida, 6le fica aea ter a 

(W) • 
quaa apelar • A busca de contacto direto do homem de cOr 

.... 

Cio} - í~mo -i'êãlldvemos esta pesquisa, diri&!omoa 1 noite, 
um dnásio estadun.l, M perUeria. . de s.Paulo. Eato.beleoimento 
~in.atalado, dentro de ba1ft'O opezário, &ert'ia a uma popu­
lação eatudanUl social • eoonbmioaaenta humilde. Dentre 100 
nlunoe, hnvia nl)OftQ8 5 alunos do ccr: 2 rapazes e ' moçae. uma 
das quaia at4 então empresacm do=htica, ap6a cursar apenaa 1 
ano âe -Q:J-nú1o pleiteava empr&eo de escri t6r1o. 0011 eata car -
ta, ClUG aqui reproduzimos, pofle-ae conf1rmar a repet1ç8o dêste 
moamo problGIDQ1 em outra situação, •!Jrezaclo Diretor: oomo .. não 
me foi dado f~e por toletone, .tomo a llbordacle de eacre. 
ver-lhe em vista da urgéno14 c!e s-ocorro em que a encontro; e 
tarnb4m porque por aq~ meio não teria COrflG881 aufio1Ctl'lte pa­
ra expOr o que aa sogu., Antes de tudo quero que saiba que não 
quero aproveitar da situação do er. em benef!c1o da m.1nhs e 
auo ae chégu.e1 a Osae ponto 4 por nGOOSa1dade extrema. Acho-me 
tim e1 tuação âeseaporad.a no sentido moral e 1'1nnnooiro visto 
que cuttou deeamprepda 4 dois mêaos e sem possib1l1dade de co­
locação condi sente cora meua eatlldos e oapruJ1dade pracária. O ar. 
talvez admiro qua uma moça com 28 anos não tenb.n uma situação 
definida no vida e preciso recorrer a estranhos com problemna 
desta natUJ."'SUll maa aa oirounstêncJ.u bâo penai tU. o 001ltm­
r1o. Apelo para a sua. generoeidade,no aenUdo de que me apre -
sente a um emproGQdor do 8UtUI relações ao que eu 1M IICtfta 1-
11011881aGftte sm'ta. Tal'YG eu aão tanba aabJ.do e.xvreasar aot. 
meua cloeejoe e aent1morltoa,no entanto quero apeaaa,e aeria tu­
do para m1m,ped.11'-lhe ama retoronoia para trabnlh•r ql1Bl'Jdo quer 
• pueoer que o .aeabor ·~• w. peuoa butallte nlao1caada ••• no". Dentro de outro oont~ ezplioattvo,tate 40CUIIGD'to foi 
-tl'Gil80r1 to • ~rabalho aDtel"J.or: ot. João Baptieta Dorcea Pe-
nira• .DP OtJ:t4aag na ZUU4rio 4a ~ ~ - Etrtud~o-1Mie dn Mucnçag.Teae •Eresentada~lSâõo Paa-ama~cu.-
&nciaa Sooinia do Pundaçao Eacola de Sociologia e -llol!tica pa­
ra obtenção do Grau cSe Mestre em 010nc1aa Soo1a1e. 1~ 

! : 

! 
i 

~r 
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com a estação, frequentando-a, participando de programas, COJil­

pondo olaquea, oortea ou fan-clubes, deve aer interpzoetada 'ta.! 

bém como tentativas ele formar; dentro do pr~prio ambiente ~ ~ 

d1of0n1oo, o elo . de emimde que amanhã poderá lhe ser 4til. E 
oportuno lembrar que todos ·os outros meio a adotados pela Gm1a­

s0m para recrutar novos ,pro:f1ss1ona1a (t'lste, concurso, aonv! 

tê direto, eto.), aos q<iaia nem sempre Gles têm acesso, -sao 

julgados severamente Pol' êsaea candidatos como •revuraoa de 
bastidores•. Como eonaeqttinoia, o profiaaional admitido atra -

v4e daqueles meios, branoõ ou prOto, 4 por Olea apontado oomo 
•protegido•, esp4oie de •turador~de fila•. ~ 

Nota-se que há uma deliberada preooupação ea 0,2 

looar o oonoretização da carreira ou da oportunidade prot1as1~ 
nal1111 dependência quase que emlusiYa do "oartuoho•. Oompreaá 

da-se. Para oi que espera ser artista• a referênoia ao pl'Ot..,;. 
o1on1amo COIDO obstáculo ou eetúnü.o à carreira Õfereoe apoio 
aubstanoial para racionalização ante 'eventuaia fracassos, pou­

pando ao oand1clato a altemat1va de '!ltribuir a sua falta de 

lxi"o a 4ef1o1êna1a de en "talen~•• 
·Lote é um atributo &élosaaaen1e preservado pelos -oandidatoa, embo~ nenhum dêlea ooneisa dizer exatamente o que 

vem a ser talen-to. nepetindÔ declarações textu.aia dos entrevi.! 

tados, parece que o •simples fato de pari1o1par ele um progra ~ 

•• , •a coragem de enfrentar o ldorofone e de enfrentar o p4-
blioo• · ~& 4 ter •talento•; oonaequentemente, todoa os cal.ouroa 

são talentosos. Maa a distribuição generosa do talento entre 
todos Dão constitui problema, não aua111a e nem impede o apro­
vei tamellto ~iasiObal do candidato. Para Oate, o que pesa na 

balança, o que decide J:lealmente o •• 4estilio .art!etioo, ' o 

apa4r.lnhemen1o, poie, ooaao afimou \lll ·preto, elaSI'U'A"•• •• 28 · 
. ' . ~ . . . -~ . . . . . ... . . ;' . . .• ~ . . .. 

-GD.Oa: ~talento eu teDho 4a ao~ . ~odoa ~· pretoa tea -'talento . .... .. . 

. · paa aer art1ata, aaJ.• cto qu oa bmuoa. Mae 4e . que a41allta 
', • 
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ter talento ae préto não te.n bom padrinho, gente infl.uente que 

poeaa ae interaew pela sua sorte? Talento sem padrinho 4 que 
nem negro em noite sem lua; não f nem •enxersad2' a• (ll). 

. . ' la vérsio doa . p:rofisaioruiia riegroá • apadriDha• 

mento & oi tado também, não . como fator de1eurhumte, mas condi -
cionante de uma carreira, e coa o qual todo o ra41aliata, br&Jl 

co ou preto, deve contar• Por&m, ao colocarem todos os fatoreá 
reapons&veia pelo êxitÓ do profissional dentro de uma ordeâ h! 
e~uica de 1mport4nc1a. a preoedGnoia ' sempre dada ao talG}! 

to. Compreende-a e tâmb&sa.· Localizar na baee de e eu on to apenà, 
o padr112h.o ser& negar fundamentalmente aa euaa pl'4pii.ae quali­
dades art!at1oa-prof1as1ona1a. Êate 4 wa doa raros inatantea .. 
em que os depoimentos deixa~~ transparecer aquilo que o prot1e­
aional ele cor, oonaciente ou _inconaoientemente, procura evitar: 
comparar-se"" ao ooleaa branco. Fazer tal comparação equ.i vale a 
admitir- o que êle raramente deseJa-a eXistência de atitudes 
ou de ações diaortm1Dat6riaa do branco • relação ao prêto, e 
na base 4aa quais eatão eemp:re eeua oaracter!aticoe "r&Óiaia". 
Maia do que longas considerações, esta afirmação de iama canto­

ra preta dá o exemplo t!p1co do que •• acabou de ~por: .. rao 
oonvú a gente ea'tar enoaaquetando tanto o assunto. o oonse -
lho que dou aos colegas é meu princípio ele vida: ir para a fr!! 
te sem ficar pensando naa dificuldades da raça, não ligar p~ 
nada, . fazer de conta qu.e nada há e ae hi .não I com a gente. Oh,! 

ga a hora por&. em que 4 difícil ficar quieta e então o jeito · 
4 adm1 tir que branoa vence no rádio e na carreira artística per 
que é branca; a preta, quando vence,. ' porque tea talento, coa 

::.! maieculo". 

(ll) - Esta fraae,que l .pri.meira viata pode parecer uma formu­
lação espontAneamente l!rioa 4e Wla ei'Wação cmJ01a1 pelo ..­
o nepo paaaa,moatra apenas a repetição aeo4ntoa 4e ~rases pn$­
conatru!daa a respeito da v14a d1ár1à do negro pauliata e que 
programa radiotOnioo ela .fpooa propap.va ooa OXito ctre deter­
m~ nado a eegmen'ha da populaçlo «• oor. V. Bota 2f/. 40ste oapt-
t~. . . • 

• • __ !_ .: ~ -·· • • -• • : : · • -
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De outra perspeoti va1 êete depoimento expreaaa a OOJl!. 

ciência que o prot:t.ss1onal de ocr tea de sua posição deavanta3!, 
ea"' perante o complexo meoan.1smo .... 4• suatentação do radialieta ~ 

Si&rt811atizando considerações : deaenvolv1daa ea treohoa anter1o -
res (págs~ ) , podQ-S4i ~afil"'lar qu.e tal meoani-.o se ap~1a 

no pdblico e nos &&entes h.wnanoa que, DWI d1feren'Sea esferas o­
cupacionais do contexto radiofonia o. Mo napcm.áveia pá la 880!. 

JJu& e pelo upruvei ta&lento do profissional: o anunoiante, o pu .;. 

blicit4r!o e aquélea que dentro ela emisaora 4et'- o poder de •! 
• -

leção e de mando.· Aindll que, clada a oomplex1da4e d'-' a1 tuação • 

seja àif.Ícil deataoar, isoladamente, o p4aeo de cada a dtssea ~ 
geatea nesse traaa ele 1nf'ln0nc1as, pode-ee eontudo af1rmâr que 
ea certos 1natantea a •onta!e peaaoal de wa cllles aobreveleva 

sObre oa demais, transformando-o •.aa~ no grande fator de apoio 
dê Ull artista no oen4rio {)rof1ea1onal.· QWUldo 4 o a11uno1ante 
que ae denaoa nesse jCgo de pressão, aua Yontade, la 'Ykea, P! 
de expr1111r um padrão istétioo-auaioal do finanoladór, qu• pz-o.;. 
cura reduzir a progruaçS:o. da aaiaeora a aua preferência parti-

. .. , 
cular, a seu gOsto peaaoal~: i O caso, por exaaplo, ao indua -
trial i tal 1 ano· que desprezando aa razSea pub11o1 t4rias, contra­
ria os padrões àe gOsto da camada de ouvinte para a qual seria 
destinado o progl"&~Dâ por lle patrocinado, • inslete em músicas 
A ,_ (12) "' .h. · 
u8 sua pred1leçao • Entre o pê.1ul1co • o criador,· ou o int'~ 
pret~, intupõ•-aa • agante humano que, dada a sua posição ej 
tra-t,g1ca na enrutura do contexto radiofOnioo, podenl ateauar · 

a pressão do ouvinte atbre a emi.ssora, n.Ü.tral.icaado aaa111 wa 

tatc;.r poncler4vel no aproveitaacmto cteate ou daquele prof1ae1o -
nal• lo exsraplo aaima referido, a mierterGno1a do aR\moiallte . 

. ~ . . 

no prooeaao de eaoolh.'l elo ra6.ial1ata 4 Dão-1Dteno1ozaal • a& · ae 
configura na mec11da • qu• o profisdonal, ·Pola àua •11peoiÀ114! · 
4e, eat& int!aaaente aaaooiado l raatureza 4Ó pro-: trriaí& :. .. 
elo~· 84~ porá~- ai tuaç8ee ea que-a . . aaunciaÍlt~ , n~at• 

(l2) - Este ex8ráplo 4 reprod\1Zido,coa poraenorea, Da p'a • .<.//. 
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processo 4 intencional. Isto ocorre quando o f11lanc1ador resol­

ve "querer tal ou tal artista •. •• sempre o • seu querer• eat4 
preso la qualificaçõea _do rodialiata ou fundamenta-se .. - exi~ 
c1aa propagnnd.::.faticaa. Baz8es extra-art1et1oaa e extra-publ1Ô1 

thlas surgem como ori t&rioá de escolha • de programação do Pr2 
/ 

fias1onal, revelando outra dimeneão do prooeaeo de apadriDbameJ! 
to na carreira do hom• .. de mdto, 4eata vez por4a respaldado nó 

poder cJe pressão do agente looal.izaào f o~ doa l1lla1 tee reatri -
toe da estrutura •preearial radiot0n1ca. Segundo oa dados obt! 
doa por esta investigação, lese meoin1amo •• ap4ia • OOilPromi.! 

soa qU nascem da aituaçSee ... de ooD'YiYên~a e cle"' oontatot1 1nt1 ,;. 
moa do artista coa peasGae 4e · 1ntluênÕ1a. O que interessa cleat• 
oar aqui 4 que se~aa quãie foram oa ... intertsaee • aa motivaç~ea · 

que oonduzea a :~ão dêssee agentes humanos;· a& raramente o pro -
f1as1onal negro consêgue ser beneficiado por esse processo eels 
t1-vo. Se Oste jogo _não 11'1tartere intenoicmalmé.rtte DO pene1ruej 
to do homôm de cOr dentro dOaae contmo 4e trabalho, 1D.terte .;. 
re, todavia, no prooeeso de·coapetiçlo que ali ee fere, favore­
cendo aquêlea profiss1onaia que, dadas as suas vinvalaç3ea com 
outras esferas soc1a1a, participam de c!roulo de relações com , 
personalidades mais influentes e poderosas. E a Oste complexo 
meoan181D08 de apadrinhamento que aa declarações aa cantora faz 

referência, quando • sua dl.tima fraee afirma que bronoo veno• 
por que 4 branco e prêto, porque tea talento ooa !! maiusculo • 
o conoei to de talento .. ganba, como ae v o, acepção llÜ1 to ampla : 

nele se 1nfiltra~t&4as essas var14ve1a-que 4ec14aa o destino . . 

profias10Dal do artista, ca relação àa quaie o nearo •• ve ~aar-
. . . , . . . . . 

ginalJ.zado. Essa oonatrução oonoeptual 4 tuba nficiant•ente 

ampla e sutil para eatabeleoer c11at1Dçaõ entre o talento do 
branco e o taleato do preto: o primeiro 4 o taleato trabalhado, 

fabricado, 1apGato, taleâto comprometido pelaa cond1o1cmant .. 
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extra-tal.en'to; o aegun4o 4 o talento puro, autGntioo~ •• •-.. , 
n1pulaç8ea eatranbaa, talento que flui 11at\U'alaea.ta doe dona 
ind1v1dua1a. Visto de outro Angalo, tese oonoeito de talea1o 
puro apresenta-se enr1queo14Ô pelo côapluo 4e op1n1Õee eete -
reot1padaa que proo\U'all a•aooiar atribU'toa • rao1aia • ooa ap. 
tidÕes art!sticaa, e atr.av4a daa quais o neé%0 exalta:a sua 
superioridade em relação ao branco no campo da adaioa;· '-'Ualldo 
o homea de oOr ae vê Da oontiqênoia âe se ooaparar o• • ool.! 
ga branco, ... em oonnqtlênoia, qüando o pl'008880 4a ooapet1çâo ~· 
1nter-i1'\lpal. paaaa a ae~~reaau no JÚvel da •erbalização, t~ 
das easaa 1d4iaa vê .... la à tona, . deixando entrever oa reovsoa 1.: 
deol6g1cos de que ô neíro lança mão para aontar diapositivo 
psiool.cSgioo de au:to-afi~ção. surpreendido• • outros planoaJ 
na trama compet1t1•a que •• desenvolve na aatrut\U"a ocntpaoio -
na1 • an'lt se, taaes reouraoa ee revelaa 00110 t40111ou de 

' . -conquiatu e de preaervaçao de etat!U! \18adaa pelo grapo de o01:. 
~et. taaa aed retomado - p~xirioa . eap!tuloa~~ .. 

Mobilidade profissional 

Depoia de longa espera, que la ••••• ae prolonsa 
por aDoa, recheacla ele mcoaúveia S•ta,ivaâ, o h._ ·•• 

oGr que aspira á ••r artista~ •• ... eaoer rtsoroso ·peneil"BBIleDto, ... 
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consegue f1nnlmonte insinUilr-ae em wa doa setores de a ti vicl&­

des da emprOea mdiofonioa. Dentro doa l11Ditea apresarinis , 

Vai êle 88 j Wl'tnr 11 um Óont~te te trabalhadores de cCr d.t 
d1oado às mnis variadas tarefas. P .. 1nst1 tulçfto empregadora 011 
tanta, como j 4 so análisou, eatraa~ bastante complexa e d1-
veraif1onda e configura eapaço social . com desigual pel"'DeabiJ.! 

dade A movimentação dos prof1ea1onaia. febr1oamonte, o maior 

ou menor grau desta pemeabilldade est' direta ou 1nd1retamen 
te ligado às ~ualif1cações que o radialista possua para poder 
corresponder As espeo!tioae ex1gGno1aa doa diferentes ae~o -

rea, e ctentro · 4êetéa, daa clU'ereiitee edere.e 4e trabalho. Ift­

s1at1r na afirmáção de que vaataa e eignificati'YU 41mena8ea 

da estrutura ocupacional da t1ma estão fora dae pou1b1114a­
dea do oonqu1~t& de pretoe e mulatoa, aer4 desnecesaário,poia 
o capítulo anterior 3& demon~"trou tate tato de maneira inso­

fismávol: através de n&aeroa. O quê ae pretG!Ule agora ' ir ao 
fundo doata. afirmação, com a preocupação de eaber de que ma -

neira a cOr e tudo o que ela representa ' fU~laãa coao OOJllP.2 
nente usuâl para se avaliarem as possibUidadea 4o radial1a .;;. 
ta. Em outras palavras, o que ee pretende nestaa páginas 4 e­
xaminar a maneira pela qual os oomp011entea ttrae_ta1•", ao ezu:! 
~i,UGoorem ou empobrecerem as quo11fioaçõea pll1'81D0nte -prof1as1.é, 
na.ia do ne8ro, J.nterferem em eeu processo de integração ooupj 
aional, abrindo-lhe e feohand«?-lb• perapeot1vaa de mobilidade 
pelo espaço social 4a emprêaa.: 

Alguns dado i fundam~tai• a · eata cU.aouaeão, ~4 

foram. anteolpadoa ea treohoa an"eriore.e Aea1a• aos ae"torea 
~4cnioo e aamsntatrat1vo. a .obilidade 4a AGcioa e .ulatoa ~ . 

enoonta maiores obett{ouloa. 4eade qu• ute.1a lJal:ta«a a uaa 
faixa horicontal, intra ou 1n1tenator1al1 que abriga oategO -

r1ae ocupao1ona1a de naturezas diatintaa, porlll no mesmo . rd -
vel inexpressivo de preet!gio e 4e retribuição eoonGmioa~· !'al 
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afirmação implica em negar a versão ascen_j'ional do processo, a 
não ser que ee oona14ere, o que 4 poae!vel, a prof1as1onaliza­
ção em a1, 1ndependentemente da ocupação exercida, coao resul-

tado da mob1l1dade Yert1oal ascendente. Pode che8Bl"-a• a "'­

conoluaão afirma 'ti va, ooaJ>U'fUldo-e• as oaupaçõee anteriores 
dO•aea 1nd1 vfduoe o o• aquelas que Olea poaauera atu.al.mente den­
'tro do mdio (Tabela VI). Ainda quê na a't'al1a9âo de U11 obse"'!! 

I 
dor de fora, a diferença de §tatua entre o •prOgo antigo e a 

ocupação atual não .. se~ a tão substAncial ou a1gn.it1oat1va, na 
aval1ação dêaoes pretoe e mulatoa, meemo daquele• ocupantes das 
posições mais inexpreeaivaa, o emprêp radiotOnico ea •1 ~4 ' 
ua passo aacengional. 

No eator programático, coa ew oampo ele t.raba -
lho rioamen:te atOJDi zado eaa esferas espeo!t1Caa 4e atividade , 

pntoo e mulatos estão concentrados na área de canto~• e w1 -
coa, aem que os cladoa evidenciea a paeeagem dêesea profissi.o ..;. 

na1s ~ cu'traa eaterae 4e atividade, a1nda que dentro do me.t 
mo setor~ ~&'ta liberdade de trAnsito dentro da estrutura dó 
setor programático que a pesquisa revola aer uma constante en­
tre radialistas brancos - e atmv4a da qual 01 .. exibem sua 

"veraa~ilidade" profissional- não se reproduZ 0011 re:u.\ção acs 
de oor.: Os negros não participam nem dêate prooeaao, nem daqu.! 

le qÚe leva o mesmo profissional a ooui>ar aimul tAneaaente vá ..:. 
rias posições e, como ooneeqaênoia, a part1o1par-ao mesmo tem­
po de di:ferent4;a esferas do mésmo setor ele trabalho, • at& de 
ct\11íroa eetores.' ooao se ve, at4 naquela tlimeneão da Vida err.t 

eariul, onde a fiuides est•~tural encontra seu ponto maie cltó 
• pnde, diferentemente tamb6a do que ocorre • outro• ee~orea, 
o ntúnero de alterDat1ft8 ooupaoio.nala 4 aa1a acentuado. u.ao 
lá, o hoaeat de oOr TI suas cbar:t.oea •• llCb1ll4ade, natrl.n.g1 ~ ' ,... ... ' . - ·. ·. ·. . . ' . . ... ,:_.· _ ' r.-••· A nata 41no - • aeao --COJld.denado o Ti&Or•~•q....-;_, 

. ... _ . . .. .. . ,. · . ··< . ..... 

88 - uapro de rituJ.O .... CQllClui-11$ CJ.U8 a .oonoentraçao 48 DG e 
. . . . . 
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* ”0<# «ida do nsduicos c cantores devo sor precípuâ
mente Interpretada como resultado do oo^oata processe \i« 
confinamonto do ho^m âe cor dentro de wa Mmitada dimenoíio da 
cia; aa radlol ônica. ^omps^mt^iwiiaent©, «if ele se movimenta 
m/J.3 à rontade; ta vtaeo até coa mis dooenvoítura do que o 
príprie artista fcanóo. Poróm ao redor desta £m* confinatóxia 
«tua do maneire sMil ms eficiente wa ©ecaniemo que iaole o 
rauiallata negro do orgtmiamo gorai da eeprftea, impedindo-o de 
participar wapl^monta da vida profissional radiofónica.

.<p33e mocanxsmo elabora—se & funciona tendo couo 
peças fundamentais tanto o baixo nível de escolaridade do gru­
po proxisalonal de cor, cor-o usa súvie do esterG*ti;>oa através 
dos queie pretos o mulatos eao biológica c fatalfranto conside­
rados adequados para o dOBospenho de oertaa tarefas, o* como 
conscqtiCncia, s*o .n-nturaImante incompatlbilisauos com outros 
tipos dê trabalho. Uomo decorrência desta. indissolúvel assoai^ 
çSo entra atributos “racial®’* ê expreosSos sócio-oulturaie, o 
C-oJupô radiofónico possa a sor avaliado - e m&is do cue avalia­
do - passa a’ser concreta e legitimamente dividido em duas dio 
tintas áreas de trabelho, ooa as quais oo leitores a esta altjj 
ra eatuo familiarlsados; U’a maior formada de euferas de a- 
ti viciado a tidas como as móis importantes do contexto em^rooa-- 

rlnl, ®»tá reservada aos brancos. A naturesa do trabulho aí de- 
!■—WM1.I~ — ' "TTI lTIW-r- ~n(l1MBrt-....—iiml.ill-l MIMI *11-11 II »l |1.l H'IT Ifl■».'«—l»l l »w*«l« IIWW>—

sem^enh^do f/ws oxígênolns a que o homem da eftr "mo pede aten- 
BC.--aroM—I*-1 . -_. --J—»—<1 '■■■.. ■—' ■— ■—■!*— II.» 4IUÍW—*swi—wwu *■ ■ —iiumw la^—MSir — »i>minvi.iniiiw> —ui*ir<b>;.m

der". A outra ároa m®nor, cn^çaotsda lú no setor ].;rcgrf©:j.ti<so 
ligada"»» aiiviuuúõs musicaiu, n-o o uía oaiiyo Exclusivo cio" px-ê- 

tos o mulato», bom dúvida porfe, á uzaa diauni-C-O na c.wil tlcs 

gosam do preotí. lo superior aõ dos próprios br^cos, pois o ti­

po de exi^tnciu quo cif sg * plGnomsnte coirrc-j-orAilao ixla 

hcffica do cer.
- — Â primeira dô exigfcwiaa está intii^cnto
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Vinculada ao ~au de escolaridade. Pela arub.1se desenvolVida em .. 
outros ponto• dftste trabalho, e atravtfs da qual se procurou c&-

ractericar as diferentes esferas 4e atividades de u'a emissora, 
não se pode ne~ar que o dom!i1o de t6cn1oaa aprillorâdaa de red,a .. - ... - - --çao e de leitura sao imposiçoes a q11e nao se pode fusir, quando 

. -se pretel)de ampliar o oampó de partiolpaçao protlssional clentro 
.... 

do r4d1o. Quando se exem1 na o n!vel de lnstruçao 4os rad1al1a -
tas de côr, conatata-~e'· que, embora superior ao ()bserndo entre 
os calouros negros (V. Tabela VIII), ainda assim est4 muito d!J. 

tante do n!vel 4e escolaridade exibido pelo seus colegas bran ~ 

coa (Tabela IX). Portanto, o contingente neço em atividade nas 
empr~saa radiof~nicaa de s"'ao Paulo tn1 no jra de instrução 4e 

que 4 portador wa dos fatSres que, impedindo-o de domtnar oe:r­
tas t4onioaa de trabalho,· apobrec• a sua qualiticaç:O -.;fcs.o­
profissional e reduzem as suas po's1bU1d.adee de competir, com. . ' ' -edto; com oe rad1a11atas brancos. A prec4ria qua11f1caçaq eao.o. 
• • ler desse segmento profissional conet1tu1 uma amostra, talves -

I . • A atw ot1m1sta, das condlçoea gerais do gmpo de cor na aocied.ade 
inclusiva: como oa calouros, os prót1ss1ona1a retlet• a situ.-, 
çao da quase an~:tabetiamo em que ae enoontra o grosso ela popu-
lação ne«ra (12). tel quadro oerte~~ente ~ar!a · expreaaõee 

(12) CÔJ: e Instrucio 

Sabea ler 
.... 

Beo aab• 
- .. 

A Cor 
,., (1) 

Populaçao _ e eacrever " ler e ea- " 
Sp declara 
çao ele 1Juat. " o rever 

Branco e 4.881.~1 ,.247.4:56 ~ 1.627,458 '~ 12,497 2J' 
neto a 451.634 .. 202.374 441' 2.47.025 5l' 2.2,5 ~ 

Pardo a ,173;457 ' 83.061 47'{. . 90,141 51$ , 255 - O, )}i 

,!fot&l 5.512.-'82 ,~.532.871 - t:l.964-.:62I -i-4';gm . -

' ' 

(J) - Populaçêo -preaente, • 19501 110 Edado 4e l.halo; JOI' 
oor, com maia de 15 anos 4e 1cla4•• 
lontea; Dadoa elaborflC!oa a partir 4o VI·ReoenaeiiiiGiio Cera1 ao 

· Brasil; 1956,IBIBe (Batedo ele s.Paule -oenae 4a.ocrU,l 
oo)•· · 
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maia pessimistas se a coaparação entre os estratos brancos e a 
camada negra da . populaç~o global fOsse tei ta em têrmoa de grat.IJ 

... 
•• escolaridade. 

Apesar de tOda a aua lcSgica, a argumentação acima 4.! 

senvolYida talselà~· a Nall4a4e, pois coloca a obtenção de pos­

tos dentro da emissora na dependência de uma concreta competi­
ção entre brancos e pretos, e onàe Ostes, devido a seu menor 
grau de instrução, levam a ~ior. orá éstaL1ogo competitivo, on­
de o peso da instrução ou de qualquerA outrô fator aciona aens! 
vel aeoanilllllO de vantagens • clermmtagena • leTando irldi 'YÍduoa · 
a 8x1 to ~ a fracassos, Dão chega a se configurar no plano da 

reâlldade. ~ate ~8go 4 antes produto da idealização que ae tas .. 
de uma situação ,ai que t~rioaaente todos têll a oportunidade 

de vencer ou~· fracassar; dependendo doa riouraoa de que cada . , 
um 4 portador. B apenaa neste plano te6r1co que Oase meoania-

no de competição ganha contomoa; fora dai, o quê M na reali­

dade suo branooa disputando posic;õea entre ai, e coapondo um 
processo do qual o negro nem sequer t• a pretensão de partio! 
par, pois at4 mesmo a oportunidade para Q.Ue lle exiba aeua d~ 

feitos• e "suas qualidades• lhe ' nesad&~ -
Entretanto, apeaár de os tatoa mostrarGII que esta e! 

tuação eat& no domínio do "faz de conta•, brancos e prêtoa con 
tribuem hamoniosamente para que ela seja tida coao veiod~e1ra. 
Maia do que isto, todos agoa oomo ao ela toaae verdadeira. A 

falta de instrução, dentro daquele quadro que se acabou de de.! 
c rever • oferece o mais usado argumento para que branooe e pre­
tos.expliquap rao1ona11zadoraaante uma aitusção diaor1m!aat6-

' ·.· 

ria. Para ambos, tal argumento foi feito sob medida.: oa prime! 
roa, alia ele Jlâo ae •er.a na contiqênola de desafiar o padrãó 
ideal da convivência iatentnioa, coúa&rado pela ao•• cultu­

ra ainda o alillêntaa Óonatant .. te; oa ••lunctoa, ao eaooatra-
.. rea Da falta de esoolaridacle respostas para. ai 4t ,.á-ea oa. -·:_ 

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo



- -
troa la suaa ooutarltea falta. ele oportunidades, encODtraa ade­

quado .. sucedAneo lquelaa uplioac;8ea que oa levutaa •"' a11 naa 
peoulJ.ar1dadee dÓ srupo biol~g1oo, - o1ro\lnatAno1u ele iaterijl 

ridade_ aoo1al e cultural. 00110 •• •u.l oponuâa•ie, quaDte · 

maia oonac1Gno1a o radial i _,ta ele oor t• das Yerda4.UU rasa.. 
pelas quaia.êle 4 preterido, mala â alusão ao probl•a o h11111-

lha, maia êle procura • apoia explioaçõee qu lallo• pelo aeDOa . - ' wna cortiba de fumaça .Cbre "wlo.~ As verdadeiru1 êle pretere -· 
la melhores raz8ea;, · ... 

A -falta de inatzução 4 por4m algo maia do que 3U&t1f! 

catiYaa ideais e pref~r.ldaa, algo mala do que componentes de wi 
cerimonial de polidez•" Tal .. ção ela o repreeenta Da Jttvel ·maia · . 
per1t4r1oo e tomallzado das relaç!es entre brancos • pretos;AJ: 

ranhan4o-se poria esta elel4ada auperf!cie e removendo-ao o Yer­

ni& protocolar que a reveste, aasiate-ae ao 4eaempeahQ do sran­
de papel ela falta de inatrução, dentro d&ete contexto~ la tomo 
de - dado ob~et1vo oonatroeaa-ae noções nesat1V1atae - nlãção 
ao nesro e que, devido a sua 1rrefU.t4val bue concreta, •• apz:t 
sentam oomo oe maia fortes Úpeailhos a eaabarpr oa paasoa dó 
homem de o6r pelo campo profissional radiofOnioo. Ea tal momen­
to, a escolaridade, continuanclo allbi~.j~ a ser oonaiderada 
o produto de uma circunst4ncia euperorsânica, transforma-a• au­
t1lmente em peça ideol~giõa que ir& compor o elenoo de eeterecf­
tipoe 4eefavomvo1a que, a1lenc1oaa JD8.8 et1o1enteaente, v~ a­
trofiando a perspeotiva de aepiraç;o do radi&liata. de cor. B na 

~ - . . 

medida aa que tal peça tai fuencto sentir na ef1oit.no1â~ o ar-_ 
gumento ~ust1f1oador Ya1 sendo reforçado • • q~to .iaia Ole ' 

. . • . ; t<:t•. · .· .. . ·•. . • ,· • 

reforçado maia se · toma ef1oiellte ea ·sua t4anioa . ele -~ond.toioraar _ . ' . :.~ . : .. . . ·- . - ,. . .. ~ .. .. . 

atitude& e opiniÕes taato de brancoa .. relação a pretoa, , ooa9 
de ·aesroa -relação a ai ·--~ . a •eu PzocSprio ,pÇo -,tíGS.oo ~. 
~~ }~ ·, ' ' •• • ' :. ·. • ,1"( ~ ' L , . .".- · • . :. • • • h •. , . • ~ ·. .,;:. :. '"'• 1 

, ! • ' . "'<- ' . I 

E neete aantido, que_ a eaoolar14&4e en:tra no eepu4o rol. -~• U1 ,,_:' 
,-.· · ... : .. : ••. ~ .. : .: •. . . - ~ '· ... -J : • • -. . • ' . "' :. . ... ~ . - - · • 
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gênoiaa que a ••su!r aerão aDal1aadaa. 

Ruma segancta erd• de exigiDoiae alSnham--ae wdoa a -
qullea preaeupoetoa que dlo ooateudo"'"b oonoepç8ea que ee téll , 

naciuel• ambiente 4e trabalho, aObre aé qua1Sf1oaç8aa, 1n.olu.a1ve 
t!eioaa, que o 1nd1v1d,0 deve tir para que . poaea 4ea•peMar a 
contento as taretae que lhe tão atr1buldaa. Apenaa para fac111 -
tar a upoa1çlo, pode-se agrupar todoa lnea requisitos em tomo 
de exJ.gênoiu JJ.gadaa à capao14a4e 1nteieotua11 a traçC)a de Pez­
aODaU4âde; la rea98ea 'do •presacto pera11te O tn.ba]bo; la ex:pe­

r1êno1aa ~;~ocíaia; e, f1nalllente, ao a oaraotedaticoa t!aiooa s.n­
cli Vidua1&•' 

A oapaoidade 1nteleotua1 44 ~t1alo a uma a4r.t.e de pre-

dicados que gira~~ • .tomo 4a 111a'tr~~çâo; eapera-ae que o 11ldiv!­
duo seja inteligente, ôriador, -.ua4Ul • culto; que eatba falazt 

· redigir e ler bem, se posa!vel 0011 ele~ia • 4eeemol.tura~ 

Os traços de pereonalt dade reâpolld• pela oapac14ade da 

liderar • dirigir oa outros, de coordenar • adldn.1atrar o 'traba­
lho e pelo esp!rlw ele 1ft1o1atlva; reapond• ainda pelaa atlta -
dea • . atuações ·paro1mon1oaas cloa 1nd1nduoa, illterpretádaa 00110 

produtos de Ulll estado emocional equilibrado~ 
Espera-se tamb&a que o empresado ae~a eficiente, aas!­

duo, acatador daa normaa dieolpl1narea e que aaiba ou poaaa se 
a3ua~ barlaolú.oa&m9ftte àa 1mpos1ç8ea de ua Upo 4e tra•lbo :te! 
to ••pre • equipe~ .. 

A f•111ar1dade 0011 a et1quna, o •eavoir-~a1re", o 
traque~o aoc1al, a deaenvol tura ooa que a peieoa paetra e •• lli. 
Yilaada • 4Ue:rerrha oÚ'olllOa aoo1a1a• twlo tato 110"ÇÇ4o, por 
.. na,cti a M414& da riqwaaa •• aua nnaoia aooial~ 

Poxa ft.i oa oaraotmatlooa t!aiooa eatlo u8001acloa 

:· ao• pactzha qu dlo , o ao40le de qu f belo • do que, .. ~ . atraete 
daatro de aoe• eçed.tnola oult111'aL!· ~··: pacll-õea;"'·eiút1.ooa1 

·· iDO~ Jaãe apra• O tipo t~do~. - tocloa_aq~ ~dereçoa' ~ 
- ,., , ·,.. ' " ' '-"·• '· . , ~.c ·.; ·· ····· ·• •· 
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turaie que 4ef1Dea a boa aparência, a aparência agradável. 

QUe o crupo branco ôorresponde nó pl.afto da nalic1a4e 
a tedu estas 1dea1isaçõe•, 4 6bvio. E o negro7 Atrav4a de x:t 

preêentações· coletivas, a tmag• e1mpl11'1oada do ho•• de oGr 
·, \ . ....., 

eçreaaa exatamente o ~posto daqUilo que •• idGãll.a; lle pas-

sa a ser a negação concreta do ideal pensado, o outro Pelo, a 
ant!teae do que 4 dese~'vel e exigido ••• 

Assim, de início, dentro da me--. aequênoia expoai't! 

va, e sempre • oposição ao branco, o beero ' •búrro•, a4 ' • · 
criador • versátil dentro da mdsioa; Dão I culto e n• aabe ·•• 
expressar; apenas semi-alfabetizado, 11 e redige mal. Como ae 
pode observar, to4oa tetea pred1oadoa iatão direta ou 1nl;ttr.ta 

mente llaactoa l 1nat!Ução ou ao e>riaol'8118llto inteleotual.iPor&i, 
dentro dOste oóntexto de trabalho, não ee distingue at4 onde 
eaaaa peÇas expressivas de 1nt~val1açõea grupa1a são sinto­
mas de def1citnc1aa •ra~• ou reaultantea de oirc\maUn -
ciaa eoc1a1a ê oul tui-aie. E da amb1sUda4• • faoe elo orâ4nico 
e do au.perorsAnico, e tamb4a • parte por ela respondendo;. SUE 
gem oa arsumeittoa fundamentais a uma interpretação invertida · 
doa fatos: o prêto e seus descendentes mestiços toa def1o1êft -
cias inteleotuala, Dão porque lhes faltara~~ condiÇ3ea a4oiõ-e­
o0nom1cae para ae aprimol'IU"GGI mas aia porque 'tia l1m1 taçSea llJl 
tiiras.a que os tornaa& incapazes da aquisição de· tais ~OllheoimGJ1 
toe; pelo meaos ooa ~ta fao1114a4e oomo oa branooa. A p~ ~ 

pria posição elo arupo 4e eer na ·~ acScio-econ&d.oaj INU 

ditt1oulcla4ea ele 1ntegração ·-. de aob111cla4e aoa quac1rÔa eoo1a1 .. 
fomeo• aoa que perfil))• eaaaa op1D18ea u . ev140Do1ae que 

ooaproYM tal aaten1Y&j *" 

o Upo •• pel'80Da114ade ao ho .. •• oG~ 4 ooapleta -
' ·:' . . · . ·. . .. . ••te lDaclequado l aatureza ele oertoa · tabalhoa; V1vecto •• 1.!! 

pi'oYiao;· lle Dão 4tsp3. de ··1-ntoe ~- ·or1~tar . ·-d aesao; 
como podef& Orientar . 08 . cnR%'08 e . OOOMebar ... , t8r.fu -que " lhe 
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seria confiadas? SUas atitude• e .aNaa reac;oea aao produto• de 
"ua hom• 410aplexado" e rancoroao. Sob a sua proverbial hwDU­
clade, ~ \UI rancor recalcado • 0811Utlado . pronto • explodir de.a 
de que •• condiçÕes lhe ae3aa tawr,ve1a. hl ta ... lhe, . portaa -

• to, aquelas a!nillaa oondiçoea de equU-1br1o a.,alonal para o 
/ 

desempenho de oarsoa de maior respOl'18abUldade. Alia do maia • 

co110 exicir 1n1c1at1va de qu811 4 inibido por nature~1 Inibi.-
* * ~L çao e WoiatiYa seo doia atributo• ú-reconou~ves.a. 

Oomo emprepdo o necro deixa aeapre a deae~ar • 
Ma181ldro1 aeu côsio pel• vida boemia, toma-o incomp4tive1 oom 
88 aomae diac1p1111area. CQ então ale e•"' aeapte 'VOltado para 
sua pr6pr1a carreira e para ei mearDO, esabebidO aum exaltado 

Daroiaiamo que individualiza de tal maneira seu. comportamento 
qUe o toma ego~at1co, 1ncompat1bU1sando-o portanto com o tr,a 
balho em equipe• . 

I como pOde o ho•• de oSr enoarrecer-se de ta-
.. . A Â 

reta que preesu.poe intensa • aatieada nyenoia aocialt Ele de.l 
conlleoe oa prino!pioa fwldameataia de etiquetas vigent.. em - . outro a estratos soc1a1a 1 nao tem traque~o de vida e encontra 
cont~uaa resiatênciae para penetrar aa outras esferas do ao -

- - .. c1al. Observa-ae que, como em relaçao l 1nstru.çao, tamb4aa aqui .. , 
se al88açoea encontram bases oonoretu pera ae f11"Dlar•• !aia .. 
verba11eaçoee refleta; mua nfvel pU1"81Dente racionaliador, ae-.. 
peotos da falta de participaçeo plur141mena1onal de pretos e 
aulatoa na estrutura global da sociedade braaUeira, e que ea - -outros pontoa desta expos1ç&G, e apreendidos de outros inguloe. 
traduci~~ aa eueência de apadr.lfthamelltoa para a carreira e 
no doldn1o precú-1o 4e t4onioaa de trabalho. o aecro não oona.t. 
cu• oorreapoDder a 4eten1nacto tipo 4e •zicêa.o1a Y168Dte .. 
eegmea.toa Mia valorieadoe da enntura e&clo-ooupaoioaal, per 

tal ta 4e · ezperi:nota eoo1el laaia ....S.ecactaa - lla sei »04erá .. -
enriqueoer sua exper1eno1a de Vida• 1nf'Utraa4o-ee aa eatft._ 
ra maia utpla,· pr1no1palraente atravla de ata:tus prot1aaiona1a 



- -
maia expreaaivoe, ~' que outroa o.aate lhe têa eido trad1o1o -
nallaente fechado e 1 e aa etuel14ade, . nada parece 1acU.car qUe 

tead• a ee ll0$trar mata favoráveia. ia outrae palavras, e re­
:torçaado conaideraçÕea anteriorea, aa ooadic;Õea h1atcSr1oo-ao -
c1eia e circunstânoiaa adcio-econÔJiicaa de permeio coa aa atua 

- ' lt #t I çoea restritivas 4a ~eira de oor, t• !apedido o czupo ne-
lt ' • - lt 

gro de elcençar aquele n!vel de soo1a11uçao que ele aoe aata 
meabros, qlWldo em coJÍpet1çâo 1 oa elementos oulturaia e aa t4!, -nioaa aooiaia que o auxiliariaa • 88\l prooeaso de integraçao 
la alternativas ooupaoioftaia que •• abra na eetna:tura atual 
da sociedade brasileira, el1adnando cleatarie maia U&& recurso -de aoc1alteeçao propiciado pelas eateraa aaeoo1at1vaa ltgadea 
eo trabalho. Como •• pode obeervar, D.OV8Jiente o o!roulo vioio­
so no qual •• d{lbate o homaa 4e oôr, volta a caahar a1t1dea -nesta expoaiçao. 

Por 1ll t1JDo, a lntaae 4 clada l diaorepância • -
tre aa expressÕes som.ltioas necrsa • 08 noéaoa padrÔea eat4tJ. 

coe, todos a1ea &ant1doa por ftlorea ezt,reeaoa pela cultura li 
p4a ao Cl"lPO braaoo a negro f :feio • a sua. f1s1onoaia f 4eea -
grad,vel. Quando 3le procura •melhorar" aua aparência t!eica­
esticando o cabelo, uaanc!o coà4ttooa õu t~an4o-ae coa eame • 
ro ~ torna-se peradstloo • ezib1o1oniatat, quando não srotea -.. coa. Quanto maia o homem ele oor buaoa aodelar atN. modo de aer 
e de astr pelos padrÕes vigentes dentro daquele coaterlo de 
conv!vio 1ntel'-4tnioo, maia êle se caricatura aos olhos doa 

. . ~ 

branco a e mate reto~a o• cltohea, o a esterecStipoa, •• repre -
- - . lt eentaçoea • seu respei~o. SeO fNtoa que !1• recolhe elo seu 4.1 

ee~o de •bru.queal'-ae"• Aa or~tioaa aeate aent14o pari• taato 
doa brenêoe 00110 4e oirtoa pretoa que oultiV8111 ea'boft . de ,• • 
neba preobia • •b1Yalente, 4eterairsado prillo!)d.o 4e ft4ell­
da4~ l ~··, e quehol'd. a preaen.c,ãO 4oa ~pr1os traõoa · 

.# ~ """' . . . . . , . . .- - . - ~ . -~'i '. 

t!licóa, ·oo., •• pede 4aduair 4eata atimqao de u -~ 
: .. . . " · .. , .· · '· . . . . . ·: , . ,- . • lt 

tista preto. Pico louco 4e raiTa- para 11a0 dizer o termo ·~ua 
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tado - quando ve~o um criolo querer virar branco, negar a ori­

gea, ter vergonha da sua pele. Al&m de piorarem, êsaea oriou­

los eâo • go~adoa • pelo a brancos, e coa razão. I>arecem macacos 
4escaacadoa. Ve~a o os, •oB. e a .A&I\1. Começar81l pretos, de eab.& 
lo ruim, e a,ore são brancos. Ve~a princ1J;almente a ES: era 
WDCl negrinha teia 1 cabelo 'pimenta do reino • , grudadinho na CJl 

' . A 

beça. At4 parece que a te,ma e o bom passedip t;}elhoraram a cor. 
o que a3uda essa eente I o creme de branquear, o ferro de est,l 

.• ... 
oar e ~ora as cabeleiras. f1u nao. Em.llinha casa, a dnica coi-

sa de brenoo que tea 4 a m'lnha IIUlher •••• " 

A! está a J..mac• elo home~~ de côr composta cie 
A .. 

id41aa correntes no contexto nd1ofonico de Sao .Paulo, e, ee -
gundo pesquisas mais amplaa e recentes, encontradas tamblm1 com -a1ift1f1oados e nuanyas diferentes, em veataa dimensoea da rea-
lidade brasileira. 14) O forte e propositado toque impressio-

"" niata dado a ~ate qgadro poder4 sucertr o prenunciar de atitu-
des a o desencadear de reaçÕes hoa~1a, oru.4ia e mesmo virulen-.. . 
tas de brancos em releçao a negros. Contudo aquele que vive em 
nossa sociedade e estai tamiliarizado com nossos. padrÕes cultu­
rais sebe que isto n~ se d4 1 pelo menos na atualidade. Em 88-- . . 
ral, nas situaçoes corriqueiras de todos os dias, estas id41as 

se aquietam e se escondem nas dobrae dos pensamentos indivi -
duais, e apenas se verbaliz~m quando provocadas por 1Dterro~a­
t6r1oe aiatemdtiooa e eu."ia. Aa~ meSIIIO, elaa ••• ea surdina, 

medrosas, aa tona oonfidenciata. 

(14~ .. v. Rocer Destide, "Stereotrpes et Prejqe de Couleur" , 
tn sgç1olos1a, vol. XVIII• nt2, sao Paulo, 1956, idga.141/172J 
Fernando R. C&l'doso e Oot4v1.o Ianat., op.ctt11 ".Apendioe"; .L.Ae 
de Ooat1 Pinto, Qp.ott., especialmente "At1tudee1 ietereott.po• 
• relat;ao §e zoeçu" oap. 'f); lernan4o H. Oardoao, *Oa Branco• 
• • · ...... Social doa Bapoe • Porto AJ.ecre• 1 Mheabi,AIIo X 
Vol. XXIX, agÔsto de 1960, P'«s• 584/59Ga Dona14 PieHOD,~n­
ooa • PJ:stog ao lehl•, Estudo :JJcDtag}: Soct'&· O!a• Editõra 
Becional, 1945, eepeoialaeate · • 433 434. A1 4iatea qb,a 
lhoa,cf. tamb6a aa demais pesqu1- ·rea11ucloe eob 1Aap1raçao 
4a \Jne89q ~' o1 tadaa neate trabalho. 



J't:f 

-'~endo ee d1soute a exter1orletJ980 deaeae ~ns 

M aliUft& aspectos a oonaiderer: de in!cto, conv4a lembrar que - - ·-~· essas representaçoee oolet1vae eao pi'Oduto•, dlretoa ou ..wu.re -
toa, de c11feren1iea si-tuaçÕes de OODtato eatre b:raaooe e pretoe , 
e ao se exteriori&area elas gcaabatl aa1or ou •aor htaae, 4epen-

,· .. ' 

dcmd.o do afvel de oonvfvio ea qt» vao operara neew trabalho,d1JL 
cutem-ee as relaçÕes que se eetabeleoem eo})Hl.f1camen te nwa p~ 
no esooctativo-profiesional, onde oe oontlotoá •• 4eo rtWDII 41me.n 
são aala tormalieada, maia cat~rioa e "meaoe ooaproaetedora• 
do que aqu~lea que se oo~ 110 eêio 4e CNPO• maia lnt1-

moa, com por exemplo, o tamUI.el• Faa seplcla; o crua e • tora -ele tal exteriorlM980 ctepend• taabêa 4a .tt.tud• • elo comporta-
IRGftto 4o negro • ~eleçao la eatena reaenad .. aoa bl'allOOa; se 
aquSles não ae coloc• de DÍan.eira oetenaift Da cU.aêmtoa ooapetl-

.. - ... " .. .. 
t1va, o bl"81lOO Aao se ve DJl contla6enç1a ele ter ele lençer mao 

daquUo que pensa a respeito do nesro. B eatda, entre o penaado ·· 
e o oontesaado estabelece-a• uma dist'-noia que ameat.u o trata - · 

J .. 
mento eatré aaboa oe 8J,'Upoa. Depota, 'taato a verballeaçao como .. . -o oomport•eato oonoreto aao dteotpliaedoe por aozua • padzou 
cdturaia que ee 11€aa la 1dea11saçÕes dq qtle ee OOD'Ienoionou 
chamar d• "democracia rácial bre.ailetra•. Por ftm~ sabe-se tam­
blm que, embora tendo como elementos epóladoree tôda uma gama de 

- - . op1n1óes estereotipadas, as reaçoea etnooentrtcaa elo branco em - ,. relaçao ao MGI"' tem-se expressado trad1c1onolmente dentro de 
flex!vel padrão pietista que. vai 4ea4e uma vasa elapGtia protet,Q, 

ra at4 uma profunda ooa18era9ão pe10tl "pobres ooitedoa"; ported,Q, 

res da talhas qu. dea~• bio1~1coa tomara~~ ~.u • 
sãq JDaD1festaçÕea aentim.elltala de trodiolona1 p.- f4terna11e­
ta• respou.tvel em outra dimensão, po4,1ca e lerad4ri.. pela . tJ.ga -ra metp 4a mae-pnta 011 pelo ...,..m boD4oao 4o aecro ,.vdbo. 

fo4avta, • 1Nbst1tultêo ., clcUo, 4a n~... . . .do 
. -rancor pelo aanttac'lo 4e pie4e4e,eaboa ..n.&e u ztelta9()ea ·ta 
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-ter4tn1oaa n8o diminui a ef1ctlnc1a do aec8l'l18JIO • cuja fwlçao 

I a de manter os negros no seu 1upr, 1ape4111do-oa. de invadir 
•• esferas reservadas aoa branooa atrav4a 4e duplo e ooaple -,. 
mentar prtceaeo: de wa ladO; p•e1re.D40 o ooatlDgeDte 4e cor 
pela estl'\ltura rad1otSn1oJ!lJ de qutro lado• 41rlg1ndo-o para 
esfer8a espec!ftcaa de trabalho. Como ae 41aout1u enter1ormen .. 
te, este d1r1g1smo do negro começa Dl111to antes 4e sua profie-.. .. . . 

s1one11zaçao; começa quando o mecaniamo. ooncU.etlona e oan.Uea 
as u,piraçÕea do oandlda'bo a r.41alle'•~ Bll aaa, W aub&ti-

• . tutçao de ingredientes aent1menta1e leva ecae aeoaniiDO a a-. 
. -cu u outroa a.!Teie e • optar por outru t._nloaa ele atua9ao. 

At& aqui fol esboçada a S.S• do necro re41e11.1 
ta que representaçÕes d&efetvo~ve1a dtatmetcarea de oertoa a -dróea ideais oo~entea em eçloa sepentoa da 'rida protleato-
nal radiofÔnica. Todavia, a sua ~- completa, ew retrato 
eat111sado de corpo inteiro, apenas ae obt&l quendo lquelaa 
elichêg n~ativoa ee ~unta outra a4r1e de opinS.Ões qúe tambá 
deforma O hQmem de car, mea desta Tez, .. avorecendo-o protle -
sionalll ente. !f em s.Pre tais eatere<fttpoa eão novo a enuno1a -
doe a la vê~s, ou quase sempre, são aa meam.e.s represent*ÇÕee 
que aó passarem de uma. esfera tte tr&balho para outra, ganbaa 

novos s~ifioadoe e transformam-se, ••sim, em d1f erentea c1r. 
cunst:ncias e em outros contextos.aasociativoa, de 1d&1aa dea 

. -favor.ve1s em optnioea favor4ve18. 
Com ee d1ecut1u em outros trachoa,_ no caapo de 

atividades lipdas l DP1s1ca, a oonetelação de val4rea 4 O\l -

tra, outras são 8 a JÍo:rmaa e1 v~tea, e1 oonaeqdent•ente , 
tamb4a outra~;~ e:O as expectativas que~labol'811 ei tSru elo .. . 
proftea1oul. faia p,peotativaa, coao aao poderia 4e1xu- ele . . ,. . . 

ee, estao .na 4epend~o1a ele t~~ 1dee11u4o de protlaaional; 

o qual comega a aer 4e11aea4o qu.aado •• 4et4a • el.&lama• ooa--· ., . . .. 
oe~o .. oorrer1tee •tre ala a respeito do _artleta 4• p~.oo; .. : • 
Jllde restr1t•ate, a reçei to do a4aioo • elo o&fttor popul8r 
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-brasUe1ro. a noeaa cultura, a representaçao que se tu do ~ 

t1sta e que he fac de e1 mesmo, 41 no plaao aqui tocaliudo ; 
a de u indirlduo avêaso la normas d1solpllne.rea, teaperaaea -
tal, boêmio 1 enfim de al&Ú4sa que 4 • necação de tudo aqU.Uo qw ... 
a sociedade aprovou como o padrao de peJUJar1 aent1r e a«1r.Ora, -Jldaioo e cantor aao considerados e oonaiderem-ae art1atae de 

- i ~ palco; a avalieçao de seus uu!ritoa e de seus d•4r1toa, nao 
apenas prof1asiona1a laas at' pessoais, 4 teita bAsicamente dea 

~ , -tro de esquema referencf.a11 on:le t~daa esaae opiáióea coDJu • 
cam-ae la 144iaa que proouraa, epoatu o que 48ft ser o afstoo 
• o oeaior popular braaileuo. 

lasaa 1d41aa, mui to mais ooapon.entea de conceptua - ,. .. •-Uu.ooea eolgt o cantor, estao ;a.nttmsmente asaoo1a4oa eoa •• -... 
terecStlpoe que aitu8ll, em conexoee b1ol4e1oaa • imut4ve1a, a 
oôr negra, a capacidade para o ritiiO • a aenaib1U4ade para a 
mdsioa. Estas aseooiaçÕea a4 eanharaa expressão maia n!tida na - - . def1n1çso do tipo ideal do llltsioo • elo oall'tor popular 'brasUe1 
ro 1 a partir do momento em que •• estabeleceu eatre nde a 1deJÍ - . t1f1oaçao entre o que seria considerada "a mdaioa popular dQ - . . Brasil" e expressoea musicais Y86ameftte rotuladaJJ de ttnegraa•. 
Tal identificação que começou a eanhar oons1atêno1a maia aceD­
tuadaf a partir da d&aada de 20, 4, em parte, um dos produtos 
de complicado processo de mudanças e<.fcio-oul tura18 e de revalg, - . tizaçao de "co1aae nossas", clentro 4e complexo painel ele efer-

A ~ A_ tema * 
Teeoencia nacionalista. Eate;e outros aspectos a ele 11gacloa , 

·• "' ,. 
aerao retomados em pr6x1mo oap!tulo; por enquanto, o que 1n -
tereeaa I 4estacar o pleno significadq de tôdaa eatas conside-

• A • 
raçoea dentro do ambiente :rad1ofon1oo. 

- ' -A interpretaçao de aptidoea au.elcale • r1 tm10aa 

co• eapeoftlou atriwte• •rao~•" 4 aapl ... t• ceaeral~• -
ela dentro 4o oontezto ft41otoa1oo~ Dela partlolpea bNBÓoa • 

. . . . 

pretos, ert1ataa • ~1ataa, abaltentOa e euperloree, co-.. . 

lepa e D.ao-oolegae. S6 coa craü•• 41tloul4a4ea aleu4a OOAae-
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pe aubtrÚJ'-ee aos envolviactoa desta a!atioa, ou3o poder de 
persuasão apenu pode aer aquUatedo ~-r aqualea que ee avild.-, . -
nhaJI mais daquele ambien-te 4e trabalho • I 11JDa orença tao netu-

ral.ment e admitida naquela dilrlenaão protlaeional que oauea •• -
p811to , , ou pelo menos. ~str81lbesa, quaAdo a18'14a de tora te11ta 

eublll9tê-la a cr!tic•• Dentro do esquema de penaaamto at cor -
- ~ 

rente, 4 1nadtmisaive1 a euatencia de peaeoa que ponha ea d\Í-

v1da que "nas veia.s do negro oorra a8!1((\le ldeturado coza r.t. tmo' 
que ale traga eua seu d.atema neu.ro-mu.sou.lar t3da aqUela p-edi~ ·-poe1çao para oe requ•broa e pera a "cin8a•, entim, que a bapJ12. 
rtsaç:O, " a boaaa • e a "mal feia • • "'el•eitoa tido a 00110 indti, 
peDS4ve1a-a interpretattão perfeita 4e aossa dato• pop:&lar- i .. - - -nao aejaa qualidedea lllehfttea a aua prcSpria ooaa\ltulçao bio-

• .. ps1co14gioa. !udo 1eto eao qualidadea que aao .. "ap~cle na 
escola•, para usar estribilho de aaaba muito conhioi4o• 

'.rodo lste oo.njunto 4• repreaeataçÕ• eaoora-ae em 
longo processo hist&rioo etrav4a do qual foi eando tranato~ 
em qualidade& "raciais" tudo aquilo que era apenaa oonseqUq­
cia das condiçÕes em qiie o negro conseguiu preservar dentrO de 
qualros f!siooa, estruturais e culturaia adversos, al3Wta tra­
ços de sua cult~ original, entre os quais se el1nham oa ele-

~~ mentos musicais. De um lado, esses traçQa sobreviventes a~uda-
ram o negro a refazer desde logo um t.miverao de Vida, relat1VJ1 
men"e coerente, elaborado embOra de pe9ae oul. tul'ata a1ncr4t1 -
caa; de outro l•do • contrtbuiraa para associar deade oldo raq 
oongease popular a expre~são eultu_~ e a expresaão btol~gioa. 
lfeate ceao, a hiri&ria encarr~oll-8? de unir mua meSJIO ocnaple­
., blo-oulturêl1 o ho•• e a adatoai (lS) Vla3antea que pcs-

(15) - cf. Nair de Andrade, Mlls1ca11dade do eaoravo aegrp no 
BrasU (Bo.-oa Eatudo.a Afro-Braeiletroe). Edtt3ra C1v111zaçio 
BraeUeb'a, Rio de Janeiro, 1937a to. IIJ ' ·. 
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aqui passaram, • 4pooaa distintae, comentam, alguns com riqu.! 
za de pol'lllGilOrea, 'tal associação <16). Ja atualidade, 1nveat1-

gaçõee que tenta~~ reconstru9ÕGs histórioas das r•lações entre 

brancos e pretos em nosso paús (l7), que proouraa situar o ne­
gro dentro da estrutura social presente ( 18), que analis6f'â 
sua presença no folclore ,(19), ou então, que se preocupam com 

a eatereot1p1a que enolve o negro brasileiro, não deixam d6 4.2 
cumen:tar as ligaçÕes eetreitaa entre a mtisioa • a população de 
oor. (20) Refor9ando essa tradição hist6rioa e os fatos tira -

(16) -Por exemplo; Andrew Gnmt, Histoq o! Brull, LondOD 1 
1809, P• 232/23'; Maria Graball, D1Gio de tl1!§ V1yerg 9.0 pras1l, 
e de uma Eetaga nesse Paíg durante parte dos anos -de 1B2l,íã22 
e 1223. f~. ·Amér1co Jacobina Laooüe, -01a. ~EcU:tOra Maoional1 
195, s. laul.o, p. lJOJ Fletoher, J.c. e 1C14cler,·D.P. Braz1l 
tmd the J}rss111ane, Boston, 9' ed. 1 1879, p. ?!72. - · · 

. ·····-

(17) - F. H. Cardoso e Octávio Ianni• on.oit., pica. 127,205 e 
2:}8; OctáVio Iannt, AS !1etwnortoses ••• P• l47/l48l tamb&a, Gil 
berto Freyre, Casa=GranQ9 ~ S!flzila,, Livraria Jose Olympio Ed! 
tora, s. Paulo, 9• ediçao, ·19581 -2i tomo, §obrados e Mocambos, 
Li"f'raria J,oa4 ~lymp1o EditOra, 2a. edição, sio Paulo; 1951, 2• 
e :}t vola. p4.g. 609, 695, 665, 959. . 

(18) - Of. Donald Pierson, Brancos e Prétos na Bahia, Estudo 
da Contncto ftaoi@l, Cia. Editôra Nncionâl, ~ slo Pnulo1 1945 ~ , 
p~. 242, 260 ·e 312, • 

(19) - Seria ocioso enumerar tOda a bibliografia sObn o negro 
e a m6aioa como tema de estudoe folcl6riooa fe1toa,àesde a dé­
cada de 20 at.S a atualidade, no Brasil. Para se ter uma idéia 
aproximada do assunto, v. Rogar Baatide1 soo1olos:ia do Fololo­
re~s1le1ro, hd, Anbamb11 a. Paulo,. 1.959, II parte; -tamb&â1 -

~ Drandão, .. Influencias Africanas no i'ololore Brasileiro , 
Col&ottio sObre aa RolaçSes entre os Países da .Nn4r1ca t&lt11'1a e 
da . Africa, ~Rio ele Janeiro, setembro -ele 196,, -UD.eaoo - -iBBãe(i- · 
dição Mimao grafada). . · 

(20) • Of. Fernando Henrique Oardoao • Oot&vio IADDi,op.cit,, . 
"Apêncl1oe (Tabela 4e eateN6Upoa) a ROSR BuU4e, • Stereo'iJp• 
•• • ... op.;·c1 t., L. A. ela Coata l?J.nw1 OP.ci t. ~ P• 297 l -.Fernando H. 
Oardoao, ··"O• Branco• • a Aeoensão Soo1ãi do• Jfesro• ·• ·Porto 
Alegre, Anbemba:,ano x,n•l17 • vol~m.aacato 4e 60, p. 591~ 
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doa da realidade corriqueira de todoa-oe-diaa, há 10da uma l! 
teratura apolog4tica do negro que, bua~ando a sua oóntribui ..;. 
ção l cultura nacional, identifica-a exaaeract~• la expre.! 
eõea 'artísticas, e dentro destas, l Jll11sioa (2l). " · 

A vista disto. âo eriraizamento desta crença no 
consenso popular, do tS de causar admiração que esta somatiza­
çio de elementos circunriancialmento hist&r1co - eoonOmiooa e 
s6c1o-cultura1s &anhe coloridos tão aoe.n'tuados dentl'O,. daquele 
ambiente de trabalho. Afinal,. o ,r~1o tea aeu grande tnterta- . 

ae concentrado aObre a músioa.t 1' 4la a •téria-prtma por eio.t 
lênoia do aundo lÚd1oo-fabulat1vo por tle oriaâo~~ fudo aquil.O 

~ ....... . ... .. 

que 4 elaborado e veiculado ditwJaaente na sociedade eJ.oKl 
sObre tal expressão cultural, neoeaeàrhaente *end• • aer oo­
lÔocdo em destaque, dentro daa preoeúpaçõea ali domtnan,ea~-

Por fim, para se coapl,e~ a ~4eal1zação que 

se faz na emprésa t-adiof6nica a respeito doa prof1ss1ona1a 1! 
gados ao campo .. musical, deve-ae altar la ocm.oepçõea aObre I 

artista ele palco e sObre o JIUB1oo ~ o óantor ·popular brasil'4, 
ro~ at4 aqui analisaà.aa, '(8 oonoeptualizaçõea que anvolvn._ 
peoificamante estas oategÕrtaa oaupaoionaia 4entro do contex­
to empresarial. Daqui svge a ilaagea de ua prot1as1onal ex'tz:! 
mamente ~ividuallsta, apenas preocupado oons1go e 0011 suá 

carreira. Obseoado pelo suoeaso fácil • pelo aplauso do pdb~ 
oo, envolvido em seu prcSprio xedet1smo, tal prof.teaional nãõ 
pode pGDsar, • nea meaao penol -- óútroa oaraoa dentro da 

empresa, ainda que tnea ae3aa oargoa ilaporiaatea e preat1a1_4 
aos.,. sua lip.ção ooi a .Uaoa 4 Snterpnta<ta 00110 al&o purj 

aente ac1.den:ta1 e uUlitariata: a estação 4 apeau • innn ..;. 

(21) ·- L. A• da ·Goata·Pia" (~.o1t., picinaa 295 • 297) dit.­
oute tal aapeoto dentro dae teaea .·de ntsr11P.d! autctadaa per 
pretoa m:teleotuaia braa1le1roa~ - .. · ·· ~ ~ - ~ .. 
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mento de qUe o profissional •• serve para atingU' os seua Tel'­

dadaizoa e crandea a1 voa de carreira que, ooJBO ~' se diaout~ 
-~ locali•--•• AWI supralllWldo art~stioo, altfa 4aa honteirea 
de wu. eaiaaora ou mesmo de um ~·· Joa da!~ bc, h4 lugar PA 
ra comproaisaoa .ais slrioe coa o prefixo eaprqadore 

'· ' . , 
Oo110 ee · st_,-ua ou 4 situado o ne~ perante ~ste 

quadro de valores? Que 3le, principalmente atrav4s de sua 1dGD. .. ·, -
t1f1eeçao bioldgtoa coa a mdsioa; corresponde plenamente ls e-, . 
~o148 deataa oatei')r:laa de trabalho, 41spenaa llaiorea dia-.... 
cussoea. Oomo t•b4ra 4 ooioeo taa1st1r no tato ele que., qUanto 
maia êle ee 14entU1oa eos padi'Ôes a! nceatea e ee aproxima . 
do tipo 1deal.iaado de profisaS.onal, maia n afasta daquelas c.a - . ' te&orias de trabalho nao diretamente l~adaa ao campo ll\Udoal; 

ou ainda, que quanto ma1a tal aesoc189ão 4 interpretada ea t3~: - . moa b1ops1col4gtooa maia êle ee incompattbil~ irremed1lve1 ~ 
mente coa aa outras alternativas oaupao1ona1a • . 

Por sua vee, eo perceber a f&].ta de oporturdda-... ·-
dee em outras dimensoea da estrutura empresarial I o a agro re -.. . 
forca ooneciente ou inconaclentezru;mt• tais opWoea, ~81"811-
do 8WL8 qualidades ritmo-musicais. Este •xa&ero atiftge eett 

- -cltmu quando ele mesmo redue suas qualificaçoea arttat1oo-pra, 
- -f1a~ona1s a atributos inerentes a sua prcfprla const1tuiçao tl. 

, -eica. E um recurso de que l811ça mao para melhor ae quallficar ~ 
neste processo ooaapet1 t1vo ~ do qual o branco tembá participa. 
Via ele reça, 3le procura enriquecer tais qual1t1oaçÕea, asao-

• -ciando expressao c~tural• atributos "raoWe• • "braa111dade" 
nwa lfnioo ooapl&:m. Atrav4a desta aseôciação .; "forçada; oomõ 
se n~ ea prdd.Jio oap!tul.o, prinolpalmu.te a partir da d4cada 
de 20 - o nqro paaaa a enoamar 4e aJ.cuma aaneln o fthpl ...,... 

o!Oilali o 3-. .,... lectttur u auaa upU.ÇÕea Dact•!lé · · ·~ 
PNflaaioaal.;' . . 
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o reiiUltado de tOdaa estas 1dent1t1ca.ç8ea & que 

o necro paesa a aer oonoeptv.allS.do, e at• concretame!lte jul.q 

•o, ora atNv4a de aua oOUP$-qão, ora atraT4a ele seus decanta .;. 
cloe dotea •raoiaia", ou então, como ae ••r4, a-travfe doa prf -
p*ioa personagena t temas de que 4 ero 1ntlrprete~: Ell oertaa 
o1rcnmatanoiae, dentro 011 fora do ambiente 4e trabalho, tal. 

oonceptuâllzação lhe ' favontTel; em outras, lhe I prejudicial. 

- . -
Oomo aate meoaniao que v• ean4o deaori to atua 

para cumprir a aua fiftqlo? lato I, para lla1'lter a Jd.nor1a de 
oOr llOtt lim1 tea daquela &ea de trabalho que na interpretação 
sirallhe foi deatinada, não por c11'CUJlfftAho1aa extraorg4n1 -
oaa, •• por deatb.oa naturaia? 

.... ... 

hJI primeiro inatante, responde por autU pro -
oeaao de cleaGl'loorajamento do homea de oor, incUlcando-lhe 1 -
clliu atrav4a das quaia naa qualidade ... são exagera~ ou n-. 
4u, oomo exagerados • negado a são os eeua c1efe1 toa~ Como con.:. 
eeqtlnc1a, o negro paaea a •• conceber e a ae avaliar como · oa 
eatere6t1poa o p1ntUt, a ser a imaga naturalmente adm1 tida ele 
tudo aqUilo que 4 per1aado a seu respeito; ou então o que I 
maia oomum, o negro age oomo •e tOdae aquelas repreeenta.çõee 
fOsaell enunciados "ferdade1ro•;' Ko .... primeiro caso, sequer tenta 
dÚVidar ou contrariar ae expeotativaa do ·branco sObre êle ne -
gro, . poie ftquelae expeotativaa alo as suas pr&pr1Ü expeotaU­
vu•:~ I lo eegun4o oaso, embora 1ntimamente convencido elas tal­
eu 'bu68 a6bre aa quais •='' 110ntadai' tOda aquela eatereotipia, 
ole não Otl8â ooauar.t4-lalt· QU.ue ~· ai po4eria chamar ele 1 -
ciü.la a tatea ctola tlpoa ele reaç!eai Xa NA11We; o hoa• 4e 
o6r eetC' 88Çft - podção aab1Yalente pérQ.q We npre~~. 
9a .. : ora .. aoeitat' orà u ft3eita; ora u ac1111te; ·o~_· '~• OrA, 

~ · ... · ' t ·•· ' - :. - •. . . : . .. '.i ~- :.:. .. -. ... . ..•• -
. :.."·::·..:-. . ,_ 
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Uca. Ma COilOOl'daDdo oc. e1aa ou ro3Gitando-.a• adm:l.t!ndo-Ga 

ou talo• o mUaltna dePor tend.fta fWlmellte ror aod~lae, 
ou por falta 4e ooraa- P... deaati&-laa 0\1 por trneroue em 

• 

.. Qwmdo ee discuto a falta ele oone-4o negro 
brlulUeiw ele .. aftll~ S. eonqUlata ele aovu podqS.., 4 
gune upeotoa .. 4eataoca a ed.glr COD814uaç8M, acmo o to • 
mor da p~.&lct~, a fal.ta de oonac1etlcla • rol.ação aos Jll2 
bl- llgadoa l cor • l tNM:terctnoiá Ao exporiênoiaa d•aa ..;. 
gra.d&veta utertorea pcaft as aovaã a1 tuaç8ea ele Õondno. 

D.tfeNrltemetl'• do Mgro americallOe que ee ca -
ractor!u aoiM 4e tudo pelo uo 4o oonf11to coa 't4caica 4e 
int11tração eecial• , negro bras1le1ro, exeaplitloado aqUi P.! 
lo J'&IJalta• •• cor de alo PAUlo• Diio ,....,tra q~_üj 

podçlo- deaGtiai ll01'Ma dlaodJdnat4rJ.aa eatabe,lecitlaa.CGJ! 
V1otalaente oa nao. ocma14oran4o aaturaia oa padr3u que ree ~ 

t~ ou Smpeclaa a eua plena parUolpaçlo ao ••texto ele a­
UV1dadee cmde ae lDRreJ entorpeoldo • eua oapao14a4e de 

pensar .Obft oa eeu pz-4pdo• üreltoe • &b.lb1do • auaa ln1-
c1aU'9U; U. .--. H aYatura por llOYaa ntGftS llO eaapo 
estrutural~ qual'ldo tca l na tNUte o •ptone~ro-, aqUle que , 

primelrO a cb.aSQr a aoVu "--• . Saplaata • maroo or1GDWol' 
do euaa aap1aç8ea de •b.1114a4e. llo eetor vt1sUco-protia -
s10fta1 ena fUbç&o emulativa • &Uo1doa cabe ao •oartu• • 
ao GI'U.eta .necro qu .,.eoea... se o oalotlro• • y4fipara .... de 
prot1ea10Nali:Bação. eaoon-ai aeate ld.to pua ~1oar auu 

p~ DO caço c1a a&d.ca. o protiad.onal aq:ro Yl D.êle a 
expreaaão 001'10Nta ... poed'b1li4a4 .... ~ _ ... eaôo -
lheut· 00110 q.Qa a D....,. & ~ 4e ~Daoa l .... .. 
do h.- •• oer saaquJa eatea• •• tabe:tJao-1 ·.&161 tê oaatoree 
• .Seiou baàild .. ooaeasmcloa. aru.n.a .._.... ~ 
.-.alo oitatoa ~ peloa ~ 4e s;o PaJ&· 
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lo quando l>roourall aval para aa suas aap1raç8es art1st1co-p~ 

f1ssiona1s. Era outro plano, dan'Uo de uma _quadro de ~erén ..;. 

cia maia amp1o1 Oaaea mitos são apontadoa como expressão ... de 

auto-afimação 4â "raça•, aquêlea qu.e teatGIIIWlhaa de man•1ra 

inaoi'iamável que "o nesro • oàpas de _eer gente, 00110 o bran -
co" • Neste instante, ,Ó lado doe aniataa entraa tam.ba aa 
personalidades nesras que venceram em _ outros caapos, prinoi -

palmente n9 tutebol: "eu era fundidor e hoje sou cantor, coa 
aJ.&wa nome. Vim de escola de suba, de tatieira, de •orooner" 

de orqueatl'$ •• olaaae para o ádio • aeora ~ a te1evtsã0. 
Lutei SlU1 to. N as horaa de 41tiouldade, de d•8An1ao, eu Peru~.! 
va nos crioulos coa fama • tooava prá frente~ ãe u.- cOilee ..;. 
guira., eu tamW. oODaeguire1. Não ad~ta 41aout!r. Desd• o 

começo do mundo, o mundo 4 doa brancos. leg:o não tea ves~ o 
dia que êlea ciena oportunidade para n&a, nearo vai ·~ páreo 
duro. Ai .. está o Pel.l, o SaDIJ . Davia Jr. o lat IC1ug Cole;' Essa 
gente .aetra o vigor 4a raça.• Em cantrapoelção, quando se 
tQtlta saber do nesro porque o ~artista c!.e cor, a exemplo do 
branco, Dão busoa outrae eaferna do ~o dentro da amprO­
ea radiofCnica, a raspoeta que ae obtem & pertei taaente exei­
plifioada .. por es~ dada PC?r wa cantor mulato: A cente preç1ea 

oonh&cW' o lua&r da gente: onde a gente I bom, Ollda não I. la . 

más1oa nos somos os primeiros, por iseo negro que peDsa f!t •• 

talerl't;o não va1 quebrar a oabega por ai, f1ca aqUi aeSilO~Aqv.t 

a gente olha de a. lado, olha de outro, ad •• or1oulo. IAC não. 
u não 'tfa~!i. ç;rioulo. o que ' que nesro vai faier U'l Fica At' 

d.Q.Uieito~·~,. • 

_-. A auêDoJ.a de necroa noa 481181& aetoree de at! 
V14a4oa ela eaprtaa ainda que obeewada por toctoe; -mraaente 4 
coaentaâa. l;ilo ÕOUUtu1rulo teu 4e OOilveNa. ilulto JUDOG 4e 

. . , . -- . . . . -.. .... . . 

_ pnooupação~" SbllO!lte quando a ou:rioa14a4t do pe•quiea4or env.s 
- re4a ,Or aâne ~.çeotoe , . que a realida4e. eé ~çaé~ la · P•r&Oliá .. , 
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lidades e:awlviclaa naquela situação. Entlo, tOdas aa l'Gsultaal 

tea 4o processo que •• eat4 cleaorevendo são tômad~, tantõ 
por branooa ocmo por. pretos, oomo expl1oaç8ee 4ef1nit1vaa • 
naturde para o 'fato~· Rarae .·sao aa peraonal1ddea que 4ell0fta­
tru possu1r vtsão maia ~la e reqUill'b.da cto prooeaso de que 
part1o1paa1 que proouraa1 trazer a tona os fat6rea que aubja -

coa l ai tuação al1 conf1gurad~ Oontitwm4o iâto, apGMa trêa 

radiállatas negros (um cantor, ura OOillelltarisu de esportes ... • 
uma cantora) revelara~~ eaaa preooapação ao o1tar. o •preoon 
oeito de ocr- oomo reepona4vel pela 4es~gual part1o1pição 4é 
negros e branooa 110 contexto eçreaar1al. oomo ooorre • re]a 
çlo aos oalou.roa, tamb6a ctre oa prot1aa1ona1a 6ate 'tema - á 
oOr - 4 talnt • nele •• deve penetrar ~oa extraa .. cautela para 

que euoetib1114adea ralo sejam fer1daâ"i são ~soa oe tato­
ree que conspiram para que oe problemaa tundamentalmente aaêo -ciadoa ls suas oaraotensticaa rao1a1e - das quala a oGr & a.:. 
penas a ~ expreasSo maia na1ve1 e maia . defiDidora -, nãõ aaS'O­
mGftl. plenamente l conao1ênoia do negro~ · Dentre 'taia taterea ni> 
ee pode deixar cfe per ei relevo o papel desempenhado pila ca­
rftncta de tnetrução; que C a~man1teataçSO no plano s1atem4t1-.. 
co da 34 assinalada e deficiente eoo1al1zação a. que hiatbrio.! 
mente o g.Atpo de cOr esteve eub3et1do no Bl'UU;~ ' 

NOeêe contexto ocupacional, a fação atrofiad_g, 

ra da insufic1ênÔia de eaoolar1da4e DO pX'Oceaeo de oompetiçl.ó 

do negro pode êer surpreendida 8ll trêa planos dist!ntoa, po -... 
r6a oomplemantarea: nua plano aoo1al, quando empobreoe ob3et! 
Yallellte u suas quallfioaç8ea prof1ea1onale, eubtrain4o-lhe ô 
aomfnio de detersdna4aa 't40211cae aoo1a!• lnüspeu.4ye1a para 
aapl1a:r .. ... perepeotifte •• parU.olpac;lo Da mntura -
preear1al; llu. plaDo i4eo1&gt.oo1 quaado tomeoe a •bo• oa 
crapoe • oonvf'Yio el...noa 'uat1ftoa4o- ele atitua .. • · a-



•, 

-
ções discri m$natcSr1as do contingente 'branco ea Hlaçâo ao see­
mento de cor;, As msntfenaçSes tunotonaia nestes clo!.a l'dveia 
31. foram aiterioraente ex.am1na4a&J owapre agora assinalar que 
a fal-ta relativa ele inetra~ tu-•• aantt• nua terceiro pla .... 

no; no plano pa1oolcSg1oo, ao nduzir de maneira oonsidflrável o 
anenal ele 1d41aa que, ~adaa àa uperiOnoiaa Yi:Q.claa oonon­

taraente pelo homea 4e ocr, lhe forneoeriâa oe eleaentoa indla­
pens,veia l elaboraçlo êonsiatente ele waa oonaoilno1a odtiea; 
a1 tua-•• aqui o ponto ele parti ela para a oonni tuiçlo ele 'fGnvi.! 

çõea-motora, ele uma ideolo&ta que conduza a açlo mm planO oo,! 
oreto e que oriente aa reaçlea nu ÚYe~ 4e Yerbalização, pla.;. 

1'10 para o qual •• desloca ooa freqtlnela o prooeaaa •• eompeti, 
çlo iilter-grapa1~ o baixo · gra11 ·4• 1Üt1'\lçlo eapobreoe a capao;! 
dad• Nflextva do :lnd1nduo, embotando a sua aenaibWdade d6 
pensar ele foma cr!tiea aeua pr6prioa probleau •• inclu aive, 
restringindo oa rewrsoa de arreglrÀentaçlo 4aqulaa potencial! 
dadea cognitivas que lhe permitiriam, 4e maneira Mia efioien.;. 

te, situar-se perar;s.te sl me11110, perante aeua aeaelhalltea • o 
11\m.clo que o rodeia~ .. -Aa exper1~o1u arrolailu a aepir aoatraa 
a atuação nept1va da oarênoiã 4e I.D.atràç~, e como o prcSpr1o ... 
negro toma ocnaoiênoia dessa desvantagem, quando. procura ara -
pliar o universo ê~lioativo de aeu.e "proble~~aa•~ Inlcialmente) 

A . 
de u can~or preto: "Eu lutei lnli to pàra ohepr~ ao pónto • 
que estou. Quando eu.~era pequeno, era aquela difioul.clade para 

tudo, at4 para comer;; Minha -'• ~. lavadeira • oasa de fam!­
lia • Jlle\1. pai andava biaoatiando~ n •• aeapre repetiaa para 

n4s, para adJa • meua trla irmloa; que o auado foi teito assbt; 
Deus. toz o .undo deeta for..a;· coa oa p~toa aeaaa altuaçiO que 

todos ÕODh•o-. Ea ~-p" aoel:td 1i8o • qtU.ado ... Ulhoa "­
olallaTaa · •• tida a •• ·Goia&1 at4. qu~ oa · ..,,no• oreaoeraa; 
aa 0018&8 MlJlOftlWI ~. ft 'oa C.Ol.oqUd .. ·eaooJ.a'J Jlft ftlheull 

':· _, ,, ' -. "· 
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velho eaú no lt ano ele Faculdade e foi êle qUG me abriu os o­
lhos • me dn. "t'8rda4e1raa aulaa 4e hiet~M.a, ~o oomo eu 

eatava e~o. Muita ooiaa que eu "oomia eaabnlba4o aatea Dão 
COIDO maia" • A minha lnatração ' poUca, t~ airada auika 4\tvJ. 

das, 1Dt.1a qora eu ~' ad ora4e. eato\l p1aaa4o.· O cl1a que o nec;rõ 
estudar IWlgUa po4e oom lle" • Ela aegU14a •• o 4epo1meuto cte 

... ~ 

wa aWüoo, qwa '~- orpni~or te eaoola 4e samba: •u. ds ,. ., 

eu tu1 procurado por • ; orloulo.-· ~ queria ~ber H era verd5 
de que o oamaftl em 1'W.11aao •.não atrioano; Achei graça l!â 
pergunta dOle, rsão levei a e&rlo~ Wo outro 41~, no ensaio ela - . . ~- . -- . eaoola enoontret a turma dleoutirldo o aai.9UIIto. Foi etao que G1 

fiquei aabeD4o de todo o oaso: o orioul.o disoUtin. coa • braJl 

oo, 14 no Tatuapl, • o branco lhe clia~era q\18 preto Jaa4a a1SftÍ 
. . . -

f1oan, n• aesmo o Oart:'AVal era dêle. AI. •• tamb6a 1'1que1 ~ .. -
cupado e proourel eaber~~ U mu.lta oo18a aou. o aaunmto • t1-

qwd. eabendo que oama"fal. veio tol da It,it.a- O rfuo qUIII , . 

deu foi a Atrioa.' Reurd a 'turma • expU. qual tu4o 4lre1 t!Dho P.l 

ra o pessoal~' Eu leio auJ.to pua •ber sObre a •nossa nda•,a.i 
• .,.. Â ... ""' .. 

s:lm quAndo for preciso eu seu discutir • por oe pJ.nsoe noa 1•"• 

Por fim, o depoimento de am associado elo "~etoorata Club" i 
"Onde gente se ~· aempre surge diaouaslo. Cada um t• a ""na 

m~eira de pensar. 0 llOSSO clube 88'ta!a enfnatan40 6888 prohlt 
ma • .A.l.gu4m teve a id4ia de ohewr o AR. he 4 vereador • t~ 

~ 

to preatíP,o en're a • raça• porque 4 looutor •• f1ltebo1, eabé 
falar muito b~, O AR noe ixpl1oo• que •roupa ~· 4ne aer la 
va4a • oaaa •. Branco hão prec1eaft saber que oa J)retoa brtpa .. 

~~ et,que-não itab• 'Vi"f'er ~lllltoa~do ocmaeguea ter o ano~ 
~;!)epoie Ole ocmtn pedaçoa da hiet&ria ~c, · Bràail,coiaaa dá 

~ . . . ~ . . " 
eaoravtdão,4o ~or 4o necro paa o Bl'aaU.Ele cte1xou a ttmaa 

. ' . ' •. . ..,. . . . .. •. \ !' . ··, - .. ,;.. ~ 

de •beiço ca14o'~Xaquele 41a,aalaoa 4e 14 o• outn icl41a da 

•re.Ça•,ooa .• aoial. al~·~Obeena-ee,4e ~~r..-. fecal& 
raç~, o repo11tar 4á preocupação 4o necro .• 81100llt1V .~ 
que o awd 11e .aa elabora; lo 4e Wla ooaaoloda a~tuJM.l OJ! 

' - . 
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de êle tenha wa lugar, senão de honra, pelo menos 4e respeito, 
e atrav4s do qual o aeu.il'Ço entre de aa&'leira poaitiva na o ... 
na hiatdrloa bras.Ue1ra. Em oposição ao ponto-de-vista at4 ~ -
qU1 exposto, pod .. ae oontra-ar«UJ~mtar, eupenst~do os re-

A IW o ~ eult adoa de um processo. espont&aleo de soo1a11sac;ao. • p~ -
pr1oa depo1men'bos ao~ arrolados daaaonatraa OOJIO a telta de 
1ntrtrução a1ateút1ca 4 aubaUtuic1a pelo a produto a decorren tea 

A * de experiencias oot1d1anae • iutormaia. Contudo, nao •• pode -deixar de obaerY'ar tamb4m ·como tala t4oa.1oaa 4e aooiallzaçao 

- ~ -eM pJ19CUU'iae e aoidentaia, levando quase •••• a ooapreensao. 
trapenta4a, deficieate e at' di8ri.riuada da pripria reallüde. ,. 
Oomo tal contribuem muito pouco pera 40tar o hoa• 4e oor d• 
reouraoa eficientes pare. 81Dpliar o sea horiaonte intelectual • 
Al.i~Ís, considerando-se aa caraoter!aticaa 4a aooiedade • que -vivemos, 1ns1atir no fato de que a fwlçso de ~ter aa 
poteno1a11cladea 1ntelect1vaa 4o homea cleTe oa'ber preolpuem•t• ... 
~ A .. • acinoia escolar, como meoan1cao• torul de aooiallaaoao, e-
quivale a 1nsist1r nwa truiemo. 

De outro lado, pela npenênola 4&ate trabalho • 
allú limi tad!saima, 4 diaout!vel que o atmplea aumento no 
grau de esoolar1da4e leve como oon.,eqlênct.a o ~d1v!duo • pen-

. "' ~ -sar com mais desenvoltura sobre ~aia pl'Oblemu. .Aa iD.tlexoea s 
. A "' A · mooiona1a que envolv• eete U.po de refl•zao pera aquel88 que .. .. - - . 

nao sao aeroa dpeotadoree da ai tuaçao, ... a1a periee in te -
. , "' crantea do drama1 tamb6a 880 fatorea que Ohteaa a obstruir a 

dispod.oão de eu~1ea., de auto-or{t1oa. Beete oaao, a tna. -truçao aliada. a uma aea1b1l.idede bu.rUada pelos aoonteoim.en-
~o• 4o clta a-41a irulu.a maia flotl•ente o 11ld1vUuo a patiiN' 

- auu oaraoterfatioaa "raéiw• e ao que e1aa repreectaa 
•;têzsa 4e opol't1mlda4ea~4e partloi))a9;. u ft4a • eooi.a.-

• . A . . * . 
4e. Poftrlt. toaar oouo1111o1a 4o pro\)lea aao atcnitioa neoea -
üriaamte adJa1 tt..lo eeÍa reetrlçÕeae' •••• poa••· Jl .;. · . , · •• 
trata de eilllplea coneolea.tluoâo d.e tu.de ·o que s-epres•ta ·. ·: ·. fl 

A • • cor, mas do tipo de reaçao perante o problema oonaolelloia11a -
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do. AaaiJI, ou o 1nd1Y!duo aceita o 4eaaft.o da realidade e usa 
todos oa recurso• para enfrct'-l.a• checando atf a •• intecrar 
em mov:l.ll.ell to e • ~o1at1vd que bu&c• tdaorar •oa •frimetoa 

ou ent~o . • ..s 
da •raça' •,;o que • maia OODIWI• ile ae -eaqu.tva u.e tudo o que · 
taa "'lembiir a aua e1 tuaçãe 4e homea, o~ee oaraotertatlooe t1-
siaoa, 1n:terpretactoa/ aocial • cul turelaen.t•• o tom.aa d4fereo­
te e 1nter101'1ado • relação ao c;rupo 4ta1oo dominante-. Ãllbos - -fieerem • aua opc;ao: o primeiro, embora lutando .pela ascatsao - -economica e pela J.ntecraçao maior co auaclo do• branooa, , t• 

. A • 
certo eompromiaao moral co• o crv.po de corJ o eeatmdo nao.seua . 

A 

anaeloe de breaquesmento tem como ponto de parilda o otaoteme.D, 
to ceda vea maior do pu.po .oep-o, • têi'*Ja de lsolamcto ceo­
ç4fico, b1oldg1oo • aocial • . 

Bo rádio •boa oa tlpea, alUa fem111area aos qtD 
. * A -ee 4ed1o• a pesquisas erttre populaçoea de cor. sao encontra -

cios. iode-ae inclusive cuacttr.ld-loa a partir 4a rett.Ção pe -
rante trabalho deate natuJ-eca. O primeiro acolhe o estudo ooms--a1&'o que poder4. con tr1bu1r p~ melhoftlt aa oondlooea elo pu -
po. A partir 4eata.recepçao tavor.t'f"ol •ll'eata tScla a oohbor.t. 
çÕO ao pesquiaador. Fee-lhe conftd.âncl. •• d.e Ull JI\Uldo aão tàcil 
raente peroept!vel a olhare• curioaôa de tora, e onde •• dãó aa 
e.xperianciaa drai:BdUof:'B d• seus companheiros 4e oSr • ea 8Wl8 

. ~ 

prdpr1aa nper1encias. Os oaraoter1ea<lea dentro 4o eegundO tt.-
po duvidaa da seriedaa. ela pesqu1•, achala-na incÔmoda • se !..E 
r1taa 0011 at~prueaça • com a curioe14ade do peaquieador. AIJ s.f. 
rea lnterrocadoa, ~- ae.gat1v8.Milte• eso&JIOteaDClo oa _ cladoa 

.. - .... • demoutraado qlara cU.sposiçao d.e D.aO 4180\l~ t4p1coa . que 

tal• aSbN oSr. O. coaheciclo cantor• COUildo de Cft84• popala 
r1484e aa •poca. f1cou de tal •aneira ollooacto ooa ea toNQla --çoee que lhe erq 4lrig14p tue -açn pandoJa• -• sala oa4e . 
ae ftalia•.va • .ab'fti.ria. -.,, ,. , ._. - ~ ...... ' ' ~ -, . _ : __ ·- _-. 

' A 

iatea 4oia t1poe npna8Jltaa. por&, pontoa es ~ 

- -tremoa de reaçoea ele peratna11da4ea ele cor perante e problea. 
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.. -O CODIWI ' o 1nd1rlduo que altera auaa op1n1oea em rwtçao 4a ai-
tuação em que se encontra ou doa aspectos 1'ooa11ea4oa, checan­
do alguns a dar wa toque mim.St1oo a sn coaportamento. Assta • 

tivemos oportunidade de conviver com radialistas que, a a&a; na 
intimidade, aea testemunbaa, demonetravaa aguda aensibilldade 
para o problema do gra.po negro e se dispunham a tomar at1 tudes 

que indicavam n!t1da predisposiçio de reivindicar o seu lupr 

ao sol dos brancos. Quando por&m, estas ae emas pereonal1dadea 
eatavea em pdblico, rodeadas de 8111co• ou ooleps• pretos ou 
brancos, suas idlias e suas atitudes alteravaa-ae rad1oal.aente, 
e a presença do pesquisador pasaava a aer interpretada como al-

~ -go muito incomodo. O exemplo a a~, Uuatra bem, neo ap~ 
... 

os estado• eab1Telerttea c! e J8 rsona11dadea 4e cor per&rlte oa 
.. . . - . 

•problema~~ da raça• • como as refOI'II.Ul8.9oea que sa operam naa 
perspactivaa deaaai personal1da4ea quando tatar .. 11ovoa vQ. e­
fner a sua vivência eoc1al. h in!cio 4a pesquiaa, a:tramoa • 
eontaoto ooa Wl prot1ea1onal dllato que ee seus constantes depg, .. - . imentoe demonstrava sempre acurada reflezao sobre problema& •r.a 
c1aia•, revelaDdo inclue1ve ea eeu racioo!nlo e em suas et1td ..;,. 

~ - -4ea dêliberada cliaposiçao de enfrentar ooa oNe• a e1tuaoeo. a 
vi tendo as costumeiras :t&rmul$8 raolonallf:adoraa. .Alguna ano á 
depois tol'ft8Dl0a a encontnt-lo. O hom• re!JIV11Ídloat1vo, que P%'2 
teet•v• comprom1aaos 4ttcoa coa o Cftpo de cSr; haVia desapare­
cido. &8 aeu lugar, &Ul'gira uma personalidade aoomoclada, evi'fian 
do esczupul.oaemente tocar em problemas •necro•"• Bo fila da en.;. 
trevista, êeue profissional admi t1r1a que •si jgora1 d.epola que 
wa filha maia Yelha •• tomara moça, a1e iatava vendo b• as 

,. . 11 
eoiaae•; porlaeo ile havia pro1b14o na ft.llaa de ~queatar •• -ambie.ie 4e trabalho• •para aeo aletu.r'-la a aeua oolec.. 4e 
cSr"• t••d• que tteta"eaoolh-• u 4hea para ..ri4o•• Sua 
pi-eõoapação e4 tenliD.oa quando oon,epÍu oaú-la •ooa à a441-

... 
.. i .. ~ ·7" ~-
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.. ,. 
h"oasega.indo naa coaaideraooea • tõm.o do teaa 

ele deaenoon3amento do negro neste nfvel aaaoot.ativo prefia-,. 
eional, lu( finalmente a destacar o pnaeaao 4e tranaferancla 
doa resultados de experiêcias anteriorea para aovaa e1twi -
çÕea de convívio inter4tnioo. EvidenteaeGte• o aecro redil 11.1 

' ' 

ta ~" teve, ao loneo cl,e sua Yida, oportuai4ade da oo~ver é 
ea níveis aaaooiativoa dUeren~es, ooa peaaou ltraaoae. 'lal 

,. - .. . 
convlvenola I uma variada euoeauo de experlenoiu compondO 
wa npoal tcSrio cle lqbraaçaa acradáYe1a • 4eaacrádaYeia que 
,. ,. ~-!il• tras consico, e que, funcionando como rebôlo "f'ai at:ravvw 
do a anos afiando a sua aensibilidade para o a aeua problemaa , - . deslocando cada vea maia a sua atençao para *~,u.t.lo . que. oonatJ. 
tu1 o foco na aeapre admi ticlo • alepdo 4e - dificuldecleà - ~· .. .. de 1D.t~açao auc1o-econom1oas a cor. 

' . 
De outro la do, quando tal persona114a4e 4 leva-

"' da1 ou. pelo desenvolvimento eomato-cronol~ico ou pelas 8U&8 - .. aspiraçoee de novas conquistas soc1a18 e econom1caa1 a s:trea 
ter disensÕea 1n4d1taa da vida em aooiedade1 êntio ela tende .. . -a •• valer ele tais expe~enoiea :ta. ra pautu aa sua reaooee 

... . 11/1 

diante da nova s1tu.açao. T?das as hiet~riaa de vida que coll\1 
mos mostrem como o homem de oôr, valendo-se cteataa 4olorosaa ,. ... ,. 
uperiencias, • nao querendo ve-laa repetidas, 4esenvo1Ye uma 
h1persens1b111dade, quase um faro, pera saber onde pode e não 

pode estar, qual o campo que deve tentar; qual o que deve fi! 
tar& passa entim a mapear_o anmdo ea que est' • Ú'eas proibi 
daa e lreaa não-proibidas. 

L!ia4o indiretamente l : iD.atru.ção, late teatem­
aho de wa artista necro 110etra co110 'la vêsea as ndet3nctaa 
que o branco o))Õe ao : D.86l'Ot quando ;áte ta.ta iln'acl1Jt •• troa 
teiraa 4eetaa heae, aão orufta e &f.i.aúttce.e e pem•eo• co-.. _ ~ . - .. 
mo arcas noa .wi41Y;&.duoe, aerri.Ddo entao oo.o ac!YerterlOlaa , • 

A lt • 

00110 pontoa de reterenolae para quo ho•• 4t oor •• . . situe 

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo



.. ' . 

16 »' 
-

melhor no mundo doa brancos • poas• estabelecer cri t4r1oe de 

.valiação para e:l e para oa outros& "MeninO ainda fUi • oomp.a 
Dhia ele mft pai. à famoso educand4rto ·estadual (oficial) ele sãó 
l'eulo, .onde •diánte oaria ele apresentação, esperava eer matr_l 

"" A 
oulado. M f1oar ciente claa ~· pretensoee, a diretora to-
mou-me e a meu pai pelo braço, levou-nos et& as janelas que d.i 
vem para o p4t1o elO estabelecimento, onde os alunos em recreio, 

1'. 
ee divertiam. Mostrando 8QUele quadro a meu pai• • diretora 

A 
persuntou-lhe •• aoh&ft adll1asfvel oolqoar wa mell1no preto ao 
1a4o de tôdaa aquelae onençaa branoaae Depois dena persunta, 
que naturalmente ficou aea resposta; recusou-me a aatr!cul.a • 
lata ecS me fol coAoedida; quándo a cU.retora reoalcltr&Dte to1 

pressionada pela esposa do então ~amador do eatado,de qu• 

•• pai era motorteta particular". 
se tuclo tato somadO, explica pelo menos em parte 

A 
a tal ta ele oo~• do homea de oor, e eu temor ea ee ver repelJ. 
do e o seu vexame e se Ter eatigmatiaado, tambá explloa por­
que quae todos oa profiaaionaia do r.Sdio, prtnot.palmente aqu.a 
lea. b• auce41doa na carreira, ta lnterêsee • manter a 81 tua 
- . çeo. A pergunta qu. aqui fica 110 ar 4 a mesma pereunta que al-

guns fazem a si mesmos, evitando contudo, a todo o custo obter 
uma resposta concreta q_ue pode~a ser o indeaejt(vel pl'Oduto de .. -alteraçoo das ooncUçoea atua.ta. Atei que ponto, o desafio ele P.i 

.., I> ,. A 

dróee que acomoda~~ toda aquela ai tuaçao de oonviYend. a t.nte~ 
4\Stnioa podm tradueir-ae em pre~uiao para a aua oarretra,atra 
indo para ei o antagon18JIC) daquelee que aão oe reeponaáveia , 
na emisaora, pelo 88U auto ou pelo aeu trecuaot Atf que pon-

• IW A 

to Tal e a pena, por reaçoee de rebeldia, por em rtaoo tudo a -
quUo que foi conqUtatado oca t••nb .. 41floul4ed•?lub~ao•t• 
ao ooaporbaaeato 4o ft4la11eta cle cSr W tS4a ._ l4eo1octa 4e 

-- . uo-.aao OOrrellte ao meio atp'O, que o OOildua •-. ooasprea-
são ~tlea 4a rea11cla4e • o l~a • ee ......... 4e qulqUW · 

12521907
Retângulo



16~ 

- . -
maneira la oportunidade• de aeoader que lhe aur.s• pela fren. 

te e a aé 4eeYeoUhar ele tudo aquUo que de.elsum& asneira v.e . . 

nha lrlterpo~• atn ke e oa sSJ.ts pro~etoe. Beete oaao, como 
,. . • . . A 

t4on1oae de aeoenaeo e 4e preserraçao de atatua, o aU!Bloio; • 
cordialidade e a 1ndtibrença, ~esmo stmulada.a, aão preter!veia 
a uma atitude re1T1nd1oat~ria. 

Desta IBN'le1ra, esteriliundo • oe.ptaOidade refle­

xiva do neero, ou então acomodendo-o era seu lugar, o aeoaniello 
. . . -

coueeue, ~' neste primeiro instante, aeate Jdvel 4e atuaç~ 
. . . -

ps1colt1"1ca, 4es•penhe.r quase que total.mete a eua . tu.noeo• 
o aeu aegundo lnatante, a sua aegua4a oportu ni-• . - . 

dade ele atuaçao ~· quando, nos quadros empresa:riaia, fora 
das esferas li4adas diretamente l mdsioa, aparece a necessida­
de de preenchimento de ~as, ou ~atravis da contratação 4e no­
voa protiasionata, ou atravla de atfl~oão a pJ:Otisslonaia de 

. . - -outros eetoree deasaa novas tunçoes. se.o oportuDJ.da.dee ocupa-
c1ona1e que decorrem tanto da mobU1dade elo peasoal pelo campo .. 
radiofonico mais amplo, como do enriquecimento da 911'trutura o-
cupacional atrevia de novaa oategoriaa ele trabalho. 

Neste momento oont18ura-ae e oportunidade para 
que o candidato preto ao laQ.o do branoo seJa aveliado concreta. 
mente pelos seua supertc:r es. Na verdade, o verbo deveria e de­
ve ser usado no oondioional, iato 4, pate ponto poderia emex­
gtr uma oportunidade concreta para se testar inclusive a tran.~ 

. - . -formaçao de padroee de conduta em comportamento real 4o bran-
co, h1eràrqu1oamente superior, a e(poatção de mando~ • rela ·_. -. . , . . - . . 

çao ao negro, hieràrquicamente inferior, • poaiçeo ele 11811dado. 

Irio ·todavia aão o6orre, porque o homem de côr '' tolhidO a.-
.. . .. . .. . . . . . . . 

qu4• atvel peioolcf~oo •• •• apreeeata eequw pua a oolapet1 
çãot( Duraftte aete trabalho 'tiYaiOS a opol'tuld4a4e .te UaiatJ.r~ . 
• cU:torent.ea· ip00e.. e • · dtter•tea aS.e~na;· a 1' proTea · : - . . . · . .. 
tormete 4e aeleçeo . 4e cltlld1clatoe a 100\ltorj ftüe\or ·e reda -
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A A 

tor. ~tre 118 can41datoa, ap0l'188 2 eraa de cor. Eetea, ~unta -
mente coa 52 branooa, foram oolooadoa lOgO de intcio :tora da •.1 
colha l)Or não preonQherem . a •x18-c1a b4s1ca relacionada eo nt­
ve1 de eeoo larldade.' A Tia ta dia to, o raotoctrilo ~erido pela 

formulação a-auJ,nte, teál àlto teor ooftjeot\irela •• oa cand1cla -
I . 

toa necroa ee apresentassem ls provas~ e ee oa que se apresen-
taasem oo:rNspon4eaáem la engane tas fundalaentata, aertam apro­
veitactoa, ou pelo menos; terioaa alGWDQ chance de ver ·euaa que11 
f1oaçÕea protiss1ona1a avalladsa aem as 1mpl1caçÕea da côr'/ Di-

. -f!cll dar respOstas, a nao eer attavla do que euser• as opl -
niõea doa responslveta per tal seleção, • eataa mesmo aa contea 

.. - ~ _ _6 eadae nao eao nada favoruveia aos negros, C()Jit) se ve.ra pelos a.., 
poimentoa tfp1cos transcritoa a •esutra 

(de um produtor) "por m1Ja CN porta negro em outros 
car€O&h fenho medo porlm que 3Iea ~ avacsl.hem• o meu trabalho ,ou 

A 

melhor, o trabalho da minha equipe:; Elea (oa·negroa) são gente 
como todos n&1s, por&m, coitados nasceram mesmo para · 41vert1r-ee 
e divertir o• outroa, por 1aso são tão bons ari1etaa. Eet& no 
saneue d3les. Por que t1r~los 4aquUo que hea coetam e para o 
qual l'laSCctrall7• , 

(ae outro produtor) "ITêto eu s4 uso como cantor 
ou mt!sico. A1. êles são 1nsubst1tu!ve1a. Assim ~smo não progra­
mo, ao mesmo tempo, muitos profissionais ele CQr. Procuro dosar 

. ' 

brancos e pretos, para satiatuer os ouvintes,· J4 tenho recebi-
elo oartaa oritioBildo-me queDdo ponho 'multa Aqrada• nwa aeamo 

(22) F · . . ,. ... 
programa. ora d1sto, preciso de gente capaz, que traba -

(22) ~ .A preocupação 4êstt produtor reflete prtnctpelment• o e­
provei taaento do artiata nepo pela !. Y• O eatere&tlpo eetlttoo · 
• D.8p"O ' teto- eati cenhan4o &!Cil1ftoaü a-• ooatexto . ~ -«• 
U.balho co• o a4v•to daa eataçoM "•levt.oorae• ·onde ao 1!1011 4o 
ndio ue-ae a tmac• para tran8111tir • menaac•· A1pna cladoa 
obt1doa neste trabaplO 1n:tonaa que coa •• tevêa tende a •• re­
produair a preteriçao do neszo-ator, havendo tncluatve o apro-
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lhe, leve a s4riolp serviço, sem ficar pons•c;1q : am •cachaça• , 

em tudo • o que, como se sabe, o neero pensa •••• • 
~ -

(de Wl diretor de redio-teatro) •Goitar1a de •Pl'i. 
vci t&-"los em pap41a importantaa, pois oa ne~a têm voa boa 
para lnterpretaçÕO .de t~poa oaraoter!stiçoa. Mas teDho medo 
de criar problemas. Como o aenhçr sabe, ;lea são notalveia ar­

t1ataa como mdsicos ou cantores. U mesmo que • façam das . sud 
ning\1611 vai fa.lar porque mt!sioo e cantor são eislm mesmo. MaS 
no meu . r4d1o-teatro gosto de ~ente ele ~bari to moral e profi.a 
sional. Por isso, quando quero uma voe de •nesro~ • prefiro a-

. ... . 

proTeitar oa centorea pretoe que •tso aqui lla etid.ssora a OOD. 
trate no-roa profiaalonPJ.a pretos•. 

(de um chefe de locução) Para looutor n~ não 
• U, pelo menoa aqui em são Paulo qué w. eaiba s4 h4 wa • • Eles# 

são bons 4 na mdsioa, pote nascem, viv.-a e aorrem nS.sso. B 

uma qualidade que hes J,.erdam na carne. Herdam~a seua pais e 
pa~sam para seus filhos~ Para locutor, repito, negro não ao~ 
ve. Primeiro porque êlea nunca sab~ler, e depois o cargo tem 
cert•. responsabilidade, exige 1ntel1gêr,.o1a • não oonv6a err.11. 

... ... ... 
oar •••• Eu, p'lQ menos, nao me arrisco. Hao respondo pelos 
meue colegas •••• • 
(Continuação do iodapf (22) 

vei temem. to do b11llco-pintado-de-negro para i;terprotQfão da 
persoft8€ene de cor. Como se eabe1 tal eituaçao equ h4 al -
cuns anos, em s. Paulo e no Rio, movimento de.reaçao de ato -
rea teatrais negros CJ_Ue culminou ooa a tundaçao do Teatro %; ... 
Rerimenta?. do »um (f.E.H.), chefiado por Ab41aa do liascimea, 
to. Veja , este assunto d1sou!1do por L. A. da Costa Pinto, Jm• 
.s1t.. oep.·VIII) J tal s1tuaçao que Thalea de Asevedo tamb&n ·da 
cumentn aos palooa . da Bahia, pareoe eer uma oon•tante no te,a 
tro brasileiro, emadDr.,e profiesional.V. lnsa1Qa d• Antrppo - · 
lorla SosiaJ., Publioaçoea da Universidade da :Bahia, 1959, p~ 
156. - . . . 
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ponto que eu penso muito. As vesec aparece por aqui preto que

Iftâ

(ainda de um diretor de rádio-teatro) "Antes eu 
costumava dizer que negro que nao é cantor ou mdsioo só ser­
via para ser moído e feito café} um dia, lá no Rio, resolvi 
dar uma chance a um. Encarregual-o do rádio-teatro. Sn pouco 
tempo, com sua falta de interesse e sua mania arbitrária 
mandar nos outros, ele quase acabou com meu "aest"..Sabe , 
branco e preto não gostam de aer mandados por negro. Eles bs 
rebelam o o trabalho em equipe torna-se impossível. Depois 
desta experiência, eu continuo pensando, e agora com toda ra 
zão, que negro sá serve mesmo para ser mo ido e feito ca/él 
No fim a gente sempre repete as mesmas asneiras, em parte 
por piedade: estou atualmente dando oportunidade para um na 
locução. Coitado, tenho peqa dele. esforçado, insiste, mas 
já sei que neo irá adiante. Negro nao. serve para isto mesmo. 
Mas êlè precisou de *u*a mãozinha*.... Dei-lhe a minha. Não 
sei se n~o vou me arrepender outrà vez, quando ele mostrar o 
seu verdadeiro caráter • • • *

(de um diretor artístico) "E como comento lá em 
casa e com meus amigos. Prêto e mulato sao paodo mesmo for­
no} de dia podem ser diferentes, mas & noite... Todos eles 
têm as mesmes "fraquezas". são malandros, não gostam muito 
de responsabilidade e sé atendo a voe do sangue: cantar e 
transformar a vida numa piada. Por isso, embora tratando-os 
humanamente, não os aceito em outros trabalhos. Sá como can­
tor ou másico. AÍ não há branco que os supere. Quando faço 
isto, pareço antipático, mas estou cumprindo a minha obriga­
ção, que é melar pelo perfeição do trabalho que má á confia­
do. Onde o negro entra tudo fica estragado. Be depender de 
mim, preto não estraga o meu trabalho...."

(de outro diretor artístico) *0 senhor tocou num



16~ - -
n•,pareoe pr;to: eério, equ.U!brado, 1nteliiente, reljlponsa( -
vel. .Bem que w poderia. dar uma opcr tunidade para $1e. Kas te-

' A A • • 
nbo medo de me arrisoar. As veaea eles e~ aseill por fora,quEJA 

A ' • ,. • • 

do menoa se espera ale a moatraa . q . que eao. B depots7 o que eu · 

vou dizer ao a meua au.periores? •••••• • ., \ 

(Ainda de outro diretor art!stioo) •Eu tenho que 
ser um homem realiat~, e o realismo me d.ic, pelà grande expe -
riência que tenho oom a vida de rádio que negro 4 profissional 
que d.t muito trabel.ho l emiseora: quando êles não são "gente", 
vivem atrás dos outros 'para oonseeuirwa uma oportunidade 1 quJiA 
do conseguem esta oportu4idade e se oonss.grea artlet1oeaente • 
tom8!1-ae insu.P(r tfveis: quebraJA os compl'Omf.eeoe éo!l • emisso­
ra. não têm qualquer noção de moral, ficaa perndsticos, endtv.&, 

• AI .. 

dem-ae para ae apresen~srem bem, • deste modo vao comprometen-

do q bom nome do rádio. Al4m do . mais~ ;las são pouco 1nteUgen 
A . 

tes. Vo11 lhe• dar tree exeaploat wa cantor deTeria dicer • 
tÔda a música q~e interpretava apenaa uma palavra, o reato era 

,. -com a orquestra. l'oia ile nao consei;Pliu nem durante os ensaios, 
nem no dia do programa, dicer esta palavra oerta, no momento . -certo; outro, ao começar e interpretaçao de uma anisio '~ , na ho-

• ra da gravaçao, percebeu que .a orquestra tocava uma mdsica. e 
"" - . ""' ele tinha outrs letra na meo • .Pois este }?&W!ido o'antor, apesar 
de experimentado na carreira, passou quase · aeiâ hora tentando 
botar uma letra numa mdsica di:f'erente1 temos aqui outro cantor -que nunca conoe.gue lançar uma prizpeira audiçao sem ensaiar pe-

lo menos 3 mêses. Istq f o clÍBDüo. Qualquer artista fu lato 
-· ,. .. -

em dias• at& em horas. Se ilee sso tao pouco inteligentes como 
• . A 

cantor, que 4 oliUJ18 coisa que eat' no aangue do preto, como 
aertC • trabalhos que ex1jaa o uso de outrae taoulda4u •• -

.ta1a,. 
(De UJD diretor OOMI'Oial) "lf'ao;·. eqUt neata estação 

qualquer a t811l opori'an1dade, attl ~· ,.:.pretoa:· AContece que ;1•• 
• ;; • ; ' ' i- . , • • • : · ~ 
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não se ajustem a êste tipo de t~balho. O que llea quereli 4 een 
tar ou então 'fuer çaça e tocar. ~qui em mft setor, o trabalho 

_ I s4r1o, não admito brbc_adeiraa. Se eu me acha~ 11uma ai tua -
- . A çao de ter que escolher eatre o branco e o preto, eu escolho o 

branco,· não porque o prêto 4 prêto, mas porque êle 4 boêmio e 
./ A . 

pensa tudo em termos de mlandr!q;mt• 
. d_, A 

Como se deprende destês testemunhos, entre o ne-

gro real e o que vai julg.<-lo estão sempre aqueles impressÕes 
estereotipadas que o tor.naa a&qpado a certas oategoriaa de tra­
balho e inadequado a outras, mesmo que 3te seja al«Uá complets 
mente desconhecido do ambientenadiofqnioo, mesmo que êle não 
seja conhecido como cantor ou mdsioo. Aoe olhos daqueles de 
quem depende o seu aproveitamento profieaional êle 4 visto con-

. fusBDlente como o artista de palco, como o homea que nasceu apo-
A A 

nas para cMtar ou tocar 1 como aquele que t• todas as o anote-
• . 

r!atica' atrav4s dae quais sao 3ul.Cadaa certas cateeortaa ooup,a 
c1ona1a. 

Ali.fs, tambáa o mdsico e o cantor branco são es-
• A tigmaticadoa pel•s representaçoea elaboradas em tomo de set1 

tipo de trabalho. Por6m• com relação ao branco, estaa represen­
taçÕes marc81Jl apen•• oa que eão ~1 collhecidoa no ambicte exer­
ca,do taia funçÕes. Já coa relação ao 11egro Dão acontece o mes­
mo. fodos êles, conhecido a ou não, são tn'f"'lrilYelmertt• 3ulcados 
atrav.Sa das oategor1aa ocupao1ona1s • como e e trabalhq e 1ndi vf­
duo tô- expreesÕe• de uma ... tmiclade biolc$gioae 

Um ou outro branco, cantor ou anlaioo, consegue .. 
romper ea barreiras que •• toNA~~& em toft)O ele llit COJDO empecl-
lhos para outraa taretaa dentro do ddlo. Seta oantorea braaoos • 
de,empellhaD4t trabalhe• elhe1oa l Pio•• collfiftlall tal usm1 

•• va-.· Do meaao aodo, pela expofd.c;ao 4ea•w1vt4a ao oap!tulo ants 
rior, WD ou outro 11ecre conaqutu ae alojar • fl(mtoe reserva -

A 

doa aoa brancos. Os clepoimeatoe 4~atea S'al'Oa in41vUuo•• braa --
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coa ou pretos, mostram que êlee aamente cone~ isto; ... 
peSa quebrarem as oonoeptualizac;Õea feitas em tSmo do erupo 

profissional, no primeiro . caso, e do trttpo profissional e 
"raaiel", no a~do caso • S~ então coneegUiraa oportunidade 
para exibir a faixa de. qualidades pessoais 4e que eram porta 
dores e que reoo~dávsm o seu aproveitamento ea outras esfÃ 
rae profiss1ona1a. ·· 

O Nem Caricatura! 

Até aqui for&JI examinadas aa representaçÕes 
. ~ . 

coletivas sobre o nesro, enqU81'1to funciona~~ como oomponen -.. 
tes da relaçoea profissionais dentro da emlssora. Quando e -
las extravasam o a limites da dinWntca empresarial e saem dos 
bastidores e alcsnç8.11 o mundo progrwtico, colocando-se em 

contacto çom os ouvintes, aasiate-ee ao nascd do negro SI-
. .. 

rioatunl. Esta person88em vem enriquecendo as programaçoes 
das emissoras brasileiras, há mui to t•po, desde o infeto do 

· rtfdio publioi tário, e na atualidade ganha ;nfaee, principal-
. ~ . . 

mente com os qua4ros comioo-musioaia apresentados pelas esta 
çÕes televisoras. De um modo geral, tal pereon~, esp4cte · 
de herdi-burlesco, JBOvimente-se • cenlr1o que a tJDasinação 
do autor do "ecript" prqcura retratar como eendo • 4e um mua 
do particular de neiroa. Ltt naquele •bleate, - esboçado • 
ceativamente pela !mac• ou ap811U auaer1do pela urrativa-. . . - ~ 
oa padróea de conduta eotrea eatranhaa oomb1naçoee, compondo 

\lDl est11o de v1da que embora romanUcado, f lateinmente 4e-
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A . -eabonador ao homea 4e oor • elaborado que 4 a partir da vi~ao 
depreciativa que se tu COJIWilcte da vida cU.úi.a 4o negro. 

A eatUJ.aaoão deste negro 4 tei ta l base de 

ester4ot1poa impregnados ele al~sÕea l eua est4t1cá: feio, ma. 
caco, ti9Õo; ou ligado a l aua 4escaté~r1aac;êo eooial e a 

~ , -sua trou.xidao de costuméa: malandro, rufieo, deltncflente. lll!l 

loqueiro, amasiado • bêbado, vaca.bundo • msndtngueiro; pernda­
tico, servil; ou ainda relacionados coa certas qualidades 
"poe1t1vaa", como o seu talento para a md.aioa, a sua aafdoia 
' - -- . - . e a sua inionuidade l ou en.tao, sao eatUisaçoes piegas deca1 - . -cedas em tipos consagrados pela nossa trediçao paternalista, 

A N 

como o preto velho bondoso, a , me16a aae preta ou o humilde e 
fiel servidor do homem branco. At4 mesmo a mulata, tão exal.­
tada como tipo :remJ,n1no nos temas auaioaie populares, e tal­

vez por isso mesmo, 4 alcrmçada por êase humorismo que se a­
vizinha estreitamente do 4ebOQhl• 

Aqui esti a tranácriçâo literal de programa ,. 
recentemente apresentado por uma das eateçoea televiaoraa de 
são Paulo, que exemplifi.ca, de forma t!p1oa, o que se está 

A 
expondo. Em cena, casais de cor, trajados de maneira ertrava 
gante, dançam samba "estUo ttafieira". Um prêto invade o se.-,. 
lao, e aos çi tos, ~da parar o baile, a :r~ de dar uma nó-,. 
tíoia "muito triste". S1lanq1o e expectativa. O mensageiro a 
nunciai "Morreu um crioulo". Entrem em cena doia pretos trat11 
portando-~ corpo encobertO. q~e ae estende sÔbre a maca.Sa­

provisada. Cabisbe4xos, os presentes rodeiam o "4etunto•.Dea 
cobrem-lhe o rosto. Em seguida, • tora de necrol&gio, eêtab.i, 
leoe-se entre êlee o s~te cllálogo: .•.. 
- Coitado, apesar de e~ oan 4• uoaoo era bonito •• ~ •. ~ 
- Vou avisar sua INlher.'· 
- Crioulo casado? Eaea piada ·4 aus.to boa. Or1oulo o-do• Vjt 

~- 861 
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- Então avise la cinco mulheres. 
- O que? Então "êsee crioulo ~inha cinco mulheres? 

- Cinco e fora •o a arremate". 
- Dei.~ou al.guma -coisa pré f&m!lia? 

- Sim. 200 cl"W'.eirof:J de d!vid.ae no boteco da esquina onde 
A . I 

ele bebia cachaça. · ... .. ,. -- Coitado I h~e tinha tao bom cor~ao l ••• nao podia ver cha 
p6u de oe~o que ~&dava esmola. 
, - . - E sim, nao podia Ter chap4a. de cego "dando ·aopa•. Punha 

10 "man.ioe" e tirava 20 I 
- E dii:xou 18 f1lhaa por à!, para os amigos cuidarem. 

"' ... - Ele fec algum pedido antes de morrsrt 

- Sim. Pediu pera pÔr oitenta velas no v~, senão n1n -
~tfm çonsugue ver :1e "1& em oima", misturado com a eaou-

• ~ rldao. 
- Deixe . ·~~que sou o advogado do morro/ faeer o veld'rto. Vou 

falar. •• 
- E ande logo porque vel&rto de negro sem oaohsça não 4 ve-

ld'rio •••• -- Aten~"SO aq.u1 4 f!'.ts ••• 
. v - ~ ,. ju, · . 

- :u? Negro brasileiro ~ao tem/ tem samba. 
- Ele era amigo de todos. 
- 81m1 era a~ das galinhas do vid.nho. 

' -Entra em. cena um pnliciel branco e procura de um ladrao de 
galinhas. 

Rir;l.gu4m dA notiolu. O pol1c1ol sd. e o •det\mto" levanta-
se. O di~«<> prossegue: .. 
- Que I isso n~? Voe& rouba 6altnha e 4epo1a corre prf, 
. , c41 baacandG o a,tu.nt.~ • ••sustando oe outzoat ... , 
- Isto nao I roubo. B hobb7. . 
- Bobb;r de prêto. I rou.bar galinha. 

Reóomeça o baile. O mensageiro encerra a oena dizendo: "A -
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tençao crioulos, atençeo seua macaooa vestidos 4• sente, v~\ 

moa embora antes que a policis volte outra vear'~ , 1
\\ 

Nio se$ ~roçaas rad.io:t3n1ooa ou televisados 
. . -que exploram paro1d ou 1nte~ralmente temas "negros", estao 

reohe~adoa desta estereot~p1a. Tambá ea letria das ànlsioaa 

populares tem sido a CO!ls~çâo, ora ~4t~ca, ora grotesca, 
ora brejeira, dêste n~ caricatural . 2'). 

- -Evi~entemente, o rádio nao 4 a fonte or~ 
A A lt · ria deste :tenomeno • .A "tendanoi& do branco .. representar o 

negro· de uma forma int&ncionsl.mente deprimente e dasabona -

dora" <24) & algo que vem-se perpetuando eo longo doa moa, 
"'.I - ~ ·..1 atn.vee d$ trs.diçeo oral e escrita de outras fvrmulaa de OJl 

,. A • ·• • municaçao. Entre estas, esteo a representaçao pl&etica ~ ... . 

aae-preta, do n~ malandro, do MrviQal ou do lndiv!duo 
coa traços negro1dea U86erados, tão comuna naa p~inu de 

- . -nons~s revistas, como 1luatraçoo de publicidade, ou entao t 

UQ.Gt~oo.S.a de divertimentos, como elementos ornamental de 
feste3os plpularea direta ou indiretaaente ltg~.doa .l mdsi .... 
ca, como s;o, por exemplo, aa folias Carn&Talesoaa. ,( 25) 

(23) - Noel Rosa, jl no tn!cio da d4Qada de 30, atravls do 
samba "D!ixa de aiTastar o te\l t9mallco",proteetava contra 
c~mpoG1çoes que insiatén .. ,amante tad.81l -apoloeif do mel.Slld.ro 
carioca que,altú,passou a aer·u.ma das expressoes desta peJ: 
eonagem que estamos analisando. iate assunto 4 retomado no 
pró~imo cop!tulo. 

(24) - Hoaer Bastide e Florestan FernandJs,op.p1t,,p~.!45l 
tamb&mt Florestan Jer.nand!s;•Repreaentaçoea Coletivss sobro 
o Negro :O Bep na frad.lçeo Oral" ,if! Mw\MCU Soot&ip na . 
J3r;..qf.l;J4:tu.sao Européia ào Livro, S8o. ~·ulOePM• 344• 
(25} ·- V • . OracT..,lVogueira· (Preconceito ••• peca • . 429/429) eoa 
paraJit4o as ree.çoe e ao negro amep.cano com as do nearo brasJ. 
le1ro ~ perante tais. r&preaenteçou oarioata.reeoae. 
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. A 

As resultantes da presença constante destes 
... 1ft 

temas nas proçemaçoes radio~onicaa podem ser apreendidaS 
em duas situaçÕes diferentes. De 1n!o1o, quando, percorrea 
do caminho 1n'Yerso, ;les voltam à dinâmica empresarial • 

, , A ! lf/l# 

passam a reforçar, como se tossem elemento• reais e nao ma 
ras encenaçÕes, todo ·aqu;le 3ff ~iaado elenco de cJ.ihia a 

/ . 
respeito do profissional de côr. .1à s86Uida, quando · entre 

os ouvintes, ;ases temas passaa a dar coerência, • conaa -
grar e a dJ.fundir de maneira sus~stiva aquelas imagens de­
formadas e deformadoras do n~. Al1ú, nesta fUnção de 

- ,. -.L espraiamento e de pepetuaçao de eliches, o ~d1o - • eeora .. 
a televisao - aaa.-ae eficientemente, po1a • menaagea que 
propS6am 4 mui to maia oontaaiante do que .. Yeiouladaa p.,. ... 
lo a tradio1onala meloa de coaunicaçao. A per de sua capacJ. - ... . dade de penetraçao 3unto a diferentes camadas ela popul.açao 

e de seus recurso a de 1nfU tre.ção :por espaços 8eoarlfioos 
1naoess!ve1s aos cllss1cos instrumentos de persuasão, o ri 

. .... 
dio e a. televiseo tranamitea insinuantes mensagens 4e s.ma-
eGm e de soa- palavras entremeadaa de "artes expressivas• 
- que constitu• a t4onica ideal para "manifestar ect1mei 
tos, atitudes e emoçÕea•; etlfim, ;ases ~moderaoa •oaaiamoa 
de manipulação da op1n1ÕO pdblica exibem todo a os 1ngredi• 

entes essenciais à elabora~$o, propqação e fixação de r~ 
presentaçÕea cole1i1vaa <26 • 

-
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Entre os ou'V'iDtes, a16a do branco, eat' tamblm o 

negro, não apenas sendo influenciado per1f~r1o•ante por esta 
. A 

mensagem, maa cons~do-a e usando-a, inclusive, coao modelo 

para o sua vtds diár~e. Seus gestos, su.aa atitud"• seu vooaba 
' -l.trio recheado de g1r1.a, .sues metUoraa, suas oonstru.çoea de 

frases quase-teatrais, sua m'lneira de folar e de rir, tudo ia-
A ,. 

to enfim, revela impres!;J.onantes influencias do negro radiofo-
. · · .· · A · A 

nioo sobre o negro real. Influencia que chep a ponto de se 
tradus!r ura cri t~rios de auto-•valieção 1ndiv1dua1 e Çllpal P.l. 

lo proprio negro, e de avaliação do grupo de oSr pelo hom8JI 
branco (2'7). · 

Nem todos oe homens de oSr ap1au4aa. ou m.aaaao •-- . ce1 tam passivamente esta consegrgçao car1caturesca do negro.A4 
sociaçÕes e personalidades negras de são Paulo (2S), que prooa 

ram revalorizar os pretos perante o consenso popular percebem 
o papel deletdr.t.o que 3ste tipo de proçamaçeo exerce ea;.re a 
opinião . pdblioa, branca ou · preta, e se dispÕem a lutar. Altlm oo 

( 71) - Seeundo resultados de eondagene a1ateút1caa efetuadas 
entre freqtlentadores de audi tdrios, entre negro a doe baJ.rroe 
de Vila Qsa Verde e de Vila Espanhola, e · entre alunos do Gin.S.. 
s1o Esladual de Vila Diva, nesta Oepi!al. Tais resultados moa­
trem nao apenas o alto !ndioe de eudiencia de p:ropwmas do .. ti­
po que estamos analisando, como tamb& testemunhall a influen -
oi a aÔbre tais 1ndi v!duos de programa em «rende popularidade 
na ~Roca - "H1st&r1a das Malocas" -, que nada IIBia era do que 
a cronioa caricaturesoa da vida diária do negro de sao Paulo • 

(28) • SÔbre as asaooiaçÕes negras e auas linhas orientadoras, 
ot. -J'l.oreatan J'emandes, "A. Luta con.tra o preconoe1 to de oôr•, 
1ft Boger Baatide e llorestaD lemandee • 2».&5!!1· • pác. 269 -..e 
•86•• L.A. Ooeta Pinto, op.c1t., p~s. 229/307J Vi!'CfDia I,eone 
B1ou4o, "Atitu4ea Raeiaia de Pretoa e JIQlatoa·• s;o Pau1o",1n 
~gloloid.lt Wli D, al3, 1947, pfca• 195/218• 
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cri t1caa acerbas, endereçaa cartas e moçÕes de protesto ls es-
• A . ~ 

téçoee e aoe artistas de cor que se pr-estam a representaçao de 
tais paplia. ( 29) Por4m, para que e staa assooiaçÕee pudesaGDt -tuncioruu• como gru.po de preaeao, tal qual pretendem, elas pre-
o1sari811 dispor, o que não ae d41 de meoaniamos de a1 to poder -coeroi tivo, entre os quais se incluem a adesao da massa negra 
e dos profissionais de cSr aos mesmos ideais, e o a~ enga~a -
mento naquele dispositivo que respond• intencionalmente pelo 
tipo de p:rogremsçao, e cujos agentes humanos são o pubUothlo, 
o anunciante e os prof'iasionaia que dctro da instxutura ~ ~ 

A N N 

bal rad1ofon1ca diapoem do poder de escolha, decieao e 1118Jldo • 
. A .., 

Para começar, os interesses e as mot1Yaçoea - ,. . que levam ae aseociaçoea a esse protesto, embora fundamental-. . 
mente ligados ao problema "racial•, expresse~~ nttidos anseios 
de •classe•, pois brotam di oerta~oamada negra que, atrav&s de 
el~e coiiqu1ataa $COnbm1co-aoo1a1s • oons~u ~4 se distlrl -

A" ., 

gu1r da JD&ssa negra. Toda a sua reaçao1 que envoln doee~oa de 
. -se firmar ao novo status, atravls da reoonceptuelizaçao do ne-

ço • no e soe quadros etSc1~ul tunda • não chega a sens1b1ll -
&ar o grande pdblioo de côr. Pera que o resto do grupo ~sse 

em untsaomo, êle precisaria antes ter tirado daquele estado .a-
A ouase · 

nomico e de/âiheiamento e que estfi histZ,ricamente eubmet1do.IJ1 
to natural.IIIGnte exigiria, da parte desta camada maia conscien­
te, verdadeira disposição catequ4t1oa, e para isto, são ind1e­

penaáveia lnatl'Wileri'tos que rivall- em et1o1ênc1a 0011 aqu3lea 
' . 

(29) ~ -olca !a8noll conHGúiu 4oC'LIJD$1'ltar para esta pesquiaa,ea . 
tre . asaooiaçoea negras de !•Paulo• movimenlo orc&Qlzado de re­
pulsa ooa.t:ra artiataa de cor que ooa mais irlt ... ri41cularlaaa: 
o nepo.OoDt1mando tato~ · · 196,, ao 11 BnooatJ.'O Enadual · 4a 
Oultlu'a legra• patrocinado pela0- cla ·Cultura Atro-BraaUei­
raa e coa a presença de dslegadoa do interior do Estado, to1 
unanimemente aprovada 110çao de censura a conhecido cômico ne -
gro doa meios art!aticoa de são Patllo• · 
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usados pela sociedade globel. 0ol'llp8ndos ao rtldio, os meios de 

persuasão usados atualmente por essas associaçÕes são de restrJr. 
ta oapacid~e de penetração (Oongressos, reun1õea, debates col.Q 
qd&J.a, etc.) e po~anto incapaees de alcançare sequer o l~msar 
de seus objetivos. (30) . · ' . 

.. / , 
Essa tal ta de epo1o Etm um op1n1ao ~egra consc1 

ente, poderia ser compensada pela pressão econ?mica. Isto I, se 
esta camada fÔsse numàr1oamente expressiva e dispusesse de alto 

, .. "' . ' " 

poder aqu1s1 t1vo, ela poderia :tecer prcssao sobre a emiaáora, Jl 
. ' .. 

trsv4s do c14ss1co boicote do produto patrocinador. Ba 81tuaçao 
atual• e t sl ves por muito tempo, ia~ ftguran apenaa oomo a1 -
temativa aoentuadamen.te h1J)Ot4t1aa. .. 

Da outro lado, os profiea1ona1a de cor, embora - ' sendo epis~dicamente alvo 4estae reaçoes de protttsto, a elas 
permanecem 'indiferente•~ Os mesmoa motivos que oa lwam1 · den ·-

' N ~ tro da emissora, a acomodar-se a si tuaçao ali oonf1iUrada, le -
vam-nos a não desafiar a preferência do ouvinte, que de certa 

forma• considerando a ~' cteecrita dinâmica ao ricl1o publ1oit4 -
. . -rio, 4 um dos austenttfauloa pro:t1ss~ona1s respons&veli\ pelo eu-

to ou pelo fracasso de sua carreira. Atravls da prefer,ncia. do 
ouvinte o homem de cSr escapa de event'-lais tentativas da obsta-

- ~ culizaçao de sua carreira por pl:'rle do empres~o rediofonico • 
do publ1c1 ttboio e do anunoien te. Paradoxalmente • esta liberta -

(30) - Boa J!OVimentoti de eeolareoimento e a• reiviatdioação dea 
ft8€I'08 em Sao Paulo, a imprensa teve papel saliente, apesar de 
sue.,relatiya ·eftclcia devidooo !ndioe de enal.faoe~ 4a popl& 
leçeo da oor. Ot. Roger Bestide, "A Imprensa .1~ 110 Estado de 
sao Pa\llou • isE!sioa Afro-Brasuews 2• Súie, Boletim n•2, oa 
deira de &ootolo.gia I • !aouldade de1uoeot1•• 013nc1aa . ... Le -
tras, O.ni Tera1dade c! e 8ao Paulo • :P4ca• 51/78; ot. · tamblm Ropza 
Baat1de • floreataD Pernandea, o;.s11. 1 p""a• 226/232 • 283/500. 

.:. :I 
'· ~ .. .. 
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c;ão leva-o a um outro tipo de sujeição, que embora difusa, im-.. - "" pessoal e neo-1ntenç1onal., ne.o 4 menoa imperiosa: a submissao 
A A 

ao ~sto do ouvinte. A considerar a variedade e a constancia 

n88 emiesoras de são Paulo (e tamb4m do Rio) do tipo de progra ... ' 

maçao que ee est.f analisando, 4 1nd1scut!vel que os ouvintes -de um modo geral ~ostem de tais apresentaooas. De outra perspf!! 
"" "" ~~ tiva neo se obs.rva :preooupaçao algun:a 1 nem mesm embrionar•a, -do r4dio em colaboftir na eo~ti:Çao destas ·tredicionaie deforma-

çne8 de que o negro I v!t1ma• Pelo eont~rio, dentro da ideolg, 

il~ do r&ilo publioitlrio, conaubat.mciado... no nloS§:D de que "o 
ouvinte tem sempre razão e 4 ê1e quem manda", a estação deVe 
sempre percorrer os ata.lhos m~s f4ceia que"' a lev6m eo encon -
tro da preferência do ~dblioo. 

. -Finalmente, estas oonsideraçoes nos levam aos 
aeentea humanos que desempenho pap41s vi tais no tipo de pro • 
Gr~ç;)Õ ir-radiada1 atra"'rcfa dos queis p~vàvel.mente poder-se-ia 
fezer senti.r a pre~são da c8118da negra. H4 aqui dois pon.tos a 
serem considerados: um faotuel.J outro ccnjecttmal. O primeiro 

4 que, pela exposição desenvolvida no cap!tulo entetior~ com- · 
~ . 

prova-se que o negro nao eet' nem entre os publ1o1t,rioe e nem 
entre os anunciantes, e no org91lismo empresartal êle estat au­
sente das esferas de escolha, deciséo e mando. (31>. Isto s18n! 

fioa que, como gnapo, ;1e não tem poder de man1_pular a situa -.. . ' 

çao em que ee encontra. O eegw'ldo aspecto e. considerar; aaie 
• t~rmoe 1nterrogat1 vos, seria a ti que ponto. dado o car4ter 
individualista de que se reveste a a~oensão do prêto ea aoesa 

A . 
sociedade, oa el•eatoa de oozt porventura colocados nenas ea-

(3lf -~A.llm ·do prêtO e do mulato; outros t1EOB humanos vêm ooa 
pondo o repertcSrio piad!etico do-.rldio de Sao Paul.o1oomo· por 
exemplo ,o caipira,o portqu3a ,o t!riq ,o 3udeu.o · 1 tal.t.ano • et<h J 
excetuando o oelptra • o portuguea. - ·aaboa eatilisadoa 4e uma 
forma !!ala sentimental, • que ooat1ausa oo1110 teua 4ea~IUJ pN­
cramaçoea - 1 os outros tipos tendem a ir cleeapareoendo. I 41f1 
oU coa oa dados que ee oolheraa in.dioar-ae coa segurança to -

consubstanciado.no
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feras de. cdpula, terlera ~ compro~Asso moral com o sen. 8l'l1 

po 4tnic<). Na situaç~ atual, e com os dados disl>On!veis, se.;. 
ria temerário precisar ee os radialistas negros mor;.tram-se in-

• .. ' -diferentes a este assunto • ou porque nao sentem quaisqUer obr,l 
geçõee 4t1cae para 09tl o .eru,o, ou 'porque são meros 1nstramen­
toe nas m;os dos brancos. Uma coisa 4 certa:aoa proffseionaie 
de o~r d.o rt(Jio, & ~or:~t da tel•\'isão • reota u.' !1 AVll'8Gm mui to - ,. . -:pequena de ~·tueçeo peesoel J ~lee e:ao ~~ponoo 1nt~rpretes de prg, 

· ~'l'""cJmD.O er!a4oa, escritos; montadoaj ~a~.,~1.doe e p9troo1udoa · 
por b1'81l00Se 

OOQO ocorre .na eatru:tu.ra da omn3BB radiotSni­
co, nem todod o vasto ClmDpO d& atividades no qurd o rddto · se 
Oont:Lnuacão do rod8m( (;3],) 

. ,, 
doa os :f'atSres respons,veia por tato. Por4m, os dados sÕo eu­
f1c1entmae.nta escla:t"Goedorea para mostrar que a e::iat~ia de 
pOSU08S l4;Bda3 a êstee crupoa 4trú.C08 - pos1çÕea-ch8VG den­
tro da ectrutura ~obe.l ra~otSniaa (anunciante, pub11c1tkt~ 
a poatoa de mandO na •s·ta.çao) t--1• o~n3titutdo JlUil doa fat:si 
N.s mGis poderosos para • el1m1naçao ctest& elemcto prog~ 
t1oo de nossas emissoras. Beste santido, I bast(:dlte ai4ftitica 
tivo o depoimento de \1!l produtor que ao el:}tlOrt\r co110 tema te 
piada o "tl,ü;IOO :t - maacate • desonesto ao a ncag6c1oa - teve que­
onfrentll!'t <:em» repree4lu. a o~a u• pe:rda de pat~Wo • 
O aDUft.cianta, industrial de esoondenoia 11bi11"..eu. ,;,& oonoord/i 
r!& O! continua.r pat1'0ci.nado o p:rograrDa deade qu "al tema ., ·: · 
nao fosse m&ia focat1maao ~· 

.. . ; . -~. -; . . . " 
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insere lcSsio• ou. apeaaa h1atbrioamente, esttl à disposição do 

grupo. de oôr. Aqui, como lfl, lu( &reaa proibidáa e Üo-proibi­
tivaa. A comentada auaaoia de nqroa e mulatos entre anunci­

antes • publ1c1t4rioa expressa de forma particUlar, mas con -
vtncente, o que a pesquisa aoatra s~ uma constante dentro 
daquele amplo contexto associaoional. Provàvelmente, respon­
dendo por aste fen~meno hEi, espalhada pOr tôda a sociedade 
brasileira~ uma sf~ie de fatôres, maa que ~ate trabalho não 
ob3et1va discutir. Seria, portanto, extrema ingenu14ade ten --tar transpor, sem maiores or!tiooe, pera esta eituaçeo, maia ,. 
ampla e mate complexa, aquele mecanifllmo explicativo que lan -. ,. . . -
çou luc sobre a din8m1oa empresarial. ~odavia, nao se pode 
deixar de observar que as oportunidades ocupacionais que os 
negros encontram dentro dêste contexto contirluam seç~, de 
uma forma ou de outra, diretamonte ligadas A mdsica. E como 

A # A 
se !lea, numa r4p11oa a seu cont1namento quase que orgãnioo 
dentro de uma &rea de atividades, a :tSsaem, trans:tormando 1com­
pensat~r1amente 1 na "sua hea de trabelho ". 

Coa e.xôeção de dois radialtàtaa, todos oa oantg, 
res e mdsicos de car entrevistados participavam esparldica oú 
regularmente de outras esferas de traball}.o fora do náio 1 ta.n 
to n• Oap1 t91 como no intorior do Estado, e stt1 meSIIO no ert,Sl 
rior. Tais esferas, como ji se discutiu de aobe3o, eão oonstj. 
tu!dae de clubes noturnos, teatros de variedade, sravadQraa ; 
circo a, cinema • ~ timsmente, daa estaçÕes televiaoraa • Al -
guns ainda partic!paa de orqu&stra de di)DÇ8 ou •• dedicaa • 
lecionar o mane3o de oertoa 1natrumentoa IIUeicaia • principal--mente 4o Violao • que de una MOa para c4 v• tendo grande a -- . -oeit'9ao naa oaadae ald1aa • maia altaa 4a pepulfl9ao paults-
taDa. 

.-ao •HDU ooao oantor ou adaioo o aqN parti-
A 

o1pa 4e tala •tuu. Datre oa at:reviatadoa, ~· eraa p:ro-
prietÚ'ioa ou oo-propr1etb1oa 4e botte1 aa Oapital • s•1• e-

grupo.de
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rsm ou tinha.t1 sido empres&r1os de arttstaa. Exmn!.nadoa desta 

perspeet1ve. at4 certos clubes n~a de dtmça1mesmo as •gat1-
e1raa" 1 dei'l:am de ser apenas ttatatlna de reprodu.td.r formas 
de convfvio sssoe1at1vo mala prdziDlaa das dq branco, pare te­
re nt.gn1:t1csdos llB!Jeolttcamente econSmioo&. Eles eÕ.o al tomJ.l 

tivao, Rt4 corto f>onto 'empreaarta1a 1 que o homem de côr ~con 
tra para ruapltar seu campo de atS.vid~des remuneradas (32) • 

.i:or estas cOJ'1a1del'açÕes, conclul-se que l medi­

da que a estrutura. a4c1o-oconSmica val criando condiçÕés ele - ' . .. pro1'1snional1uçso novas eo redor do oomerc1al.1uçao da mdai-.. -cA1 oa nee:roo vao por eua ves encon~ren.do nestaa condiçoee, A 
portunidsdes tavor&ve1a de trabalho. A.1 estl. uma d!monsêo pr,a 
f!.sai:Onnl rclat1vamonte pequena e recente que se abre eos ne­

GI'QB em s:O l?aulo, e provàvelmonte em to&, o DrsBll• como fo,: 
.. • # ~ 

mulaçao ocupocional de at1v1dadea tradic1oodfynte dUetsntea, -e que aumenta a taiu de sua pe.rtic1peçao na estrutura de OCJl 
psçÕea, el'ua daquela 4rea que à tradição consa.grou et4 oa 
diaa atuais como trabalho . de negro (serviço a domdatioos e atJ. 
vidades braçais em ~eral). Se a awa aceitação oestaa aovea m 
e!çÕes eetru.turaia cont1ft119., de WD lado, presa ainda •ea ela­
boroçÕeo correntes na aoc1odado €'lobal a respeito doo p•p4is 

sociais que êleo deva ou podas cleoempenhar, de outro lado·, o 
carlter incSdito 4e quo ao revestem fquelaa pooiçÕOs tac111tam .. 
tal eceiteç·ao por parte doa brMoon. Grande p)rte dessas pera -pecttvaa de prottsa1ona11&a; ao que ee abriu eo negro na estl'll . -tura urharu1, bnailelft, ruto tUlha panlelo na ftOBM tradlçeo 

• • de trabalho. Por taao, elas nao rcpresentaftm e 1180 represen-
• tala o de&aloj amento de brancos por ~nqroa de pos1çoea tidos 

como privUI&ioe da aiorl.a ltntoa. 
!ti una anos atr'a o rM.lo era dtretemonte rea­

pona4vel pelo lançamento de pm:tlaaionaia dentro d3ote COIUPO 
;ua1ore /.ll<Ulllt r~Ria 4Qf! prot1piliona1a entrevistadOS (brtme08 

· (32) - Renato Jardla Morem, op.cit. 
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e pretoa),Ctas esf~aa para o rM.io~ todos oa demais fize­
ram caminhadas inversa. Atualmente, ou pelo menos de ~e .a 
nos para c4, o rádio v-. perdendo este papel pioneiro • Cada 

um dêstea setores tende a aliciar ~ a cqnsaerar os seus prd -
prios artistas, principalmente cantores. Dentre oa setores 
mais ligados ao l'lfdio' os que)se distingue atualmente por Sa-- - -te papel lançador aao as estaçoea de televisao e as il'8Vado -

A . -raa. iete fato fac parte de eaplo processo de alterac;ao pelo 
qual estão passando os cSrPoa de comunicação de maane,ê .na vi­

da nacional, conforme alUa ~4 tot exposto no pref-'c1o. lia a­
tualidade, ~4 ee pode f8l,ar atriota senau, ea astroo de dia -
coa e de. televisão, como h4 ~· anos se falava • utros 
do r&d1o. De qualquer maneira• embora n:o exibindo maia 'áque--la estrutura que exicia a con trataçeo de profiaatonaia dessas 
mod8l.idades, o l'ltdio continua, pela aua capacidade de penetr.a 
ç~ at4 &«<ra tmpar. e 8 er o ve!oulo n.cesahio ~ consagração 
pdblioa aaasee artiate.a; pelo menos enquanto a télevts'd por 
certas liÁlitaçÕea tlcnicaa, J)ão oonstca alcançar plat41aa nu­
m~r1oamente mais exprese1Taa~· 

~ Em outro,.d plano• ~ estas a1 tema ti vu slmul t: -
ne.~;Ls de trabalho que ligam os pmt.tssionaie de cSr a d1feren-

• . 
~es instituiçoes ~pregadoras, en~oa naquele ~' descri-

- .~ A to mecanismo de etribuiçao de atatua, atrav.a do qual elea se -esqUD' aa ele evtJntuale manipulaçoee exclusivistas de sua aar -
reira ( V. pq. C1 J. ) Be~ sera tido; tal mecanismo 4 uma daa 

- . torças que, 4e ua ládo, o a susttmt• naquela contexto de tra-
• balbo, e ct• outro, criam aa oondlçoes que favorecem a sua mo-

A 
b11J.dade .-horizontal e .,.erttoal- por aquele 811Pl0 o•po es-
trutural. 
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Capftulo III 

Q2R, T«nsiCA 1 P~onssip 

A preocupação elo oapltulo anterio~ foi a de exam.! 

na~ oa proceesoa noa quaia •• ••ol•• p~etoa e mulatoa quando 

tent. ou pueam a oonrt••~ 0011 08 bzoancoa n- eepeo!fioa esfera 

prottaatonalt doraYante o lnterlue é o 4e fase• lftterropoÕ•maJII 

amplaa, afta de ee apnenclere. aquelee fat&r• aoo1a1a e oa1 tua1a 

que, • deteminal.o llOIIIallto hlatórloo, ol'laarl u oondt,çea faYoz;á 

Yeia para que tal esfera Yi .. ae a •• ~~Ht~.r,a~ GOMO alteznattYa 

de integração 4o b011• 4e o8~ ll& estrutua ooupaolonal bl'&llileil'a. 

'l8da11 aa tetatina de upltoaP. ctna • tômo 

4e aparecimento do rádio publtottá~io, de aua propeulq tranetoz. 

m&Qão em tooo 4e entretenimento 4aa auaaa •• • eapeolal, 4e apz:a 

vetta~~~eato e 4a OO!ltlaBl'&Po pol' hte ,.eíoale 4e • tipo 4• adatoa 

popula~, t14a 00110 ezpr•aão oultural "negra"• • po• laao, 1det1 
· f1oa4a no OOftfJtlliiO geral ao Bftpe 4e o&~. 

Dá aqui lmpl{ott~ pelo amn tria ~piooa prino.! 

pata a aeraa oonetderadoea o »rllleil'O retere-•• M p~oesao 4e •.! 

1•9Ü ele • ttpo de aút•, 44Bttzoe aa cllfel'Cte• mantt•ta-;Õ• llJ! 

aioa1a popularea que a oultUJ'a braatleba uibia DO momento, e que 

nena •• fozmancle hl•tôrioamete ati"Pn 4e aúlttploa oontatoa 

00111 4tatirltaa fCJDtea .CR11tun.lat o ·~ t&,teo pi'OOUa fooalilla&' 

oa fat8:ne r..,....ã•eta pol' tal aelevãot ~Ubto q_tae • 'uoeta, 
otnolual•o, teta 4UY~ at' que ponq t84aa Mtaa alteft9Õ• -
4l1le e e dão no ní•el oa1 tua~ 4a aoole4a4e bnatleiN ....- a · 1Q. 
oençd • nbet:rate Ja•ro aelai. etn.atlilotel .. te :.;y.lrt4e. , la 

outna pala'Y1"811, aa OOIUI14•ft9Õ• • t&mo dlate Ül tlllo t&ptoo 

tia 001110 t•a eentral aaatnu o prooee80 atn•• 4o ,aa1, "a .W.i 
oa nepa" ao pnbal' etatw aat• ezpHBIIift • ..... ea1 tua, P"P1 
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poaiçÕ• p:rof1aa1ona1a. 
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tat• aaat.oa explloatSYM .na- _. Yolta ao 
llOiltnto hlatól'loo 4o apareolaellto 4o l'á4lo u nu baalle1za, 4.t 
llnede aaa p'atnaa itltol&la 4&ate taballa.o, • tii'IIH d.e pi'Oft.Jl 

4u IIUdaDQa8 •tn'tuala. We o oaáter intepatlYo 4e t&4u u 

•f•raa ooapCMeatea 4e -. d.etealaada oontl~UftfÜ ou1 tuzoal, ' 

óbrto que t84u aquelaa tranafozma9Õ• &OCIIIlp&l'lbaee• ou •• fi•• 

•• aoocapa!lhal' de IIU4anpa • -.tros nLTeta 4e noeaa nalldade • . . .. 
Sio exatamente .. &lteratoea 4e alauu 0011plezoa oultumla, qu. 

4ão OODteÚdo à eupn-41menaão f.a 1'~1.!&4• •otonel, que aern.fto 

como pano-ct....tun4o para a U.ouaaio doa trle tóptoo. aoima nferJ. 

cloat ao mesmo tempo, eaaa 4iaoua.ão fomeoeá os elemento• q.ue 

tzoão teoeftdo aquêle OCDtezto hlat&l"ioo-eul tUI'II1 maia amplo. 

Pormaa musicais popul&l"f! (l) 

wão é táoU 1 não ttmOtt tntel'êae e • •• pnte.n 

( 1) - Não ee pret•A•t oomo j' ae •peoif1001l 11a f.nti'OCluc;ão, &leeen . . -volTei' aqui análiae teanloa 4e eaol'itaa au.loala. Pol'tanto, t&cla 
a voa que, neste trabalho..;.•• ftser nterlaoia à -'!toa "nega"• .a 
pOiltam-ae aquelu ezpNUo• 11\Utloala 4111• a tnd.lf&O ieletllioa 
com & oul tura, ooa a "raça" OU ooa O gi'UpO D8Bl'Oe f claro que 40 

• .. • -1 ponto de viata teanioo, esta oonoluaao n• aempn • le6 4ttma • 
pola mui taa destaa manlf'estac;Õ• 01l trato• dela, nvelam-ae apóe 
análiae hietórioo-oultural, eome elemetoa oriwu!oa 4e outru 11.1. 
triaea oul turaia, OCIIO 000ft'81l JOl' exeplOt - t&zno da afnoopa, 
fd. Ropr &et1de1 t!ooiolope ... , Pâc• 12. S8bre a11 4ltloulda4ea • 
11e detemlnar o que i ou nao de s.nnuênoia negra na aúatoa b1"U! 
letra, ~. Aribur Remoa, A 00 tua N •m no Braell, ool. Dl'UUl.l 
na, Cia. B41t8ra lfaos.oul, s.r., 1942, pie. 247• Renato .U.e14a, 
RistcSrta .. páe. lOJ Kário de a4n4e, hlaatu ••• pág. 28t Oneicla 
.Uvanne:a, "A Infiu&npa l!MJ'! pa lfúa&u lmatletg", la . loletia 
Latino Amerloano de Mua1e, IICID$..-ldio, . ao VI, f0110 YI, 11. . paz 
t., abril de 1946, ~. l5T/401• Coae .-plo 4t taballa.o •• 
prooua, 4entzo 4e ata'-'ttoa blatórloo-eultual, aullletel' ezpl'l!l 
aõ• aualoata a &.te tipo Ae análue. ct. · Jl'ut&ato CW14o, ''fou.1 
veta lata• In«<aeaa 4e .a hftp PopalaJ'lt ta •1!1•9 4t Anti! 
JO}opae YOl• 4'• DI lt 3zho 4e 19561 páp, 1/24. 
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cl•oe tnvar perfil ela t'onação étn1oo-h1atóri.oa da aúeioa popular b._ 

elleln. Intereeea-noa aqui apanhar &11'81• 4e'talh• elo pzrooeaao, atr,i 

Yéa to qal a "múaiaa aepa" - elancl•tt.Da ellal-rtata na ricla urbua 

1Do1p1cte elo oome90 4o ••oul• • eatlllaa-ae paulatinuento 4ati'O 4o 

pactzÕ• eatétlooa 4o Oo14•te, 11rbani..-ae, alaanta oa aalÕ• eleBBD­

t•• 1nYa4e a :ncllot'onia, paza finalacte eepaiar-ao pele BruU o 

anmd.o aton, ooa • ntulo 14entifload.or • pnera11sa4e 4e ... música 

popular braeileir&"• 

A uo~ão clenea aúeica enlYe, ·por aua Yea, pr,2 - . - -oeaaoa 4e oompetlc;ao e ••189ao entn ela e outn.a exproseo• aueloaia 

que, neeta eapeo!fica ümeneão ela esfera al'tíat1•1 4etln• a Y&riec!A 

ele ele alte1'ftattYaa qua -. oultun, elo tipo da noua. • pl'&l ooapoz 

ta. 

Quaia eão oa elementoa • oampetiçâo? De • 1a4o1 

ai tuam-ee aquelu peç .. aualoata 14•tlt1oa4aa1 Otlt•al.,...ete ou Dão, 

oa tontu oultUl'ala eatrangetl"U ( 2 ), OCitO por ezcplo, a Yalaa, a 

polca, a masuoa, o agbottiaoh, a quadrilba • auu YarialltM, ou e'tãcr. 
a mocltnha, gênezo eanttaental il'lapirato na• ártu operutlou, oca 

protundaa tntlulnoi .. 4o "oaft~blle" ttallano, • qu., oonatantemente 

retomulacla té«11oa e t.attODcte, enoontra abuSa cnn4e hOeptlrtd,a 
de Da poétloa popular ( l). 

w .. te laAo, entram taabia aquelu oompoaiçÕea am. 
eloala que expi'H- lntes-ls••• ftlor• • 14éiaa flm4811letalmcto 1.! 

gadoa ao Brull Z'UJ'&l. são aelocliaa 4olet• • Yen• lnaoÔliooa on4e o 

le1t-mot1t, •• d•prezar o amor-rc:aânttoo, ' eepre H enoantoa 4a na 
tunaa pátria (4) • a ual~c;ão 4o YlYe~ oaapHtl'e • opoaic;ão ao Yj. 

(2) - "MÚaioa estrangeira", ela .... toma •• "8\Íaloa necra" aão 4.t 
•lpaçÕea •tenotl,pa4u. la épooa. tô4a a llÚaloa caue apreetDtuae 
qualaque~ auepeltu d.e llptão oca tont• oultuala •tzuhaa à aoeaa 
oláaai• fomatão étaioa, • eepeolal à tn419Ão llepa1 •• t14a oc.o 
tal. ot. por a•plOt -Váno , • .An4a4o, Jnealoe ... IP·Olt., pác. 1J 011 
etão llenato d.o Ãllleida, g.ótt., N• lU. . _ ;· _ , 
(3)- ct. Rem• Pant .. , "A llo41Du Ja•Uma•, la D•tmie Baa! 
le!p1 lle 4e l&ftebo, 1 4e ••t.lla •• 1922. . · · . 

C4) - •r.ua• ao ••zotao" (1915), te cahlo .., PaiJrão c~.._.., . -.çltt.! 
oa lnllto '- lete tipo 4o .. gão. . ·· ' . . , ·· 
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••• etta41no (5). Ou então, .ão ritaoa llol'4•ttnoa (d•afto, e&eo, '!! 
Mlacla, toacta, e\e) que explol'aYIUit tu'bém apolo~tlcaacte, ,_.. e 

unnto• 4o senão 1 quue eempn • opoelção à eitla4e. C.O •• nota, 

' a aúl• -.pbn4o aquele Úpen 41âloco entn • •WI4o rua1 • •• 

fO 4e 4-sre&a9Ão • o 1111l'l4o vbao • lno1»l•t• eoçNlgâo, • que 

c•ta tue tl1a\6rioa, en.Yolve ele aaneia 4--'tlea tadaa ae ex~na .õ.. ela •tcl& naoional ( 6 ), a panll' 4e aua 41m••ao eoon&l1oa ( 1 • . 

t:. sio Paulo • pl'lnelpalmate ao 11o 4e Zaneln, 

4•41 o come9o do •éculo até ao l'eclft ae 1930, aa•htltro'lte l IIÚaloa 

e aoa elemert\011 oul tuate 'a ela maia 41reUM!lte 11p4oa, tnu~olll,! 

rem-ao • toooe de rercietlnotu ae Yal6r• IUI'allatu • • menaapna 

aonon-poét1caa de noa•o eertão. Oe jomaie ela época •ão p1'Ó41aoa • 

aotfo1u a &ate ••~1 to. hr&Dte toclo hte peno4o, aoa palooe oari_a 

ou, • 4epola até ae•• llO ftdlo, falai' 00180 ••"M•3o, oaatal' • ••z 
njar 00110 eertue3o, weat1z-ae t!.pl ... ete _.. eertane3o e u.ar p•• 
4&\laol aertan:ejoa eza •la do que "laoda" ( 8), poSa tomal'á-ee -. la 

• • esta 
poatçao aoa tntel'pretea • or1a4or•, aa aedlda • •• T••l• para o 

( 5) - Y. por ez.-plo, Chuá-chuá, ( 19~5) 4e Sá P•~•lft. e Aq Pawão. O 
letrleta oonTlcla a morena a aban4cmar a olda4e para ao-r 4e aeu amor, 
n• recanto buo611eo, 011de há perhlle 4e •ta • a..-úzio ele águaa ro 
1MJAo1 11111aúr1o alláe uphho pelo titulo --.~oo 4a oanção. -

(6) - ct • .roão cru coata, Contrtbutcãa i Btst&tta da! tc!éte no !m 
J!!1, LlYI'&rla OlJ~~plo ii&tltô.ra, 1956, Sao l'avlo, .,l.ara. 372 • .. su1D\ .. 

('f) - ct., por eztmplo, Wfola Ylllala tas, 2P•c1'·• páp. '' • ••aut.!l , ... 
(8)- Ale• t!tulOC!!J dt I!Úsiezy que tlltÃ.o gptlnhp eueeo• "Va~uto 
Alegre", "Cbâo Fam4o" 1 .. 'l'apen.", "friateM elo Caboolo"1 "I.ua2' elo So.E 
tÃo", •eoração Sertano30*• Scl"hnejtnha•, •c.n9ão C•IWlll•" 1 "llawto" 1 
•ealf3oa 11 caxangá", "A Bolinha", "• llolbba 4o Bel'tÜ", "'~•• APA 

# - • - .. ~ nhã Limao, o .Toao• 1 via o aço 4!ftUO 4o Saoe, o 8aoo e. o Sapo 4~ 
tro" 1 •vu011 falar 4o Norte", ''l~n Y8!lol"1 ••J>e papo pJI'Ó '"• "Maria&a"t 
"Yiolelro da Eatrada"t "Sereata 4o llOrte", "Belo ... 4o Se~ etO•••• 
Al"" pom..-de:mm ptão adotoclot• v.n• 4o 11aobÃo1 a4 Por~la, 
Ipaolo 4a Catinauelra, Baial'lo1 Joie Pemaa1Nouo1 João l.uaft~olra 1 
Ouaj1dwla, .Tan4álat 1. Cu•t&t 'P&ft&U&fllt A p.a\atl• elo N.ol'te, etO.e 
Pua -. nlatio 4e t.nth»nt•• OCIIIpoaltohe,· JdJaelpala .-pod -
tÕMt ooneuwoe .. toata • ,.VU 110n\ac1u ••V. épo•• • ta4o llpclo 
i t-'ttoa aeftalleja - et.· Allltraate, fR•tlt., pP.ll/lOOf Lucio 11aJ1 
pl, ··pambl!!M 1 CM!'Õ!!' , • J.lnuta Fnaolaee Al••• Uo .. Janolft, . 
páp. 10f42• 1-:q YaaooaoellHt te•Fel 't!é!" fr.N! !!p1l!JF 
X-II wolll. Llnal'la Martina lüt a, aeo PRlo• 19 • .. : . .. · 
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aertão era um re~ôzno eattmulant• • .. t1mula4o àa ton~ea 4e braallidade, 

deaoaaoterlaad.aa pela n4a urlwla ( 9). -

De outro la4o, ocao el•eme aaoenden-.e, avp • pl'ille! 
n plu.a, o eu lia (lO) •toa. tle danCJa a1n4a lndetifttda, 4e ._ enl80~ 
dlftárta rtquesa de el•atoa .ua1oa1a, aelóeltooa e dãlteo~~, e el••toe 
eonopáttooa, onde tntew• o 11egro atrioaao e o negro de taa.u u M1.i 

riou e 4anc;aa .ai'Opéiaa ac1aptadaa,. (ll~ A~panhaado-a, apanoea t8daa 

aquelu Yarladaa expzoeeaõ .. IIU81oaS.a, oomo por exemplo, o Nd ze ( 12 ) • a 

batuoada (ll), a manha (l~). e O oh&zoo (l5) flUe, •'bora:g~.u..l'dM14o oaraw 
. ' 

terfatloaa p:r&priu flUe aa 41ettnsu• uma c1aa outi'U, ae · ocmtt-

( 9) - DI 1922, o poeta Bem• ront .. , que tambéa era 1etrlata, .. o.en 
tar u prillell'&a llÚeloaa pavadu que u,plorav• ttiDU ol\adinoa, eaor.a 
Yiaa "••• .. trasarua (oa int,zpret.• e oampoattor .. ) e actlllato \1'U1 - .-leli'O e a Yel\'la4e1ra po .. ta 4o aertao•. ct. Het'lll .. Pent•, op,ol)•• pac. 
17. 
(lO)- Samba, "eçnaão mulaal que nuoeu na batuoacla 4oa preto• • aaa 
ohulu toa aooepaabazllctoa 4e oortejoa... • onde a lata t• o aenol' 1!!, 
terleae 4o que a aúetca. • • e onde aão u~tl1ea4oa to4oe oe metl'CMI, dea4e 
o alaan4r1no, -.. não n.zo oe Yerao~~ aão quebn.doe, a 111lsuac• ohula 
e dominando aa u:preaaõea ele gil'i&"• B9'14•temen-, .. ta 41tin19Ão 4e ft,! 
nato .Almeida (Histórte: .. pás. 193) não oonaepe apnen4er a totma na1 
oa1 flUO na a~icl&de • obamad.a de "aamba", p~1no1palaente 4epola u mo -

" -vimonto ftHDlUBi•l 4enom1naclo ,. "boa&&"""'lO'I'&"• ct. tam'beme E6141o 4e Cu 
# -tro • S11Y&, •o Saml1a Cartooa", tn Rffiata l'ras1letm 4eM~1oa. Rio 4e 

jane1n, Vol. YI, 19)9, páp. 45/48. · 
(11)- ienato J.lmelda, Riptória ... ~. 1)6. 

( 12 )- O maxixe, expreeaão mua1oal que p:reoe4eu o ~~&mba, •• que êate ot.1 
r•oesae ooreogràt1oam8ftte a meama rtvaotda4e, é "4• or1gea afriO&l'l&, OOil 

ttmvÕ• bUI'gueau, • texto. geralmtl'lte o&miooa e aeau.l•"• ot. Mario 4e 
Anclra4.e, Múeioa Dooe ... Pás• 2). 

(13)- ".l eçr•aão 'batuoaã- uma Yariac;Ão elo aam'ba - tol Wla4a tnto~ 
mete no "Na PaYUn&" e dai • diante batucada tomou-se 4ét1Dtti'YUlea.te 
111 gênezo musical"• Ot. Almirante, ep.oit., P'«• 65. 
( 14)- Se8'8'4o Luoto Rangel, na obra j' ottacla (pág. 56), "4epota 4e J. 
ouracta ob!el'ft9Ú 4a aúeioa • da d.arlCJ& cloe nepoa", a eaapoel tom • a&e.! 
triDa Chiquinha Gcm-., lenp• • 1889, a aua f81108a auoba oamanlea 
oa O Abr.-Alaa. J>epou 41ato, late sin•:ro muatoal tol 4ettn1tlnm•te 
OODaapa4o .... n-. ... oamaftl, .... oompleu lWoo-.uloal .. tualt 
Da ln'Up"t&t}io 4a opinião púbUoa, o ll81ft • nu -.ntf•taVÕN . oultl 
n1a •• auoot• «• 11a11elza lóCS.oa• ·•' . 

(15)- Oa •oh&l'OII" tooa..a aúatoaa populana ...-.,a ,uo 4epo1a .; 4ena 
• t1a90 pi'Óprlo • -. eçz.aão tfpt•• fel o ob&~e • 4ae t'atlrM · ,,.. 
uu eoautht,... ,ua • flzatão toa · ol••tott u · púatoa oarto• ·lo • 
Bdalt ' ••'11leatal, .U\ot1 .ü-alesn- • •P"l---"• ot.·. B~~~ato :. 4 
..t4a, Jiatór1a•••• pá&. 111. 

. ' 
. -~-- . .. ~ ' . ~ ·~·- ~l ... ~ •• :·;; · -:. ~·. t'>"i ~- - ~. :..::.. ~-" ~-;r·~?--i·:' ; .. ~~ .. -:--: .i~ ;~·-· 
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18q 
cana u. avaltavão 4o OCIIlatDH popular eOilO expruaÕea a"íatloaa lclt!l. 

t1tloa4&a à tra4igão Depa de no•• oultura. 

Al.éa 4hte atrtlnd4o I'Ótulo étnieo ooa., •- ~oz 
aaa 8U8loata api'Uent• outzroa ponto• cte atlnlcla4.. Inlolalmete, ClUB:!l 

.. noa aalõ .. de 4anp ae tranafol'lla - el•••• nta1eo- ooreopát1 

ooa, ouja riqueaa e nvao14a4e to~aa 41fereftt .. , •'' oonatrat-n, 

t .. , • relafÃo a twlo e que a'fi' -.tão era tt4o e prefert4e eoao aúa! 

oa ele 4antaf ou alnd.a, quando, paradoaalaente, • opoalfÚ ... cêne1'0a -expnnou 

autGntiou da oul t\11'& nao10Dal e oou ilaté:rpnt• 4e ... t..ãU.oa eJ. 
aenoialmeate urbana. foalaclo ooao aÍIIltolo 4a aut•tlo14acte aaotOilal, i.! 
ee Deoa•lcal~o popular é pal'fle ele amplo, oanta41t&rto e efei'Yeao• 

te quaclN lcleolóstoo nac1ona11eta, qae por extstrlldor atmvão, aerá 

41aout14e po8teriomeate. Pol' .ua,uaate, • qlte ae objeti'f& é teetaoal' 

a eua ~aoo1a9Ão 0011 o novel •tUo 4e 'ficta vblma. eo.o tal, &le Pa.! 
. A - . 

aa a ln'fiegi'U' aquele 0011plexo 4e ftrlat•• 0111 tuaie t• ae elabora 

• t8mo cte novoa foooa ele lnterêats• q• ae tlDII na real14a4e •rui 

letn, ocao 4eoonêneia da implantavãe • nouo aelo 4a olrtliaatão 

urballo-ind•trtal. lleata aú1oa, • e•áfto oa~~p•t.n• é aulla ti tutelo P.l 

1.. quacb'oa urbanoe, e dentzo 41a1i•IIOYblent.-.o pei'IIOil.,_. tlptca 

••te olta41noa1 evolT14oe • ai1iU&9Õea e pn•l-.. cera4oa pelaa q 
1 - .. cl vo• ele oonrtvenola • oidacle que tendo oacla ••• aaia pazoa aatoW" COl!. 

oentn.9Ão populacional (l6). • natural que neata tue aguda 4o aincla 

lnaoabaclo pl'Ooesao 4o traneloão·twmclo a refoaulatão e a reooa'binação 

de valôna alladu à norientatãe de 1nterh•• ap•aa po4• eel' &Jr.! 

eacliclaa • têzmoa de t•dêncU.u , au.rgisa•. ao~~poat9Õ• ~ozmalaaeato 

enquadractaa na no•• llnba ••toal, ... t..ãt1oamete a1n4a pmu à 
m{atioa elo oampe (l7). 

( 16) - ill 1917 tol paYa4a a priaeba aúat• ooa • aoae ottolal. 4e •• 
h• Pelo IJ.'f\etcmt. l•te ••"- oa.pnto pelo nlato J)oqa • latnpftt& 
ela pol' lataM, • _. • ...&att• ' • •••••• e • otllÜio, o . .ouaaYal 
eari._ • .Als.áa,. hte -• •el'ft• .-o pntezto ,ua paftüu,. ••• a 
pNOoçatÃo triDoipal ea a mtl• à i01{eta, ao j&p e ao 11nD4-
T0-11t •• .tão a ptlhél'la 0011 • .. 1 .... kat.e.- • - • o.aa1 - roota 
(p~cla 1• pena aaAtal). lláW. • tn411MW' te 1te)14aa · &pl{t. ~ 
vettn alllÍ8tea Alate -• pazoa an.- ca• • • ôefe ta ~olla (eam.a 
Yal)• pelo telef0111 llall4o1t-ae clbes- •• • t&c1a a paZ'te laá o-!"'ja ~ , . 
dala »aa •• .. ._ .... ct. ~-.. !Jtl'ott., páp •. 11/11 • Lúot.o la!1 
pl, n.ott., pác. 11. · · 

(17) • 0.0 por ezeçlo, oa -• 4o AJ!7 JarlooM - • 4e taaz.ttae 1.1 
bo- •s.na 4a B3a lç!l'allp." • "Buüo F.de"• 
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Oeae taa'bla ' naftftl que ooorr•ae o eontál"io, lato '• que fomaa •J! 

aloala t1'1M1J.oianau eewt.ae• 0011t1 Yefcnaloa ele menaapu ubanaa. Co.!1. 
t1allo, •ualfaueJi' l'eferênola ao aerião, n•ta IIÚaloa a1n4a • oonetft9io , 

eh eatranho, pola nela "a utul" ... ••'' a~n aua•"-• e.a4o inY11J. 
aar qualquer lmac• n oampaação OC* tala eltmentoa ••• • ( 18). 

t ó'bYt.o que o I'Uul ta4o 4e to4o late p"oeeeo oampet! 

tivo apeaaa levemente •bo9&40 não tot. • •• pocleria ••r • dualojaa• 

to toW 4e lllÚIIicaa •tl"aftgci~ • aertane3u 4e ••••• Hpel'tÓrio ••1 
oa1 populazo. Coeziatin4o .,_. a aútoa "neera" ubana, • àa •I•• até 

me_. oolooan4o-a eplaÕCU.oallltnte • plano eecrandárto, GODtinu~ • OOJl 

ttn.a entn nóa • "vop18moe" au1oa1• Ytn4 .. 4o exterior e u ocaps. 
a19Õe• 4e cnmho nltid.amtmte fthl (l~) • .la pncruavÕ• 4aa •1aaoraa 

bn.a11e1Jou ntlete. a Yal'leda4e elo patoa que peameia a 41":'enaão eat.i 
tloo-nozreatin de-. cnalt'U'a ooao a aoaD, Clll4e o v'bafto i o I'Ul'&l, 

o aaoional • • 1ntemao101'1&1, o l'e&ional • • .-opolita, tu4o " ..q 
auaa • ooaplexo8 cnal.turata aoaa~te h$zoalneoa. »etn desta 
b.etezo.-elclade, o aáziao que •e ecmaecue &pi'Hftder ~ ted&noiaa ,,. 

sanhu lntaae neste ou nquele momento, ã. •••• ao'b a A9Ão 4e fatôr• 

puramente oil"ounatanoiaia. Asata, o que •• pode atlmal" é que, até 

aqui, late prooeeao oaapetlU.vo l"eeponde pela ti'U8fo:rmagão 4e u•a aj 
aioa local • música naoleal • pela atnon!mia entre mÚ81oa "neSft,. '9: 
bana e "a aúaioa popular braaUeil"a"• 

{18)- Reaato Almeida, Histór1& ... PÁB• 193. 

Contraatand.o oaa oa t{tuloa de músloaa arrola4oe na nota 8, diste oap.! 
tulo, ela algwte rótuloa de marohaa e eambaa pOII'tel"lomente gravadaaa 
"O oorre1o já ohesoa"l "Poettt~o"J "Feittvo na Yila"l "ConTeraa 4e 
bot4MJ.ubl"1 "Dama de oabaré"r ".& aulh.er do planeta"J "Sábado tm Copao.a 
bana"t "Nao é horárto"t "Meu rá41o"J "A Jlaria na Pnp Onse"t "Co1eaa 
noeeaa•t •cutelo 4e Mal\gQeira"t "Vou oaear ao tJnsuai"J "Came18"a "C.a. 
miaa Liatrada•t "Perfil de São Paulo"t "Oal'Ota da rua"l "Século do P~ 
greNO"J "Acertei na llllhar"t "Que barbada"t "Laranja '• rttulna"J"C.2. 
ao-. .. wol"t "Ftllunclo na .&mârioa"t "Pn.va 4a Oávea"t "Pra9& Otlse" 1 
"Anmoio"t "Oal'6ta de Copaoabana"t "Se papal t&aae elelto"t "Batatuto 
te 1toate"f "Requel"lll•to ao pntotto"t eto. ( Obtlert'e-ae s,•e ••ta rel.t. 
ção, eoao u 1Dolu14aa • out:ru Dot .. dêate •Eftulo, aao ap_.. . •te. 
plUtoauv .. , .. t•Ainotu auloaia • •taoaa ... ao '-'•>•· · · ,, . . 
( 1') - Boteteaeato ( 1964 >, · ..S.aaoa pdllata nait.O. · •que~ I _: ~tre 
a populaveo 4a o1cta4e 4e aio Paulo, JJ:OO\JI'all,. clete•ID.- • , anletaa 
pnferi ... pelo p6'blloo, d.tlltn 4o oada oatepi'Ja pzoofluieal. »- to 
all fomulárioa cllatrllml4CMt, u.3~ wlu .. , pi'Milollidoa, à •tação. 
l>•tn t84u u upeo1al14a4• anf•tloo-pi"Ofidioaasa, olaut-
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Para ~. eçlloa~ a RntaiDinola tt ... a oo~•'- 111Íai• 
cal eal:tre u 4-.a1e, 4ev.-ae alld 1 pnpoeaalft ooneo114a9Ü 4o •U 

. . · -.·· 

lo d.e Yida vlallOt •la a.. omeu 4e tata:rea tue 00111'...,_ • •• • 

trela9Dt ntorpado-M aütuaaente, a•ta r ... Jat.atôn•• 

A »l'illeift.t Ae oazrátd ~alYUAlt ftlaol...,..e .. - . ..... . o e.J'.iiltueato • a ec~~tJN&&mçee Q Z'iae na aúai• do Oo"'ente. Apoe Jtt& 
eu po~ JNUttJADte taae na~l~la\e1 •aeterfatt• 4011 tiDa do aéoulo 
paaaa4o - • cauo .. oanoe ;•f•• .un,t>4t• não alantttoo• aata cto t• 
rea9Õ .. a f'a&n••- a ••crl'- naioal •.cpel'l.IHD\oQ p~tuna.. • Yaatu . - . . nYoluçod ft& lMa. 4• erielnaia OOI\Ml'90• teaUou a ba.&nloae 011 

Ae llPH õle:1 toa rto1&41oo-fttatooe. Se 4e • í.ado, .. tu al temçÕ• 

ata\oliaaYB eçmlnot• noYaa ~• téantoa • aa ute auteaie, •• o.1 
tzrela4Ó1 •1 .. t~ tD&clttu • vico~ tentattYaa •• · Ppl"eOeu 

• auuto q;ue, pNt:.4D.,.te al.'••cto ap&a a prS.aeta pena nadJ.al, 
swãaza aovoa OCihtlmoe. 

-., JU88ll4o a ••• e eloacto predcalrlaa\e deDti'O 4a aodema oonatzv­

çÃo •ua1M1 • .lb'a'Yée 4o áao, • ooe 41te~\u r.ou.nM 1nstNMJ1 

tau, ~· aMu • ouaadoe etel\oa até então saio treta4oa, • 

•• quata a ..Getoa 4• • •s•ra111ukt' noe fomeoe o• llala •rutoeoe .t 
z-,loe" (2o>. 

t1eo.-.ta • 1• 1-..• (9.814 Yotroa), 00flhee14o e&aleo 4e ft4s.o, otn••• 
• '•1.-rtÜO ,. cr· loza uolualYamente pe~ • ai "-~õ- 4e Yida 

· I'U!'alt O 2t lu(Jar 1.586 YO,oa) tol obtido po;r d:apla oa1PJ!Jl ·- há 
aoa atua co rá41o •• são Paulo, eaute4o aúaloae aurlan•ju. lato •c.w. 
tn ooao •• projetea a&'bn a "téU.ca v'baaa, s-üÕ• 4e pto tlpl• 
•mte ruata, natlmll .. ~• pnaerradoa pelu ..... nra1a •• lliP,~ 
sõee latemu 41eV1W. ocmetant ... te p•la olda4e 4e são l'aulo. Ana 
11aa4o-ae u JI'0~9Õ.. .dalt ..tqozoaa. nola-ae cao • ftdto é "pr., 

. aiouto• J'O• W.a ea .... Co ..... .10J11l~. (»&4• tonee14o8 pelo 
I.UOI' IUYIO Saat• e ~ Calletal'l)e · ·. . 

(20) - t:l'. lohn 81.._, f!gJS.np !41tlene 4a s..u, ·fada, -1'"' 
!laa onat, ps«~&e. . ,.h, •toa t( 'V&! ta ogr !lu• PMloeophl.t 
LS.Haz7t Jr.Y.~ ~ Í6àe equiaWJ A4olfe !ala._, lf tid• VfPU tfl"' tl ~''9' 11· . ~~ ~- Clll'~ leoa~ .. ~~.~~~· 11 • 

} . . ' . . .• : . . • ; • . ~ . • . •' .• ' .• . • • • . . .· - ' . _, . . l t •; • -)'. . . . . .. -

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo



populA end.itoa ti'Ouzo oomo ooneeqftênola o aproYoltucto de zof'tmoa 

na o oolooou • naloe to4o o oomplezo dent1"0 do qual aqu&lea elemeft -
toa ee lnaerlaat o t.natrwa.n'-1• •• ezpresaÕ• ael&diou, •• t1'&419Õea 

oultul"&la, o até •enao oa el--.toa h\Baftoa a êlea 1d.entlf1cadoa. A,!. . 
ala, tal••• posa& aer parcialmente ezplloa4a por ezemplo, a oonaaBJ:~, 

ção aundi&l 4o "jaaatt, em auae Yáriaa aubexpreasõea (ntmloaa, poét.! 

oaa o roU.gioaae), e '\ambém a de seu irltérprotea negroa. Segtmã.o a 

opinião 4e Mário do Andrade "não é por oauaa do J!,u que a taae atual 

(1926) é de predominância ntmioa. ~ porque a fase atual ' de predom! 

nânola I'Ítmloa que o ..1!.!1. /é tão apreoi&do". ( 21 ) 

Excetuando O Jll'88tÍgio INDdi&l O SUardadaa as cleV! 

4aa pl'OpOJ'VÕ•, o quo aconteceu 0011 o jaaa - • também ooa aa d.emaia •i 
aioaa atro-uerloanaa ( 22) - aoonteoeu oom a JDÚaioa "negra•• do Bra -
sUe Pela cl1apoa1~o doe elema'ltH que a oc:.pÕe, onde o n-.o se de.!, 

taaa • ae al9& ao primeiro plano, esta •~sloa que paulatinamente vai 
ganhando pl1blloo e oonqu1atan4o prefe1"ênoiu, bamont...-ae GOII aquelaa 

ten43noiu renovadol"&&l • con41c1onantea quo então •• inetalaa • todo 

o campo mueioal. Dentro d•ee oontexto mala amplo, ela se toma 

cie 4e aulteata9Ü l&pca, oompat{Yel, não-dMtoanteJ eldta, ela 

• esp.l 

•• 
oontigun. coao traço 1no'f'a4o e inondol' que pasaa a ser expl1oado e a 

eer aoeito sob osintluxoa aliciadorea daquelas orlentaçõ .. e daqueles 

lnterêaeee que ora san~ relêYo. 

Meamo admitindo-ao que a IIÚeloa urbana brasileira 

•• benat1o1ou de todo êste movimento mudanoia~a, aeria enza.a t.naenq! 

dada supor \IDa correlação riproaa, aeoântoa e deteminiata ~tre oa 

doia eventoa. Ao contzoár1o, esta lnflulnoia •• deu por viaa tortuosaa, 

até meamo da •ane1a contraditória, o que nos permite falar no máximo 

em clima ou condi9Õea tavoráveia criadas por eaaaa novaa tendências 

mueioaia l oonaol1davão do neomus1oal1emo popular brasileiro. 

(21) • Mário 4e Andra4~ Enaaioa s&bre a Jtdai a lraai 1 Li'YI'&rla 
Martina .Editara, são,Paulo, 1962, paa. • S bre o ..1!!.! oonaultan 
André Francd.a, Ja••• lditioaa 4u seuU, Parla, 19.59t Marsant Just 
Butober, 9 Negro na

1
CulturiLAmer1oana, Ji41t&a ftado 4e Cultllnt ll1o 

4e Janeln, 1960, pap.~ Sã a 122t 01lbon. Chaa., J?o !.slmo ao Jatsc, A 
ltúatca doa Estados thlcloe, Nltô:ra Globo, 1957 (1'ra4. Saauel Penna ieitl 
o Uno Tallandn), llaftbal Steama, A Btat&rlt ü J&!l• Li'f'n.ria Uaz 
tina atlt8nt são, Paulo, a/4. ( t~ Joei Oeralclo Vlet..ra)J lar~ Ul.& 
ll!Yt a Blsr:rla 4o .Ta:•• W.t81'& Cl~~~~~- ~~-~-~ s7A., ~ .1957t sao Paulo ra4., Lla on1iein)., . ... ~ ... ' . ' - t ••t .. .. ,. ,_,.,, T • • . . - . ... ... , . .,.-.,., _. · .J ~ · . ~ 1- : .f . . . 

(22) - ~., per ex.aplo, hank JSonow, L&ttn-Amertoan l>anoins, Pl"eCl.t 
riok Mullor Lt4a., Lond.on1 1961.; 
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19~ 
A segunda o1"da~ de tatSrea que se inclui noste eaquer. e.! 

pl1cat1To, emerse da própria ctinâmloa ele noaaoa quadroa intemoa, poia 

se origina ele preooupavõea • ldeaia nao1onal1etaa que etão eTol•• 

d.e maneira acentuada tSctas as aanifeatagÕee da realidade 
( 23) 

• 

braaileira 

Desta Tes, porém, não é maia aquêle nacionalismo ufanista 

e ingênuo, elaborador de tmagena lÍricas • fantaaioaaa a reapeito da 

pátria. A primeira guerra mundial, ao noe colocar • oontato mais {n, 
timo 0011 o exterior e ao nos levar a lnen táveia oomparavõea oom ou­

tros povoe e outraa gentes, enoarregou-ae de mostru a puerilidade dA 
quelal ldealiaaçÕea sentimentais. 1m seu lugar, surge o auto-diagn&at~ 

oo, a aprecia9Ão cr!tioa ele nosaas reais possibil14ad•, o apontam•to 

claa oaueu responsáveis pelo noaao diaU.not.mento elo r!tmo de Yid& de 

naçõ .. mala "bem clotadaa". 

Evidentemente, t64aa essas atltud .. e diaposivõea de &Jl 

to-avaliavão ttnball 00110 quadro 4e retel'lnoia aa idéiaa, oa Yalôrea • 
, .. - 1 aa preooupac;oea e os intereaa• entao domlnant• nu tnbaa Mais aa-

plas de peneamento da cultura ooidetal. Na épooa, apreeentaTam-ae ~ 

110 \'111 doe tocos po1arillador.. de polêmioaa, aa tea• qM, oontundlndo 

cultura ooaa "rava"• proourana intel'pretar a Yar1edacle raoial ui&tt!!, 

te em tê:rmoe de d.lferenvaa qualltativu entre cUatintoa .. toqu• hum.t. 

noa, e reeponaab111sa.r tala 41ferençaa pelo deaisual eetá«to de dest1!!, 

volvimento doa 41ferent• pOYoa. wão é 4ltioU imapna21 o que lato ai,s 

n1t1oava pam ,. poTo que ana análise realista apontaY& como eencle 

protundallente ameetivado ( 24), e que por êate 110t1vo engia-ae nature.l, 

mente oomo demonstração taotual que iria ou não confirmar aquelaa t.t, 

eea p•s1mlataa atnvéa 4aa quais a humanidade paaaava a aer olaaaii'.! 

(23)- ct., por exemplo, João Crus Ooeta, op.oit., J>ás• 391 e segui!!. 
tea. 

( 24) - "~ Navão Brasileira é • froduoto 4e alatura, nlllll BJ'&U tal, por 
tan toa aeouloa, que ela nosaa 'ri.sao de progreaao e gzoandesa aooial deve 
ser ataata4o todo o anhelo • tSda a preooupac;ão 4e puresa~, negatiTa e 
diaaol••"•• Se há abaoluta iftterlori1la4e nas nvu, entao n•lsn! 
•o-nos a oeder a teTl'& a outroa, onde possa baTer punn 4e sangue, 
pozque no Brasil q_ue ahl existe, ne BraiiU tracllolonal, etteotivo • 
real, desde os seus prilleli'Oe anos até hoje, o povo - a realidade maa 
mo da napo, é a1a"tura, já &gol'& 1n4estrill~Tel, •lstura que po4erá = 
reali!IU' Ulll noTo tno ethnosrápllioo, • produoto estável, JDas q• 3.!, 
mala será • tn>e branoo de ·-relativa f'U'n& • • tJpo ~ano, ao 41ser 
pretenoioao elos que ae apraa• • arr•eclas- a aoienola", (Vanael J'oa& 
4o l*Dfla, O !rasil na Alllerioa, L. J'ranoiaoo AlYes, Rio de Janeiro , 
1929. 
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cada eca raça• ln.terlor.a e raçaa auperior• ( 25). Aaeoclando-Re t3cid 

esta• cogltaçõoa àquela• precoupavõ• da •• ~e'\azm1nat"ee1 as 

da •pNbleM•" 1"lao1ona1• - então pnban4o ftO'Yae ocmt1,araçÕ• 

a maroha 4o pNo••o cta urbanlsa9Ãe - pod-e OOft!pHfJnder pol'que • 
noeaa formação ;tnloa par.eou a -.r um ~os polca atrativos dae retl~ 
- • (U) xoea elo pen&amtftto bra&1le11"01 em auu cUfe·rentetl opreNoe• • 

{ 25) - FJ.s !i O',;, ue t te J>lnto ( blttaioe... pág. 91) OOCDM't.tanclo o apareoi­
mn~o de. O Braall na pótir.• "O livro tle ~aaoel Jont1m aurgtu no 111.2, 
•unto propr1o1 quan~o o pa a tn~eiro começa a panau na raça a prs_ 
cura Yerifle&r ae no ••rdat1e1raa aa 4cmtrtnaa doe 4erro\ia,.. que 
oalU~~D1aa •• eeus patríoioa at.ruadoJh t aaa eraM.• voa oon\ra a bA 
obarel1ce ouo&A&, tua •• totromet.e na biologia h~ana, ooa o •esmo 
deaplante claa aulberH velhaalt ~- recettu aéatnhaa pua ctualquer en 
temo" ... pola deacmta "o preconceito pae~ • • o011m04.111110 4oa que 
atri'bu• todos " aonos •1•• à nça, ao ozu•aaento, à ... ttçag-. .... 
Afttea cteet.e autor, já Alberto fo.rrn 41a1a 4ue ttlt.á pot.a, f'I.O BraaU, 
a& .. talha •••o1a1 • •aa I a 4attie11no1a oolleotiftt •aa não 
li pela à raça ou aem!IO u oa:raoter!stloaa mora .. elo poYo". ba gr.s. 
~u à tala detlolênot.aa oolett.Yaa •OMpreen4-e. •• que ea !lt.etasche, 
oa Vacher cJe Lapouce e 011 Gobineau to••• pont!tto .. entn nóa". 

( 26} - L. 4e Caetre Varia ( "f'eaqu18aa ele Q\tropolo«ia l'{olca no Br.! 
e111t, nolettll do 1Ju98U 'Tnclona • Rio l. 4.a J•n•iro, Antropologia, n~ 
13, 20 de abril 4a 1952 oOtDontando .. 4et~looa~~.,toa doe oentzoa 4• 
i~terêBae da Antropologia F{eio& no ~raP-11, •ostra coao 4e 1920 a 
19!0,. é o braailelre (ou 'bnalltano, d.e ulrcio coa B. Plnte)" • não 
aa.ia o !ndio que centraliaa o tntel"iN!ae .. daa peaqulaaa (pás. 31), mo.a 
\ra 001!0 o flrof. 1\0(luetta l'ln\o leva11to• "o;rca ele ~.ooo ttohu da 1!. 
d-1"!4,._ ,)m•ll!FW •&41~, fllhoe e "•'" d.a braatletroa • llaturat.. 
4e todoa 0t1 t.ta4oa do pala, oca a ldac!e- oompreecclida ent•• 20 e 22 
a..'\oa", o que lhe permitia "a 41a\ri'butção final 4oa tipo. antropol! 
glooa oarao\er1A4oa na popula~ão braalleln • fluatro !'J'UP08 - le.J! 
codamo, f'aiodelftOt xe.ntod•mo a aelanodfilrrao ... " (;ác. 37}. fW reeuJ. 
tadoa dêPte trabalho toram integralmente publicadoa nMa bctaa e Tra 
balboa, d.o 1' Congreaao Draeileiro d.e i"Ugen1a1 realizado, eegtmdo Ro . . . .... 
q_uet.t• rinto, ... por amor a raça''• pelo aedioo ~iguel Couto, no Rio cle 
Janeiro, • 1929 • 
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Por outro lado, desea atitude ontioa diante de noaaaa 

oaractenatlcaa de povo, bJ'Ota, aomo reaçÕ• competlaatóriaa, a auper­

'Y&lorlaação de tudo aquilo que ae poderia apontar ooao aat4o aut.,.ti• 

aante nacional, e a rejeição de tudo o que tSase oonalderado allen!(! 

na. Tala reaçÕea ele auto-afirmação étnioa repreeetaa upeotoa de amplo 

e complexo painel que •• eaboc;a nessa fase &Bita4a 4a T14a nacional, !',l 

tletinelo em sua hetezegane14a4e aa formulatÕ•• tcteolÓgioaa de 4tstiatoa 

BJ"Upoa enYOlTid.oa na 4inlmioa daquêla momento hiatól'loo. 

'l'adaTla, no meio desse cipoal ele tctStaa, \ID& 

ção mestra eobreasaia-ae, d.and.o o deomlnador Ootllll de tSdall aa tendÊ!!, 

olaa que ora se COIDplemantavam, ora dlverpam, ora •• oontradlslall. Era 

eeta o esf81'9o de •• encontrar ua definição do todo nacional, • todoa 

os aentidoa e dimenaõea, e que, embora buaoando upnaaão dentro 4o O.! 

nário 1ntemao1onal, taaae conatru14a a partir doa •l••toa que oom 

maia legltlmldade pereonall~at~aem a realidade braailelra. O lfovimfftto 

Jfodemiata Braallelro-do qual a Semana da Arte M:odema, ea 1922, • São 

Paulo, foi apenas uma expressão formal - montra ooao .. Tar!.ada• man1 
"" 

feataçÕea eatitioaa ela cultura nacional captam, fiDII e pas- a upr.1 
• · daqyele 

ai r todoa eas• oambiant• i4eologlaoa que eman .. •~ ,,1.' : ~ momellto ele i>r.2 
funda • exta'lsa ebuli~o pelo qual passava a aoo1ecla4o "raailelra ( 27). 

Deixando de lado a oaraoterisac;ão doa diteNI'ltea •ean 
droa 4êaao -.ranhado naoional1•••• a preoaupa9Ão aqui, b• atai• aiDg 

la, é a de examinar como tudo luo que aumàriamellte está aen4o dlaou~ 

do, •• refletiu no campo musical"' Dentro de 1111a . :pe~.:pect'iva hiat&q 

oa, e aecwado llário ele Andrade, a música no BrasU que, tnloialmente 

via se consagrado a Deua e depola ao amor, agora deveria 4eclioar-se • • a 

(27)- S8bre o modernismo, consultara Vário ela Silva !rito, Uiat&ria 
do Modernismo Bras1lotro -~teoe4entea da Semana da Arte Modt~- Bd~ 
ç.io Saraiva, sio Paulo, 19 I »lrio de Andrade, O Movimento Mod~ut1• 
Caaa do Xatudante, llio ele Jane1roz. 19421 Ouilheae ele Almeida, " Sao 
Paulo e o Eep{rlto Moclemo", 1n Sao PaulCJ e a •ua lll!oluoig, lio elo 1.1. 
neizoo, 19271 João CI"WI Costa, Op.cit.,, P&B• 420 e aegul~teat Lour1Tal 
Gomea Machado, Retrato da Artl Modema no lrMll, Colevao 4o Depan.e,u 
to ele Cul tuza, Vol. XXXIII, Sao Paulo, 19481 11ohal'4 J(, Morao, De Comu 
ntdade à Metro~ole, Biografia de São P&uJOt Bdi9ão 4• C.nt.nário 4e Sâo 
Paulo, 1954, pag. 275 • eliante. 
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19~ 
naoi01lalida4e • à buoa "d.a oantip molal•. D41Yeria •enoer aquela ta­

ee • que"há •"' po1100• palal1Jaal'a, tato '' a faae • que •tlveza •ct.1 
vorota4a de nosn entlclad.e no1a1 ••• pob o erit,rlo hlatSJ'lee atual 

4& aúetoa brullelra ' o 4a -.nlt•tatão ll1Udoal ,., am4o feita pol' 

'brulleuo ou tnctlnduo naolonaltaado, retlete .. oanoterlatloaa •.!! 
. ''( 28) 

aloalll 4a l'a9&l Onde que eatão •taa'P la múaioa populal' • 

ltsf'& fÓrmula ele oonatra~ II'Wiloal, tendo oomo PO!!. 

toa de ap8lo, a "ap", a poétl• popular, • tam"béa a u.altação rftm1 

oa, levou oa compoaitoree erudito. de mtão a .. contrara prinolpalmen. 
, . .. 

te noa temaa e noe Atlauntoa ligado a a tradtvao negra de nossa oul tura, 

a al ternatlva capas de ezprimtr, oo• orlatnalldade, a anelada autet.! 

1• - • oldado nacional. Considerando-se a nona e assloa formavao etnloa tq 
nl t,ria, dttlctlaente a al temattva eaoolht4a ••ria outra. O fn4lo, 41!!. 

bo .. 4e 1n{olo prooua4o ( 29 ) • •~' Jl&ZOltla•t• ....., ()O) S -oo ou 

quaae nada p6de otereoezo para late aonaento cte navãot ( 31 além 4o 

aata, CODIO tema, o indlgenlsmo ~á havia aldo por 4ema1• explorado pelo 

( 28) - Ct. Vário de Andrade, M'Úste elo !re1)t ~.!itlba; 1941, apu4 
Jl'em&ftdo ele Azevedo, A Cultura Brasileira, Dll9&9 IBGB , 19431 pág. 
279 a Mário de Andrade, tffisalo ••• pisa. 20 • 52 e ' MÚ1iioa, Dooe ... págs. 
17/27. 

( 29) - ~. 'Mário de Andrade, maat.o... ,.... 28 

(JO) • Bel~Z' Villa-Loboa foi • clo8 oomposltor• q• pzrooun.l'Ul inap! 
ração • mottvoa lnctlgenuJ •· por ex•plo auu oompoai9Õ•• "Trêa Po.t. 
mae 1ncU.oa" • "Amasonaa" • 
(31) - Alguna autorea, coao Renato AlMeida (Biatórta ••• pág. 453) atr.l. 
bu• a ausên:)ia 40 {ncllo na nova nsloa braallelra à f'alta 4• "mualO;I, 
lidada cte noaaoa lnd{genae"J outroa lntereretUI"'ft& oomo f'al ta ele pea 
qulea neste OU~fO eapec{tioo da aultun nao-.aterlal tnd.{g.-. v. Jii 
rio de Andrade {.Fnaaio .. ~ pág. 22 • 171, ou etão • Jlúat.u, .!<!.!! .. -; 
pág. 288/292) quando êste autor teoe oons14eravõea • t8mo ela tese 
"Eaoala, Bhyt•o e Kelodia ll& JIÚeioa doa tndioa BmsUelros", de Lula 
H. c. cte AseTecto. Parece, contudo, que tal auaênola 4we aeJ" ex:pl1ca4a 
tambÍII pela f'alta de lntenlmblo entre peaquieadorell 4all eultui'U 1n4! 
genu • múslooa ou aueioólogoa. V. pol' exemplo, • nW..zo 4e trabalhoa 
tramencto ruultacto de peequi- neaae oamro, 1n Luta Reitor Correia 4e 
Asevecto, !ibltosratta Muaioal Brea11•1r• (182o-1850), M.E.c., lnatl'tJ! 
to Naolonal do LiYI"'t Rio ele Janeii'Ot 1952· 
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19~ 
l'Omanti~~mo 11tenr1o e IIU81oal 4o aéoulo anterior, e coao tal, 14etif.1 

cava-•• à tnclição que u preooup&9Õea emerg-'tea pret.-adiam inOYal' -

( 32 ). De outl'O ânculo, e aprovei tamente ele uma teaátloa -ranoa aeria a 

idontitica~o oo• a Europa, nesa9ão doa pi'Óprioa ldeala aao1onallataa. 

A linha nqris\a ~o1 ponanto a altematiTa que reatou, • a ela peZ.D.! 

ceram tiéia oa mala expresaivoa nomea da aús1oa e~lta braa1le1ra, 

( 33 ), a tê que a parti&' da cléoada de 40 ( 34 ) t velo a nação •à ba tuoada 1 
pl'OOUI'&IldO OO~cil' "a llOilOtOI'Illa J'Ítlllioa obaedante" pela qual ela 80 

• 

(32) -A taae anter1ol"1 cuja influênola estava sendo oombatida, pocle 
sei" asalll eequematisadat período zomântioo, cuja prinolpl figum tol · 
Cazoloe Ocmea, onde a t-'tioa lndígaosa aofre reelabora9oea 4•'ltro ele 
cinon .. da múaioa ltalianat penoclo pó~tloo, oaa w. linba 4e ori 

~ # -tntaçao eul'Opeia, onde se destacava prinoipalmente Leopoltlo lflsuea, e 
outra j' de orietaQÃG naolonallata, onde •• 11'1• apoiar oe ooateapJ!. 
rineos, e oujaa tipraa •at• repr .. entativaa tona Alexandre LPJ" e 
Itiberl da Cunha, seguido poateriol'lllente pozo Osoal" .Lounnte Fernanclu 
e Luoiano Oallet. Ct • Renato Almeida, H1at6ria •• • pága. 395/475. 
( ll) - »ttre outroa, #Heitol" YUla-Lo'bo81 Oscar Loura'lvo Feman4•, Fra,n. 
oiaoo Mignone, Radamea Onatalll, Luciano Gallet, Camargo Ouamleri , 
eto. SSbre ae produgÕea dêesea oompoaitol"• • ele out1'08 da •ama taee, 
o!• Lula Elmerioh, Outa ~ Música e da DanQI• Boa Leitura Ed.itS~ S.A., 
Sao Paulo, 21 edição, 19 4•· 
( 34) - Ao comentar a t•pol'aCia ausioal de 1942, pi'OIIOVicla pelo Departa­
mcto de CUltura da Pretei tura ele são Paulo, Márto 4e mdrade anta •• 
expressa a "S• 4dvida1 êase deve aer o maior... eapantalho ela aoaaoa 
oompoai toree vi voa a é preoiao não remoea- a batuoada ••• Bão laá 4ÚV1da 
que o folclore, útil ua tempo 00180 bandeira de oombate, utU tocla a YJ. 
da como elemento de estudo e experiêno1a, t• de aer auperado ooao baae 
de oriaQão. O seu uceaao fatigante de carater, oa elementos exoeastv.a 
mente oancioneii"'a de que naace,. a prisão a quadmtura r1tmioa • aoa ao 

# --vimtmtoe ooreogri.tiooa • pouco tempo o tomam o lmpeollho da criapo. 
Tambéaa é preoiao não oonfundtr nacional 0011 fololozoe". (Diário de são 
Paulo, 27-1-1942) • . Ct •. ainda lfário de Andrade, »úsioal l>ooe ... páp.312/ 
31) e 351/353. Arthur Ramos (.& .!oulturação Negra ... Pa8• )26) 4t~umola 
como tal reac;ão à exal tavãô cloe elemento& oul tul"aia negroe vinha há tem. 
po pontilhando todo . o campo lnt.leotual, atravéa de apnsaÕ•• "basta 
de negro", "VaMOa parai" ooa a moa.•• ... no aeaunto utá eagota4o", eto.eta. 
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19«' 
O maroo lniolal para ae chega» a ...... elaboraoÕ• IIUeioaia 

era a JOétioa popular, então reatri tammto lnteJipreta4& 00110 aanife.! 

\açÕea folo16r1aaa. EDtre estua e a .W.ioa eNCllta eeta'beleo.-se la, 
tinloa rlnauloa, e aob lmpoeiçÕ• que brotu 4•ta lftkita uaooia9ão 

ou 4e interêssea praia predOilinant .. , a procura ele "tlosaoa fwulame.u 

toa raololópooa" •• faa atravéa ele reflexÕ• a8'bn o folelon, pro4J!. 

a indo · UI rea'f'iYamento de tudo aquilo crae eza tl4o 00110 tal. Esaaa 1".! 

nuõ .. oomo f1nall4ade - al ··-ou oomo foneoe4oi'U de euJ:.sfdloa 

à• produções 1111eioaia - 1ncoJPpor&~~-ee em todo àquele oomplezo eu1 t.! 

z:t 9u•t dent~ ela polaridade o14actroampo, allnb.a-ae ao lado .. 4o eeJ: 
tao (J5J. A musioa que se expreeaa ••te ftÍYel oa • oostta9&0, 1>&.!. 

sa aeslm a compor aquelaa ted~oiaa que a aut•tloi4acte 4a Yida 

taneja opunha à artifioialidacte ctoa as1oaeradoa urbanoa. Dent~ 
••r -
d .. -

te eaquema referencial, a olda4e paaaa a atm\Jollaa• aquêle proo•ao 

te eul'Opeiza;ão de noeaa oultua que, acetuan4o-•• a parill' 4a aelt!l 

4a metade do •'oulo XIX (l6), • posteriomente reforçado pelo pi'OOe.! 

eo de urbanização da eooledade braailel.ra, atSnp aeu olfmu aa I".! 

pão oentro-eul do pa!a, prinolpalllente • São Paulo, ooao cteoonê.!J. 

oia de lnftl t:ra9Ão e fixação ele levaa lllBft tóriaa entre a populaQáo 

( 35) • "SÓ ma coisa eobrenacta no cataoliemot aó \Da arte cleaafta oe 
locmoolastaa, aó \1lll teaouro não t .. o aaquea - o funde de tm41çÕea, 
ele ldeal, de poeata, que são a alma de ... ra;a e o doouraento &too 
ele eua identidade entre oa seus oompanheiroa ele planeta. A deeetura 
alheia nos aconchega una ao a outro•• Aprovei talOS 41aae llOlllento para 
nos oonheoemoa. Durante • eéoulo eeti••oa a olhar pan tora, para 
o eetrangeiroa olhG"Doe agora para nóe meflm•!'• !si;a tl'ase fol pl'Oferl 
da por Afranio Peixoto, • aêrie de oonferênoiaa a4bre folclore, Pai 
nunoiada em 1915 no Teatro Jluniolpal de são Paulo, aob • auaptc1oa 
d& Sociedade de Cultura Art!atioa de são Paulo. iete ciolo de pal@. 
tl'&8 foi encerrado cora autoa, IIÚaioaa e clanç ... npan. eaaa parte veio 
do Rio 'UIIl ~po ele edmioa artista• uoiona1a1 reunicloa pan. h'- fia 
pelo Sr. João Ouilaarã•, conhecido pelo OOlJ'lOile 4e Pem&abaoatá- e• 
terra natal ..... of • .Afoneo Arln011, ltendaa ! 'l'racltoõea Braailoirae,.D.• 
Jf.U.., pá&a. 28/31., v. também, Roquette Pinto, "Inap1moÕes 4a 'l'er:ra~ 
in ])!sioa... páp. 129 /139• 

(36) - ct. Gilberto F~, sobradO! , Mom'bo•• LiYrarla Joeé Ol1!J. 
J)io Jlllllt&ra, 2t ecliPot São Paulo, ,: ... êii/62)/$8/{IJfJf late 4epo!, ••to 4e Geo:rp Cl••••u (South Mleri• !'a4art Laoclr•.t 19U) é be& 
tante alplfloatl'f'ot "la são Paulo, clU'aDte .. ..... aao tlYe aaa 
aó ••• a eenaatão ele es~no eatranaeiro~~ 



l9q 
original. i oontra eeta eul'Opeiaação que se vol 'ta o neomuioalie110 aqui 

eeboc;ado ( 37 ). Md quando eeta l'aac;ão cai n111a dinâmica oaapet1 'tift , 

onde sertão e o1clade .ão aa l'ealictad• oponent .. , então ela ae delineia 

como IIOY1m4mto que pretede a inovação atraYée da apologia ela tl'&4,1 
9ã0 ( JS) • 

Pol'éaa de outra perapeot1Ya, pandoxalaente, todo ê.,! 

te IIOY1aento ele renoYação oontribul para a aoe1 ta9Ão de nQ'I'a aúeioa UE 

bana. oone1derada por alsuna, IIWlifutaçÕea baetal"daal de nona d.tmeneão 

•tétioa e :rotuladaa por outroo, depreoiaU.Yalllcte, de múaioa popular-a, 

ca, ligeira, l!loa:n.otenstica. Tal oontr1butvão ae oontisura1 • pri.me! 

1'0 lupr, quando ~· traa em eeu bojo oontri'bui9Õee aubetanoiaie para 

a revalorização e meemo exaltação de expreeeõee "negraa" de nossa cultu -
1'&1 complezo onde ee aloja, • tanto cteeajei tduente, a aníetoa oi tadi -
na • asoGIUJão. t ainda Hárlo de Andrade q,.. clooumenta a tnMpoaição 

para o plano 4a música erudita 4a8 pi'OCluçõ .. muaioaie populane urls, 

nattt "Ah, não ae esquecerei jamala 4aquella noite de jaaeiro, fae doia 

AJU\Ottt - que Yi deeoer do llOl"I'O 1IDa .. OOlat 2!fttan40 !QUel}e admiravel 

samba aue em semi4a P'ranoieoo flisnone aprovei tgu na eua "Qu!r!a Fanta 

eia" pam pi!ffiO e orgueetra (pito noeeo ). o oeu estava a1 tíeeillo e a 

noite parára de tanto calor. B o peaecal Yeio 4o mori'O, cantando a sua 

linha de trietesa, tão riolenta, tão llÍtida, que era de matar passazi 

nho. O negro da eet1Ya fasia o e.olo maia ou meDoa, e logo o o8zo lare, 

( 37) - 1im algune escri toa de Mário ele Andrade, principalmente naquele• 
em que o autol' aeaume poeic;ão polemioa, há or!tioae Yelaclaa e abertaa à 
Oolon1a Italiana que, oomo grupo, proouraY& e*st.-ttar com dinheiro o 
prest{gio tradicional da música penineular no oenárto mue1eal braeile.1 
n, procurando impedir a Pef!etração 4aa nOT&a te4ân.oiaa. ~troe B1:!! 
po11 estrangeiro• foram tambem denunciado•• V. por ezemploa Mario de An 
drade, Múe~ca, Doce ••• pása. 248/258, 193/206t est~ resistência! ee ~ 
pl1oam quando ae "sabe ctue u at1Yida4• llWiioala 4a oicla4e 4e Sao PaJ! 
lo, tloreeoeraa • grande parte 4eYi4o às ooloniaa estrangeirae". Ct. 
R1cbal"4 v. Morse, 2P• cil• 1 Páa• 207 • 

(38)- "O que êlle (satnt-llilain) prma foi ee realisancto.· Ae maaaae 
t.mmtgratóriaa não ae uolonallsana. Ftlbo de All.Ü pez.neoe All.ÜO, 
filho de Italiano, é Italiano. 1, al llÓe, l»raaileiroa de orle• Tárta, 
porém já naotcma11sado8, não f1ul"'II8 a Jl'Op&Sallda daa pune tftdltÕe• 
4o Bzraatl, paa que asa .. •v• .. eclllhepa, .. nçelt•· .. ••tia• 
e u abrao•• quem Yelará pela eorte 4êsse patrill&nlo moal?" fd. 1.2 
quette-Pinto, Seixop, Pác• 13• 
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\sso 1 FFlcH 1 us.PJ 
-va a • e desesperai". Ae vozes d.aa mulherea, quanto mtão eubiaa na a qU& 

ti'O aotaa 4o arpejo ucmdente tdcial, voa• abenaa, oontm4iotoria-

mente alT19are1ru, oamo que a1n4a •punavam maia o eapaçe doa a:n.n 
dea area, deizanclo maia amplictão para a clesgra9a. liDa 4escrava real, 

naso14a por certo 4e tnccmeolenoiaa tenebroeaa, que tuaal lmpe41.a a 

OCII'l ••»lagio ela IIUeloa belltaeima, ele tão t.rr•plravel 'omaYa eeta "1 
cla. Sei q• não JJU4e •su•tal"' ( 39 ). Confil'llan4o •ta.a palanu 4o cr!, 

tioo pault••• um maeetzo • oompositoaa que •tão ex:eroia auaa attrtcl.t. 

d .. nos meioa an1et1coe ele são Paulo asaSa descr_.e o fill 4a decacla 

de 20 e oa pztmeiros anoa da 4e )Oa "Havia =a preeaão ambiental aui to 

forte })&ra que voltaseamoa pa~ O· que era nosao, e voltaJl paza • que 
era nosao naquele tempo em vol 'lar para o populareaoo, para o negl'O. 

Qualquer euapeita de desvio para o eatranseim era ticla peloa er1 ti 
0:: -.· --

ooa, e at& peloa auaiooa, 00110 vel'4ade1za tnS.C]áo à Patria e à IIU81oa •. 

Dentl'e todoa, Jlário de Andrade era o maia terrivel. Parecia um oenaoJl1 

••pre nailante. Para oorreepondel" às ezpeotativaa gerai• noa volta 

moa para o povo. &ltn 19JO e 1935 fui vutaa ••••• ao Rio pal'a oonb;! 

oer de perto a IIWiioa oartooa populal' e nela me inspirar. ma taa 4aa 

mlnhaa Tiapna e1contrel o Mário de Andrade aoompanhando -. escola 

de aamba, Po1 quando êle •• apresentou ao Patrloio 'l'e1xe1m • ao Plxt!!. 

euinha. Aaeieti a 41eouaaõea lntezminaveia •tre 11• • oa aambt.e~taa c.t. 
riccae a reepeito da muaioa que então dominava a tudo ( 40) • Aselll, ê.!, 

te movimento inovador 4á a aua colaboravão pam a textura daquele c1.1 
ma tavol'ável - no qual entras também • predom1nânota ntmtoa • 011 COJ!. 

diclonantee urbanoa, - e atravêe do qual •• tornaa Mia aoe1t4veia ou 
I • • mala recept:~.vela aa inoYa9oea musicais que naao• daa novae condito .. 

de vi4a na cidade. Em segundo lugar, eoaa contribuiçÃo ae esboça ClU&!l. 

do1den.tl"' de uma dimensão naoionallata, ela transfere JJar& a múnioa 

urbana aquelae mesmaa preocupa9Õea de expressar a noeea autcticidade, 

e 4e oerta manel:n, leva-a a 4ee•penbal' • outzoo nÍ"f'el aquele meamo 

papel de opoel;áo aoa eatZ'&ftpirtamoat 'l'al papel, ela o repreeenta no 
I · - • .- - • • 

contexto mua1oal-ooreogzifioo1 como dan~a• de aalão1 ~· que .. aua1ou 

erwlita • tololozioa não poderiu JJI'e.:tohel' o "f'Uio deinA• peloa ri.!. 
aoa tanvantea uti'Upiro8, • 4eata ~orma, aão pote:rt.aa ateüu a .­

au neoeaa14&4• 011 ezislnciu que •• foiWtllal'M coao 4eoon'lno1a ln.t 

"f'itáYe1 4& oonso11cla9Ü 4o aoTO ut{lo do v14a. 

( 39 > - ct. _ llário •• a4n4-. lf11et•· poce .. •N• 202. 
( 40) - ,. lnto-.,õea oanoe41 ... •peet.a11181lta pua· late tnbalbo, P.1 
:dnpinba oonfil'll& êate 4epoiaentot •o lfário 4e An4rá4e • auitoa auJ.. 
ooa iluatrea de sãc Paulo T1Yla11 ea. acate. Onde noa iaaoa, 11•• s. .. 
~untoa1 aempro pe1"8Ufttaft4o, ••pre queND4o aaber, •empre 41•outill4o , 
••pre anotan4o"• 
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O fi41o • a arúsioa "nem• urbana 

Da41 a atualidade do proceseo, ainda empÍrica e tàoil­

•.ate oomproYável, seria acaciano salientar o papel decisivo deeemp~ 

nhado pelo rá4io em tôda •sa dinâmica oompetitift até aqui •bovacta , 

e que resultou no predomÍnio da múeioa citadina a8bre ae demaia formas 

muaioaia populares brasileirae. Contudo, tal meoaniamo a& assume êste 

J*p~l cora nitides e desenvoltura, quando paasa a ae definir oomo ve! 

oulo publioitário, a serY190 do complexo oomeroial-1ndustr1al, que &.,E 

11& o aroabou90 eoonômioo do estilo de Vida urbano. Sua missão preo! - . . pua - conduzir as motivavoee tndiViduaie, criar neoeaeidadee ool~ti-

Yaa, eetimular quantitativa e qualitativamente • oonaumo, e destarte, 
. - -atuar ele fo1'BI& deoieiva na estruturava• e •pltavao de • mercado 1l!, 

temo - lna-o, 00110 oonaeqtl3noia, a ae aoetrar senaível u preclll.!. 

võea estético-musicaia daa aaasae Urbanizadaa, ou .. viae ele urbaniZA 
A 

vão, •• poráaa, é verdade, quedar indiferente àa preferlnoiu auao! 

taclaa • outra• 4illlenaõea da eul1;ura nacional. 

Surge neste ponto oportunidade para ee retomar, sob O.J! 

tl'Oa aapeotoa, alsumaa oonsidere.võea em tômo da reoíproo14a4e ele i,!!. 

fluências que ee estabelece entre o objeto manipulado e o mecanismo 

•anlpulador, isto '• entre o p~blioo-ouvinte e o ráclio~ e atravêa ela 

qual o aô•to popular passa a ae:r aval1a4o 1 aiaul. tlneamente, como proclJ! 

to e agente da orlenta9Ão programática daa eraisaoraa. 

De in{o1o, ae nos é impoas!vel, 0011 os cla4oa 4iapon! 

Yeia e ooa oa alvoa penegu14oa por 3ste trabalho, preoiaar até onde 

vai a influência de ,. elemento sôbre outro, um ponto todaVia parece 

aer paoítiooa r.ádio e po&ttoa popular- aeôaDi .. o veiaulado:r e expreA 

- -eao oapteAa e Yeioulada - nao oonaep.a, • oonjunto ou aeparad.amente, 
... 

aeoapa:r aoa envolvimento• ele int.erêsaes maia &lllploe que, na :nalidade 

aóoio-aultural tnolueiva paaaaa a dominar, _. 4lferentea taa.. hiat! 

rioaa. B a partir 4o tnatante tooallsa.clo po:r esta a~~.áltae, até •• 41aa 
. . . . . ., . . . . .. . ' -
atuaia, a ID.taae or.acente t• al4o 4a4a - prinoi,Palmtllte Da ng1ão c~ 

tro eal do paía- à tntÍoodugÜ1 dituão e -Ítoit~: ele noru Mne,l 

· I'U ele 'f'ivu 1188"•• à 1aplanta9Ü • no&M .. to b olYUlsavio u-., 

na-iaduatrlal •. :· Poriantofi •boza • · rá41o ••• .-41o1oftadozueate , •! 
; l.re ea . ~I'Õ• 'a• pret~ota de ·: • .:. p6bu.oo,~ ·11.t ~~' •at.' ~~, ..... ·. · •.!. 

. - . . . 
- pre41leooea ol'lentactaa. para · e pol' equelaa bterla•• •Sa gerata, 
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" ? < 20 ~ 
atnvéa de outroe meoanl8110e aanlpuladol'• ~- a aooleclacle aatualll..­

te dispÕe. Pelaa auaa peaullal'idadea t'anioaa, pela aua oapao1da4e 4e 

pan.etravão e pelo an poder ele aupetão, o l'áclio npl'•cta, •tn '.!, 
eee meoan1811l08t o inati'UIIeato •aia a4equa4o, e pol' 1••• e pretel'ldo, 

para atuar • aoo1e4acle, 0011 u peoul1a:r14acl .. da aosaa, onde oa aal.!. 
meradoa humanoe • pl'Ooesao ele maae1f10&9ão se dlstrllna• pozo snn4e 

extensão territorial. Pozoém, lle é parte de wa complexo de elemento• 

eletzo-meo&n1ooa que exprille em noasa eultun., n .. ea épo•• o adYento 

4o aom ampl1f1ca4o, e dentro 4o \qual ae lnaen, alêla 4e telégrafo e 4o 

telefone, ainda o cinema aÓnoro, as gzaftvÕ• elétl'lou • awa 

lhoa reprodutores. Dentro da perapeotl._ que nos tntereaaa, 

te oom o rádio, tamb• êatee dois Últimos instrumento• ae en.Yol vem, O.! 
• * ~ ela q\1&1 a aua maneira, coa u preaao• elo pu1Jl1oo, e aaboa •·--•• os. 

110 moldaclol"• ele paclS'Õ .. ooletlvoa ele aô•- dentre 4e tend3Do1ae oo•.2 
poli tae, onde eraoontram alsn1tloaclo pleno aa fol'lla8 •'J81oala ol tad! 
naa. 

'Pm eesundo lugar, o rádio ao atender aoe lmperatiYoa 

eatétiooa urbanoe, • prejUÍso doa J"Uftla, oolabora • outro nível, ao 

prooeaso de integra9ão ele elemento• oul turala "negro•", ou tlcloe oolllo 

tala, na poética populu. Isto é, êl.e partlolpa daquele procesao a t1:1 

Yéa do qual aa .Waiou aqui fooallsadaa 4elxaa da ser 1dent1ficaclaa A 

penaa a ua aegmento eapeottioo de noaaa realidade étnica para eo to~ 

nar• eçreaaõ .. da cultura aeral. J.liáa, essa dUutvão de elementoa 

oultura1a "negros" datzoo do oompleso popular é fen3meo que Ya se d.J. 

8a\V01YeDdO pi'Ogresaivamente 80 lonp de nossa histÓria de oonYÍViO i.!l 
terétnioo, e que, na atualidade, to1 precipitado por tat&rea 11pdoa 

àa ooncitçõaa urbana• de Yida e à d.emocrattaac;ão da oul tura. 

t oomo ae aa "aobrenvênoiaa culturais" neg.raa, •u! 
met14u a hiatórioo prolongad.o deatlpraaento, paaeasa• a aotru p~ .. 
gressivo processo de dilataçao sob o lmpaoto daa mudançaa desenoad~ 

4aa a partU ela década de 20e 1ia oonaeqtlênola, elo 111 lado, elas ,P8DB811 

a tomeoezo o respalclo ou1 tul'&l • t8mo elo qual o cnpe ele oôr olabJ! 
. - . a, 4enta 4u oontS.suravoea eat:ntunte -.r,..tee, aOYu tol'all &A 

eootati vu ( 41) 1 do outn 1a4o, lnH ooaploxn cna1 t~• intla4oa, 

(41) - Ct. Artur Jlaao;, "O &.p!i ito Aaaoolatlft 4o Wepo,.·, !f!iata ~o 
#gu1vo lftnloipal. aao n, vol., XLYn, são Paulo, 1938, páp. 105/12 • 
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20~ 
nfleUrulo ou~ft fH•'- 4a poJulaziugão d.e eleaaentoa DefP'08t •parra­

...-.e J&l'a alêll 4o CJ'U»> a qu• ut1Yeraa orlglnalaete 11p.doa1 • r-a 

.. a Hft'h' a outi'Otl eetratoa h•an• oouiat•tee na eootedacta. l'ar.s. 

oe qae 4en\1'0 ctaate OODtuw oompre.ulYo poctru expliCAI", ao ·~• 

• parte, o atloraaento eo1ct14eate d,e t.a8mtn• ooao o eurgta.,to ua 
taaoaaa escolas 4e eamba 40 lito (•2>, 4et1nlt1vaa'"'te 141fttlftcadaa 

OCD oa "aorroa•, 0011 oa negroa • oca o Y1Yd' ~(acuo doa tavelaa CA 
l'iocu (43), ou atnda1 o enYolvil\tm'to pela ccreogl'afia • Ji•l• a4s1oa 

"doa pretoa"1 do ounawal que vtnba aoe poucoa •• libezotllftdo 4e ti~1 

ou tra41çÕ• euzoopétaa ( entl'Udo poriquàs) t eu •n~ão, o ,_vtvament.o 

de tormaa religloaaa atrtoanietae, eomo dooorr&cia 4o eYente oi'riltsa 
tório braellelro ( «). · 

A lncor,oraçÜ pela poe\1oa JOpulu 4a. 11Úa1oa n.t. 

pa 'U.r'Nnat quando oap\ada 4e OQ\JIOa Jn&QlCiat Z'eYela-ae "' OU\rotl a.! 
pectoa1 4ola doa quata eerão aqui a .. \acad.oe. O Jllimetro dêl•1 aOtJt.ra 

ooceo n deunYolYe, paraleluente a eaaa integração • auz111&cla po~ 

AQ.uile oltaa faYoi'IÍYel de que •• f&lou, a retonwlação oftllceo•• 4• 
ft ftOYa amalca 4tntl'O d. pa4ztÕee Tisent .. - .. tratoa aat• exigentea 

(42)- t dl.f.!cU •talMl.eer eoa preoiaão aa 4ataa do apahO!•-• dae 
eaoolne 4e -•· U. ponto r-er&es pareoe eu pao!ttcoa el&a IN%"gUaa P.l. 
la priaot.m ••• 4epola 4e 1925. A cleal&naçÃo ele e.cola 4e _la, ••PA 
4o alsane au~orea, eerta ua aá-tU. à ooftheoida tuola !fomal que tun 
olonava ao bt&oto 4e Fá1 llcdne onde •urst• aqu.la q\111 é ticla ooaÕ 
a pnut.ra •oola 4e •-•• "Deixa eu f'alart. lieiiGla cl•iat 11Ultlpl1 
caram-ce aa .. oolu de aamba, algumaa 00111 Ylcla tugaa1 out:raa1 fuoaaa1 
que I41'!!8l'l.o• a\& os diaa de bojo. ~:ta a relação cte alsumu (princ.! 

f&lll )a ttC1uem tala de nóa , .. :'ai.xão" U••tác1•)· " i\eore1o d.aa FlélrH" 
Saúde) , "J<lor de Abacate" ( Catete) 1 "tlltão ela Aliança" (!otatogo~ ,..tA 

ft O mo ~&1 Velhor- (r.etáolo), "fJScola elo Grotão• (Morro ele são Ca.J 
loe ), • t etação tzoJ.aela" (llan8'fle1ra)1 *Escola 4e FoJ"t:ela" ( ~:.etAção Oa 
waldo Crua), "VeNe • Aearelo .. { ~~algue1ro) 1 "Aea4hteo~~ 4o ~pe11'0-;r 
(~aleue1zoe)1 "Vts1nt. hladetza" ( f"anto Crieto), •Iapério !'.eft'll'lo"(Vas 
Lobo), eto. ct. Lúcio 1tange1, Rpscl!., JlÁC• 51/601 Penato Almeida, !!!. 
t~rla ... pág. 202, t,A. 4a Cot~\a Pintor ,UrCÜ•t ~'c· 247 e eecutn-t ... 

( 4)) - S6bre •• "tanl .... ftO Rio, ot. A ltp!!la,cão !;rytl.-itt (r~., .... 
elo e Cetl»&l"A9Ü)t Coorie&Po e R..s&ç:Ô d.e .Uo• Vio•te •• 4e CaJ'WA 
lbot IP•olt., N• 9~/98t •.AeRfo\~ B~91 ~ Fa•f!• ~ (atwto 
s&.to-toonÕJii• elalaore4e pela iââíi&~In Lri•aiêüiiSiOf&HI•• 1)/ 
abnl/60. (Saplea«l\o iapeotal);oa &bela, .L.J.. Coata i'iu.to, pR.o1ut PÂ 
&inaa 129/146. 
(44} - ct. Cln414o hoOGJilO PU!'ela tle C..qg, !'t!'!!fOipp • '!l!ba!tfl• 
Ltnarla Ploaeua !ditara, são Paulo, 19611 U.bi. L..4. Coata Pinto, 
op.ctt., p&aa. 2)8/244. 



20~ 
da eooiedade brasileira, aul:lleten4o-a enquanto ezpresÜo IIWiioal-ooJ'e.!, 

aráti• a constante metuol'to••• e reYal.orisand.o-a pe:rate o oonaeao 

pral, .-aquanw el .. mto aóoto-ftltUJ'al. são os paeeoa que ela perooz 

I"Rt a partir d.e t11a a1tua~ 4e total tnferior14&4e, pan alean9a1' o 

atatue auperiol' q• então paeea a onpal' e que oonaesue pl'e8el'Yal' at' 

oa 41aa de hoje. 'l'odoa oa 4epoimentoe oonaepicloe • en.tHYiatu 0011 

•• raraa pel'80nali4a4 .. que •tveraa a taao tnlolal 4• auto- afirmação 
d.eeaa aúaioa oompro•• ooa 11l'lanilllclade e 00111 l'iqueaa 4e detalhe• e que 

uma esoaaea literatun regietr. aqui • allt a poet9ão 4o 4~reat{gio 
a que o elemento oul tual emerg.ate eataft então relep4o ( 45 • Pe;Jo11 

t1Tamente aeaooiado àe populaçÕea negraa, pobres e prom!eouae, aoa fA 
ooa de malandragc, àa 1"04aa ele batuque, àe prátioaa mágloo-:re11sio8&11 

ou reor•tlvaa oondenaclaa pelCNI "bona" oo•'•• da ,po .. , o inolpicte 

rausioaliao em al&ll de algo aoolalmente versonhoao • npJ'OTável, ta!! 
béra e pol' 1sao mesmo, catalogada' leplamte coao "oaao do pol!o1&"• Dai 

o carátel" 4e oland•t1n1claele ele que 11• então •• reveste pa1"& poder 

aobr«iver na lnoipimte paiaape urbana elo Rio, aituqÃo que u pJ".i 

priaa letraa de eamba àa vês• deizaa tnnep1ar (46). 

( 45) • Y • por exemplo, Orestes !arbou, Samba (Sua hiatSriu seus mú 
siooa e sem cantores), Livraria JMucadon, Rio de Janeiro, Í9)3,plsac 
103 e aecuinte•t Ainda com nterênota a êate asauntea imeeto Nasantll, 
oompositol' aeml-eru41to • pianista prot1aaional, oona1dera4o por al­
SUft•• o sran4e •nmoiactor to -xSxe, z-.cuaaTa-tJe a dar la ..... oompoa! 
9Õea o verdadei:ro rótulo, batiu.ndo-aa ele tanp, "pelo 4•pnetlgio •!. 
oial a ctue estava ainda relegada aquela •Úsica"• ct. ~l'io de Andrade, 
Múa1oa1 Doce ••• pág- 125 • R~ato d.e Almeida, H1ntSria ••• pág. 446• 
( 46) • ct. por exemplo, o úl ti110 verae elo samba de Almirante - "Eu vou 
prá 'rila ••• ", gravado em janeiro de 1931 (Parloton, 13, 256)a Quando 
eu ae fol'lllei no aamba/ recebi 1JIIl& aedalha/ eu vou prá vila/ pl'Ô samba 
do obapéu 4e~ha/ A polícia .. todo o oanto proibiu a batuoa4./ eu 
vou prá rtla/ onde a iolícla á camarada". Ou então, da meua época, e 
samba "no sarsuiro" ( enedito Lacerda e Ildetonao Norat )I 'l'an. no .,. 
ba/lá ao auguêro, Yeio a 'olloia, .. l.,.ou no Tintureiro/. ou entao 
iate eamba de autor an&nimo, e que eepndo João da Baiana, teria a14o 
composto 110 0011890 do aéoulo nas teatu da P~~Mlt Roelá. loelá/ vaao1Jl 
Alá minba nlsa/aaanhã eu Yota •• eabora/ ctue '41ue eu vou levá?/ LeYo 
pena e aaudadtl/ cora9ão para te eaá/ Cl 4o mia pode falá/ Keu amor não 
t• ürdlela/ aão Ya1 10u~ pua .. ct.r/ no t•po tue ela po4W •e 
tratava IIUito 'b-/ Mje •tá 4eaepreaato/ aão •• 4á porque aão t••­
Quan4o a polloia vier e aouber/ .a,._ pap oaaa pro boa• 'aulhel"/ O 
que ' qae eu t•ho oca a polloitif 41"• ll&!lda • aia aou n/ bo3• .. tá 
4•.-pr~/ tle tub'- 3' ae clW. _ : ~;- ·: -_ .. 
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20~ 
lia o 4epo1raento t!ploo da quatro OOIDpoaitor• e múaiool 

oariooaa que nvazoaa tale ezperlênolut ( 4e • aulato- .. ouro, eaa 

16 anoe) "Era .a versonba• A pol!oia •• aia aquela oei'Cta"t"a a O&• 
onde eatavamoe nos 41Tert1ndo1 aandava buscar o cloao da oaaa e pe.,t 

gurttaY& pOI'q'Ue eetaT• faacdo testa. J' 'rtU perfPl'ta Dia ldiota?pe,E 

suntar porq_ue alau• tas festa. • • • A oidade inteira ea divertia 0C111 
1\ . 

testas taailiar. e •1• nnhaa sempre .a oia 4a pnte. Onde o nepo 

aa reunia para hDlbar oa 4lverilr 1' .. tava a pol!olat êlea ( oe polJ. 

o1a1a) eram lgnol'Ul'td • blplioavu oora o samba. Mal nblam que noe 
; .,. 

eetavamoa taeendo a verdadeira IDWiloa brasileira, a legltilla! Dou rr.a 
9&• a Deu de ter nrt4o até hoje e ver o triunfo da nosea 11U8loa tão 

perseguida antlsaaente"• 

( 4e Ull aula -.eaClUO, 4e 87 an01) "IU.nha aãe sempre t.e. 
ala testa para reunir os .. ,. oolepa e amtsoa 4e "orlc-". A festa 

dunva à vesea dlae e 41aa. flnha OQilea e be'bea e aão tal U.va o baile 

11a ula 4e vlaita, o saaba-n.1a4o na aala doa hn4oe • a batuaa4a no 

terreil'O. Para taser a testa mlftba aãe la bucal' o alvará na pollola. 

lá o ohete dava ooneelho, »•1• na opinião da polfola nepo aó ae HJ1 

nla pan brlpr, pan. fasel' malandras•• Meamo 0011 auto'1'1•9ão1 a po­

licia não deizaTa a cante ~ pas. Maa ela aborrecia sempre. Quando a 

policia "apertava" a sente num oanto, a «ente ta pan o ou\1'0• IÓ• ta 
aiamoe aamba na planto1e. Quando a polloia Vinha nóe •o• eaoondlamoe 
ftO IIOH'Oe La el'& táoll eecon4ere I pol' 1880 que IIUl \a ,.nte pensa que 

samba naeoeu no morro. Ante• de ter morro habitado j' haYla aam'ba. O 

morro •~ apenaa esconderijo 4o eambieta da cidade, ta planlcle. U. 

dia de maio 4o aao de 1918 eu eatava na P•ha, partiolpan4o de teata 

e 4o samba~ A policia Yelo, acabou oom a noeaa teeta e ainda quebrou 

o -.à pandeiro. A pol1o1a eeapre toaava oa noaeo• inetrumen'•• pozque 
;. 

ela achava que preto •• brlsuento, tasla oapoela e • SAstl'tDcto cle 

perouaaão eerria ooaao ama. Isnoi'Wloial" 

{ de • pr~, ooa 68 anoe) Quando eu era rapas1nbo ia 
. . . . . .. - -

aaelat11' ao_._ 4a aecnuta la no •'-• pel'to .. Man-. n .. •• 
1h.la 1up.- •4e a polfota llÜ oa eo.tzraa.. lfe l•ln:!o •• .a ••• 

. .. . . 
eu •t&Ya auletlnclo \).a aooep4o a ltr1Doade1ra1 4luando • poliola -s, 
t10a. · Queb1'011 •• lnatJNDIIltoe e botn H aecn- a OOI'I'el'• Quando n 

.. tava j' granünhot quaae DO MO 4e 1920, a cente preoie&ft MUI'­

oa lnetrwuntoa aaoondlcloa 4lU81lclo la de-. t .. ta p&l'a outn. En a 

old.de
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gert.'e bot' 11'1 Violão debaixo do braço 8 a polioia 3' Vinha - Oima• Saa 
la 81'& 110118 que faaia a tu:ma crantina fazer o ainal da cnal Vu tudo 

i~ao Jl&asou e hoje, eu tu• enda'Ya oorren4o ta poliola, .ow h•ena-aú 
J)Or 1odoa. O aamba aó me cle11 alegria na viela. Falo a.-p:re • oaaa, que 

o mundo ctá mui tu vol taaa a noua múaloa era aoti'YO de 'YeJ'SOftha, ho3• 

ela é de orgulho." 

( d.e • subia ta e oompoai tor de iaoola-4raamba, pz:l 

to, oca 75 ano.) Ser aambiata hoje é taoil • é 81'1LftCl• nepolo. A gente 
I 

pnha nome, pnha fama e pnba 41nheiro. Ant• de 1930,. a eaoola ele 88J! 

'ba eza novidade. Havia apenaa bloooa. Eu •••• orBUliael •• N eeea ép.s, 
oa ainda podia-•• eal:r à na, por• não oomo ho~e que oa po1Ít1ooa tnza 
formaftll a pnte - atra~o turi.atloa. Naquele t~~~pe d.e bloooa D08 fic,a 

moa no oamaval, ID&II de longe, oOBI me4o da policia. .l Avenida Rio Bza.!!. 

oo era zua elegante. Depois de 1932 o aamba entrou nela e a l!'ioulaaa 

tubád Ai o oamaval era noaaoJ B é nosso at' hoje. Já pnhel praai011 

e já tu1 hamenageado ni taà •e••• W eau loN tloo tuen4o oamparaçÃoa 

antea ea oorl'la da políola, td • "cana" 4._ ••• e ohesuel à apanhar , 

aó porque tinha fama de aambiata e .-i-reun~·- 0011 ··- oolesa• ele o&r 1'.1. 
ra clive:rtlr. Hoje noebo norea, mec1alha8, 4lnheii'O • meu n011e eatá 
aempn nos jomala. Maa tenho aaudad• daquelea tempoaa tuao era puzro. 

A gente aotrta 0011 a polioia 11&8 oantava o que aentta. O aamba naquele 

tempo em autentloo. Hoje tem at' eaaa besteira de boeaa no• 0011 nome 

4e samba". 

Vale a pena obaerYar que aa oompoa1;Õea que então euz 
se-. refletindo aa auaa oripna ou apenaa a buaoa 4e aaauntoa mata •.!! 

. -gestivoa • oome:rolaia, enoarresam-se de fortalecer estaa aeaooia9o .. 

4uabonadoraa, ao •• toma~, • parte, eap6cie de er3n1oa »1tore~~oa , 

anedótica ou I'OIIIantiza4a 4a Tida ooti41ana 4aa populaçõea q118 •• oonoen 
traa prinoipalm•t• •• bairros pobrea 4a cidade (47) .o nega, como ind! 

(47) • Por ezemplo• "Na PaYUDa" (Almirante), "le SaquiN" (Benecllto Ia 
cerda e lldetODae lont), "'e OrajaG, taU" (leal hano1aoo 4e heitaa 
e Da llal.lo Cametro}, "Peltlp da Vila" ( loel Roaa • Vatl•)• •~a •n 
pl'á Vil••••" (Almirante), ete. . · . · 
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YÍduo JtObre • cita41no, • como el•ento hlaano identificado a essu no­

YU aanifeatac;Õ• no c~~o~~~po da aúaioa, • pos- ela • parte reaponaáYel 1 

puaa a aer o sn asaunto predileto, •'bon aão o exoluai'f'o. 1: o negzoo, 

a sua 'f'ida, o aeu 'bairi'O ( 48 ). B quando o rádio, a.poiaclo numa 41•oo81'.1. 

tia que explora'f'a comero1almente eatu IIÚaicaa, paaaa a ditund{-lu:t 1.t 
•ando-u mui to além do Bio, o l3rasU tnte1N pusa a ae. · f•111ar1aar 

t .. bém 00111 o nepo 4aa favelaa, OOil o ...tandl'O que 'f'ive àa u:ptnsaa 4a 

•ulher e aempre àa Yol taa 0011 a polícia, OOil oa tipoa h11Dat'loe que •Õ 

pat8&11 • beber, vadiar e brincar no oamaYal (49). são oontr1bu1c;Õ•• 

que a múaioa otereoe pam a elabom;ão, ttzac;ão • 4ituaão daquelu 3á 
analia.:clu tmagena carioatur•oail elo ~ 4• o&r, que perdumm até oa 

4iu de hoje e, oomo •• Y1u, atuam ainda na definição prot1as1onal 4o 

nesro za4ialiata. ( 50) 

( 48) - 1 • títuloa do músio 1 . 

"Chorei, n ga"t "~'ava na Ro4a do Saaba•'t "Deixa a li aa Pena"t "R'êao !am .,... 
b&"t "Amor de Valandro"t "Mulher ele Malandi'O"f "A lfalandras-"t " !ao 
Yal no Cancloblé"t "~amba de M3BO"t"Faata de Branoo"t "ConYeraa de OHOJ! 
lo"t "'l'eu cabalo não néga"a "Joneoa de piohe"t "Na PaYUD&"t "Av.- Maria 
no morro"J "Meu barra~,., "Batuq\le no aorro"J "Fala Clau4ionor"t "N~ 
po anilheiro"t "Meu mulato"t "rat J'oaquta 4'Angola"t •oam., negro" t 
"Nêsa sura"t "Mulher malandra .. , "Mal!ftdi'O Jfanboao"t "I batuoa4a"t "~'•4 
tic;ari&"t "No1Ya de gafleir&"J "Piatao de safieira"J "Arrae~a a aan~ 
lta"t "&I:~ . ... Cax1u"• "Na aubida 4o aorro"t "O&b1d.e 4e mulambo .. , "!.~ 

1an4l'O haW" 1 •~•• e to. 
(49) • Ela ooao· Almirante oomanta hte upeoto•"••• a tnnuênoia predo 
minante (..~ ~~tão (ao zo=or de 19)3) ( •~) o uaunto malandrap. Ira ã 
moela. Pouoo importava que oa or!~tooa da imprensa apCIIltaas• a lnoonve - . ~ ~ ntencia 4o rumo que tomava a auaica populal". Compoa12oea daquele oar.~, 
tel" proliferaYam com 1ndiaout{ve1 êx1 to. u expresaoee ele maio I" cot.a 
ção noa ~ambaa, erama !&landragaa, Y~iagem,_orBi&t pn4aiaa ai~c;Õea 
11gadaa a delioia do nao trabalhar, aa atra;oe• 4011 d.eaooupadoe. emaa 
assim, não repU4!Vl&Yaa oa intérprete• Doa teatl'Oa, nas emteaOI'BIIt naa 
gravadoraa", pás. 140, op.cit. 

(50) - Alsumaa eeoold de suba, oujoa intesrant• tivamH a !Portuni­
dade 4e entnY1atar, nv-ela1"818 cleade o oomêço grande preooupaçao • .._.2. 
l'allsar" o aamba. Es~a aoraU.u.c;io laplloaY& - adequá-lo, 001D0 IIÚaioa 
de clallça, aoe padrõea ooreoszoátteo~~ 4oa aalõ .. urbe.no•f • libertá-lo 
4aa letzu que 4epreo1a•• prilloipallaeDte o bom• 4e oôr, • por tta, ia 
plio&Ta taabéaz. • ajuatu a ooncluta 4e •1•••• --. •• ••la lclmt,1 
tload.oa a padJIO• "ele .-te I»ZBDoa". N•t• part1oula~, 41aUIIgtda-ae , 
por exemplo, Paulo de Oliveira, o f••• Paulo 4a Portela, que ohepa 
a pnlbl~ .aoa lntegrant• ... na uoola de an~ •• oolarinho e te 
frequentara bard. 
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-"- 2 0~/ 
O segundo aapeoto a destacar, em têrmoe eeml-oonolua1Yoe1 ' 

4e que o rádio, sob imposic;õee eoon&mloo-publicitá:riaa, ao atuar • t.§. 
da essa 4.1Dâm1oa, criou no plano estêtloo-reoreatiYo DO'f'U • eapecdt1 -
0&8 neoenalcla4• que êle memo tot obrigado a aatletaeer. 111 outl'a• P.!. 

lanoaa, a partir elo tnstan'b • que o processo lntepatiYO d•sa •dai 
oa elenti'O 4a po,tloa popular to1'1l&-ae Yl'\orloao, aa pN~teõ .. tue o zi 
cllo paasa a eotrer de aeu públioo já Yêa illpregnaclu ctoe no•oe padl'Ões 

de cl'ato que lle pr&prt.o aju4ou a oonformar ou • oon'\nlr. ma 001l8.! 

qtlênola, o meoaniamo publlol tário •h• na oontlngêno1a 4e nch•r o.t. 
4a ••• •als a •• programac;ão clise• lngredlentea n8011ualoala. Isto 1.!, 

va, ele ua lado, aa eatac;Õee a lrradla~WB os discos que Yão pnhanclo a 

prete:rênola elo pÚblloo, e aaaia • clen'\1'0 ele ._ o!roulo ele lntlueol_a 

aento reoíp:rooo - o rádio pusa a estimulai' aa gravadona à eçlonc;ão 

oomercial 4ae noYas tendênolaa mua1oas... O faToreo1Jaento da mústoa u.E 

bana atraTéa dôste ~Sso de lnte:rêasea1do qual não estão ausente• ou-

troa orpnismoe ( 5l ~ ê-noa t:ranami tido por • autozo que, • atl tude 

ele Cft tloa, a tudo aaslatlat tt c.\al pOI" diante, oomeçaru & llUl tlpl! 

caz--ee (o aparecimento de oomposiçÕ• ligadaa ao aamba) de maneira a.! 

eu.tadora e aa estaçÕes de "broa4caeting" e os dieoo• alarga~ o lx! 
to, em tal sorte que, cada ano, aobe a oentenaa o nÚJilei'O 4e eambaa ap5, 

reoido•• Já começaram a surgi~ em Táriu ezpzo .. aÕes, alcwnae ooa 81'&.!1 

de Yivaoidade, oa di toa be. tuoados, e aquêlea chamados "eamba-canfs•• " 

da forma lânguida • al&lllbioa4a, com oel'ta lntluênoia ele oh&roe" 52 ). 

(51) - Stmpre aob a égide publiol tária, outras agânciaa liga4aa ou não 
ao rádio, encarregam-se de consolidar a noTa música urbana. Assim, • 
18 de janeiro de 19 30, a oélebre CASA :&DSON ,np:resent•t• ao ~raau, doa 
dlsooa Odeon promoveu no Teati'O LÍrloo Ao Rio de Janeii'01 oon0U1'11o aa 
que foraa prendadu 2 mai'Ohaa e 3 aaaaba•• Dá nela ( A17 ltarzooeo), V • 
cá nenem (Bento Moseurunsa - o. Cardo ao de Vmeaea), Melindrosa tuf5 
riata (Clóvia R. da Cru•), Não quero maia (.r. Pato • J. Belua) e Fal, 
sa mulhel' (Rolctão Vieil'a • ~daft)l nesse mesmo ano (edição de 4 4e â 
nei:ro), a revista "O Cruseiro"1 1nat1'\uia concurso • que aaiall pl',s 
miados 4 sambaae Feijão 1'10 toso (x.m&rtine Jabo), 1\a sou do &IIOZ' ( IYJl 
ne Arantes, por motlYo!>pw.flaalanat•, enoobrind.o o n•• .do Yei'Claddn 
oompoai to• que é Ar, Janoeo )t Maolaba Ae llanauela ( .AllliraDte) • ~e.!. 
9& • apareça (Z&el Oomea). ct. Al.lairallt., op.olt., p&p. 26/67/88. . --
(52) - Renato Almeicla, Rist&:rta• •• , :Pa• 191« 
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20~ 

'1'a1 lnterêsee 1onp 4e arreteoel'1 t.te a •• lllal'ltel' oonatante ata oa 41aa 
atuala (53) • 

De outi'O 1ac1o, à aedt4a • que o ftaio Aoaa a lr.ra41açÜ 

ele graTa9ÕH oom pngramaa "ao Tift"• 11• •• "'' àa •oltu 0011 a tozmavio 
.. c~ 1' 

ele aeu próprio "oaat", erianclo -ta na ntzutua ocnapaolonal DO'I'Oa ••'.!. 
ru ~erat1Ya. • t8rmt ela oomenlaliaaQÜ ela aúeloa urbana. Suaa poz 

t .. •• abr• para aúalooa • oantore~~ que aelb.ol' po .... UJ>I'4-m11' a ten4's!. 
oia anaatoal elo momeu" cl88tam ooneapondel' ao aSsto ele aeua OUY1ntea. 

Neate OODtlngente bUIIWlo - clepota categoria pl"Cfiaetonal battsacla OOil o 

nane ele raclialieta - oontam-ae mui toa branooa, maa oa 11811'08 ai •'\Ão pr.a 

aen.tea, $'1'&9&8 à 811& asaooiação estreita, quaa.-orgânloa, oca aque1aa q 

preasõu oul tunia que neate tzabalho •• ooDveolGDOu I'Otular 4t aúaloa 

"negra" urbana. 

(53)- CompoeioÕea IIUI!ica1a reg1etradae na Eaoola Nao10tla1 4e !flÚtla 

ID.l .w! .w1 'l'otal 

Compoatvõ.. gerais 98) 1.112 lel59 )e454 
- Vústca tina 11 78 69 224 
- Múaioa ligeira 195 16) 228 586 
- Populu e tololérioa 

( 22 aênel'Oa) 693 864 1.057 2.614 
aaSuaba 286 382 448 1.116 
btMaroba 105 121 2)4 460 
oaCb&ro 18 19 2) 6o 
cla:Datuoa4a - - 8 8 

Fcmtet - Dados elaboradoa a part11' do Anuário (1952) 4o Eetaclo de são Pau 
~ DEE, 1961, Pás• 137• 



o rádio publicitário t o aprovettampnto art!sttoo-protissional 4o n•GEO 

- . . !'oman4o-ee a n.diodituaao publioi taria 001110 ponto te 
ntezo&ncta, podre• cliaer que aatea 4e seu a4vmto aa poe•ib111da4u ele 

protisaionaliaaçÃO em tô~o de at1v14ad .. ligadas l músiaa eraa mtnaqa 

4aa. Esta pobres& de a1 temativaa ooupaoionaia eatava naturalmente ••.2 
oiacla a um tipo de vida, onde oe foooa de entretenimento ooletivo, . t!­

pioo dae modemaa aociedad.. ur'ban1aadu, C011'189&T• apenaa a aflorar. 

O consumo da m<ísioa, em eaoala reclua1da, era feito atraTM doa tMti'Oa 

de ftriedade, o1roo~~, oaféa, feataa tamU1area e pÚblioaa, oaaaa ele ohJ! 

pe, espetáouloa de tela- ._paloo aos olnemaa audCMI e 40tl olub• que t.. .. " ,. . 

aos pouooa dando nem teipo a paieas- vbana oaJ'iooa. Aa p~priu ll'A 

ftdona, que hoje representam o grande instrumente oomero1a11sador 4a 

IIÚsioa, "não tinMIII" - no 4i•ezo tut\18.1 ( • talves • tanto exagerado) 

4e • 4e Doseoe tnto:rmantee - "qualquer sentido eoon3mloo, f'ol'lladall que 

era de pupoe de privtleatadoa • 4e ln4in4uoa etmo'bea que vi• a aúa! 

oa apenaa oomo diletmtiamo. Se tal en. a aituaçÜ 110 llo - realidade 

imediata e oonoreta onde •• daTa htea fen8meno8 - pod-• iaagi.nazo • 

que eeria êase oampo de at1TidadM • outl'Oti ponto• 4o par.. 
Den~ro dê•t• oontexto aóoiooultural, • ne•te momento 

hiat&rtoo, é que o rádio auzoge, t:raneto:rman4o-ae aoa pou0011 • • 4oa 

lnet1'UIIIentoa pref'ericloa de recreação d.ae aaaau urlanisadaa. Contudo 

êle não se limita a ser apenu mala \D centro 4.e divenão pÚblica. ~ 

truturando-se paulatinamente como setol' de atiTidadee rammeradae, êle 

passa a atuar oantnpetamente sSbre os demaia centroa 1Údioo-mua1oa1a, 

canalizando para ai oa indivíduo• que atzoávee da música, busoaYM tr,a 
balho raaunerado, notoriecl.ade, ou aa 4t.aa ooiau ao meiiDlO tempo. Ingre.!. 

aazo no rádio estava o ponto máximo 4aa aapi~;Õea doe artistas popu~ 

na. Eeta 4eola:raçÜ de loel loea re1rata 0011 tidelldade u ai tuac;Õea 

tfpioaa que oone.,uiaoa 4ooumental' atravêa 4e entHYiatu coa u prof'1,! 

alOilaia que paaaana po&- uta fase 4e auduva• "O l'á41o oomevava a 4oa.,l 

Ul'e Aa aenlnaa 4o M.ine 3á não tin!t• 00110 ÚD.Ioo ! lnftl'lá'Yel aaama .. . : ' 
to .. plas te otnea. llultaa ja •• eaqueol• 4o llaaoa tlavano, 4e JoJm 

GUben • outzoa amante• da tela • fala'YU doa •u• • to ádio. Çcam• 

netnl-• de que era pngleo entazo »•D o âd~ ( rt;::. ~ ~••) • -I nae 
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•• foi dlt{etl. Fia ainha •tnla lla Rádio id.uoadora, eoa o Jan4o 4e T&Jl 

práa (+). Era, efla, • •utro• 4o 111orotono. u aoolDlaaa MllS.-., e 

..... aa fetu1 ~· •• q11a11do ae eooatra.._, ora-..,.. • aill 
4lho earioeo" \54). -

como Noel !oPa, • pt'OYàvelmente aortaoa peloe aeamoec 

ae1oa ou po~ motl'f'Oa 41for.nt .. , outna puNIUI a JI'Ofltlft2' o ft41o, ec:s 
pondo aeala aqulle OODtlngatte humano que foma ""' atua114acle 011 n41,a 
11etaa, e que foi ana11n4o neste trabalho enquanto n.41a11ataa a. são 
Paulo. 

De outzro ângW.o, além de fooo JOlarlaa4ol' 4e pzrots.ts, 
naJa l1gadoa prinolpalmente à múa1oa popular, o rádio tomou-ae tambia o 

octi'O 41atr1bu14ol' 4e protiaaionaia paza outi'U •f'•zaa 4e 1inbalho Ate. 

tro 4o oampo artútioo-mualoal, tunvão que, OODlO 3á •• ohewou, tcae 

a per4ezo de ma anos para oá. len diatribultão d.e , ... oa1 tue, IUID Jl.t. 

no pográts.oo, l'epreaentava o ea'rio de "cazotue1" 4o tá41e O&l'iooa para 

outna pontoa 4o pala, era &OOIIpanhacta 4a 41tuaão da aova aúal• po~ 

outru regtõ .. 4o território naoional. Tala u:cnaraÕ• artta'tiioaa lá ei'UI 

reepoataa àa exigho1aa doe DO'Y08 pa4rõ .. ele s&ato Q.'Ue ee faslaa aentll' 

3m. to ao ••~lemo e aoa aaent .. h~oa pol" 81 .. reaponeáYela (55). t.!. 
te clepoimcto de - rac11a11ata 4e são Paulo 'mld.to alplfioatl'YOt •.ut 
por volta d.e 1935 e 193' o ~lo paullata tol obrisaAo a t~ conheo! 

aento 4a múa1oa do Rlo. Já não era mala poaaÍYel d•conheoes- a pneaão .. 
do OU't'inte • .l Y1n4a de • canto~ 4o Rio naquela ocaeüo po4t au OOIIlpaJ.".l 

da, hoje, oom a vinda de • artiata de fama, ttort.-.merlcano.- Bana ••z 
dadeira testa • delirio ela mul ttdão. Mae o anunciante reoaloltra._. Ira 

mau fácil ocnaegutr patrooinio para 1R Tito Sohippa e • Oarlo lht'ltl , 

do que pan. 

( +) - !ancto de Tanprá - oonjUDto torma4o pol" ltoel Rosa, Cazoloe !zap 
(.roão de Jarn), Btnrlq~ Br1 to, .llval'O Jllrand.a • Alall'aftte. 

( 54)- Begiatrada po• Lúoio laapl, U• 21 t., pág. 85. 
( '' >- S6bre .... õ .. 4e -ld.etu eal"looaa • 'Wãl'i .. parte. .. pda, er. 
Jaq Paoheoo, )!oe1 ao.a t e hop, ran.ek, Jllo 4e lanetn, 1955, »á«. 
24t '-abâla, Almirante, op.olt., P&lll• 86/105/110/113. 
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• oantor 4e aambaJ mesmo; o maia famoao. Oa grandea anunoiantea eram e.! 

t1'81'l&e11'08t prinotpalment• 1 taltanoa, • não tlahaa noção 4e propaganda. 

Pagav .. propamaa para llH ourizo• • não pU'& o pÚblioo que lzoia oom. 

pas- o •• pl"'duto. tb 41a M atender a • clle'- que ctueria lançar 111 

DOYO tipo 4e oalQ&do JOpulu, pazoa 1n4tvl4uoa 4e 11mtta4a oapaoiclacle 4e 

actui1119Ü• me estava cliapoato a pet&l' bastante • publlo14a4e. Suge­

ri-lhe patrocinai' a 'ftn4a 4• hllblata I'OIBintioo oartooa que na lpooa ls, 

taft •• aud.tt&rioa 4e l'á41o • p:rovooaYa cleltrio naa 11Nlt14Õea, J)r1no.1 

palaeate entre oamactaa maia humtl4•• o anunciante que era italiano v,! 

rou-ae paa mia • 41saea veja lá •• •• vou petas- o aeu ttnbeizo J&Z'& 

ver negl'O oan'\ar1 e aoabou meamo pa.pn4o uma 1itmpol'a4a ele • oantol' llrJ. 

oo italiano que viam a são Paulo pan •• uibts- no Muniotpal. Eeta •11 
tal14ade aoa pou008 foi aen4o alterada, •• dela aind.a pari1o1paa auttoa 

·anaolut•••••" 

CODO ee situava o artlata negro pezante todo este 

ctuadro aqui aumàriam.nte .. boça4o? A Mpoata a eeta fol'IIUlaçÜ vat noa 

proJloial' a oportuni4a"• 4e apanhar alaune flagrante• da Ylcia uaooiat! 

va 4o fP"'PP 4e o&r em detem1na4o m011ento 4a Ytda oariooa e tam'bGID &pl',! 

sentar outros 4etalhd do p:rooesao de valoriu.ção da música urbana a lle 

14entifioa4a. Seleoiona~~~oa aqui alsuna depoimctoa que pela riqueu de 

poaenorea puden• eubatituiJ' lonpa oons!deraçÕea 1111 tome 4o asaunto. 

De inÍoio aa tntormac;Õea de • phto 4e 77 anoa, aambleta, oompo•t tol' e 

1netl'llllen tistat "Aobo que já naaoi ~o melo 4& múei•• 'l'ooo oaTaqutnho • 

Tiolão. Minha aãe, ctue era baiana, foi qu• me erislnou. Hoje j.t estou caa 
ea4o. Estou aposentado do serYl90 pÚblico. Maa at' 1944 eu ainda era pJS. 

fissional. !ocaTa • conjunto e em orqueat:ra. No rá41o n entrii • 1935, 

oonvid&do pol" Alraiftllte. TocaTa n111a eaoola d.e nmba. Aoho que n• maia 

êle se let~bra 4isao. Pode-l!le diaeJ' que oomeoei to pnhal' algt;D dinheiro, 

não muito, como múaioo depoia de 28. A.ntea · a sente não tooaft pua a 
nhe.r. ·A gente tocava para •e divertir. llaquele tempo não llavia quaae lJl 
pr pan •• 41vert1~. Não haria otn .... Havia a& ·testa faualllar. J'o Rio 

de lane110 toclo O murt4o IJe d1Teriia OOia futa famil1al'e IÔ8t 08 da "~Jl 

va" ·(,reto) j' aabtamoá de oór onde •• nunt:r., &:na é.a,re fHta1 eca 

bai1e • at' oca aaawato nltpoao, • n•ezroaaa taalltu. Lá oa ol'iouloe 
. t ~ : . . ~· . ., 

•• zinn.Ua1 ooataa1 liuabana, •• ü.Tutt .. , namora.,... • oaaav• 011 •tao . 
amlpvua. KU te ctualctue• jeito ·arranja._ a oaçuheira. Ba'fla . auitaa . 

oaa• onde oa DeP'OII ae rnniaa1 ~ prbolpas..i, qÚe n .~ l•ba1 .. era 

- - i1 - -4a PvolllaD&, u.e.~ao loao 4a !atua, da .&lle ta 4o Araau, aae ao Dortp 

e 4& f~ _CU.t~, 'u · Pnva 0Dse1 1' •4e to1 feit• o ••b& Pelo !'elefont 
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que o Donp dls que é dele (56) • Ganhai" nóa não pnbavuoe, pola 

gostava das nossas músiou eraa o preto e o branoo pobre. R1oo, que. u. 
41& pagar, taala baile Da 'baae ela •alaa • ele ou~l'U aúaloaa •tranp,1 -ma. &ltre os pretoa dominava o v1olao, o taaiboria, o pandeli'O. &ltn 

os branooa rlcoa era o plano e e vloltno. Iaao preto não aabla to~. 

o. depolmmtoa arrolado• a aeguizo OCIIIlplaent• o at.s 

r1or e ào •euo t.-po •os~na cc:ao a aúaloa la emdo paula~1naaente 

aoelta peln \ranooa, e • 4eoo1"l'lnola 41eto, como IIUZ'pa oa pziaelroa 

e 4''bela s1Dala de -. penpeotlva de pnboa ttp,...to tooaYa pelo s&ato 

d.e toO&Z' e pua ae re1mlr 0011 oa amtaoa. J. sente •• divertia clla8 e 

41u, noite• • nolt ... ViYl& correndo de uma oaaa para outm, ••pre 

atá& de t .. ta. Quand.e não era festa de baile, era testa rellgio•• Me.! 

110 a f•~• so ... ;tgloaa ea • anoontzo ctn oaap&DheiJooa e ae1"1'1a pan 

oomblllar onde ia bavezo ftWLtão eoa batuoa4a e samba. la vez• a gente 

reoe'b1a ooarite pan se eztblzt aa oaaa de all\8 branco importante. O 

baile en. sempre .. mloaa ttnaa. j. sente dava mala eza - . eapetÃ 

oulo • noebla algsa ooiea oomo paa"• João ela Italana, nome oonheoldo 

noa aeioa an!atlooa do au'ba 4á aeu o teat•nmhoa ".Aa aoaau t .. taa 4.3! 

ra'Vall cllaa, 0011 oomlcla e bebida, ••laa e batuoa4&. A testa em feita • 

dtu Mpeolala, para oom..aru &18\11 aoonteoimanto maa tubém para 1'@ 

nlzo oa moqoa e o povo ele •orts-•. fia Clata, por ex•plo, fula feata 

para H eobl'lnboa dela ae 41Yert1~. A festa era aaalat 'baile na aala 

ele Ylelta, &a~~'ba de partlcl.o alto ao• fwlcla da oua e \atuoda ao tez 

retro. A teata era de prêto, - bl'alloo tlllJlbéla 1a lá se 41vel'tu. No 

aam-.. DÓ entrava oe bone no sapateaclo, eó a 'elite•. Qu.a la pr& ••• 

já aabla que era da nata. Naquele tempo eu eza caraplna ( oarplnteizro) • 

Cbapva 4o ae"lço em oasa e cliaiaa mãe You paza a oaaa da 'ria Olata • .A 

mãe já aabia que não preeia&Y& se preoeupar, pola lá tinha de tudo e a 

gatte floava lá quaae morart4o, 41aa • 4t.aa ae 41Yert1n4o. Eu aempre 

tut reaponaáYel pelo S"Ítmo, tu1 pancleiriata. Participei de vário• ~ 

3untoa •• em apend pal'a ae 41Yert1Jl. Naquele tempo não ae ganhava 41 

Bbeli'O caa -•· lle eza autto mal vlato. .ueta .. 11110 àe vez• aóa él".!, 
aoa 0011Yidac1oa para toca!l na oaaa ele al,_ figurão. h • l•'bro que • 

oeria ooaaião, o OOI'ljuftto 4e que w panlolpa-. tot oonYidado pan t.s. 
oar no palaoete 4o Senaclor Ptnheln l'.aoba4o, 1' no Morro da Grata• Quea 

.. 

de e ooajunto ohesou1 o SenadoS" tot lop perPfttaaclo aos •e• oolep.a, 

ea41 o aelllo?. o IHftino ea eu. Alae• eoaparlbeli'Oa OODtana ao S•• 
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dor ClU& a polícia tinha tomado e quebrado o mou Ji&ndeiro, lá na Penha. 

O Senado• mandou que eu panuse no ~ena4o no outro dia. Paaae1 e Q 

~et • pan4elro novo oaa dedloat&rta, peça que tenho até hoje" • 

Putncuillha., outn e.lceto 11pclo à taee hel'Óioa 

da IIÚsioa popular carloaa, dia que •• ''de \Da épooa • que aão havta 

grande• dtverttmentoa como hoje. Naquele tempo não havia olubea d.anvtm, 

tee. O. batl.. eram fei toa • oaea de farallia. ma cua de ,reto a f•.! 
I\ 

t& en. na base 4o ohôro e do 8&Diba. Numa teata de preto harta o baile 

mata otYllisado na eala 4e Yisitaa1 o aula naa aalaa do fmâ.o e a 's 
tucada eo terreizo. Era lá que •• tozmavam e ee enealavua oa rancho• • 

. - -A maioria doe eaabiataa e doe choroee era de o6r. Branoe quaae nao hA, 

vta. comecei mlnba carreira de aúeioo aoa 15 an.oa, pnhando 8 ail 1..-ia 

por mêe. Tooava • Cet:•• d• Chd!t que e1"811 aa !»pitM de antlsPente. 

u s,aaae 4t chope tunoionavaa c:l.aa 20 àa 24 Jaozoaa. V .. ou outi'O tocaYa, 

OGIDO pl"'fiealonal • testu clanvantea, Depola à.e 1920, toJDai'OS • OOJl 

junio - oe Oito Batutaa - 0011 oampanbe11'08 de t•taa e 4e aer.nataa. 

COM late oonjunto oomeçamoe a aer aceitoa em teetaa fam111area 4e B~ 
te elegante, pol"que o Arnaldo Ouinle, o Ltneu de Paula Maohaclo e o fl.e, 
reata 6 e ~!1randa abrt.aa coa eeu preet!sio o oariinho pan nós. J>epola 

o Ou1nle anvaou uma v~ 4o oonjunto para a F'ranp (57) • .A.pSs o •Jl 

ceaao na Europa a noesa 111Úa1oa GCmeQCN a aer aoel ta e ooma9U08 a reo.t 

ber oonrttu pam trabalhar. No Rio, logO que ohepaoa, o J)~.Roquette­

Pinto noa conVidou para au41QÕea no Rácu.o. lato foi • 1924 ~~ala ou 1n,1. 

nota. A que aerla a :nácU.o Sooiedacte estava funoiorumclo pl"'TiaÔriall.,te 

nua partlbão (58). Acho q'ue ncS,. fomoa os primeiros preto• a entrar PA 

ra o rádio tocando mú~ioa popular. Ha.Tia lá umà cantoft iaUlata 11tat1 ela 

oa11tava mÚSica f'ina. Depoia 1'018011 para São Paulo. Flc.cte U1Da t•por,a 

da lá em um cet; elegante, que ohegou a parar o tl'ânelto. Depois vi.!. 

1'IUI oe otn«aaa •ud•• Cinema ele luzo mantinha 4uae orqueetaet waa ao 

pé da tela, paza aoompanhal' o roteil'O elo fllaeJ outza na llala de via! 

taa paa tfttreter oa frequ•rtado~. legro não era aceito na eeguncla 

orqu .. tza. Lembro .. ,ue o• mtlooa pretoa , .. ··-·- 1'10 otn .. lalaia 
era • tal ele Meaqulta (Y1olln1•t&) e • tio dele (vloloneell•ta). la 
'boe baTi• •tuda4o • ~ ttnU. ohep4o de 1' 0011 t ... e IIÓ '-OA 

(57) - L\toio Rangel, op.clt., p&p. 64/67 relata a eonat1taitão ao oca 
junto Oa Ol to Datut .. e 4etalh• ,4J.e na t•poada - SUl-opa. 

(58)- ct. aou •• oap{Ule n, 'f'pane 4•t• tabalho. 
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vaa eútoa erud.ita. NcSa oomeçamoa a tooas- neuae CinEIIIa pozqU8 oame9811CN1 

a ees- ezlgtdoa pelo p'ltlioo fl'equentaclol'. hpoia eurp11 a pzopapnda, e 
ráclio •• firmou, a nossa aúaioa pnbaYa oa4a Yes maia pr•tislo e eu tul 

aubtndo 00111 ela. lfo rádio dee•p•hel váriu tunc;Õea, eeropn 1lp.4aa à 
música. A parta de 1925, tambáa 11lnhaa oomp011lc;Õ .. 0011egaraa a eu BJ'.!. 

va4u. .la sravad.ol88 foraa f1oan4o mala oomeJ'Oiaia e eetaYaa preooup.a 

du em explorar o gôs to do público. l!a8 o negzoo não era ace1 to 00111 fac! 

lid.ade. HaVia mui ta realatlno1a. h nunca tut barrado por oauea da côr, 

porque eu nunca abuee1. Sabia onde recebiam e onde n:o recebiaa pre­

tos. Onde recebiam eu ta, onde não reoebiam, não ta. N cSa aab!amot~ dê,! 

mes locata proib{doa pozque u oontava para o outro. o Oulnle muitaa •.! 
11ea •• oonYldava para ls- a • ou outl'O lugar. Eu sabia que o oonvite ea 

~ . -pol' 4elS.oa4esa e eab1a que ., .. eepera.,.. que eu nao aceltaeae. I -

ala por delloadeea também não aceltaft. QuarJ.do em oonvtdade para tooal' 

em tala lugar•, eu to_.a e aa1a. Não abuea"Ya elo ocmrtte". 

Como ee pode observai' por êstea 4epo1mentoa, na faae 

pré-ra41otSnica, dentro daquele oU.• reticente de altematina prof1.!, 

aiona1a, o negro que aempre esteve ligado, de uma forma ou outra à múa! 
ca, enoontrava esoassaa oportunidad• de trabalho. A reeiat3ncla ao h,!!. 

mem 4 e o&r, citada por Pildnsulnba, 4 WDa referência oonatante em tSdaa 

aa entreYiatae que realizaaoa. Assim, fl'eenohendo u lacunae bibl1ogr! 

tioaa, oa 4adoa coligidoa upeoialaente para êste trabalho, teat.mJ! 

nh811 como neste campo já tão lim1 tado .. reetriçÕea ao artista de oôr 

er&JD taxativaa, trequent• e ftumerosaa 

Já na faae que se convencionou chamar aqui de radiot! 

nica publioi~árta, no bojo daquelaa alteraçõea estruturai• anteriormen­

te conaignadaa, o negro e."loontra oondiçõ .. ináditu de trabalho, tanto 

ftO rádio oomo no oampo art!atioo-pro1'1ssional maia amplo. Aa 1nfo~ 

çÕea de doia oompoaltoree branooa al1a4aa a outra de u. profissional de 

OÔI' eluoidiUI baa OOilO tal aproYeitameto •• 4á aempl'e paralelameDte à 
aceitação 4a múaioa ante• eetisaatisaa.. ~comecei a oompol' e a cantar 

• 19281 to:rman4o \8 oonjunto, aó 4e bnnooa. Usei paewl&n•t.mo po~ue 

tlnba Yeqonha de ver aeu 11•• i4tnt1f1oa4o ao aaaba • à aÚIIioa popu-
... .. . .. 

lar. N oaao oonjmto ajudou 11& aoei tac;ao ela noft aueioa, po~ue noa nao 

tooaTámoa por dinheizoo. PartioipáT&IIloa d.e teataa t•111ana • doa prj. 

aeln. aalÕ• que 1a1l apareo•4o no lto, porém a.-pn oaae · 4lletantea. 

Iato at:ralu pua nóa e pa• aW.ioa que -.nt&vuoa a atmpatta • o reapeJ. 
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\o elo pÚblico maia exigetu. Quando eu ernt~á1 para o rádio j' o enoo.n 

trei oheio ele oriouloa, ... iaao foi • 1932. »ia a dia nóa e~t!amoa 

a JIÚaioa i~ ganhando preetlgio1 priaoipalmente oora o aparecimceto de 

oantona • inatrumentíate.a ltnnooe, alBUI'l• até de boa taallia1 oomo o 

Vário Bela. ec. este preetlgio au~pa • aovo OBIDpo 4• tnbalhot ens! - . . - -nar violao. Antee o violao era mal visto. De~ia o Yiolao OGm8fOU a ~ 

nbal' aoei ta~ nas oama4aa sais rioaa 4a populaQáo. As aoçaa de boa 

família começaram a aprender Tiolão. O Patrioio Teixeira fol u. Yiol~ 

niata preto que enoon t1'0u novo meio ele pnhaJ' cltnheiro Msinaruio vi.a 

1ão para moças 4a sooiedad•"• ltste treohe • .Umirante (59) exemplitioa 

beca oomo o elemmto de o&~ •• toma aolioi ta4o1 • • ooneeqtlência vi 

abrt:r.-.e penpeotiYU que • poderão oon4usir à protiaaionaliaação 1 

"oonoluido o samba • ap~esentado aos oompanheiroa do 'Bando 408 ~anSl 

~. •, aurstu logo a idéia de levá-lo paa oe diaooe, de maneim tmi-g 

neria at' «t~o jamais tentada na história daa graYaVÕes no Jzuilt o 

'Na Pavuna' ~eria sravado oom a 'batuoa4a própria 4ae escolas de eamba. 

Arrebanhamoa alguna tooado~ea de tamborins, ouíoaa, a'UZ'd.oa • pandeiro• 

entre aquêles adepto• de várioa mestres na matéria"• Bate depotmentoé 

contimado • oompl•erl'tado po~ um integrante 4a Eaoola de samba de M8Jl 
peiraa "Jo inÍcio ninguâat queria nbe~ de p~;to, n• oomo cantor, n• 

como múaioo, 1ua como compositor. Pia •uitoa aambas q,. •• pe:rdera~~por 
I "" ._ ,. • id &<~.e ~sun• estao em nome de figuroea elo radio, como •• tiv•s• a o 

êlea os oomposi torea. I aquele tempo ninguém lisava prá nada. Samba não 

dava cUnheiro. lne podia clar "oana". Depola nós entraaos na moda. l1,! 

gro ele oá. leszo ele lá. !iloola de aamba. Carnaval, múaloa, tuclo era te 

crioulo. Eu participei elo 1• destile oficial de •oolaa ele aamba real! 

odo no Rio. Foi tei to lá na Pra9a ~•• pelo jomal "Mun4o Esportivo". 

Na "cabe~" 4o desfile estaTam oe compositor.. branooa. Neetedasfile 

a nossa eaoola foi a Yencedora. No ano seguinte, em 1933, foi a oon•A 

sra9ão da nossa eeoola • 4a música elo negro, elo aamba. O jo:mal •o 01.2, 
I' 

bo 1 tea o clefile. Quando eu vi aquele 4esf'lle ele pretoa, o povo a,plaJ! 

dinclo o nosso aamba, tol que pel'Oebi oomo o neBJ'ál' ea illportan te para 

o Bzaall. Depoia cliaao, nós vlzamoe gente importante, requ .. t~. FUi 

panr at' - bolte de crantino • - telenaão ... não 4elzel de la4o 

n• minha gente, n• •1nbaa 1ptle11'ae1 • Lâ eu tooo .- alaa, peso aeu 

pantelzo • eaquttfO 4o ••Ao•. 
Betu 4eolaravÕ• l'eflet• t•b• 4e oerta ~~&neta 



21~ 
o instante a1 que, sob a a~ daquelaa ta"t4ênciaa antertomente anali• 

aadaa, o pl"'oeeeo de mudanva em oertu ezpzoeseÕee da oultua braeile! 

a, 4ete1'1D1Da novo~ arranjo~ de elamentoa ou1 tUI'ala que pzoptot• a 4.1 

teminad.oa e-amentoe 4o BftPO ele côr a elaboa9:o 4a 1maga 4e • no•o 

negro, de Wl negro que enoontl'a em aua própria hennga bt.o-oul tural 4 
so a otereoer à realidade nao10l'lal1 ê neeta auto-llnag•, Ndef'tntda

1 
que 

vamoe enoontrar, a1nda hoje, alguna d.oa lnsndt.ent• petoo-aootate que 

inoanttvam o homem de côzo a dieputar o aeu lupr na• 4illenã.. eóoio-
• .. • f!!- \ profisetonaia ligadae a comaroialiaa;ao ela aauetoa, tenQIIICI'lO que em O_! 

tl"'e trechos deste tmbalho foi discutido • tlrmoe de aeeootat;ão entn 
atributo• 11rac1aia" e pendores art{attoo-muaioai•• a. outi'O plano, a 

aceitação 4oa artiatu negroa • eeua novo• papeie proftaetonata e sua 

tncorponpo paulatina noa aeton~~ ooupactonata 111tão •ersent .. ou 1!. .. .. 
vt.taltzadoa pelo proo•ao ele urbanisaçao, eatao 00110 •• pode obaewar 

Jela& 4eolaraçÕu deete proftaetonal 1igadoa à aeet tac;ão 4o novo elemen, 

to oulturalt "lu era .W.t.oo deede 1919, aaa quue não ttnha tmbalho • 

trm dia • 1925, • compadre meu que também el'a mústoo, veto a minha • 

aa me a•t•zo que Ulll orque•rtl'a famoaa 4a cidade, que a& tocava • 4-.n, 
ças, estava prêolsando de múatoo. fui pl'OOUI'al' o maeetzo. Ale •• J)ltl'l\!l, 

tou o que eu eabt.a tocara Violão, bandolta, pa4e11'0 • tamborill1 nepo,n, 

di. Então êle me pergur1tou o que ' que eu You tasezo ooa você? lünha o.,t 

questra não tem repezotórto que ex13a o uao 4êes .. lnatraaentoa.Prectao 
é de um pianista e de t111 violtnt.eta, e doa bona. Quando eu ta eatndo, 

ele me chamou e d1aaea 4ê uma demonstraçÃo do que Yooê aabe tazezo.Dele 

~le gostou maa repetiu as mesmas palaVZ'as. 'l'rêa an.oa depota, eu fui Pl1 

ourado por hse mesmo maestro que toi logo perguntandoa Voei alndaquer 

trabalhar comigo? Eu disaoa quel'Oe Então êle me levou. Wo comec;o eu f.! 
cava ettpera.ndo a Yes 4a orquestra tooar 'mtietoa nessa' • tllt\ tocava muJ. 

. .. 
ta valsa. Quando ela etrava cem samba ou choro ou attao algum ritmo .!. 

mert.oano eu entran também. Algia t•po 4epota, eu ficava •ta tempo 

trabalhando do que esperando a minha vas, pozque oe clançar1noe quert• 

era o Allba. J)epote 4tuo, _taquei • ezqUMtra de l'á41ot ttquet oonb:l 

oldo e OhQSUel a tooazo durante auitoa anos DO Caaetno 4a ura..• 

Quan4o •• deixa a paleaga~ oarto• ande •• 111 "-• a"' 
&801'& aa oonai4eraçÕ• 4Htaa Últillaa pá,s.aaa, e •• 4ealooa a anált.ae - . .. . .. 
para Sio Paalo, paloo 4eata lnv•ttsapo, ,J04rH obaezovar '- a t.lf&O 

dea.-penhac!a pelo el..-to oul tual na tntegnvão 4o llca• 4e o8zo Da 

•tara o~tcmai npreaentaJ.pelo 00111plao artíet:too, 011de •• alo~aae 
•P'"'- ra41ot&atoaa. 
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Os dados que oonaeguimoe ooU.str moatram que até 1935 maia ou 

menu, o neBI"' era elftlento pft.tioaaente auatibte dae prosramac;Õea "ao 

Yi.To" 4u •1esoraa pauli11tanu que, aegun4o um 4o• noasoa 1nfo1'111&1lte& , 

"•ostraftll grande preferência por múaiou ••11-erucUta• ou estrangeira~~, 

prinoipalJRente l talianu, ou ~tão pela11 oan9Õe• I'Omântloaa tradioi.!, 

nai•1 caloadaa em t•echoa openatlooa. t>urante multo tempo, grande parte 

da programac;ão "ao Tivo" era feita por alunoa de proteaaSrea de a\~sioa, 

principalmente de piano, que usa'Yem o rádio paa dar 4emonetrac;Õea ele 

euu habilidades, • geral no oampo ela múaioa erudita ou tololórica". Ou -
tro informante que ingressou na carreira radiotlnioa em 1937 oontirmaq,ta 

"nessa epooa e durante ainda algum tempo, era raro o negro radialista. A 

rigor, eu me recordo de apenaa cloiaa • era piswniJJta, por sinal muito 

bola. O outro, ainda garoto, era oantor 4e ••'ba• Sell nome-de-guerra era 

Vaaaourinba. tle camec;ou 00110 ltmpaclos- • "bo7" 4a Estação e acabou CS.Jl 

tos-. Em espécie ele cogueluoht da t111"111&• Morreu tubeNUloao algua tem. 
po clepola. Fora deatM 4oia, bana auitoa pretoa • trabalho• hw4114• , 

oomo ali'•• há até hoje". 

A medida porém que a linha muaioal oas-io•, Tenoenclo u reei& 

tênctM, oomac;ou a lnvadls- aa noasaa pl'Op&mac;Õ•1 atraYe. de diacoa oa 
.. " I' de &u4tQOH "ao 'YiYO t 0011 oartaBe8 4o Rio - oantol'ell e auaiC08 - 08 

protieaional• negroa tona surgindo no panol"&IDa ra4lot8n1oo de são Paul• 

Foi tambla1 a partir deata época 4e intluêno:la 4o Rio e8bre São Paulo cpe, 

aesundo dado• que oonsesuim08 colher, oome94raa aa tentatlft8 de rep1',!. .. 
. d.uc;ao • solo paulista de certas pec;u do oompluo negr1ata oal'ioca, 0,2. 

.. • ,.v 
mo por exemplo, a infil traçao da muaioa oarlooa no cazonaval de Sao .Paulo 

• o aurgimento das eeoolaa ele samba cla1tro doa pacJ.rÕea rttmtooa) coft.!t 

grát1o011 • orpntaatórioa adotado• pelo grupo de oôr do Rio ( 
60 

• 

( 60) - Segundo informavõea prestada• pelo orpnlsa4or ele 1111a eeoola de 
eaaba elo baino da Bela 'Yista, alláa oonfimacla por outzoot~ en treviatadoa, 
"u eeoolu oomeçaftlll a surgir maia ou menoa • 1915• Antea havia blo­
oca e oordÕH que a gente organizava para brincar no oamaYal. A alnba 
eaoola COI&epa oomo 'bloco, • 19)0. lu a 411'1jo, d.ecte 1933 até hoje, 
•• intenupc;ão. !.fala ou menoa • 1950t tWtdaaoa • são Paulo a União 
ctaa Bsoltlu de ~'ba, retminclo todaa as •oola• cto Eetau. wão teu oez 
to. ' uo• 4epola reaol•aaoe roftd a J'e4pa9Ü taa Baoolu 4e Saab& 009. 
sncanto apenae aa esoolu 4a olcla4e d.e Sao Paulo. Cite,_.. a arrola• 
~.uaoo1a4q 2~ •eol ... A rederaqÃo t•béa aorl"ft. Po :<&fl • negN 
de 8io Paulo nao e como o 4o tio. Aqui Jl&4a Tal a41&Dte, •• eaoola 4e 
qmba. Depoia a1n4a ' eurgaa neuae ooaatõu oe neBI'O• eabtd08 que quer• 
ezplo~ oa outzae"• 
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Do ponto de vista que on noa preocupa, tudo iue teola • 

oU.ma faYorável ao aprovai tamento elo negro nu aateraa oavpaotonata­

llga4aa ao anmclo arttsttoo-muaioal paulista. Reate ••t14o pareor 

noa alsnit1oat1Yo o depoimeto de '111 1'1 tmieta negl'O que entre• paa 

o ráaio • 1940a "Mn pai era lei tein no tnterlor. Quando GOI!leoel a 

• i.nteresea:r por mústoa meu s6sto era apl'a'lcler eaxoton.. Chesuat 

a ap:render alsuma oota, poráa não tinha dtnheii'O paza ooaprar o lnJ. 
t:~M.mumte. Fntão reeolvi ser rltmlsta. No OOI!ltte}O eu me 4i'Yert1a no 

oama"Yal tozmando blocoa 0011 ool epa d.a • 1'&9&' • ])epoia 001D89&1'811 a 

aparecer esoolaa de samba • n entrei para tana 4elue tlll dia uma e.!. 

tação de rádio reeol'Yeu ta ser • cama'Yal "à oariooa" t e ~n4ou a 

nossa esoola para participar do programa. Eu entrei como l'itmtata. o 
peaaoal da emissora gostou de me 'Yel' tooar e logo depol8 n tu1 COJ!. 

tratadot eu e maia um outi'O ol'toulo, ctue é tooaclor ele cavaquinho e 

está era outa estação. Naquele terapo, quaaa não haria pnte ele o&:r 

no rádio. Oa artiataa pretoa e mulatoa 'Yinhsa 4o Rio taser t..,o~ 

daa. Boja não. V aja lá (e apontou a ozqueatn) aó aqui t• 6 oriOJl 

. loa. Depoia que entrei para a rádio encontrei tao111dad .. 4• part1 

oipar de outraa orquestraa. Não ' tácil nesro tocar - OJ:queatm. IA 
lu que é, mas não é. 'l'• aui toa obatáouloa. tina ooaaião 811 tocaTa 

na orquestra de.... Era meu dia de tolp e noa 4tae de folga o mae.t 

tro sabia que eu aprovai tava para ganhar algum dinhe:li'O extra trabA 

lhan4o • o:rquutza que aoeituae o meu aerYiço. Eatavamoe fazendo 

,._ taaporada na ~·· •• Naquele cU.a de minha tolp, o maestro 

disse-a• que sostaria que eu t:lcasae tocando al:l na boite. fasendo 

una número• eapeciaia. h peroebi o jogo dele. !le ia tooar no iapl!, - ~ nada e nao queria me levar por eu aer preto. Arranjara um ri. 'Wista 

breoo. Então resol'Yl daz-llle ua tapa eom lUYa de pelica. Fingindo 

tanora:r o plano dele, 4:leae-lhea Não posao maestro. Hoje eu tenho 

oompi'OIIlisao. Bntão êle perauntout,.. -Ya:l tocar • algwraa gafieira? Re.t 

pondi-lhes não. You tooar 0011 a o:rqueat:ta 4o ••• , lá ele Sant011. Era 

pura 'Yerdade. li; êle sabia que a orquestra ele Santoa iria também t.g,. 

car, juntamente com a dele lá no ~planacta. tle arregalo• oa olhos 

deste tamanho • me pel'gmatoua •tré, o Eeplanada já está aoe:l ta.nclo n.-

gro? lU respon41c oom aua ozqueetra não poaeo entrai', ma• coa a 

tra eu •ti'O. B entrei. l>urante tô4a a noite ele • olba'Ya de lá 

eu o olht&'Ya 4e oá". 

ou -
• 

Por sua •••• a entreYieta de • -Htro Mola:reoe outl'O 

aapeoto 4o p:roblemat "Ea nun• •• neguei a tel' preto• ooao lnat~-a 

tietu. São tÃo 'bofta e ate Hlllol'ell elo que 011 eanooe. Jro J:lo tal 
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••• o nepo '\enha aido melhor apl"'Yeltado pe1aa ozqueatzaa. são l'aulo po­

rém, IIIUIIioalmente, tol sempre 41terente 4o llio. lóe ••pre tomo. uia •.!l 

ropeua. Sou aaeetl'O desde 1919 e partioipal 4e todoa oe •preen41aentoa 

JIWJioaia de São Paulo, por iaao posao lha pftfttlr que O aproYeltameato 4t 

pr&to oomo llÚ81oo • no•aaa o:rqueatl'all é ooiaa auito hOente. Depola ct• 

o aamba Yeio do Rio foi que êle (o nepo) nrsiu Da oena auioal, princ! 

palmen'• ap:roYe1ta4o oomo 1nat1'\1Jlen'\1ata d.a peH•aão. Boneataaenta, aa, 
td de 1940 maia ou mena., não m• l•bro ele aer pl'Oouzaclo pozo raapoa para 

oompor a minha ozqueetra. Dapola baYlam alfiWIIU 41f1oul4a4•• au1 toa lJ! 

sarea não aoei tavam orqueatratJ oom OORlpOft.at• negroa. I e to não oonatava 

elo oontrato, mu era oombinado oom antec.a.lnota. Eu não podia pezdel' pol 

pudoa eont:ratoa aó para dar serrivc para lata ou aquêla múaioo, por m.a 

lhor que lle t&sae. Boje é b• raro o looal que não aoelte nesro, oantozo 

ou múaioo. Hoje llea utão na aocta. Maa naquele ttrr~po ••• • 

Como 88 pode oonolull't o apl'OYaitameDto elo nesro peloa 11,2. 

Yoa aetorea ele trabalho, que ae abriam 00110 4eoorrênola ela u:ploft9ão O,! 

meroial ~ múeioat, reaul ta de t&lo a ••• proo-0 4o audanp CJ.• aoabamoa 

do anal1aar, quando late afeta o nÍYel 4aa ralavõ .. que ae 

entre o oultural • o h11Da11o. ia outraa pala•ru, a nvaloriu~ da aúeJ. 
oa, • de todo o oompluo cul tual a ela 11gaclo, tzouxe oona1p a Yalor1s,a 

çÃo do •l•ento h11Da1lo hiatôrlcamente 1dant1tloa4o a tal upreaaão 4e oql 

tura, adequando-o àa u1gêno1u do oontezto 4e at1v14a4• nmuneradaa 

que antão ae oontigura pela primeira ••• • ft08M eatratura ooupaoional. 

Houve, pol'tanto, a tnnaterência do pr•tígto 4o el•ento oultUI'&l pal'a 

o aubstrato org&nloo a &la aaaoo1ado. Da me.ma maneira que a "aua" músl -
oa deiXa de ser ezpresaão pejorativa • indesejável, o negro enquanto ~ 

tor ou mdaioo não & maia o 1ndind.uo 1ncl1nado àa atiridaclea art{stioaa 

reprováveiat ao contrário, dentro elos nOToe Tal8r• rigentee lle paaaa a 

enoamar aelhor do que o branco, o Yirtuos1amo ooraoptktoo-aua1oal axal 
taclo pelaa tanelatlciae • peloa padi'Õ• ee'\éttooa de 111 momento biatSrioo­

oUl.tural que aloan9& até a atualidade. 
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rrottaaão, o§r ' pa:rt1o1paoão aóoio-oul tupl 

Apesar 4e t34u u natetênotu, ._1t•taa n não, qu 

aegzooa t lntlatoa enoontna ao t•U.na ampliai' na pa~S.otpavão ao 

aelo ~ot&ntoo e ao oaapo eoapaotonal adJ&o!ftte, aãe •• po4e neaar 

que todo aq'&lêle oompluo 4e trabalho repr•••ta •• ha114&4e nutle.l 

l'&t ,,.... uotpoionaü de apnYet tameta pi'Ofieaicma1 de ;prlte o 4e 

•eu. 4eao•4•t• •••ttv••• lata ezoepo1onal14a4e não Aia ftepeito ttt. 
to ao número ou la poatçõea cloa tnUn4uo• • ati'f'14a4e lla41U&le GOl!. 

texto, retere-I! antes la poaaibillda4el de a ..... ao hoaea •• oSr • 
t.néd.itu • 'f'arlaclu oponun14a4• qae •• abMa • Doa.. aoote4ad.e 

•~ que ae 4e41Na aquêle ttpo 4e prottaaã.. 

Coapl•811tal' a 41aouaão deaae tema equ1Tale1 prelia.! 

namente, a eatender o foco 4e lnTeetieaçãe at' então oono•tra4o •! 
bre a eafera estritamente profissional para a realidade a&oio - eultJ! 

ra1 1nclua1Ya. Bll trechos anterior•, a preocupação ó.êate trabalho 

foi examinar at~ que ponto, e de que aaneira, a categoria "raotal H 1 

aobrepondo-ae àa d•at• qualtttoavõea in4S:ri4ua1a, interfere tlo pr.s, 

ceaao de participação elo negro nuaa aubexpreasão da eatrutura ocupA 
ot.onal paulistaa. Weste capítulo, à pia& 4e oaaoluaão, pro01U'a-8e 

aprec4er alpmaa ll&llifeat&VÕ,. 4o prooeaao atra'Yh elo qual • negro, 

apó• tntegru-ae à !I!JS& tatza 4& eatntun, • ... apito ne autUe •l 
ts.ao, teta parliolJU plv1d1a!ll•1ealaant• ela rt4a' • aoote4a4e. Wo 

plano pnttaaloaal, a partlotpavÃo 4o inUnduo otn,..oNY.-ae à •• 
padual int•paVÜ ao ooataw n•trt.te 4e tzoabalho. lumaft.llllcto A1J. 
nnõ-,. antel'iol'!ll, •odrae atiftWP ,... •tn ou:\J:U- t.apllGa9Õea• l.a 
te pno ... • • aoolal • aaltval ao ... o t.-pe • tapÕe b pencmal.!. 
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4&4 .. alle enYolY14aa o 4omfn1o de têantoaa eapeoltlcaa de trabalho • 4oa 

reouaoa 4e ezpreaeão adotactoa, a tnoorpol'&ção d.o elenco do •a1&r• 4o 

~ft~Mtt a lnt•BI'&vãe ao alat .. de etatua • à auà eoneapGild.•t• eaoala 4• 
I • • • p~t;a.tlo, • por fl.a, Sllpoe-lll• a eonetelavae d.e padl"Oea que zoegulaa, • 

4ola a{Yet.a, u tntera9Õ .. lndln4ua1a • papalaa ao aÍYel 4u l"tllaqÕ• 

pnttaatenala etric!O' •Fn • 11n daa relac;Õel "notau•. lfo plano ez­

tza-prottaat.ODal, • oonoelto 4o parttotpavão, ooao ' &b.to, ,.nha aoep9Ão 

aia •pla • aat.a .-pleza, pote teta &pi'MJlde:r r.a. ... , .. ao .... 

oa4 ... o-. nnltant• de tetattvaa Ao mob111da4e 40 n41alt.ata 4o o&r 

pelo oepafO 4ettnt4o pela aoolo4&4e 11obal. 

Por outro la4o, o d•looamea:to 4o tooo do análtae oon -
clu n~ 4iaouaaão aoa domÚlioa doa f a tôr• que • coral aão &Jioatacloa 09. 

ao .... r-·'••1• »•1• »ari1o1pavão tnd.lYidual - ~ realidade a&oto -oU! 
tUl'al 1 ), t bepYel que • aooledad• ooraplexu1 oca u oaraoterlat1 -

oaa 4a ,noaaa, •• oatecori.aa a&oio-ooon&mtou, naa quaia •• •quadra a 

onpao1~1t auperpÕ~o às 4~• oatep~l&:- que ~ oultu~ oonati'Ói o 
atn.Yéa daa qua1a u persona11clad• e oa grupo• definem e gaa1 a 1ntl!! 

a14a4e e a .. pl1tu4o do eua Yi.Yanota aoolal e cultural. A »~edoatnânola 

do fato!' eoonbioo não ohep todaY1a a anular oa daaal•t JOU êatoa, ooa 

freq11ênota e • 41ferentoa oirounet&notaa, fa•-•o preaont•• Sobra, pO.,! 

tuto1 ,.. taiza aubataftolal para que, entro outraa 't"ari.,Yeia~ •• elaboz:a. 

9Õea oulturata • t3mo de oatepriaa bto-p•tool&atou ( euo, 1cla4e, tr,a 
Ç~a 4o peraonal!-da4e1 oto.) o 4e peouliariclad• "raoiala" poaa• t .. •P.! 

nbal' papel . deo1e1YO n•••o prooeeeo. A naturesa aaete trabalho l~o~o~ 

at& aeora e 1«.-noa nestaa páginu tina1•1 a dazt ên.tue a uta Última Y_a 

rtável • a oono.atrar a3bre ela a noeea atenç:O. - . .. ~ Limitando aa oonalderaooea a •1tuaçao paullava e ao ·~ .. .. .. 
aento hiatorico atual, oa dad• oolhidoa neata 1nYeetip9&Q .. tao a ••! 
denoi&~ que p•etramoa no umbral de •• taao oruotal o oontuea, paa d~ 

teainadoa eepento• da popul1a9ão Ao o3r. Eata aituavão aloanp aqu31ea 

quo, a exemplo 4e nUDeroaoa za41al1ataa, oon.aesuJ.na 8uporar 4e ale-a 

to~ oa .. peotlhoa eoon8aiooa que oorriqueiramento tÍ. 3uetlfloat. a aa~ 

(1)- et. lalplt. Llaltea, "Seoi&l · st._tuo &DI C111t,._ .Partiolpatt•"• ta 
'l'he Cult!!'!l Jaokll'!1!Ul ot rznonaJ:ltr, !:opa P&lllt '1'1'01181lt t'nllnor 6 Coe 
.Ltd. t LemO., 1947 ,. pip. l/5l.-
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g1nal1sação do nesro de Yaetaa cl1menaÕea da Tida aootetária. Baaa tlzloY& •.! 
~ua9Ão" pareoe naaoer 408 tnatant• ele tl'alllltção pelo• qual• paua tôa.. a 

aooie4a4o 'ralllein, prtnolpalaate a pariU' 4a 4'-4a te ]O, • qa te 4 
a-a aaneift. ••tÃo atetanclo •• pa4J'Õea oultunill que tn41oienalaeate r.t. 

g.a u relaçõea .. tn 'banooa • pret ... Aaoota4oa aoa orit,rioa tn4io1.t 

nata, aa noTai olaboragÕea oulturaia ooapõ .. pre~io • 4~o aiat..a 4o 

aTaliavão, ataYéa 4o qual • in4i'ricluo quo •• eleataaa ·4& ..... eepa, é 
oontu.uonto julpclo oa a~n•ú ele •ua• oaJ~&otenauoae •:rao1ata•, oa 

a tmYéa do nu oonquS..tu oaon8md.~ooiai•• fal aaltictl14a4o não reflete 

tão-aôaa•t• a oxiatênota 4o eeq•- oontatl-.óno de patJ'Õ .. , que ap pazs 

lela O limultlneamente OOIIpOl'ldO 'UI'.Il& imac- 1mpreOi8a do hom• tlo o3r O O,!. 

l00&114e-o por,lezo diante do •1 ...... da •ttuavão que - q• •• enooa 

tr&J O que ' uia cl .. OODoertmto - tanto pai'& OI quo v!Y• a 81tuaoao OGaO 

para •• quo a .. tudaa - é que eeaa amb1Gfl14a4o f.oiaa 111tnf'ozt a uilltênoia 

elo • .. oant•o lnooor.n"• de atrihlvão elo etatua, ata•'- 4o qual o "z:t. 
otal•, aift4a quo a11'\tlan4o oan•14oft.Yelaea• a1 altdllatiYu Ao pariioip,a 

ção 44t nepro u aoetedaclo &'lobal, cloiza-lho franquS&d.aa oert .. &r-, onde 

a a9Ão do p•eil'Uiento cabe, oca prtol'l4&4o, aoa tat8rea ezt:ra-raoiail 

Surg1n4o aqui • eo11p•u4o ali, l".rtgoracla aoolá • abrandada aléa, a 
• 

1.1 
nha elo o&r •epenta do maneira aui- pneri! o campo •Óoto-0\11 tlU'&l, oontte 

zranclo ,.. realidade desordenada • d .. ori.•tadora para aqu&~• t,ue a ri••• 
o que leYou ,. arti•"a nesro a oont•sar que "prê'te quo aobo, TiTo oomO. 

'barata ton~', s• aabe:r oncle pla&rJ riTe ao• paoa, repart14o .. latiu\ 

late quaelro •• toma ainda mate ocmplezo e clesat1ad.o2' quanto ae detém no 
tator "raotal" oozo oon4io1onanto do próprio ao .. •o do tndinduo u po•! 

çÕ• •ooiai• que lhe dê• 01 r proTentoa eoon8miooa neoeeaárioa a t.naressu 

no eotilo de Tida "•upenor" • n&le permaneou. 

Sietfiõll& tiaanclo estas Úl Umu oonatderaçõea, podrao ~1.! 

mar que a atuação do tatol" "racial" no J>I'OO-O 4o partlotpaVÚ 1Óoio- ou}. 

tUl'&l podo ••r IUZ'preend14a • 4o1a aoaeaw•• • • prilleizo tutante, 

quan4o êle age no processo búioo 4e in"esravão à eatrnua ooçaoionale 

111 outraa palaTru, quanclo a llaha 4e oôr, at\ID.d.o na buo 4a ptdaito •.! 

oial, pa4u a .,. po•eabUicla4o • têrmoa 4u pecnalJ.aJ'lclacl• "raoiaS.."elo 
~ A 1 quo aao poria4or• oa ac•t•• luaaaau •TO Yi4H ao PJ~C••• tat...-tlYo. 

Wuto oaao, a linha do c&r iapo4o, 4•rta, -altaa ou rotu4& • J>I'OOesao 

4o 1Dtutração 4o negre na e•t:rutua 4u oeupavÕ•• lato prtaet20 tut-n 

to 3' foi tooaltu4o ao lonp 41ato ~ra.U.•• 
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tas qualificações, está a profissão» Para o homem de côr, o 
estável, se possível rendoso e do prestígio, além de uma conquista 
si mesmo» é avaliado como ponto-dr-partida para ingresse em novas 
mansões do cosmos social»

conceptualisação através do quadro 
o por fim» estão associadas aos 

escolhida. De alguma maneira

axlologl 
pro

tenta I 

sócio** 
elemen- 

torne dessa problemática»

so 
ligadas 

conta

Assim, dentro deste contexto explicativo» quando 
propõe a discutir o acesso do homem de oSr às oportunidades 
à profissão por êle adotada, deve-se, em primeiro lugar, ter em 
à presença o o jogo de tôdas essas variáveis que levam os integrantes 
do una mesma categoria ocupaoional à desigual partioipaçao na vida eo 
oial ampla. Bn segundo lugar, devesse ter em mente como tais eportunl 
dades, enquanto decorrência exclusiva da profissão, estão ligadas à 
naturesa da atividade remunerada, à posição da profissão na escala do 

prestígio, isto é, à sua i 
oo vigente na sociedade global, 
ventos ooonSmloos advindos da profissão 
. «0,0.1^ « “o*- - "V’lsr •lgU-
tira. a. pnrtlolpssM do wílUtrt. 4. OÍT «. nova. dMonoco. 

«dtw.1», .trará, a. .HO. oonaul.ta. 
to. pai. « '«"■ ,ls^" »‘>”’iaora«o“ “

rentes, tôâa a população negra enfrenta 
em que, nas suas buscas de empregos regulares e rendosos, sofre o 
pacto das restrições advindas de suas peculiaridades somáticas! a 
gunda situação, porém, apenas é enfrentada por minúscula parcela dessa 
populaçao» Vive-a somente aquela minoria que apresenta qualificações 
sociais capazes de influir no processo de competição subjacente a t8 
da o qualquer tentativa do ampliação de seu universo social» Dentre es 

trabalho
em 
dl

- 225
pois toda a analiso até agora desenvolvida teve como escopo p8r em re­
levo esto processo, enquanto se manifesta nos limites de um espeoífi 
ca feira profissional. Sn wi segundo instante, apreende-se a atuaçã? 
do fator raoiE.1 quando entra em competição com os outros fatores que 
constituem o elenco do variáveis que interfermt simultânea o entrelaça 
damento no processo de mobilidade de indivíduos e grupos na estrutura 
global» Podo-so gareralizar, afirmando que, com c&racterístioas

a primeira situação> na medida 
ta
80

•Be»
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A tnterzosação que •• tol'IINla oomo ponto lnioi&l paa a al,& 

•-tt•vão 4eeau 0011eiden.9Õ• buoa aaber • que a.tl4a o êrlto ae 
08llpO ariÍatioo-pHfiaeional pi'Oflola ao 11881'0 pleae ao•ao àquela cq ... 
tel&9&0 4e oportunldadea • eootata e oulturaia - que 4eoorre 4a earl'e,! 

• que actotcna. A ftllpoeta obttaa nrá, pelo aena • tll'IDOa api'OXtmadoe, 

OGnflftJ&J' eu não aquelu exp~otattvaa mala am'btct&fl&ll ~ &18'»'1• tndtq 

4uoa de o& r ( 08 ealoU1"011, pol' aeplo) têa • 1'4W.aqão ao -,rêao l"adiot.§. 

ntoo, • otereouão ainda oe ele81ltoa o. n quata oamplet..-.e-á • pe,! 

til 4o proo-o de mobi11cla4e que oonatttu1 o tca cmtl'al deeta 1nY8J. 

tlpr;Ü. 

Com baae noa cla4oa, pode-se atil'I'Jiar logo de tníolo que, P.l 

ralelamente à aua marcha uoen~~tonal na oarrelra, a T14a do ra41altata 

de o81' ' \lia auoeseão de OODftulataa de tudo aquilo que ae pode oltter ooa 

o cltnbelro • .Antee 4e aer nepo (e talne pol' laao meamD), êle é o ham• 

pobre que por falta de meloa eoonhtoa., até aaora ficara à marsem ou 

aquâra ele tu4o o que há de mata upnaal..-o na olYUtzação urbano- ira4UJ. 

tl"lal. A partir do instarste • que oome9a a recebei" Yenoimantoa ngul..a 

Ne ou a perceber al toa r.tcUmentoa, tod.oa htea 'b•• oa4a Yes mala •ão­
-ee lhe tomando e.oeaa!Teta. O lnterlase exagerado peloe aceeaórtoa pe,a 

aoals, aa preooupaçÕee coaa o lar e 0011 a família, a poeae do automóvel, 

e a bueoa 4o poder econSmtao, atnvée 4e inYeatS..entoa, eão oa pontu 

ao redor doa •uat• •• aglatln.• aa aat.• mantf'eataa preooapaçÕea 4o ra41.t. 

lista 4e o&r • aactlleão, •bora a Smport~ola dada a oa4a 111 ctêstea &.!. 

peotoa esteja oon41o1ona4a às aapl~9Õee eepeolEioamente ln41Y14uata. 

tiD doa .. grand .. c!efeitoa" que •• apontaM no artlau ... cal' 

e ele que,"eziblo1oniata, T&idoao e perdulário, eftdlYlda-ae e @aSt& todo 

o aeu or4ena4o na aqulalçÃo de roupaa e oalgacloa •zooa, ohee;ando alpa 

a eaoriftoar o bem-estar 4a p~pria tam{lta"• De tato ' fácil perceber 

a ênfase que êle c1á ao ~esttr, maa não •• pocle meoepresal' o taao! 
# # - --· l..a nto que a ind1111entari.a que tl'Bllafoma o homem ate entao IJIIUo veat u.o, • 

.. peNonallda4e apnactável, • até eleeante, exeroe a&bre tala p1"0ft,!. 
. ~ . . 

aion.ata. o <roattr ooa ap~U~o, mata do qu. a bua• 4a elepno1a em at, 011 

de 111a tmp0ai9Ão 4a oarrelra, ' o el•anto prbteii'O ele que o ft4iallata 

de o8r 1anp mão pan 4a1t l..onatn9Õea p4bltou le aeu alw etat•• JA 
oal'IL4& Ae outra peNpectlva, a oet•taqão no tajar nprettanta tal!...­
• rMU1"8o ao qual lle •• apesa a tbl 4e J)&rtlelpal" 4o JI'008980 .. .._ 

tl9Ão eo11 o ~1'81lOOe tape414o 4e oo-pal'tletpa• lu 4la~naõ• eaaenoida 

4êate proó .... , • n4ta1tata ... e&r 1'100\ll'a r ....... preecte - plea• 

aeeunÜI'ioa• 4ealooand.e o proo_.. ocapeti.tlw, on pua o alm 4a ••.! 
balt-tão, oontone 3' ttv_.. a oportunidade de 41aoutdir, ora como ne!!,. 



te ouo, para o clomínlo 4a oatenta;ão dN aoeea6rioa »••eoata. Embora 

•• aotlTa9Õ.. desta oonclut& eej .. proYàvelm.nte cliferentes paz& • b~ 
oo pob" • para o nepo pobn, em 'ocloa &atea aapeolH at'' aqu1 anal,! .. .. 
eacloa, • ra4ialiata pnto no •• 4latlnpe JIUito 4o aeu oolesa b1'SftMt 

apeau 4• u intel'preta9Õea oontnt• naqu&le coatuta uaeoiat1To a'Y,I. 

llana tal prooe41aeate 00110 aliO oaraotenati.eo 4o pupo ele o&r~ 

Era aegulcta, nesta ord.• apenaa expoaiti'Ya •• a P".!. - ~ oupaçao o• o lar. Esta preoaupa9&f) •• tradu • tJ.tooatt' a aua anti&a 

oaaa por outra melhor, pr&prta 011 alup4a, DO ••- bairro eu • bai,! 

roa melhorea, • também, • elotá-la ele toao. aqualea el•entoa aate­

riaia que a modema teanologia orio11 para dar maio» conforto à Tida oo -
t1c11ana 4o hom• • de aeu grupo familiaa-. Suba ti tuirute ma 1onp • oan. 
aa ü.Ta li ata ele todoa o a aoN&Órloa que nomalmeate ooapÕ• a oaaa 4o 

radiallata b• auce414o1 pode-ae cU••• que, 0011 uoe9ão ele 4o1a ln4! 
TÍ4uoa1 tocloa declarana baTer colocaclo d~tn ele •• oaaa tu4o aquUe 

que eaperaTaa poaaulr • ~u.a. ~ldetemeate~ta afi1'11&9ãe oatesôr! 

1 ._ t .. .._ • -oa •bora • PTM"co .. re ereno,.. para anãllae da ooncretlsavae ele expU 
tatlna, ' bastante trau1t&ria1 poia a meoAnica u merode de oonaJ! 

moa, orlando 011 eat1mulan4e aepre llo'Y .. neoees1dad•1 Tal enoazor.t. 
~ M • pz-ee de ampliai" eataa aaplra9oea ao lntint to. Co. rela9ae a caaa, e,n 

tre 60 profieslonaia do aetol' propuátloo 52 ha'riam deixado aua hB! 
dênoia anteriol" por out1a "melhol""• D3stea, 1) haTl• mudaclo paa "o,a 
aaa ••lhoreatt t porém DO aeamo 'bairi'OJ )1 preterliU transferi• •• z:s 
a14êno1a para "baino aelho2"', enquanto que 8 deraa preter&noia ao oe,a 

tzro. Doa 52 1ncl1ncluoa que ae mudara~~ paza outru reaid&notaa, 34 P.! 

8811 aluguel • 18 adquirlna aua oaaa própria. 

reeiden -
oiata dentro de ,. quadre eoológtoo maia ngldo, • desta maneira 1nt•z 
pretar objettTamante aquelas implioa9Ões aubjetivaa que enTolTea ae A 

Taliaçõ .. do ra4laliata de oS' quando ae r.tere à qualiclade doa bai.! 

roa por êle preteridoa. A ditiouldade nasce da lrreplarlsailla diatq 

hl9Ü daa área• •oolSgloaa de são Paul• aob a avão de OOillltante • ·00!!, 

tmuo prooe••o de tz.nai~ q,. 41a-a-41a deatlsura a paieas- urbana 

4a Capital. til aapeote poréaa aalta l 'Yiaiaa aquêl.. racllaliataa qu. •.2 

:raYu .. bainoe ou 'reaa oca alta ooncentn9Ão 4e populavã. aesra (Al. 

to ele Caaa V er4•• Tlla Ellpanllola, YUa OuataTOt ãr... 4oa Oa~~poa D.! 

at.oa • «a Barza J\m4a)1 pr.ter11'811 audar de bairro. talYea proour&lldo 
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• • I Depois da :preooupac;ao ooa o lar1 •• a preooupa9&o 0011 a f&ll~ 

lla. De iftÍo1o1 destaea-.o o lnterlsae pelo aprimoramento intolootual dOa 
. - -filhos. Wu sU&II 14-.ll•ac;oea a napolto 4o alcance da oaoolarluc;ae P.l. 

ra e bito elo hoa• atual, • racllallata negro não ao dlatinBQe doe 4.­

u.lll aeFentH da população b:raalle1ra1 ezo•pto por delxa:l'-ae oon4uslr 

pela alatioa d.e quo o :p~bl ... 4o ne~ ' aotaa de tudo ~ probleaa Ao 

tnatruc;ão. Aaata, toa )6 ctrertatadoa ooa ftlhoa • tcla4e eeoolu póa­

prt.m.tria1 18 poaauiu filhos frequentando o OUftO aecnmdário ( 1 e o 21 o,! 

oloe)J 8 llallttnlaaa fllhoa llO CUNe •o1'11&1J 71 ao euno 0011erotal o l 
possa! .. fllhoa ouraand.o faaulda4• 1 du quala a preterl4a 'a 4o Dlre! 

to • .A1nda1 9 raeltaliataa po•ruaa 1) fUh.oa 0011 oerti.fioad.oa d.o oonolJ! 

aão d.o oul'llo 81nu1alt 5 possui• 9 tUhoa 0011 oeriifioado do oonoluão 

do oureo golegial ( ol.'saioo o otetitleo)t 9 poaau!aa 14 .tUhu ~ clj, 

pl011a11 elo protuaor prla~l'loJ 2, 0011 41pl011&8 ele oontadosa o 4, coa 4iplJ1 

mae da OUI"'IO •upel'lozo • .A.p8a a preocnapac;ão oa. a 08oolal'1cla4o1 o ae11 -­

penho oonoentl'&'1o • oforooel' ao crupe taalltal oportllnidaclea do pari.! 

olpal' ele fomu 4o ctrotenlanto a4otad.u por oama4u aaia pri~osi.a 

4aa ela população, o dctn eatae1 por aeraa u uia OD01'08U o posa 4araa 
maior prat{glo 1 aão deataoadaa poloa entNTia'tacloa, napu tur!atiou 

por diterefttea pontoa do pa{a o u t•pol'a4u resular• . cna •piscScuoaa 

• c8ao do férias, eepeoiallleato na pnia o no oaapo ( 2 ) • .. 
Se tSdaa estas aapira9Õ• fSea• oolooadaa não nesta ord• m.1 

ramerrte expoaitiTa, aaa dentro de 1D& eaoala de priol'14a4 .. , o autoaÓYel 

enoabeQarla a erlenaa fila elos ltens intensamente de•ejado•• llai• do quo 

o meio ideal de locomoção ou ua elemento a maia a enriquecer a relaçÃO 

doa bens material• respon8ÁYe1a pelo contSrto incli'Yidual e familiar, o 

carro é, na aTaliac;ão do ~ialiata de o8r, a expres•ão maia objet1Ta e 

mal• oan'Yinoente de que &le passou realmente a partioipar daquele eat~ 

lo de 'Yicla tão upirado. O oarro pasaa pois a ter 00110 tunc;ão retorQ&r 

(I) - Doa 6o tnfol."lll&ll-t .. , 31 •pre•uUu r.sul.ar ou epiaÓcl.iGUente oatas 
napns turiatioaa1 • ooapanhia ela taaília ou 4e alpne ele seus •'!! 
broaJ 4) pl'OJiioiaYa à taa!lia - 1'81111&1' ou epts&dloaaeftte • · taaporaclaa 
de tél'lu, prlftotpalmeate llO litoftl. 



o !tatua protieaional do radialiata nesro, oolooancle-o .a poa19io 4e r.­

lh-o na eaoala de pr•típo !oo1al. Ka!, quantO! clentn oa intol'll&lltea 

até aaora oon•ep1ftll ter o aeu autoaÓTel'P A.pcu 8t dê!t .. , ) o possu• 

~ aaia de 5 anoa, enquanto que o• 5 natant .. , • a4qu1r1_. ~ aenu de 

3 anoa. 
11/1 

rtnalmente, reata di•euttr aa p~oupa9o.. 4oa profi••~ 

na1! d.e o3r - aplloarea o qUe p.nhaa - \eu J'a'lt,Teia, a fUI de oltt.t 

~ noTu fonte• de renda,. ala daquela npre•entada pela ps-&pria profiJ. 

eão. Apen.aa 9 lndinduoa havi• feito iDTeetimetoa, e aoluai'Yalllllte no 

meroacle de iaÓTelaa terrenoa, propriedade! apÍoolu, apartamento• e o.! . 
na de 'Yeraneio; naturalmente, o e•túnalo ao lnTe!tillento e a •ua oonor.1 

tlsavão, estão na depend3noia de nuaeroaoa e entrelagado• tat8~, ouj& 

ooapreenaão esoapa aoa objetiToa de1ta análl•e• .Uéa 4o ll&la, oa dadoa 

di!pODÍTe:la aão pobr• para otereoe~ aarg• à• aaia •inplaa uplor.a 

9õ... Cont114o, pod.e-ae cllser qúe na bietól"la do rádio, I 11111 to reoeto 

a tue ela alta r•uneravão1 oondi~o tundallental a neoea•árta oapita11•.!. 

9Ãoe Eata pràtioamente ooae901&t o U!ia ae•e para al.-.. oate,oria! 

ooupao1ona1•, t•poa ap&a o advento ela teleTi!Ãol u orts• elo "illtlaois, 

namento doe orden.a4oa", eatãe prea~tea áreu polÍtioaa preooupaclaa • - ... ~ . .. . ter • euaa maoa o que -. d.e maia etioiente na ll&lllplllavu d.a opin1ao l!! 

- - 4 blioa. Ate entao meamo oa obamadoa gra.nd8! oartasu, ainda que onoa de 

grande popularidade, pnhavu relativamente pouoo. De outro &nsulo, o 1',!. 

41alieta de o3r, obecleoendo, como oe 4•aia, a • pa4X:o que pareoe eezo - . 
'UII& oonatante • noe•o ethoa cultural, nao parece d.emonatral' gran4e 1nt.t . - . rttaae pela poupanva e pela aplioa9ao • outro• bena que nao oe de conaJ! 

mo. ProTàTelmente, além doe motivoa já analisad~, oircunatlnoiu da Pri 
pria oarreira obrisu..-no, oomo a tocloa H de aua proti•aão, a gaatoa a -que outraa oategoriu ooupaoionaia n• aempre ••tao aujeitae. 

• .. I' .. O que ae de4ua deataa apiclaa oonaldera9o• • que tõdaa 

••tu oonquiataa 1ão o reaulta4o que o ll•• de o&l'1 inclependeteaente 

da protiaaão de radiallata, gbteria ae pudesse aloanoar outra! alterna 

t1vaa ocupaoionaia aue propioif! eguiyalentee nível! df rendimento eoon& 

.!122.• Pol'ÍII, ld!tõnoua•t•• • at' a _ atualtdau, .qaaae t84aa ••taa al tez 
natiTU OOfteew..-.e toa do aloanee 4o cnpo nepo1 • aq\1elu qu lhe 

. Ífl . 

aobna ll& eetrut\ll"a ooçaolonal 11ao 111.• abrea tata penpeotl'YU• 
- · 

Bâ aaa aecun4a ól'Cl• 4e 1'88ultant• q118 o 1lepe oollle, 

ooao pro4utoa 4e •• carreira. j. rlpl' let• não pod• aer •talopd.oa , 

a ez.-ple doa ateriorea, 00110 eonaeqUinota 4o auoH- eOODialooat a.ão 
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poderão tambáa ser tamadoa 00110 aill8railloa de .ocmquia'ha aooiaiae são, ta. 
.. , -te ata, deoorrenolu 4a propria D&~ureaa 4& proti•ao• Bl priaeizro lupl' 

e•"' a popularl4a4e~ • noae ocm.heoldo • .-.ta4o pÜblloaaete, u ..-a ... 
até tom 4o pa!a ( 3 • que oolooa • poat.vão de teataqae o ham• te o8r 
que oondigÕea a6olo-eoon&mioaa 4eafaYoâYe1a nlepriaa u e~e:mo o'b.!, 

OUI'&Il~iae. Ba aooiedad• 4e ..... , 001&0 a noaa.. a Inata 4e •• deataOU" 

daa aultidÕ .. an&nimu é algo pneral1H4o, oca nuanvu Yáriu, • t&du 

&8 oamadaa e eafer.&a de OOilYiYlDoia humana. i fáoil &Y&lial' O que lato .. ~ ~ 
repi'Uc~a para o pnto, hiatorlouente aulaetld.o a flagrante poaivao 

de inferiol'idacle aooial • oul tUI'al. 111 aepn.ü lupr, aura- aa oporiun.! 

da4ea para o negn • uoenaão ari!atioo-protiaalonal de ampliar seu=! 

Yeno de Yida aoolal, embora dentn de Ula& dimensão puramente profiaai.,2 

nal. são aa u:.periênoiaa • oa oontatoa eooiala profioiadoa pelas Yiagau 

IDpH.,didaa( não ap- pelo territcSrio naoi•el 4), -• a~ •-• P.! 

lo ezierlol' 5), que d.itloUraente aerlaa por &le realiaadaa •• • 41a 

não hoUYeaae •• tranatoraato • artista de ftdio. 

w esta a1 tura ta upoas.vão, -. persunta tundaeatal ae 

tapÕea até que poato todo• as ... poalti..-oa naulta4oa eoana.too- protl.!, 
., ~ 

alonaia, repreaentaa, • outa diaeuao, -1o11 aoeitac;ao 4o ncU.aliata 

negro por aqu31ea eatntoa aoolata, q1le ezlbea eatllo de "t1.da, oujoa 00!! 

ponentea -.teriaia lle oon•esut• • pane aloan.Q&I'f 

Et'14ent•ente, o grau de aoeitavão do negro pelo branoo 

está oondiolonado aoe n!Teie e às ai tuaçõea do oon'YiYinoia 1nter-rao1al, 

( 3) - Eia 'UID& notíoia_,Publioada em 3omal da capital que ilWJtr& bem 
êate ponto • 41aouaaoa "O maestro • arranjador BC assinará oontrato •.!. 
ta tarde 0011 a etiqueta ••• Seu primeiro alb\a terá por título •o Jraa11 
Exporia Múaloa' , LP que ae~ lang&Ao aimultlneamente no BraaU, .Argenti , -na, Fraft9&t Itália, Espanha, Inglaterra • Portup.l ... 

( 4) - C• exceção de l raclialiataa • oomeço 4e oarreih, to4oa os en.tr.1 
rtatadoa Yiajavaa Hsular ou epiaôüoamente pua 41fertlltea pontoa 4o 
paía, exlbindo-ae • outro• oentna artíatloos. 

(5)- ec. exceção de 23 ra41al1atu, todoa os 4tma1a etnrtatados ~'!IA 
Yiaa pelo aenoe ,... Yes feito exibtçõ .. • outzroa paíaes, 22 • país• 
latlno-amerioanoa, 8 11011 Beta4H tD14oa • 1 na luopa. Bllta aota, publ! 
ea4a - jomal bandeirante, exeaplltioa -- &ate ---· .. ••• • n. oon 
toa-nn a •-"a paeaada • qWIIldo Yeio a são PaÚlo reoebel' iln' •Chioo'fi.! 
1& 1 · • tlle l1'á tasel' waa t.-pora4a • faria• ao la oe aUJlot.oa to Ituaa• 
U"• . ;.. . ·.·· 
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2'2 ~:_r 2 ,; 
• leaea apreae.t• tal qua41'0 de clifennoiavÕ• que ._. peaquiaa oomo e.! 

fi# - ---.: ta nao poderia ter a pretenaao de apnen4.--lo. focla'fia, oa ciadoe pem.,1 

'• a üanaaão cte alauns upeotoe 11pdoa a êete pi'Oltl-. Aula, P.S. ... 
4.-ae oba•~•~ que •• rela9oea eatabeleoidaa entre branooa • pretos DO 

plano 4a ooartvlnola profiaaional, não •• alonpa, • ooatato1 •:1.• fnt! 
•oa • fl'8CJ.tlctea, tora ü ambicte de trabalho. 111 outna a1"-9Õea 4e 

oonn'lio, o oolepi- oecle lupa- não à repulsa ca.ue tel'e •• ao indUe -

ftlltiue que .. ava, aaa pelo aenes à ~itaQL diaoreta • diafarvacla. QUI!! 

to aa oinun.stlnoias leva pretos • branoos a oo-parilolpar• te out.l'a8 - . ~ , eaferaa asaoolat,ivaa, aa relaçoea entre elH •• tol'IUUD oatepl'loaa e •o.! 
.,;# 

uls, u:preaaand.o-se dentn de paclzooea qua oool'dlll&ll o comportamento 1.!, 
ter-étnico na tatza 4a etiqueta. 

o depoimento transcrito a aeguteaoetra uma desau sit~ 
çÕea em q11e H padi'Ões reculados-.. 4&11 relaçÕea entre oolegu llranoos • 

pretos aotr• audançaa ao paaaare a. oontexte cle tl'&kl.ho pab .. ..f.! 

l'&s tarllll:l.area. Segundo a Gperilnoia ele • oantor ,rato, • m4ialiata 

branco, oca o qual aaDti_nha eatreitu • antlcaa relaçÕea 4e t:n'balhc,. 00!. 

••IUir& aaoendezt na •truba polÍtloa. ao.. 4eoonhot.a cle aua pari1o! 

paçÃo nuee Dovo status, &la enl'lqueoera 8ft otrnl• te ua1ocl• oca 1!!. 
41n4uoa alheios ao oaa,- n41of&ntoo. Fr&Cltl•~••te• êate radiali1ta 

proaorta reuniÕea • wa reat.dlnoia, pai'& a qual el'811 oon'Yldadoa taab'­

oolesaa clo zá41o. A partir de certo inatante, o canto» preto notou que 

4a llata de aonrtdado• nunca oonatana oa oolepa la o81'. Intotalmente, 

atrilNlu lato a Clliaaão, natural e deaoulpáYel • tala ooa~~tÕ~•· Ua dta,. 

o cante• recebeu convite para comparecei' a uaa clesaaa reuniÕes. O prom~ 

tor da testa ressalvou logo de lnÍolo que o oonrtclal'a po%que o oonaidei», 

't'a • prêto diatínto". Porém ao ohepl' à tesa, percebeu que o anti­

trtão, Ull tanto d1af&J'9adamente, proouran oonYeoi-lo a participai' 4a 

nunião na qualidade de anieta • asai.la • oonolulu textualmente o pr,i -to- "daYa aos outros oonYicladoa a impruaao de que a stmte esoa aaapre 

o protisaiOftalt nunoa • ooleaa oon'Yldaclo"• CCIIBo lato canto•• pl'OvàYel.lleJl 

'• out2ea prof1e•1onaia de oSr ontr.n\aa aa ae...- sltua9Õ .. Yezatóriaa. 
Para mt&-laa, oa raroa arti1'\aa negl'Oa, oonYicladoa pan ~ais uuntõea, 

eoontna ••pre 4eaoul.paa J&l'a ~ aoelta» .. oca'f'lte. "&ata 'a aelhor 

aa14a" ~ 4eolaJ!'OUol'ftOII • datoo aulato - "• pzt&to .. :.· fioa ll•t.llaa4o • • 

\raaoo f~oa eoabula4o. Ca4a • t1oa 4o ah lato• do .llâ 11&241lehDV&t o 

tocloa 0011tt.n ... tzabal.halldo 3•toa 00110 •• ft&4a. ••••• aooatoot.«.e• • 
. -

!no ••- tea. ... aooatoM, .- a1,_.. -< Atto~vu. . . . · . . . : . .\ ·· . . ~ -·· . .. 
quando o aritata negro • ooa"f'i4a4o pua l'eOOJlfO• • real4&no1u pal't.1 
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oularea, aliú oonrt tea que •• repet• 0011 maia !'hqfilnoia elo que •• 

taastna. 1f eetea oaeoa, difer•t•ente elo que oooJTe oO. • artiata bran, 

oe, • oonrtte é aanpn 41ris14o ao :prottaaienal, nunoa ao 1n41.neluo. B 

naquela qua11da4e •pere.-ee que lle aa cl•onetrav: .. cle auaa bab111cl.! 

4u artíatioo-profiaaicmaia •• âe pr.valeoer 4a oporiuniclade para usar 

U prerroptiTU ruerva4u ao "autlutioo" oonrt4aclo. a auito oom• ê.!, 
e• antitr1Õea, ao proGUar.. nu eetaçÕea cle :rálio e agora nu teleT! 

aÕea O COftOUI'IIO dlaaea artistaa, 8'f1. tal'e t.noluizt O llOM de pHfiB8i,! 

nata negros nu euaa relaçõea. QuandO lato é impo.aÍTel, per • motiw 

ou outro, a preocupação do branco passa a aer o de cltminuir o Mia po.e. 

aÍTel o número de negroa. Há, rodentemente, aituaoõ .. i43nt1oaa • que 

o negro não ' repelido, quando talTes seja até ~de e teatejado • 
.., . ... 

Mu oa oaaoa ele 4iaorim1naçao aao tao treqttet .. que tUDolOD• oC*O a! 

Tertlnoia (que aão obsert'a4aa) para que •• artiataa neproa não a11m8!,!. 
. . .. 

tem grand .. eaperançae 4e lntiltraçao ea dete~actaa eaferaa aooiai•• 

Talves eejua tala adTerlGnoiaa que naponel• pelo tate ele não sei' en.OO!!. 

trato n• • artiata negro, aeamo faaoao, 00110 aaaooiade de olu'bea r.! 

oreativoa ou ele asaooiaçõ.. não pzofisa1ona1a ele branooa. 

Em ambiente• públiooa, ae reeiathciu do 'branoo • A 

ceitar o negro • aituaçõea que até então eraa priT&U.vaa de 1n41víduoa 

de raça dominante, se não aaia treqtlentea, aão pelo aenoa ooorrênciaa 
-- ' . que pnhall d.ivulgaçao rapiclalllente. Mesmo • reataura.nt• ou entao • lJ!. 

caia, como, oa olubaa notumoa, onde o hom• de dr, como profissional, 

é algO que pertence à própria paiaag• h111lana1 aa 41aori.minaçÕ• la Ti 

mea o alcançam ( 6). -

Como é de se esperar, essa& rea1et3noiaa Tariaa naa 

•uaa toma• e noe aeua gr&'WI ele aanifeataçÕea. As reaçÕea abertaa e maia 

( 6) .. So'b o título de "•egregação", ~omal de são Paulo publicou raot@l 
temaDte a eeguinte notícia, que 'b• oonfima oa 41veraoa depo111etoa qut 
t•oa c llãoaa "A propcSaito de 1no1elcte regiatraclo reo~temente ooa o 
oantol' nepo n, que teTe tllped.ida aua elltrada na »uate ••• , na Capit-.11 
o que provooo• lnolU81Te pl'Otestoa 4a cantoza (aula ta) '1'1, o Pr .. telete 
elo Clube '220', FI, encaa1nh01l ontea et{oio ao pvell1&4ozt 4o Blltaclo" • 
Bill a ••raio 4a4a a esta peaquiea pelo pntiaat•al 41aor!Jitna4oa "la. 
Tia ohep4o 4o Paft.BU&i, cmde t3za para 'aoatraZ' & no••• -. .. • • ilOB 
•• oamaval'• Ba nlta, 4e ~·..- JO~ são Paulo, hHlVi rtaitas- •I 
aha ulp. l'f. Quaftdo ohepei à 'h& te • porieia •• laano• pOJ't118 ft e:ra 
prlto. n• Ter a lle que eu en cantor 00ftbeol4o, a• uaia ocma.,.S. te. 
tl'al'• Bu ia tioal' quieto, au oa uipa •• 4oena por a111. o tloza 4e tJ! 
Ao, o que ·..S.. aapa a a-te, é cau o poneift •• • orlouJ.o. taactn• 
a6l tle eó :poderia eatu 14e toso• Jaza fases- o que fH"• 
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próxima• daa Tirulen~e aão oons1deraclaa excepcionaiaJ o que há é todo 

a ritual de expreaaõea velaàaa e indioativu 4e má-vontade • se atfl!!, 

4e~ ao negro que pasa1 e que &ate sabe interpretar, •boa nem ••;pn 

o aceite, oomo • CÓdigo pelo qual o branco1 proOUlWldD eYitar probl.t 

lla8t d•onstra-lhe que aua preaen9& é indesejável naquêle a~~biea~e!) 

Eia aqui e teateaunbo eloqUmte de • 1nstl'lllent1ata prltoa "ainda OJ!. 
tro dia tive •• experilncia au1to desagraaAvel, e que •• abriu oa 

Ólhcaa tu1 à Camplnaa, por motivo• ;prof1eslona1a. Aprovei tel a .fo1p. 

para assiatlr a um j&go do Guarani. Quando ~trai ao estádio percebi -que oa pretoa eatavaa de \lll lado e oa branooa de outro. Eu nao aabia 

dessa separação e fui entrando • qualque~ lugar. Vi-me rodea4o de 

branooa. l'flnguém disse nada que me ofendesse. Vaa todoe me olhavaa os. 
ao se eu t&sse f&Zlt&IIDI& ou gente de outro planeta. Comecei a • aetir 

aal e fui para o lado dos pretoa. Tem1nacto o j&so entrei em • reat&J! 
. . 

rante para jantar. Escolhi ,. bOile O r"taurante eata't'& quaae Tuioa 

ala de mill, estavaa lá Ull casal e uma achora. rtca.uet hora • meia, 
. . 

marcada no relcSgio, •• aer atendido._ s& 4epola aoube ca.ue em trugua 

do sar9ão para me desanimar e •• fuer aalr de lá. Até então eu advce 

va1 0011 entueiaamo, a separação entre branooa • pretoa1 pozque achava 

que o tipo de vida norte-americano era melhor p&l'a nóa. Depoia dlsae 

dla1 mudei de idéia. A oolsa ~· triste deste mundo ; a gente viver 

isolada, aeparada. Depola pensei também noa aeua amlgoa branooa, gante 

bGa qwa eu estimo, que não tlaa culpa da is;norlnoia doe outroa. !lea f1 

oariam do 'outro la4o' •••• " ('f ) 

T&daa aa histórias de Tida que torneoeraa auba{dloa 

a êste estudo, mostram oomo a quase todoa oe radialista. pasaaraa po~ 

taia ex~erilnoiaa discrtaatóriaa e mostra. ainda como êlea deaenYolv .. 

•• h1persenslb111dadJ>fr~eroeber o que é quase sempre apenaa levem•.!! 

te insinuado. Como ee nota, uplia.Ddot através de auaa oonquistaa ec.2. 

n8aioo-prot1sa1ona1a o seu oampo de partiolpapo na Tida social, êlea 

('f) - 5 41u apó• o a eu d.epoiaento para ee'\a peaquin, ML, cantora •.!! 
lata, illtellgmte e culta, altaaente OOil&oiente doa pro'bl-.. que a 
o8r acarreta para oarnlra de pzof1aa1oaa1 nio-'branoo, teTe aUà entl',! 
c!& barra- • oonh!ot.d.o reatauraate da oilade, at.tua4o ao la4o da •i.!. 
eoa, onde ela entao tra'balhan. 011 3omaie notloiana uplaa•te o 
fato. 
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têla, • oontra-particla, oponunidadea lnédl taa ele puaar• por experi.êg. 

oiaa ele••• tipo, • que, oorao •• verá ainda, YÃo-lh" ~omeoede aoa pOJ! 

ooa el•entoa para oaapor •a panioular tt.loaorta ele 4Meoanto. illta 

nacla aaia é do que produto de :truat1a9Õea 4• u;peotatiTU ao -- t•po 

1ng3nuaa • aabioloaaa. 

Aloncan4o-ae esta análise para al~ Ataenaõ.. eat~ 

turaia que defin• parcialmente a eatru'\ua aooial inolu1Ya1 deeoori! 

na-se naão aaia ampla clêate prooeeao • .Ua111, na eatrutun políttoa, oa. 
de a carreira pÚblica paasa a ser ap&ndioe ou oonaeqUênola ele oondl9Õee 

• .. • 1 deriva4a8 da propria natureaa da prottaaao, • onde e relat Tallente sna 
de • número de radiaU.ataa e ez-radialiatu 'branooa ( •• P'«• J! ), o n~ 
g%'0 eatâ pràtioamente auaatte. Apenu \11 mulato, b• claro, exerce f'D!l 
c;ão legialativa, na Cimara Municipal de são Paulo. Quan4o .. taa l'etl.!, 

• • N xoea incidem &Qbre a eatrutura familiar• oontexio onde a aiaotgenagao, 
~ . . 

como ideal de "branqueamento", pnb& expresaao eoo1a1 ooncl'eta • par.& 

cloxalmen~e a ai tua9ão parece ae oontigural' de maneira aala faYoráYel .O 
nepe. Apesar de t8daa aa dificulda4ee que a 1nveatigac;ão eoontrou .P.!. 

ra entrar nene campo, onde oe boatotl • u ptadaa tendo 00110 "lei~.! 

ttf" o neBTO e a loira, oonapiraa contra a oonetatanota doa dadoa, ' 

pOSSÍTel afirmar que êsae paradOXO ' apen&8 &paretee Jút &lgaa&ll Z'al"aal 

unt:ea que represent .. realmente a aoeitac;âo do ooepanhet.o ele o&r pelo 

grupo t .. tliar do o8njup branoo. O maia oouna, poria, ' o profissional 

de o3r que posaui "a aua bra.noa" • ae poBIIÍYel, •a 1112& loira" -, •• 

que esta posae implique em tom&-lo parte ele ,. eaquea 4e parmteaoo , 

~ -atraTea do qual sua participac;ao no a:undo dos branooa •• amplie. A llJ! 

lher neste caso, é apenas una aquisi9ão a •aia que ale tem, no rol doa 

bes desejados. Pode ocorrer- e isto pareoe se Teritioar coa maia f'1",! 

qtl&noia do que ae imagina - que dessas uniÕea inicialmente efêmeraa, 43,!. 

888 OOI'lCÚbitos, se estabeleçam TÍnculoa fort ... estáTeia, r .. ultandO 

na insti tutção de n8vo grupo familiar. Neste oa~~o, ' de se prever que 

a 11nãm1oa da nova ai tua9ão oonfigura.4a a e encarregue de propor out:raa 

vantapna e de leTantal' outru ditiouldad.. àa peNOna114ad.. nela en 
YolYidaa. 

Repelldoa 011 aoeltoa ~ nlutlnola ooae tpala peloa 
' ... - . -

ltl"lmOOtlt oa protieaionaia llegroa aao aat• • .o1l peloa aeoa nao 4•011.!.;; 

tl'llll aentll' • o aeno Sntel'&aae • partloipa• 4o 111m4o cloa pret08. 11• 
aão panoe atn.i4o ll• .... , ... aq11elaa .. teaaaala aipifloatlTU 

que •• oon••olGD .. ollwt- ele "olit• a.P.,•, ,,. ll&4a •k ' 4o que •1 
•. . . 

.· " . : . ' - ~~- .. 
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aW.oula parte da populapo de oô» que, P'&9U ao gra11 de instrução, a a:.! 
to• eocm&mtoo• e profieslonda, oonaepi1l diatiDIUir-ae da pan4e aaaA 

nepa. leaultute• 4a oonhec14o prooesao lnclirid.ualtatu de uomsão, u 

penonagana oluslticad.u dantn desta "elite", nv• e•t-tsoladaa, não 
art1eulaclu entn ait Ti v•, ctia1 rna nlatiTo estadO de ate~~tmação, não 

ohepD4o1 à rigor, a conetituir uma camada eooial def'inS.da. Parte desta 

oam&Q dituaa, porém, oongrep-ae em tômo de entidad• uaooiativaa que, 

bastante diterenoia4aa quanto à sua natureaa e a aeua objetivo• manif•A 

toa, oon••"• todavia Jlontoa ele oontáoto ent:re •t, dmtre oa quais, está 

a preocupação pela reavaliação do homem de o8r pelo branoo, Fora dessas 

entidades, para o indirlduo que não deseja Tiver isolado, encaramujado 1 

TOl ta4o apenaa para ai me81lo, não se vislumbra, pelo aenoa • são Paulo, 

qua1aquer outrae alternattvaa do prlto de etatua maia elevado te freqd~ 

tazo "•biente negl'O" à altura de 1111&8 exislnotu. IV'idctanade, como Pt:! 

tteatODal. que apresen1ta renda eign1fioati'fa' o raclialie'bt de o3r preench.! 

ria• se asala o deaejaeae, u uislnoiu puramente eoon8miou para int,t. 
~- . . grar.-ee a eusea quadro• aasooiativo•• ToclaTta, lato nao ocorre. lfao J».! 

denclo oonYiTer plenamente 0011 oa branooa, &le pretere o taolUlente uplt!!, 

414o1 longe de seu 81'UP• de c3r1 ainda que • euaa 4eolaragÕea deixe pe_! 

oeber que •• oonsiclera ••bro daquela "ellte" incleftntcla, O oomportame.to 

do profissional perante êsaes quadro• assooiativoa apanha apenas um lado 
.. , - ela da moedaa a outra taoe ela queatao • fo:meci4a pelu reagoea 4eaeae enti _ 

dea diante do l'&4ialista negro. Uaa cla8 t~ioaa .. talvea a preferiu-.!! 

aadu por easu 1natttutçÕes a fim de alaça:r a recletintvão eóoio- ouli:Ji 

ra1 do negro ' exatamente o ,llUZ'itaniomo ( ) t o ap&p exagerado a val.Sres 

que definem uma conduta quase-vioária, e através doa qual• late pequeno 

g1"Upo procura orientar sua 1118tleira de ser e de agi!" e asa1a "purif! 

oaz-ae e purificar a r&98" daquêlea atributo• negativo• que tradicional 

mente a eetissat1aaram. O retrato elo puritano - que eintetisa t84a uma fi 
losofia de Tida &dotada por essa camada difusa - • daclo pelo negro que 

"não bebe1 não jop., combate a Yida boêmia, ' riaoroaamente honeate e O"!! 

prld.ozo de s- 4«er•· ll&fttéll a tuflia • oraanlB&d.a'. e to .. ( 9). ora, .. 

( 8) • Alpu auton~~ ctue tratana . 4o pui t~l•o tlo aepO aort.-amerioa -
aoa 1111•1'4 FrankltD, '"fhe lrM!'! Faa11t'1 Ohle&&Ot 1939t 4o ..... autoJ:I t 
ltm ,YOlU'tll at the Oro•I!1!V!• Chioaaot 1940• Jollll hlladt fZaete and. Cla 
B! e • Soutbel'll 'loaa Iale tkl'f'e ... lv f1'88a, 19lTt ··- Wamer,J.B. J'f! 
keJ' e w. A. AàPat ColoS~> an4 Baap Jlat\U'e, WUhlD-"•• 1941• S8bn o pu:! 
tant .. etn aegroa . l»ruUel&-oa, .t. J'lol'estaa leaand•• ta Bops- la.! 
U4e • J'lo:rea~ l'tnaa4•• op.oi'·• »'-• 224/216t R.ato laJOa Jl~n! 
n 1 gp.oit., PP• 27Y28ot Ytrginla Leone B1au4e, *Attnt .. laotale ,· 4e 
Preto. • llulatoa • Sio Paulo", op.ott., Jâsll• 210/214. Oot4flo Iazmt1 la 
Fe:mando Htnrlque Car4oso • aot.ivs.o Iáamt, g.o1t.1 Jâsa• 214/218. 

( 9) • ot. OotáTto Xannl f.1l Pel'Daftdo Benriqu• Card.oao • Oot,no I&llftl, !J2.a. 
oi t. 1 pág., 214• · 
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repreaentaçoea oorrentea na eoo1eda4e inolwdYa a respeito 4o "halt• 4e 

rádio., em geral, e portanto d.o ra4lallata de oôr, aão exa:tamante o opoJ. 

to desta oonoepção aaoét1oa de Yicla. 
·' 

lnoarado de tora, o l'áclio ' nato ooao - todo h011oaenao, 

e não oorao uraa lnatl tuição eu •prlsa onde ~ oa mala diferente• aetor• 

de atinclaclee1 OOIIlpo:rtando aa aaia ditel'a'lt• e oomplementarea oateu 

riaa oou:paolonata. Jmbom clenti'O elo a lim1 t .. 4a •1saora, dentzo elo ri 
dio enfim, oa oritérioa avalia4or .. fava diatmção n{tidaa entre todoa 

&ste aetorea e t~aa eataa eategoriaa e a t3daa ooloquea dentzo ele aaa 
ord• hteJ'ârquioa de blportâno1a • d.e preat{g1o, tWS.. lato eareoe 4e 

- ~ # -sentido na avalia~o do ouvinte, do hom• de fora. Para este, o riclio e 

ain&ntao de 'f'id& artíatioa, e t84a aquela aérie de cliohh que ' elabo~ 

4a • t&mo de al~UJDU categorid ligadaa à arte de cantar, tocar ou r.1 

presentar passa a ser eequema ele reterincia para o julgaacto de toclo O, 

1 
• .. 

oontexto .-preaaria • Oraçaa a eate aeoaniamo de assooiavo .. e de tranJL 
ter3notaa, o ráclio ps~a a 881' 'f'isto CCIDO ambi~te 4e oon~Y&Dota ~d~ 
oa padl'Õea e 08 i.natl'Uilentoa que regulam nomalm41\te a conduta incli"f'! 

4ua1, prtnotpalatll'lte a étioa, 8e afroUX&Il, diatanoiudo-ae oonaiderà.Ye! 

mente daa nomaa apro'Yadu e adotadas pela sociedade clobal. hte llleo.!, 

n18Bo de tranaferlncias Yal maia al&.a toclo o"peaaoal de rádio" é avaliA 

do a partir 43staa pontoa rd'erenoiala gerando entre êlea inolusiYe oe,! 

ta 3nsia de :reape1tabilidade da qual já talamoa (lO). i tâoU peroebe~ 
que O negro radialista ae v& tamb&. enTOl'f'ido por 'ata oonoeptualisação 

profissional. S!bre ale passa então a pesar duu ordms de eatenótipoa 

at' certo ponto deetavoráTei81 uma ligada à c&rt outn aeaooiada à prs. 

tiasão. 

Peloa aepectoa já discutido& anteriommte ( .,.. "O Negro 

Carioatural"), antea de eer apenaa o oposto, algune ra4iallstaa negros, 

(10) - ~te• doia exemplo• tomadoe ao aouo entre nt~~teroa011 caue GOn8.!. 
guialoa ocmpilu pazoa eata peequiea moatraa ooao oa racllallataa aala b• 
ai tua4oa reaga~ a estas imageDa deata•oráYeia que enYol•• a pZ'Otiaaão 
(de • anillaclor de au41wno, ao ertttoaa- pelo aiOI'O~GD.et o ocaporiameD 
to de el•GIIto. t•mlno. present• ao prosr-). "Pçota clta• per -J. 
que nóa elo rác11o aomoa .1!!2 • aauilo, caue n&a a011oa imorata • outru co! 
aae ...... essa pnte nao •tm aqui paa Yel' • .-portaaanto 4eseaa •.!. 
p11 que não aão d! zoádiou e tt t (de UI looutOI't - oeftllhla foaal ele . 8J! 
tresa de prildoa a raclialtat .. ) "Esta teata .,._ el•OI,!•trd a ~·riaa P•.!. 
aou unobea ClM ln.eiat• • Aeaphtlttata» a pi'Otlano d.e i'&dlalteta C'l• · 
nóa aoraoa pate ClUe lut•o• • trabalhall0111 boneataaente1 oome todo• 13 
t• e · traballaaa ••• "Ainda aôbre hte asaunto, et. aota 21 PÁ«• g Z diste 'tira 
ballL •• 
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- w 1 .. fi*" # atraTea destas repreaentavo.. isadaa a pro aaao e doa papeis que 

• • ,. I 
e•p~, 8&0 aqueles que penonifioaa na opinlao ele tala 1n4iv~duoa 

,. d.oa grand• obl!ltáouloe à oonaeoução de awa 11&18 anelados objeti-

Toa~ Dal a 1n0CIIIpat1'b111dado que ae •tabelooe entro o quo há de mate r,t 

preaetatlvo no IIUD4o toa negroa e o radialista que atzoavéa de aua pJt2 

fiesão ooraeça a •• diatincuir da:t tJ:'O de a eu poupo te o31". 

Taa'be. oa branoea aão aloançadoa por esta• oonoept\1&1.! 

saçÕd que enwl•• to4.o o pupo profissional. Difeftllt • ..,.t., porém ao 
que ooone ooa o neare, • repetindo o meamo ten8meno já obsenaclo na din! 

mica cpresarial, • branco ooneeguo perfurar de diferentea maneiras • J! 

sando 4iterentea l'Oouraoe êate oíl'OUlo que oa eatel'OÓtipoa da profissão 

oolooaa • tSmo de ai. 

Se o oan4i4ato negro a radialista não ae distingue muito 

elo aspirante banco, no tooanto pr1no1palaODte âa ocmoepvõ .. ou à8 Mp.J. 

ranvaa que, oomo bOilena pobre. e aedentoa ele popularidate, faa• •• teps, 

att• • roiavão ~ p;rc;tiaaão ra41•tôn1oa, a partis- de oono momato u ca 
noteríatioaa raoia1a oomevaa a pnha» rolêTo. O bl'alloe que ,..,.., oaa. 

gnpo, à aua ooapleta cliapoaição tô4aa aa altemat1vu eoupaolonaia elo 

uuoeatrutua 1'&41ot3n1oa, ao obter auoeuo na pntiaaão, tranatoaa-o 

.. Jlonto elo partida para no ..... oonquiataa • outi'Oa oamp011 4e at1rtda4•• 

Faaend.o-ae 4et11111' aooialmento atraTÚ dêat• novoa atatua, protiu1cmaia 

ou não, o branco oonaegue oolipaaw oa efeitoa neptl'f'oe da oonclição Pl'.! 

tiaaional. O negzoe não. Ao chega» a eata taae, 3le pára, •• aaiorH pe1!, 

peotivae. B, aquela• alternatiTaa que )Odel'iaa aer ut1lisa4aa para amen.! 
lii/l ~ • • zar aa repr•entaço .. em tomo de aua profiaaao, nao ae reproduz•, aolt 

restriçõ .. que emergem de aua condição de bem em de oS r. ti. e &pena• cone.! 

gue usar aa reaul. tantea eoon&mioaa de a eu trabalho, e êataa aõainhaa, 

mo já ae obaerYou, embora neoeaaár1u, n• aempro é autioiente )&r& 

brar ou pelo aenoa tomar aaia tlmveia oertoa tipoa de barreiza. 

co -
qU,!. 

Cceo •• :n.4lallataa negro• r•~ ante êate quaclft que 

ae oonttsura 001110 ruultad.o ele aua oarreirat Ali l'e&çÕ•, caao ora te 

•• eaperar Tal'laa oon~~tcleft.•ola•t• 4o lnü•lcluo pan lnün4•, • hJl 
vão. por uaplo, ... aua petwonallta4o, 01& t&qutl• tu• ... - 00ll81clera-

o 14-.1 elo .,. n4a, •• ainda 4o ,u ...... ,ual .. ,.zoa •• ácl.lo. 
w '-"1 -tu4o1 D&O e era ., .&.O .,_. • lrNllc1&4o nunt.• eatu çlnlo• •• 

tua • 4ifer81111• 41ntÕolt 4ctle 4o 4ob P'IJ'081 • pdaet.a 
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sa .. aTaliaçÕea feit&8 pelo indi'f'Ícluo que - ooaevo 4& oar:rei.ra, oollle 

oa primeiro• tru1ioa da pl'Ofiaaão. i o nepo pobre que, • detioit peftJl 

te :.Oa aol1oi1iavõ .. maia _»r•ent• 4& 'f'14a, eutórtoe e •tutamaclo por 

tudo o que o 41nhe1:ro lJae pzroporeiona pela priaetb ••• aa Yid&, ' ln;a. 
4o a aup•time.r o papel que a pl'Ofiaaão eaoolhida te4e a reprdetar• 

prooeaso integratiw d.o necre à aooiedade pl'&l • .&quUe tue iiÜ ael'IUJ 

oonquiatu obticlu •• aÍ'f'el JUl'Uleate aqulaitiftt atisua-ee-lhe ooao ... 
aedo oa primeiro• ainaill de aua tutu:ra, fa~l e COilpleta integravao ao 

eatilo de 'f'ida por Ale i.dentitioado ooao eendo e de branoo • 
... 

Portanto, a eua aceitaçao por oertoa eatratoa da populA .. . -çao branoa e queatao de t•po e de 41nhe1JO. Eeta def'oma4a interpret:t. 

ção de aeu pertil de aobtlidade é principalme11te deoor.r&noia de ingênua 

e aiapU.tioadora reduvão elo ••do doa braaooa a aimpl• questão ele P.2. 

der aquia1t1Yo. lle toma 'toclH aqu&lea b.,. que oa aeu noYoa e Ore.!, 

oet .. 'f'enoimentoa oome9araa a lhe pl'Oporoionar como el•entoa oaraot~ 

risadorea de tudo o que é branoo. Como •• oonclui, a ldentitioação t•• 
otrounat&noiaa hiat&rioo-.ooiaia estabeleceram ao lonso doa aéculoa ~ 

tre c3r e poder eoon8mtoo, exp:rea..-ae no un1Yeno lnterpretatift ctlste 

hom.ea • a1n8nima de pobre&& e neg:ritude e ele ri.quesa e b:ranquitude. 

l medida que ele 'f'ai •• eent1n4o "enriquecei"' - e não importa qual seja 

o seu critério de auto-aTaliaQão • 3le Yai ee sentindo "bruquear"• 0,2 

•o &e reaiatênoiu para aete tipo de oonquieta não •• oonfiCUJUI - tê_E 

moa de o3r, o radialista .. asoeftaão tende muito naturalaente a ver p~ 

la frente 111 quadm róaeo e o-t:lmiata. 

Por firlt no segundo pupo, estão as reaçÕeta do prof1sai.! 

nal "Yeterano", daqulle que já atingiu, depcta de longoa anos, o limiar 

até onde o poderia leYar oa auoesaoa puramtl'lte econ&mice-protiaatonaia. 

A sua ns:O de 'f'i4a é exempl1f1oada por êste depoimento de aa oantora 

"SÓ depoia que eu Yenoi é que percebi que esta~ derrotado deade o ~ 

••9•· o preto oo.sete um arro grosaeiro, quando imagina que • ••tudo, a 

~Upa, • fama • o dinheiro tas dale aleuém. Jet& certo, tudo tato melhs, 

ra a 'Yida da peea&a, 4á aultu alegriaa, maa • compensação mostra que 

aquilo que a gente pensa ••r inTeciontce, aer boato, existe •••o - é 
o preoonoelto racial • .Antea a Cellte 'f'l'f'e 11u41do, lutanü pal'& ae U.­

'f'ftr da pob:reaa. Depot••••'- êate é • aaauato que eu pretiro ... t,& 

1&1' del•"• Como êate J>I'Oftaaiona1, oa 4 .. 18 oatalopctoa ileate segundo 

grupo, aab• tue a expeotatt'f'u doa ainda •bri.ap4oa pelo no•ao lra.t 

4lato ' paroWa•te U•&:rtat Ao 11'Mn'-loa de 11l3•9Õ•• eooa.&at .. , 

12521907
Retângulo



23~ . 
a profiaaão tranaporia-oa para :novu aituavÕee de oon'f'ÍYiOt onde O pa­

pel at' então reprea•t.U pela defioênoia pecnmiárla, paaaa a aer in, 
tel'j)reta4o pela e&l' o por t\lclo o quo aete t:ra9e raoial ataboliu • 

tlmoa aooiaia o oul'tUI'&iae So tala :radi&liatu não enoaraa 001a p .. a! 

ai•o a aua ai tuac;ão, todana, naa auae oonfitanos.aa ao p.-quiaador, 

não oonaesu• eeoonclol' o 4eaenoanto doa que •• •ê• traidoa naa auaa 
maia oaraa ezpeotat1Taa. 
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ANEXOS 



I - Totw.l do empreGadores o trabalhadores po1'; conta i;t'\S -

p .. ·1a1 secw1do a cor, no ~et-:4do tio ~:: t;o .i:•ttulo. 

11 - Totfll. de emx>re~ãores e trnb-~tdcres r or conta liro -

pria, ae~o a cor, em t~a eetorea do a.tiv1dadea,no 
-~"- , . ~atado de elo ta~. 

Ill - l'ro~ 1rx'rAdiadoa durQilte Wll &mO (c.lfmero redonclo 
do horas). 

IV - GO prot1s:J1onE4.s de cor, scgur..d.o meio usado para in -
gres~)Qr no r.1dio de ~ao Piitul.O (parte prc~tJ.,®) • 

v - "o ~o~ouroa" de cor, segUndo a ocupaç!o. 
VI - !.!mri-eco {!lttorior dê 60 prof1sa1onaia do r&u.o ( seto­

res t4on1co e adm1nistrat1 v o). 

VII - ~...mpr&eo anterior do 60 prof1as1onaie do r&i1o (setor 
progmm.,1tioo). 

VIII - 96 proi'1aa1onitds de oor, segundo o grau de .1l1:atrução 

(aetoros tt1on1oo1 administrativo e pro~{tico). 

IX - lOO prcf1sa1o.rw.1s brancos , segundo o grau do 1nstru -

ç~o (setores t6cn1co, atun2n1etrnt1vo e pro&~~tico). 



~otnl 

~ .i'reto• 
De cor 1 ••• 

Ueml Branooa l'ardoa Total 

J~mpregado roa 1159.427 146.145 2.541 1.396 3.937 
f 

Por conta prdpr1a 530.870 1461.502 Z7e326 fl2.586 39.9121 

Dados e1sb0rodos s partir do ·ti l\egense~mnntg Geml de 195_0.IBGE. 
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~ 

\ . 
.·. ' ' 

:~ . . 

TotAl de empre~"'!oree e trnbelh.Bdorea por contB prd'pru.seeundO · 
s:ca•ilta&=:~Coa-sr•e-a:all::lL!!8C~---.,......,_.,~•=--~sa•~.a*='.,.... 

~c:~§~!~=~~rê~~:g~~.:!.,:!~!X!g~!~~Aaa~n~!!~~ · ~~~i2c!!s:U!2) • 

I 
,. 

Totell Do côr 
I 
l ~rel l1ranooaí l:'retos 
• 

J!ardoa ~o tal '· " 14lpregadoree 35.725 34~448 f 340 160 500 1.4~ 

C/ p:rdpritl 71.087 t4.:s42 I 1.465 682 2.147 7.~ 

Quadro 2 (em uomdreio de meraadoria.e). 

I Totsll' 
l't 

De cor 
I 

i GorBl Hrsnooe !Tf!tos l'rn.4dos Total " J 
,~ re 1 ,,2.747 31.337 112 ' lU 223 o.6~ · f ·~P gecoreo 

C/ proprts 70.571, 64.763 1.455 740 2.195 . ).~ 

~~uadro 3 (em aom4rc1o de inxfvete e volÔres mobU1,r1oa. cr~clito, 
ee,~roa e cap1t3l13açio) • 

. J TotalÍ De oôr I 
Gel'lll dranoos .tTetoe Earrloa ~rottd. ~ 

Empre~.doroB 1.278i 1.252 ' 2 5 0.4,; 

Bidoir&~c j Q.t~ o "1ll' ·,-e Lrltb~, rt ReliJin f .e~ Ge~ iiA I'lm.Il Kl B. ·. 
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I - .. l I I l;specificnçeo ~80 Ji''ulo (1959) 

Capital .E atado 

~1lisica1s 70.150 I 464.905 

lio Gler.se 5.57:~ 35.000 

i Li~eim ll.BB9 69.487 • 
l 
i - l'opular (*) 52.668 )60.416 
I 

l 

Rep. toatrsia 6.497 13.760 

Humortst!oos 1.359 4.302 

t De "audit&rio" 3.279 22.168 

I ' ~ I 

t 
Intanto-3uven1s 578 5.629 

I Enpartes 9.038 l 34.109 

I 
!lnBtNtiVOB 14.961 1.939 

25 751 ' Wursoa 

Conforenc1Be 419 5.458 

-
Rcl1t~OOB e c vicos 10.720 

Not1o1.4rio 

2. 4 

~blicidade 17.901 185.067 

outroa 449 14.08'7 
·~~~----------------~~~~-----1·----~~~~-----!rotal 123.500 -863.850 
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!ABBLA IV -GI;--
I 

22.E2!!!~~~!!.J!..~t&=c!2~2~!!!~~gL~E!.~!!!~ . 
~g!~c~~~2~~l!!LLE!~~_RJ;2~l!2!4 

Maios No de indivíduo! " 

1) Apresentação de .dligoa 2 - 1~7 

2) Convivdnoia com o ambiente 8 - 1,,o .. 
3) Convite direto ' - e,, 
4) Em.prigo em emissora fora de s.Paulo 15 - 25,0 .. 
5) Emprêgo em outros setores da estaç~ l - 1,7 ... 
6) l'art1c1pação em escolas de sQJDba 5 - e,, 
7) Partici~ção 011 outras eaferaa de trabalho 

direta ou indir~tamente lltr.adas ao rádio ' - s;o 
8) P artioipação em prognuaa de calouro 14 - ~., 

9) Provas for.maia (testes, concursos, etc.) 7 - 11,7 - .... ... ~ - .. 
60 lOt,O 

~ ·. ~-. 
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TABELA IV 

.. 
Ocunacag N~erg de 1ndiv!duoa 

Ascensorista · 1 

AuxU1ar de enfe~m 1 

Catado r-de-papel 1 

Contador 1 

Costureira 1 

Empregada dom4st1ca 10 

Engraxate 2 

Ferreiro 1 

Florista 1 

Gráfico l 

Lavadeira 2 

Lavador de cerro 3 

Limpadora 1 

... Mecanico ' 
M\1s1co 1 

Pintor ele pare ele ' 
Servente de pedreiro 2 

" .. 
'.recela 

2 ~;· :/~~ 

-·-..... 
-~~;) 
.. --.: . 
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limúritW ant**r1or de 6Q protimrJsgnais do n!cl!o (SGtona 
t4cn1goa e asl&1..Jl.Utmt.1;m) 

Au~iliar de eaerit4rio ' Cobredor de onibwt 1 
Cozinheiro 1 
Biecetetz.o a 
Doúatioa 10 
Eletrtoiata 2 

~t· 8 

Guarda raotumo 1 
Lavadeira 1 
Loftdor de carro 5 
Menillo-de-NCBd.o 4 
Kotoriata ' M.ntol'-de-pr.rede ' servente de pedreiro "I 
Radiot4enico (A\LXilillr) 2 
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1) - Alfaia to 

2) - Aux111er de escritório 

:5) - Co stuntl'8 

4) - Emprngada dom4et1oa 

5) - Ell{tl'f;l.X&te 

6) - 1<4\trogsldor 

7} - EstudflfttG 

8) - Fu toboliata prctias1onel 

9) - La'f'9dor de cerro 

lo) - ManeAriw 

.;.11) - V.eoSnico · 

12) - Militar (Porça ~Jb11oa) 

13) - Motorista 

14} - Mueico em orquestra de dança 

16) - Servente-de-pedre1N 

17) - Servente de reparttç:O plfblloa 

18) - tapeee1J'O .. 
19) - Teoaltto 

5 

' 
' 6 

4 

' 4 

2 

4 

' 4 

1 

4 

' 1 

' 1 

1 

' 
2 

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo



TABELA VIII 

2LR~!t!2~~1!m~!-2~&.~e!.~~~;;~~i! '!~~.! 
l~~~~~~~Ug~g~~1t~> -

Grau de 1netrudio . Nt de indiy!duos 

1) - Não frequentaram escolas 10 - 10,4 

2) - Pl'iDW1.o 1no0fi1Pleto 26 27,0 

3) - Prim4rio completo 39 40,0 

4) - secundário Inoomploto (lt ciclo) l2 - 12,5 

5) - secundário completo {lt ciclo) 5 - 5,2 

+ 6) - Secundário incompleto (2• ciclo) l - 1,0 

+ 7) - Secundário completo (2@ ciclo) l - 1,0 

8) - superior incompleto l - 1,0 

9) - Superior completo 1 1,0 
9i) -1oo,o 

+ - Curao colegial ou equivalentes. 
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TABELA IX 
-:a::~~QL 

Nt de 1nd1v1duoe JL 
., - ... ... ,.. ... ... ~ . . -

I) -Não freqO.en'taram eaoolu 1 1,0 

2) - Prim4r1CJ incompleto 1 7,0 

3) - Prim4rio completo 19 19,0 

4) - sacund,r.1o incompleto {lt ciclo) 21 21,0 

5) - seet.md&io coml)l.eto (lt ciclo) 15 15,0 .. 
+ 6) - seoundQrlo incompleto (lo ciclo) 11 ll,O 
-

+ 7) - Secundário completo (2t ciclo) a s,o 
8) - superior incompleto lO lO,O 

9) - SUperior completo 8 e,o - -
100 100,0 

.-• 
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• 

MOD~LO D~ qt'ESTIONW2 (PROFISSI<J.ITAIS) 

Dados peaeoaiaa 

l.Bmisaora 2.careo 
).idade 4eaazo 5.o&r 6.tempo de zádio 

7esr&U ele inllt1'Uvãoa a) não OUNOU esoolaa la) primário 

inoampleto o) prlnlário oompleto 4) aeoundário tncoe. 

pleto (1• oiolo) e) aeoundárto oomple~ ( 1• clolo) 

f) aecnm4Ár1o incompleto ( 20 oiolo) a) aecundário oomplet.o 

( 2• oiolo) h) superior inoomplet.o 1) auperior oompl.1, 

to. 

I • Antes ele lns;resaar no rácUo que outru ooupavÕ• ueroeu? 

Deetaque o último trabalho exercido a 

II - Na na opinião, qual o meio ma.la eficiente para entrar no Rádio? 

I o meio mala fácil? 

III - Pessoalmente, como oonaegutu •• transformar • protiaalonal? 

Quantoa anoe eaperou? Quanta• tantatlvaa tes? 

IV - Por que preferiu o rádio a outraa oaupaçÕea? 

- para ganhar maS.. dinheiro. 

- pal'a ter nome oonheo14o. 

- por soatar elo tipo de Yid.a que O ftclio p1'0porolon&e 

- por aobar que o ráclio lhe oferece oportunidadee de vivêr • &!! 
blentea maia elevadoa. 

- 'por vocação art!etloa. 

- porque pan T•oer DO rádio precisa ter dlpla.a. 

- olte outros motiYOaa 

fi - ma aua optns.ão, quaill •• •lona 41f1eulclacl .. que o obclidato en 
trenta ,uanclo teBta Tenoel' Do ftcU.o? 

ao, tuaia tona eaaaa 41f1ou14a4•? 

Ytt - Yoel aoha que o arileta ele e&l' t• u ..... opona14a4• que o 

m41all•ta bftftoo? 
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YIII• Alguma .. s.aaora já o reouaou deYido à sua o3r? 

alauma oa~ra r .. ~rtQão? 

Sen~ia 

IX - Yool t• reallll&do u:oun~ .. protlaaionata? 

de de são Paulo \) tora elo Estado 

a) tora ela o14.a 

o) tora 

elo Paía oi~• • paía .. a 

X - Se IIUrgir outraa oportunidad .. de trabalho na e~isaora, diteren -
tea daquele que Toei taa, Tooê ae candidataria? Sta? 

Não? por que? 

0 XI -Na na opinião, cOlllO ae explioa a ausêno1a quase completa 4e Pr.! 

tiasionaia negroa em auitoa aetorea da ~da radiot3nioa, ooae por 

u:emplo, na locução, no rád1.-teatro, na pndaçâo, etc. 1 

ni""' 8 o•o Tooe explica & grande afiuênoia de pretoa e mulatoa, 110 Z:Í. 
dto, quer 00110 artiatu, oalouroa ou aillpl ... ente 00110 .. peotacl.!, 

r .. ? 

XIII- Yoo& é aóaio ele alaua Clube? oite-oat 

Desde quando? -. que qualidade? 

Ooa~u.a frequentá-lo coa .ua famÍlia? 

XIV - Yool oontin11a morando na mona oaaa • que •taTa antea de aer 

artiata? 8111? Não? llud.ou apenaa de oaaa? 

A aua noTa oaaa é alue;ada ou pNpria? Mudou ele 

bairro? cite o bairro anterior e o bairro em que Toei eata' agoraa 

Por que Yool mudou ele bairro? 

Pretende continuaS' nesse meamo bairro? Sim? Não? Por 

que? 

XV - Yooê recebe oon'Yitea para participar 4e feataa e reuniÕe~t aooiaia 

em ambiente• da al~ aooledacle? come artia\a? como 

oon'Yida4o? O oortrtte ' utealTo à f•íltat 

XJI - Yool é membzo de algua olu~ •• aooieda4e de preto.? oi -
t.-oaa Qual a aua poatvão cleatro elo olube? 
Deacle q11&Jl4o a ecnapa? Coat-. treq11eatá-1o coa aua t.a 
a! lia? 

XYII- 8- fllhoa .. tuc~at 

o n•• ela oaoolat 

• que ouno? 

Que euNO •tão ta•• .. ' Oito 
\'oolt• ftllaOa tonacloat · 
' ' 
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XVIII- Como YOoê e aua família •• cli vert•? 

XIX - Poseui au~omóvel? Há quanto ~empo? 

gen8 ele ae poeaulr ua automóvel• 

XX - Dê ~a relação daquilo que voei oonaldera 1n4itJpenaável para que 

uma realdênola aeja eleg&D~e, asr.dável e oontortavel. Deata ~ 

la~, aponte o que .. t& faltando • •• oaaa? 

XXI - Fora elo l'ádto, deaaap .. ha ou~ma atlvldaclea reuneradas? 

Quat.a? 

xxn - Qual o maior benet{olo que o ráclio lhe proporoionou? 

MODtl:LO DB Qtm'S'l'I<m1RIO (CALOUROS) 

Dados pesaoaiea 

1.&-lleaora 2.idade 
4eprofiaeão 

de in e ~ruçãoa a) não oureou eaoolaa b) primário 

pleto o) primário oampleto cl) aeounclárJ.o 

to ( 11 oiolo) e) aecUl'lclário incompleto (1• ciclo:) 

t) aecnm4ário inocapleto (21 oiolo) c) aecMm4áno 

(2• ololo) h) auperlor inoompleto i) 

oample~o. 

I - Yool tretttlenta ua14.aete progruu ele auütório? 

que tipo? por que? 

).sexo 

6.Grau 
inco_m 

inoompl,t. 

completo 

auperior 

d.e 

II- Vool panioipa 4e pro~ ele oalouoa? ~ quaato t.atpo? 

ma que qua114a4e? Jft qu? a) pua pnbar 

Jl'hioa? b) paa tloar ecmheollo? o) paza 

ter ... oportunidade d.e lnsreeaar ao áüo ooao pntl•ional? 

4) aô para •• 4ivertlr? 
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In - Se Yool fosse oon'f'14a4o para trabalhar ao rádio, aostarta 4e ta­
aer o que? 

Por que esta pnferinoia? a) por que ' o que lhe agrada 

b) porque noê t• talen~ pan laao o) para 

maia 41nbe11'0 4) paa ter n0111e oonheotdo 

t) para Yiajar? c) para ae •••·Ur bea 

freqUentar olub.. panflnoa? Cite outroe motiYoa : 

IY - O que maia o atrai na Y14a 4o artista de l'áclio? 

sanha r 

•> 
pal'a 

V - Além de aeu trabalho atual, 3á t•tou melhorar de empl'êSO f Não 

tentou? por que? a) acha que não aabelia taaer o trabalho? 

acba que teria oonoonent• •la forte• «o que Yocê? 

Quala, por u:emplo? 

por quet 

Aoba que não seria aoe1 to? 

TI • Se Yool •• tentu4o ael.hoar «• •prêp • aão t• oonequ1cJo, a 

que Yool a tr1bu1 tal 41tioulda4e? Acha que 

I 
a •• o& r atrapalha 1 

Til - Yool aoba ditio11 ••• artista 4e rádio? 

.ão u 41t1oulda4• que po4ezia eoontrar? oit.-ua 

Voei aoha q~ a oSr ' uma dificuldade? 

Yni- Jl. tentou ingl'888a1' llO ftÜOt ·- ser atravéa ele pl'Opam&a de 

calolU'O? Sia? w:Ot por qu.? 

XIX - 1m sua opinião, qual o meio mala táoil para ee entrar no rádio? 

Por que? 

X - Em sua oaaa, há alsuím que soatarla ele .,. ... lo ecao artista ele r! 
dio? 

XI - Se Yooê trabalha••• no ndio, gostaria te eer lp.al a ct ue art1.!, 

ta? por que? 
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ao-.Uerlouo 4e l'uqulNa • CllftoJ.aa looiala, iio d.e .Tanet.n. 

J:tCt1J)O, Yll'ciala w.on., •Atlàd.• bolata 4e PntH • lhllatoa • aão JIQ 
1ottt 1ft Jociolosta• Yole tx, 111 lt 1941t São Paulo. 

IO.ll, Fnna, Daoe._._ J.Esuan tp4 Çu,Jtsn• Ma.Ulea, lw1'uk, 1940. 
"' · 

J(JIJJ'Vl, Manoel Jo•' do1 R BrasU na Att>ir12ft LiYr&rla rranctaoo Al.Yea , 
lllo te Janet.n, 1929• 

IOiliOW, .fi'8Dk1 #atJ.n::Ae!!ioaft Peolns, hederik lutler LW&., Lcnd.on11961. 

lJI!AGio, 'he!• InOplnSW ftnew e• Foelm !!Nllel!!- Col&auio •.1 
bro u lela9oee entre oa Pa •• ela .AII•rl• Latifta • a Xtn.oa, Me cte J.t. 
nel%'01 eet•laro 4e 196) ( tiU.SOO/IBSOC ), 

Bano, · Ílúlo 4. su.Y., Bt.atóda ag Ycxtei•d.•o · ~ilttro. - . g!!ftl•'M 
9 S!!!!ft! da Arie Vodqma - f:dl9ao rarat._, Sao i"aulo, 1948. 

IV!OIIR, Bupntla J.t, j! lcumt na Mtum Am•ri'MI• Wt6• furldo .te 
Cultura, ilo cte Jan.lzoo, 1960 ... , 
CJ.VAROO, c&ndlclo. hoOÔplo Fe~ira 4e, J!!dtctp 1 tlal:ptnb, J.lnarla H.t 
ee1a Wtll'lh são Paulo, 1961. 

Ob:Dt»>, An\lftio, "l'haiYeiO ia!a• ID4lp ... 4• \8& r.ap ~t ln 
,Henl!ta de An'!'!'R!Iosta- Yol. 4•, ll' 1, 3unbo ele 1956, São Paulo. 

CA!WOSO, i''emancle Berlque, 111A Pa'l"\\tUA 4a II'\4\Ú.t'tfta tlt S:0 Paulod t in 
f~ueasão • C13rlgty 8u1ate, 1l• 13, ano v, Vol. 471 páaa, 29/421 lU.o 4e 
Jueift. 

CARDOSO, fel'ftUclO Benriqae, O ~ !QO !hea Sgcl!da4t !\t Cg!tJt• J)1fuaio EJ!. 
I'Op&ia 4o LlYn, são Paulo, 1962. 

CAOOSO, l'uunclo BtrJrlqllet "O. lnllaoa t a A8MD8Ü Sooial 4oa !legroe • 
f6rto Alepe, la AAbtablt Jt.no X, Vol. XXIX, ae&eto 4• 19601 págs. ')84/ 
5961 são Pule. · · . 

OAlt'-DOSOt Pelnall .. llearlque o l.UIII, Oo!'Ylo, qfr flo'b111We Sool!l e 
!lorinapoly, Cta. IW."a llao1tftllt Slio Pa111o, 1 • , .. ,.... . . 

• . I • \ 

e!~tUIO~"r Y ·: ~·· ~ ,.!mal~~ Jmt!,~'!" 'Jll~ __ ' ... ··, . "':'!!'!:'~' g. f .. 96Q .. . ... , ~ " . ......... .. r .. " ........ ·'· .. · , ,,.,. ... .. --~·-• • •. _. ., ~ .. ~:.J,. 1· , .,. · · • , .. 

~A~~Ô ·-~-· SILfA, ,..,U. . 4~ .. ~~ S.~ ·Gari~"~- la ll!l!" I!MUtlp AI Jtú 
""1&•• Ut q J•.,._• fol. li, 1,)9. , . ... _.,ft, , ··"" ' ">é ",:. t ·~ J\\ .·r..,·~r~lt! ~· 'S!? ·'· ·: .,,,, , 

. .. ... ' • . •': • ·' .·.:~. ··.~ ;.t ... ~, ... -.1 -'»· ,.~. : ·- ..... : · ..... :'r.'" .. · . .. ·~. '"'! ~ ~·:.;,.t.~· .·""· · ~ · ... . ... ~:.·. · : .. ~ =~~ 

. ~t'BO ~'ia.&JU; ' IAit.lr ·..;·:: ,..,..~~ :a;···,n;~;_.~rt8li:~}iliâu•, ~-ü It 
&ai·s ;;a,.,·•mefl• Aatapolollat •• 13, 11o •• l'eaela, 1'51· 
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cnu..~, out.en, J?o f"tla! " la••· A ~RiM 'e -· rJld$!!t ( tl'a4tafio ;.' 
•• 8aRe1 ••• a Bet.a • L1u VallanU. , 141\ a 81 bo1 · no Alepe · ..... , !' .. 

19~· 
;-~" • ., • - ··: .. .;. . ~ - :. -..'' '. : .~ ·.-..: -~· .. ,. __ ~ ·: __ ~:~':;;'i."::.-:; ·. _"" · I• \ ,. :<. (' 4 ~ ·{ ""' • :.~ ~. "'11~ . • · ' · '·"' • . •, . ;,'f. 

COM'A, lou cna, Çoptl:llNiw i ''lf'4t•- ' tff1'!' . ~! !ryl).-: ~l~ ~~· 
JOÚ OlJÇlO Uttari, S8o laul.Ot : 19 • .. . -: .· _-_ ; -:' , ,,. ~ . ~ _, 

CO~ 1'11'10, J..A.t "M ClaB1t• 8ocsta1a DO Braall" t la ;!tY11~ !rutlet. 
a 4• Plênotaa Sooltta•, Yol. ·nt, nt J, ••lo BoZ'1Hilte, 19le 

-· ... . .. . 
• .. • . . • . • . . :. \ : ~" - ·. ; - • 1.!'• ·- .. ~; >. \ ·•. . . . . ·._ - . ~ -

OOS'!'A JlD'lO, L.A., o l'IM!'O po PIO f! .Teetn, cta.· 141t&a Waoloaalt Sio ·· 
Paulo, 1954· . ; .. . . . . ' 

J?totpl'io Bie~lp. oeo~b.l92 • Jlnoqáph!.oo fe Bmtl. a !'oaoa -•· 
Inatituto Htai&l1.• e OêOPiti•t Iapzwuaa Waoieaalt Jl1o 4e Jeelft t 
1922. 

J)OlUDt Jota, SUte an4 CJe!fl!! tft a Sourthtm '~2\!l• Yale 
Pl'e08t 1937• 

-... ') . .( ~ -~ ~ .. ~· . - ' ·· · - . . . . 

»t.alWll a-toe uw., En'siW!F• a, !ld• !m1 po J!tf49 t• · 
la!lf laktto). 

IWG!ICB,_wltí, S!sd• ft !!\ieJ• .' 4a Peil• Boa Lel\ua lU~•-~~~· . ~~ _ 
M.lpot Sãe htalo, 19 • ·· .. ·' <. · . .·, .-· ·· · · · 

J'ID.llr.DIIt Plore~tan, · 6 lpolodt t 1 SfeloloA no BmeiJ• 141t6l'a .6. 
llluald J.A., eã• Paulo, 19,S~ .. r'~·.,.-.<- . . . --:. . <<"_:.:.- ' · · 

" . 

Fi\Rr.JJfD!'S, noreataa, ,IntM!Jçj! c!o w em j Soo1!9.4• cts Ç}aS!!!• Bol.a 
tia •' )01, Soololoda 11 a• 121 'aould&d.e 4e ftloaof1a1 C1iao1u • ~ 
tne 4a "'1Yen14a4e 4e são hulo, 1964. · · .. · · · · 

PD!.'l.dD!I, ftorM-., !fud!!!C!! Soctai• pp l[yU, Mtwão Junpéia 4o 1:1 
YNt BÜ fa1a10t lf60e .: . _. ~ ·- ·- -· . . . 

.-. ~ . -; i ."_: t 

I'IDELilfO, lhmo~ J!imeneão e trodutt.S.dade na Indiia .. tpa de.são t>aulo• i~ttJ! 
4011 "-• toonora1a Tecil"1• ! Apl1oa4a1 Bol•tla nt 6, Funclaç.ao f'eoola ãe SJ!. 
c1ologta t Polfttoa 4e Sao Paulo. 

I'CI!TES, Beaee, •A Mocltaba lru1lelra"t 1n lluatrecio 'Brnetleitl• 1 4e 
••t•no de 19221 ate de J•uatzo. 

- fRANCIS, Mtftt lati' Mltieae à S!UU, FU'i .. 1959. 
. -

i .. . . . : / .: ~ r, . 

ntA!rfLD, U•I'Clt l'ht Mtm Fp!lr, ctúoap tklYeftlV PnMt 1939• 
-~· ,. . - - · · · ;~,. ·,: . . t ,, . ..... . "J-"' 'y : -.. ~ ·, ' ~- • • . • 

·':I'UI!dt . Aftiue' .&.,~ ••r ":t', ~làp~ PediU• .4. '1io 'Pede•_,, la J!f!l!~ 
4J l:gzul" ntet&rta t · Otoqif1eo dt sio Paulp. Y•l• 19, 1914, páel. 32i 

r.- l~l~ --.~ ,~~!~ ' ... ·~r ·i':'b;.;#?;...i-.J':t'd {:. _,i:r: -~ :~ ti·:- .<J=, :.~:,;~:"'t i ?"F ~'f.~ni&a tt? '!~>1,~ i<tr.t;t,~ ~- = 
:;,amAI'"fjui .. ::&f ·Mi~'-.•üa '' l. ... ",_ 4ct ~atate · ( ••''-llt..PnM · ,..,_sq 
)e.•) • .: ·~ ..... ~Üif! 'Btllt&dW • Geyláft• ........ , ~ ;ftl. 

1 . 25. 192'7. ,...~ 440/~. 8lio ... 1&1 .. · . ' - ' 

YO<~J ;:::~ xff:;~ , t:r.}-e~-~- :_:'~::~~~~~~f~r ~~~t~ ~:11'> ~~:~~ • $';~~'W~irii. -~,t~l .a. r;i~ ·· · _.,.f •. ~- ~.i'!il!t,f~$-i,tf ~Mf ~:~~~tf:~~~~~~-- - ~~(t~-(- -~f~~!;á~~Mh-.""""'~·'"" • t"- ~.,,..",_H -
,.,._,_~ ' """:"· >i!.., .A,,-.,,;,. 4 ~ .. ,, , ,. . . , '' ' '}!";o;,..- ,.- . .. . ... . . -'~-,!PóOir ~·Y' ~"f,"'U'!!l•4 ' 

. -~t7r<> ·....,<:io- · >e~'" -"' .~/.'~7'f#f, ,~.,-,,;;z _:·:l!~"''':'· ·.lf~~~<tlfP~M.~·::tf"'~~"'- -li')~ $i:\.~ib~'l'<~ ·it.,!-~ . r·~ -
_· _fÍ~6f' . i~'};~~ ~ i)}~Ç~i:i~~~}:~ ~ ~'?ÇiJ~~c;·~~;::i.·- ·~::: .. . .:, .. ;~· ~.:·-, ~~,,::~ .;~~-,~~~.'f~~~~~:.~ ' .. • . 

~ ,~ :' .. .... 
• ~ , . • •' . .. : • . . . t - J._: ._· ,: • •• • •• .•. • ' • • • ' . 

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo

12521907
Retângulo



. -,.. 

.;·· .,.- -·, .. .:..~ . . -.;· t . . · ···Y ·.,: -·-: : ·-·:~ .~ . .... :-· ~· .. .. .'.:C:.:-... ···· ~'-*"· :.. -. : ~ ... ~".:::.. .... _,I ~:-...·.-.·~ ; ~--

OUOER, Pedn Pltt.obaa, !Vol1Jxio 4ft RMe r!bfw! ~rte1le1rf!J Col~ão ll"U11 
Urbano, lt c.J.,.a., lflnl•\irio 4a Eduoaçao • CUltura, 1i1o .. · .lanei'IO , 
196).-· :_;· .-~-- <;;..: . .-· '- -__ ,_ - -- - ; . ·- . . • - --

Rm'CHDSOI',-:' l!riz.;' Vob1ltdg• t 'Pft'ba}b•• c:.-..~.l.t !.J.Ji.t.~ .- •tnlat! 
do da Ed.uoav•• • CUl lUI'&t . J11o 4• J e.ne1:ro, 196o. - · . · ·_ · · ·· -· - - - . , · 
··-. ~:- • , •. ·-~ . .. ~' ;-~ ~ . ; •. '!. _ •• • • • ; .,_ "· .,. · : •• • • • ~. • • • .~ ..... ~ -~ ~- · ·~ - ~~ • •• • 

~· Ootávto1 IJJ Urtamo:rfotue do f;agre.•P• I>Uuaão 1\Uopeia do Ltvn , 
sao Paulo, 1962. . _ . . _ 
; :-· , _ .. ··.:. ~ ~~ ~ -·~: · !:- •·· :~f.; :-). : . .:i! ... ( ,.~:~:~ ,~~~-~: /~:.;;~ .... ,ç~_ -_ . ..lfl2:.::~ .. ~:-~~,·:.:-. . ) __ .. _ .-.~ ~-_ · .. .--_.\.-i .;. ~:~~- ~ ~-- .. :\ ::~- --~-.;~s~ .. :t~ ~ .. ~ ... : -~--~ .... -_ ;:~- ? - ~.. · 

tllmt, ·w,~a,-~•Soetal Btno\UN anel Cultue hr\1otpatte", ta "h' M 
,1ural B}lokgrnun4 ot fp1'80pal1tz, t::osu r .. ul, 'heob., 'lzulmer • eo. Ltcliia-., 
l.ondCiftf .-1947e.:..;.;.• :U.·~•••w.;.--;;:. __ <•'·:-; • , _-_,: .. __ "'-" -: ' 

. . . .. ~ . .. -- - - -- . . LOWRD,, .._1,·:."0 11••to:!fecze aa Pop111ap.o te Sie · ~o•f!8'rt"t ao 
!r;zut•o ~tcy1!J., •• tY1 Yol. XLVtn, 6/1938, 48/50, &ao Paulo. 
. . 

-ttm• · J{ela VUlela i i«T-...!!~1 dgJfacten!\l&mme J:oon&it00 :srqnetn:, · pa J! 
hJ"Çott !'! prol e.a tndtat,rJJtllcaotJo. tol•9&0 R.v-18\a 4e Hiatõrla, Sa.o rata 

lo, ~9~9· - - , ,:: . , ,:_ .. ",-<·:~·i<·-~:L~ :l _ .... ~· ::· .\. ; ' , . . · ,- . .-: . . ?·'-' 

:wAcBAro, Lourt.ftl a.., !!l!'!to da Arte !~edema !H! !lruu, I>epartamento 
de Cultura, Yo1. lXliii, S&o l'aulo, 194á. . 

i _! : os·; • -~. · ·~·. ~;.";f, ~~-· r: : . ~-- -:- .I ,. !. ·; ~ · ,j .f\, .· ..r. t_ ·.. . ' -• 

1U.CU.taiES1-·JaOT· a., P"'ri!uttndadt (tegoto ht!'Ot't.U, · C&Aelll• 4e · Cl'.!. 
otu Sootata, InaUtate 4o Ciêno1u Soo1a1a da U11Yel'llt4a4e do !ft.atl, 
Jtio 4e .ran .. tl'O, 1962. 

..,,. · ,, 

tu.Td, J .B., hi.ttah xln!!M anel 'i'hetr AudiqncMa ~oc.lgloQ.aal ~tudle!f t 

tondcn, 1948. 
. ,·. . 

lleCAHJ-EZ'iokiiOit hb11o14acle ~·'·• ...,técmtoa • r rát1et dt P~J?!enda, f.:dt t! 
n. Fun~ ele Cultura, )t e41çao, Sio Faulo, 1962. -

- -

uoarlllA, s.nt.to .Juüa1 •Bftuloee • 11atl• 4le Weez'O!"I t.a jnllebl, Ano VI, 
nt 11t Yol. XXIV, Oo~ubl'O 4e 1956t páp. 284/285, 5o Paulo. 

' . : . .:',~ . . ,, ~::- •. ;· .• :.~.f. ·.r:· .. ::: -~, .. ~ . . . ' , r .. :~ •. :: · · r:· ··r·;_:_ i- : 1i,~-~ \Lff •. ~ : · ~ 

•ouz,.llotaaM •·• J?• Ootmmt4a4e l tlett2Ptl•• MoBE!!AA' ··tt são ·rwst. Eq 
tão 4• C•tená:rio 4e são Paulo, 19 54· 
.. _ ;•. , . - .•. :,. f. ', : ~- ._ ... ~ :-_ . · _: . ..• : .. _~~-... v-···-·.;. ., __ · --~ '• :~ · .-.. · · ·~~- - ~ .. . :;. ,..;..: _..,_ .. -:.:~r- . _~ ~-- . · . . ~- '· 

e an!.Aeaea··- ' 1-oa•t.Ml!t!at .. ao ~~~taao ·a ·sao·- · , Colll8aae "' EaWuaJ · 
4a ~•ia Pann - VJ'Ugllal, São faulo, 1954· 

.íbâtmm,;~ o~et.G'.•ô':_ i>~lh~i;b~~;··· é~l -hút~f;~\*a,yiaiiü. ·~nàie.e;~ ~'.. 
· IMSáfleoe, · 4.-ocrato-aant.tmo• ( 'Y1 tal• •) • e4uoaoton.u, lD !!!~•11 

~il&:1~1·:n.?~· P1 .)?~ ~~·to ~'·:1!~~· ; ~-~!~1!~~b;J~!l!4~~~~~~!f; 
:1-- ... o -o;. ~ . .... .. _..._ .... ..., "•fl. :.,.:r:'i:.- - .t ~· ,1, '\ . - . -, ~ ·"'- '• ~ ~- r ..- · . ... , ~~i .. ~~ 1-l· ;""-:· ~;~ :~ ,-i:t~ . ~!' .. ~, . .. (f ~c:.al'!: _ . . . _ . . . 

,,0911?XJA,t -.9fto7t . ~,~elto ~~f4e_ .~,1e -P...;_eelto , ~tal Ae Cl'j, .. 
-...ltf-..ot.a---·8,.poat•'-·lia.-Beololõetoo a&bh 'Oolauhl4a4• -. ... a• Jzut1 • 

-- ~epanta . ... na 4 rrn eon •• tema 1on.al ,. e li ntstae .. . são .. 
-- ..D-..1-0-' . ..,·,"'·'·1955 - ~ !:-Dta .--~na ~"l ' ,~-..-- ·-~ -·---. ---~ -- - · --' .:. ;·~i!/' _., .. ,... .. ,.~ :::- ._.._ ·• ···-~ ~ ""- "" ... - i -~•.J ~- ~'--.ii .~--...-~,~ ~11~-. -- -.--. ... , ,,.,.. . f' .. ......... ....... ,..~ .... •"'•:: " ·· ~·~ · ~ ". \f ,~~ ... · ~:_ · ... ~~ . .. ~--..~~ ~~--~ ;_ . ·. · ; · . f,_·· · . : .. (··- ·,, ·_.,-~_.;•.~'· '· · 

.f • . • ' ~ ,·· -' ;. .• '· ' J. • '•"- • : , ; ~ · ; _ .. ·~ ;;.'~ .. •... ' \ -. ~--. : - •• :i...; 
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. ' 
. ... . . . • - _.-_ · ' ·-- . ... '\~ -..;..4 ~.j . ~ - 'l 

O Badial1•tt, ._ 11 , ~·,: ~~t':_ S-.o ·Paulot feTereiro 4e 19'4•-
- _ _ . ·-~ ~. -· -,-..~:. .. ; ;~ .- :~ ' t e-. · ·-; ;:;\~Çc ··-~----vtc~· *·~ - 4i~.l :· .... r 

PA.CBI001 lao71 Noel Ron t •ua IP•oa• J'onsek, llt,o 4t . J:~ebo-.. J955• -
• ' , .· -~-~: ' • ' -.. " ··;- ,-~ -t: l ~;?-~ -~t ,._ 1-. :.- .- . • ~ : .;; . ·: .. ,..:,_ ·, .. ~ .. ,. ~> -· , .. ..... -... ~~"""' · ·· ··_J' · '(. - ~':· ~,--·-· _ ' _ .. ' 

PAir1.' Jlo'beri L, "Oonntoa~o", lll hna14 Henon ( ed.) Eetudo• 4e Orpnt 
aaCão Social, L1Tn.rla Jlarilu EcU.tSra, São Paulo,, 1949•- :,, ~. ~· :,,_,.,_. 

.. ·. ·. ~ ---. .. • - -.·_r. .- :. -; $.(.:~·~, ?:~ :: .. ~~~ l;t i . .:~~ - -~--- ~:...: ... ~-. • ···_ -· . .._~ -f.'. - :.." :.- .. -~~:;· ~1: "tt-: ;/.i:·! ~:~r· . . ,· .... A ~ 
PJB,EIRAí, J'oao kpt111ta _Jorp•' ·u.· Oili&aio na ·periferia ele Sa~ Paulo, .!.!!!! 
4o 4! Bocioloda 4& -lduoacao ;:.(T•• d.at1lopafada), iaoola Po.-Gracluada de 
Cilnoiu Sooia1a1 l'uncla9âo JDioola dt 8ooiolog1a ! Pol{".oa d.e São Paulo, 
1965. . ..... -:.,- -, ___ ·· -:- _ ,,.,. ,. '('!;:;;:; -~~ -='.r<: _- ' ~ - ·F -/r, , ,_:-_ ,,_-· -

.' .: !"~~~- _ .. . ~ . ~·-:: .. ... ~:x; . .:,; ·1ol .. - ~ :>:~ ... -~~~-

PIDSOlf1 ])aaa14, Branco• e Preto• na Bahia, !!tudo de Contaoto !ac1al,C1ao 
iditôra Waoiona11 são Paulo, 1945• · . 

QU,AR'l'O Reoens!!!lento Geral 49 !raaU, IBcm, 1950• 

IWIOS, .lrihu1 · .l Aruturacão lem no Brasil, Clao :&ltt&ra •ao1onal, são 
. Paulo, 1942. 

JWtCS, Arlh1D', "O EllpÍnto Aaaooiattvo 4o Wegro", Revi•ta 4o Az:guiTo v.unt 
oipa1 1 Ano IY, Yole XLYII, são Paule, 1938. · 

!Wf0EL1 Ll1oio, Sa~~b1a!a •' ChorÕe, · Livraria Franouoo Al•••• ile ele Jane! 
~.~~. . . 

"RelatSrio do Orupe de Trabalho a3bre Aspeotoa Sooia1a do D!8enTolT1mento 
Boonômioo da Amérloa LaU.na", -- la Revista Brasileira de Cilnciaa Sociais , 
Yolo II, nt 1 1 aarvo de 1962~ Untvoniclade de Jlinaa Gera1a1 Belo Bor1zoat• 

ROQUETTB-PINTO, Bo 1 Ensaios Jraailianos, Cia. Editôra Haoiana1, são Paulo, 
a/4. 
iOQUETm-PTNT01 1. 1 SeiBa lolado• ( Retuclpa Brasiloiroa ), Rio 4e Janeiro • 
1927. 

JlOStifiFELD1 .Anatol B. 1 "D~ J'ua•ballaptel 1ft Braailte!', ia Stadc-Jahrbuc!!, 
In•tituto liaM Staden, Sao Paulo, Bancl 41 páaa. 177/188, 1956. 

IOSJ2fFELD1 Anatol B., "»er lintlua Jlo11JWOo4a ln BraaUt.e•, Stad.­
lahl"'buo!a1 Inatt.tuto Bau 8ta4•1 aão Paulo, 1Mn4 1/81 1959/19601 pâp.175/ 
186. 

# . - --- - - - -

SJ.LAZ&R, .l4o1to, La Kuetoa Orguest!'!l e !1 Sido XX, J'on4o 4e CUltura Bc9. 
ae~~toa, llbtoo, 1956. . . · _ . · _ . · 

...... 

SALOAJK)1 .a.. J'arla, A Badioc1.ih8:o Bduoati!! po Jraalle K.LC., tio ele 
aeil"o, 1946• . . .. · - =. ~ ,~ -: , .- _, • . ' _ , • -• • - · : ; . • • · 

.· ... ·' 
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BMI!B, L1nat .t.naluiDc Social f!o'bl!!!,t . The »rrt• Preaa, lfn York, 1950• 

VLAJOf, laft'Tt A 111a~r1a 4o lua •. ld1t3:ra C1Tiltuvão :Bru11e1n B.A., 
são Paulo, 19 51· 

VASOONCKLLOS, Ar,, Pano!!!& d.g JfÚaioa Popular Brasileira• 2 ~, Lin:. 
ria Manina ldiilôra, Sao Paulo, 1961. 

W.AllNIJl, W.L., ltB'lD, B.B. e ADAVS, W.A., Color tn4 Buman Wature, Waaldn,1 
ton, 1941• 

World Communioation!• tbeaoo, Paria, 1964• 
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